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Introdução 

Com o estudo no livro de Isaías damos início à nossa série “Estudos dos 
Profetas Maiores”. 

Tem-se dito que o livro de Isaías é a “Bíblia em miniatura” justamente porque 
o livro tem 66 capítulos, tal como os 66 livros da Bíblia, os quais estão dispostos em duas 
divisões principais, uma com 39 capítulos (lembrando o Antigo Testamento com 39 
livros) e outra com 27 capítulos (lembrando o Novo Testamento com 27 livros). 

Na primeira parte do livro, Isaías apresenta o julgamento de Deus, e na 
segunda parte, a graça de Deus através do Seu “Servo Sofredor”, tal como fazem o Antigo 
e Novo Testamento. 

Isaías é considerado o mais “evangélico” dos profetas, pois, nenhum outro 
falou tão claramente sobre o Messias (Jesus Cristo) como ele. Em nenhuma parte do 
Antigo Testamento encontramos pensamentos cristológicos tão profundos quanto os que 
encontramos em seu livro. 


I- O Autor 

O nome “Isaías” no hebraico é Yesha'-Yahu, que significa “O Senhor é 
salvação”. E o seu nome tem tudo a ver com a mensagem que Deus o incumbiu de trazer 
ao povo de Judá. A salvação, obra da graça de Deus e pelo Seu poder não viria das mãos 
de um rei humano e nem pelo esforço carnal dos homens. Deus não permitiria mais que 
a profanação da Sua Aliança com Seu povo, e, por isso mesmo, viria para purificar o povo 
castigando-o pelas mãos de uma nação mais poderosa, a Assíria. 

Isaías era membro da aristocracia (nobreza) de Judá, ele é identificado como 
“filho de Amoz” (não confundir com o profeta Amós). Ele exerceu seu ministério 
profético entre os anos 760 - 680 a.C., sendo que o seu livro começou a ser escrito por 
volta dos seus 20 anos de idade (740 a.C.). 

Seu trânsito livre na corte real de Acaz trouxe-lhe conhecimento profundo da 
política nacional e internacional. Ele seria hoje o que chamamos de “um crente 
politizado”. Mas, tudo isso era propósito de Deus preparando-o para se tornar Seu porta- 
voz no meio de Judá, especialmente, opondo-se a qualquer aliança política que o povo de 
Deus quisesse fazer com povos estrangeiros. A Assíria era o grande império de então, e 
qualquer ameaça que esta fizesse aos judeus, estes corriam para buscar a ajuda de aliados. 
Por mando de Deus, Isaías denunciou tais intentos e mostrou para o povo que este 
deveria confiar em Deus somente. Dessa forma o seu nome ao ser anunciado quando ele 
entrava na presença do rei, por si só trazia essa mensagem: “Deus é salvação!”. 

Alguns dos Profetas Menores foram seus contemporâneos: Amós e Miquéias 
(760 a.C.), Oséias (738 a.C.). 

Ainda sobre a autoria do livro é importante destacar que até 1775 não havia 
qualquer questionamento sobre a autoria de Isaías. Contudo, a partir de um movimento 
que ficou conhecido como “Crítica Textual” (mais especificamente a “baixa crítica”), 
surgiram aqueles que afirmam que Isaías escreveu somente parte do livro (cap. 1 - 39), e 
que outro homem a quem esses críticos chamam de “Segundo Isaías” escreveu o restante 


! ELLISEN, 2007, p.256. 
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(cap. 40 - 66). Trazendo ainda mais confusão, há aqueles que afirmam que há um 
terceiro autor a quem eles chamam de “Terceiro Isaías”. E por que eles lançam essas 
questões? Porque segundo tais críticos, as profecias do livro são tão precisas e exatas em 
seu cumprimento, como por exemplo, Isaías profetiza sobre Ciro (indicando-lhe até o 
nome!) uns 150 anos antes dele existir. Para os críticos, a pessoa que profetizou sobre 
Ciro não fez profecia nenhuma, mas, sim, relatou fatos, pois, viveu nos dias de Ciro. Em 
suma, não houve profecia alguma, mas, o autor do livro quis fazer com que parecesse uma 
profecia. 

Isso é um absurdo e não concordamos com isso. Uma profecia para ser 
verdadeira tem de ser exata. Profecias que não se cumprem não são profecias. O 
argumento dos críticos aqui é tão inconsistente que diz afirma justamente o contrário: 
porque uma profecia se cumpriu ela não é profecia. Nada pode ser mais ridículo que isso. 


I - Ocasião 

A maior parte do livro (cap. 1 - 39) foi escrita por Isaías nos reinados de 
Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias, e a segunda parte (cap. 40 - 66) nos dias do perverso rei 
Manassés (697 - 680 a.C.). 

A Assíria era o grande império da vez. Tiglate-Pileser da Assíria veio com 
ímpeto para dominar o Reino do Norte (Israel) em 745 e 734 a.C. Algum tempo depois 
(724 - 722 a.C.) Sargom e Salmaneser sitiaram Samaria. Senaqueribe, no decorrer do 
reinado de Sargom, invadiu Judá e a parte ocidental da Palestina numa grande conquista 
que durou de 714 a 701 a.C., porém, ele perdeu seu exército quando tentou invadir 
Jerusalém. De lá nunca mais voltou. 

Espiritualmente, essa época foi caótica. Depois dos reinados de Azarias e 
Jotão, os quais foram tementes a Deus. Depois veio Acaz que fez alianças com nações 
idólatras e essa idolatria afetou terrivelmente o povo de Deus, e por causa desse pecado o 
povo de Judá foi parar no cativeiro assim como o Israel (Reino do Norte) um dia caiu nas 
mãos dos assírios. Além disso, Acaz sacrificou seu filho mais velho às divindades pagãs 
quando se viu em aperto nas mãos de Tiglate-Pileser, da Assíria. Mas, de nada adiantou. 
Acaz tornou-se vassalo de Tiglate-Pileser. 

Com a ascensão de Ezequias ao trono de Judá, uma nova era parecia florescer. 
Ele promoveu uma reforma religiosa importante, na qual voltou a celebrar a Páscoa. 
Porém, Ezequias pecou ao fazer aliança com o Egito e a Babilônia. Além de despertar os 
ânimos da Assíria, Judá despertou a fúria do SENHOR Deus. 

Deus levantou a Assíria a qual cercou Jerusalém. Isaías aconselhou Ezequias a 
confiar somente no SENHOR Deus e o livramento veio. Na noite, véspera do ataque 
assírio, o Anjo do SENHOR passou pelo arraial dos assírios e matou a 185 mil soldados 
de Senaqueribe. 


HI - Esboço” 
Seguiremos o seguinte esboço em nossos estudos; 
I. Repreensões e Promessas, 1.1 - 6.13 
1. A rebeldia se confronta com a condenação e a graça, 1.1-31 
2. Castigo no presente, glória no futuro, 2.1 - 4.6 
3. Julgamento e exílio para a nação obstinada, 5.1-30 


? Este esboço foi extraído do livro de “Merece confiança o Antigo Testamento?” de Gleason L. Archer 
Júnior e em parte da Bíblia de Estudo de Genebra. 
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4. O Profeta é purificado e comissionado por Deus, 6.1-13 


II. O Emanuel, 7.1 - 12.6 

1. A sabedoria do mundo rejeitará o Emanuel, 7.1-25 

2. A rápida libertação prenuncia a chegada do libertador que há de vir, 8.1 -9.7 
3. A implacável sentença de exílio para a orgulhosa Samaria, 9.8 - 10.4 

4. O falso império é vencido pelo glorioso império do porvir, 10.5 -12.6 


HI. O julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 -23.18 
Babilônia (primeiro fardo), 13.1 - 14.27 
Filístia, 14.28-32 

Moabe, 15.1 - 16.14 

Damasco e Samaria, 17.1-14 

Etiópia, 18.1-7 

Egito, 19.1 - 20.6 

Babilônia (segundo fardo), 21.1-10 
Edom, 21.11,12 

. Arábia, 21.13-17 

10. Jerusalém, 22.1-25 

11. Tiro, 23.1-18 


DO SO sf ONE MR E 


IV. O pequeno Apocalipse de Isaías, 24.1 - 27.13 

1. Julgamento universal do pecado universal, 24.1-23 

2. Louvor ao Senhor como Libertador, Vencedor e Consolador, 25.1-12 
3. Cântico de júbilo pela consolação de Judá, 26.1-21 

4. Punição aos opressores e preservação do povo de Deus, 27.1-13 


. Os “ais” para os infiéis de Israel, 28.1 - 33.24 
Deus trata com beberrões e zombadores entre Seu povo, 28.1-29 
Julgamento das almas cegas que procuram iludir a Deus, 29.1-24 
Confiança no homem ou confiança em Deus? 30.1-33 
Libertação através da intervenção graciosa de Deus, 31.1 - 32.20 
Punição dos enganadores traiçoeiros e a vitória de Cristo, 33.1-24 


Pod E a ca 


VI. O dia da vingança e da retribuição, 34.1 - 35.10 
1. Destruição da potência pagã mundial, 34.1-17 
2. A bem-aventurança final dos redimidos de Deus, 35.1-10 


VII. Isaías e Ezequias, 36.1 - 39.8 

1. Evitada a destruição de Judá, 36.1 - 37.38 

2. Evitada a destruição do rei de Judá, 38.1-22 
3. O orgulho de Ezequias e o seu castigo, 39.1-8 


VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 
1.1. A majestade do Senhor, o Consolador, 40.1-31 
1.2. O desafio do Deus da providência aos infiéis, 41.1-29 
1.3. O Servo do Senhor, individual e nacional, 42.1-25 
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1.4. Redenção pela graça (libertação através de Ciro), 43.1 - 44.5 

1.5. Ídolos mortos ou o Deus vivo? 44.6-23 

1.6. Deus como Soberano converte e utiliza os pagãos, 44.24 - 45.25 

1.7. Lições ensinadas pela queda da Babilônia e pela preservação de Israel, 46.1 - 
47.15 

1.8. Julgamento de Israel infiel e hipócrita, 48.1-22 


2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 
2.1. O Messias trará a restauração a Israel e luz aos gentios, 49.1-26 
2.2. O pecado de Israel contrastado com a obediência do Servo, 50.1-11 
2.3. Exortação a confiar somente em Deus, sem temer aos homens, 51.1-16 
2.4. Israel é chamado a se despertar e voltar-se a favor de Deus, 51.17 - 52.12 
2.5. O Servo divino triunfará através do sofrimento vicário, 52.13 - 53.12 
2.6. Bênçãos consequentes para Israel e para a Igreja, 54.1-17 
2.7. Graça para todos os pecadores que confiam em Cristo, 55.1-13 
2.8. Inclusão dos gentios na bem-aventurança de Israel, 56.1-8 
2.9. Condenação dos ímpios soberanos de Israel, 56.9 - 57.21 


3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 
3.1. Contraste entre o culto verdadeiro e o falso, 58.1-14 
3.2. A confissão da depravação de Israel trará libertação através da intervenção 
divina, 59.1-21 
3.3. A gloriosa prosperidade e paz dos redimidos, 60.1-22 
3.4. O reino virá através de Cristo, cheio do Espírito, 61.1-11 
3.5. Sião será restaurada e glorificada, 62.1 - 63.6 
3.6. As antigas misericórdias de Deus farão Israel implorar a libertação, 63.7 - 
64.12 
3.7. A misericórdia de Deus pertence ao Israel espiritual, 65.1-25 
3.8. A sinceridade de coração ficará no lugar da exterioridade do culto, 66.1-24 


Para semana que vem estude 
I. Repreensões e Promessas, 1.1 - 6.13 
A. A rebeldia se confronta com a condenação e a graça, 1.1-31 
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I. Repreensões e Promessas, 1.1 - 6.13 

1. A rebeldia se confronta com a condenação e a graça, 1.1-31 
O cap.1 apresenta o seguinte esboço’: 

Apresentação do profeta e da profecia, v.1 

A condição de Israel, v.2-9 

A loucura de um culto fútil, v. 10-17 

A sabedoria da obediência, v.18-20 

O anúncio do Juízo, v.21-26 

O destino dos ímpios, v.27-31 


1.1. Apresentação do profeta e da profecia, v.1 

A palavra “visão” aqui se refere a todo o livro de Isaías. Esta visão dizia 
respeito ao povo de Judá e sua capital Jerusalém. É claro que ele não tinha em vista 
somente parte do povo de Israel. Ao apontar Judá e Jerusalém, Isaías estava se dirigindo a 
todo o povo da Aliança. 

Não era muito comum entre os profetas intitularem suas profecias como 
sendo “visões”. 

O pai de Isaías conforme a tradição judaica era irmão do rei Amazias, pai de 
Uzias, e dessa forma, Isaías era membro da realeza. 


1.2. A condição de Israel, v.2-9 

A condição do povo era deplorável. E por quê? Porque o povo se esquecera 
do SENHOR. A acusação aqui é iniciada pelo próprio SENHOR Deus (v.2,3) e ampliada 
pelo profeta Isaías (v.4-9). 

Deus chama os céus e a terra como testemunhas do que Ele estava dizendo 
(v.2). As palavras de Deus revelam Seu profundo desgosto com o Seu povo, com quem 
Ele estabelecera Sua Aliança e dera-Se a revelar. No entanto, o Seu povo comportava-se 
pior do que bestas, pois, enquanto o boi e o jumento conheciam o seus donos, Israel 
havia se esquecido de Deus (v.3). 

“Ai desta nação pecaminosa...”, essa exclamação “Ai” indica um grito de dor 
e destruição, de aflição e morte. Deus usou palavras duras, porém, equivalentes à 
depravação do Seu povo para mostrar a que ponto este chegara se afastando de Deus. Ele 
usa pares de palavras: nação e povo, pecaminosa e carregado de iniquidade, raça de malignos e 
filhos corruptores. Quanto mais longe de Deus, menos o homem vê a sua depravação e mais 
se afunda nela. 

Nos v.5,6 Isaías descreve a má condição física de Israel. Em Dt 27 - 30 vemos 
que o preservar a Aliança com Deus é bênção até para o nosso corpo! O quebrar a 
Aliança é trazer as maldições da mesma sobre si. 

No v.7 o profeta descreve a má condição da terra de Israel. A descrição aqui 
nestes versos é de um exército inimigo que invadiu a cidade. Tudo isso resultado da 
rebeldia do povo. 


* Cf. OSWALT, 2011, vol.1, p.109. 


— "0 Ge). 


4 
u Estudos nos Profetas Maiores O Livro de Isaías 


Rev.Olivar Alves Pereira 


Nos v.8,9 Isaías descreve a má reputação do povo de Israel. As figuras “choça 
na vinha”, “palhoça no pepinal” e “cidade sitiada”, descrevem o abandono que sofreu aquela 
que era conhecida como “A filha de Sião”. Sião foi a colina conquistada por Davi. 
Aquela que antes gozava da proteção de Deus, agora estava abandonada. Apesar de tudo 
isso, Deus mostrou-lhe misericórdia e deixou-lhes “...alguns sobreviventes...”, e não 
exterminou de todo o Seu povo como fizera com Sodoma e Gomorra. 


1.3. A loucura de um culto fútil, v.10-17 

“Ouvi a palavra do SENHOR, vós, príncipes de Sodoma (...) povo de 
Gomorra” (v.10). Isaías não estava falando para essas duas cidades até mesmo porque elas 
já não existiam mais. Aqui essas duas cidades são tomadas figuradamente em relação a 
Israel, ou seja, o povo de Deus se tornara tão perverso quanto os habitantes de Sodoma e 
Gomorra. 

Deus continuou Suas acusações contra o Seu povo mostrando a hipocrisia do 
mesmo quando realizava um culto cheio de detalhes ritualísticos, porém, corrompidos 
por causa do pecado deles. 

” Muito sacrifício, v.11: E por que tantos sacrifícios? Um animal sacrificado substituía 
o pecador que deveria morrer por ter pecado. Assim, os israelitas não se importavam 
com o arrependimento (necessário para o perdão), desde que oferecessem vários 
sacrifícios. Deus estava farto e enojado com tantos holocaustos (sacrifícios de 
animais). 

V Cumprimento de rituais religiosos, v.13,14: “Os aspectos físicos da religião são 
observáveis e, até certo ponto, mensuráveis, enquanto os aspectos espirituais são muitos difíceis 
de se medir”*. É difícil medir meu amor pelas pessoas, ao passo que é fácil saber 
quantas vezes venho aos cultos. É difícil medir minha justiça, mas, é fácil saber 
quanto dou de dinheiro na Igreja. 

Deus conhece os corações. Ele sabe quais são as intenções do seu coração 
quando você faz alguma coisa. Justamente por isso Ele estava enojado com tanta 
hipocrisia, Ele rejeitou a disposição deles em adorá-Lo, v.11,12 “De que me serve a 
multidão de vossos sacrifícios? (...) Quando vindes para comparecer perante mim, 
quem vos requereu o só pisardes os meus átrios?”. Essas palavras do SENHOR mostram 
a sua rejeição à disposição deles em cumprir um serviço religioso. No v.15 Ele demonstra 
Seu desgosto até mesmo para com as orações do povo (compare com Pv 15.8; 28.9). 

A solução para tão grave situação está no v.17: “Aprendei a fazer o bem; 
atendei à justiça, repreendei ao opressor; defendei o direito do órfão, pleiteai a causa 
das viúvas”, ou seja, o que Deus requer do Seu povo é justiça praticada em todas as 
classes sociais. 


1.4. A sabedoria da obediência, v.18-20 

Estes versos são um convite amoroso de Deus a fim de restaurar o povo da 
Aliança. As mãos que estavam “cheias de sangue” (v.15) são as mesmas cujos “pecados 
são como a escarlata” (v.18). Mas, Deus poderia tornar “brancos como a neve” aqueles 
corações. Ele poderia dar-lhes vida plena e feliz, mas, somente se eles O ouvissem. Em 
recusando-O, amargariam sérias consequências. O Evangelho é assim. Quem o recebe, 
recebe a vida plena; quem o recusa, sofre as consequências. 


t Cf. OSWALT, 2011, vol.1, p.129. 
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1.5. O anúncio do Juízo, v.21-26 

Ao anunciar o juízo sobre o povo, Deus mostra a decadência espiritual, e, 
consequentemente, moral do mesmo. Tornou-se “prostituta” a que antes era “a cidade 
fiel”; tornou-se refúgio de homicidas a que antes “estava cheia de justiça” (v.21). 

Os v.22,23 mudam do adultério (v.21) para a adulteração. Todas as riquezas 
do povo tornaram-se em coisas sem valor, os príncipes que antes eram nobres tornaram-se 
é ladrões e injustos. Quanto mais o homem se afasta de Deus pior fica sua situação! 

Mas, Deus sempre vem “tomar satisfações” com os homens e executar Sua 
justiça e vingança (v.24). Porém, nos v.25 e 26 Deus preanuncia a esperança. Ele viria 
para purificar e restituir ao povo a justiça que fora tolhida por seus líderes, e assim a 
cidade novamente seria chamada de “cidade de justiça, cidade fiel”. 

O juízo de Deus não é só de punição para os perversos, mas, de restauração 
para os que Lhe são fiéis. 


1.6. O destino dos ímpios, v.27-31 

“Sião será redimida...” o termo “Sião” é o predileto de Isaías e aparece nada 
menos do que 47 vezes em todo o livro. O povo de Israel (Sião) recebeu a promessa de 
restauração desde que houvesse arrependimento (v.27). Aqueles, porém, que “deixarem o 
SENHOR” os “transgressores e pecadores serão juntamente destruídos” (v.28). 

“Porque vos envergonhareis dos carvalhos que cobiçastes...” (v.29). Que 
eram esses “carvalhos”? A palavra que aparece no hebraico é “elím e o seu significado é 
“ídolos”. No culto pagão da fertilidade dedicado ao casal de deuses Baal e Astarote, usava- 
se árvores frondosas, especialmente os carvalhos nos quais se cria que os espíritos 
habitavam. O que Isaías está apontando aqui é o pecado da idolatria, “significando que não 
é possível abandonar o Senhor sem se volver para algum outro. Alguém só desiste de um 
compromisso com ele para fazer um compromisso com outros deuses”. 

Confiar nos ídolos seria um fiasco e resultaria em vergonha para os idólatras, 
e à semelhança daqueles carvalhos (ídolos) os idólatras seriam “como o carvalho, cujas 
folhas murcham” (v.30), palavras essas que lembram o Sl 115.8 que fala sobre a idolatria 
dos homens: “Tornem-se semelhantes a eles os que os fazem e quantos neles confiam”. 

Os soberbos que ostentavam sua arrogância diante de Deus seriam abatidos e 
envergonhados tendo sua nudez exposta para que todos vissem que eles não passavam de 
estopa, restolho do linho que só serve para ser queimado. Tanto eles como as obras deles 
não suportariam o juízo de Deus, porque quando Deus julga e queima os ímpios com Seu 
fogo consumidor “não haverá quem os apague” (v.31). 


Aplicando em seu coração... 
Devemos evitar: 
1) Quanto mais longe de Deus, menos o homem vê a sua depravação e mais se 
afunda nela; 
2) Cultos cheios de requintes e detalhes, mas, vazios de obediência e temor a Deus; 
Por isso mesmo, fiquemos atentos! 


3) O verdadeiro arrependimento nos conduz à uma vida justa com base na justiça de 
Deus; 
4) Somente Deus tem o poder para restaurar o pior dos pecadores; 


* OSWALT, 2001, vol.1, p. 146. 
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5) O nosso coração foi criado para adorar. Se não adoramos a Deus fatalmente 
adoraremos ídolos fabricados por nós mesmos. 


Para semana que vem estude 
I. Repreensões e Promessas, 1.1 - 6.13 
2. Castigo no presente, glória no futuro, 2.1 - 4.6 (especialmente o cap.2). 
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I. Repreensões e Promessas, 1.1 - 6.13 
2. Castigo no presente, glória no futuro, 2.1 - 4.6 

Devido a extensão do assunto nesta parte (2.1 - 4.6), nós a dividiremos em 
dois estudos sendo o primeiro estudo cap.2 e o segundo estudo abrangerá os caps. 3 e 4. 
Vejamos hoje o cap.2. 


2.1. O Problema de Israel em contraste com o que ele virá a ser 
No cap.1 Deus convocou Israel ao arrependimento. Aqui no cap.2 a ênfase 
está no fato de Israel ser feito um farol iluminando com a luz de Deus as outras nações. 


2.1.1. O que será da casa de Jacó? v.1-5 

Enfatizando o peso de sua mensagem, no v.1 Isaías usa praticamente as 
mesmas palavras que aparecem no cap. 1.1. Sua mensagem foi dada por Deus, portanto, 
era “Palavra de Deus”. 

Os v.2-4 têm sido interpretados como uma “era milenar” de paz e 
prosperidade. Mas, isso está equivocado. Ainda que possamos entender esses versos como 
se referindo ao reinado de alguns como Ezequias, ou à primeira vinda de Cristo, a era 
presente ou ainda à consumação dos séculos, é mais coerente interpretar esses versos 
como uma referência à expectativa de Isaías depositada em Deus que haveria de fazer-Se 
conhecido a todas as nações, as quais viriam a Jerusalém, ao Monte Sião, à Casa do 
SENHOR para aprenderem as Suas leis. Se tivermos que escolher uma dessas eras 
mencionadas acima para relacionarmos com esses versos, com certeza a primeira vinda de 
Cristo é a mais adequada. Cristo é o Verbo (a Palavra de Deus em ação), e para Ele todos 
os corações haverão de se convergir. 

Mas, antes de ser luz para o mundo, Israel (“a casa de Jacó”) deveria andar na 
luz, v.5. Só podemos compartilhar com as pessoas aquilo que temos. Se não temos a luz 
de Cristo em nós, não temos luz para compartilhar; antes, o que temos é só escuridão. 


2.1.2. Os pecados da autoconfiança e orgulho: razão do abatimento do povo, v.6-22 
A autoconfiança caminha de mãos dadas com o orgulho, e por isso mesmo 
caem juntos diante do Juízo de Deus. Esses pecados trazem as seguintes consequências: 


2.1.2.1. Satisfação ilusória, v.6-11 

O contraste com o v.3 é gritante; ali, Israel seria o “caminho” para as nações. 
Aqui, no v.6 o que se vê é o povo de Israel “cheio dos caminhos dos gentios”, ou seja, em 
vez de iluminar os gentios, Israel estava se envolvendo com a “escuridão” dos gentios 
(v.6). 

Israel estava cheio: 
- prata e ouro: confiança nas riquezas; 
- cavalos e carros: confiança na própria força, poder militar; 
- idolos: confiança nos falsos deuses que ocuparam o lugar de Deus em seus corações. 
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Todas essas coisas eles próprios fizeram e nas quais depositavam sua 
confiança. O homem tem muita facilidade de se sentir seguro com suas próprias 
invenções e recursos, mas, tudo isso é loucura, como veremos no cap.3. 

Mas, no dia em que o SENHOR viesse para executar Seu juízo, todos seriam 
envergonhados e “só o SENHOR será exaltado naquele dia” (v.11). 


2.1.2.2. Altivez abatida, v.12-17 

Estes versos expandem o assunto dos v.6-11. As árvores aqui mencionadas 
“cedros do Líbano (...) carvalhos de Basã”, os monumentos altos como “torre alta, 
muralha firme”, os elementos naturais “montes altos, outeiros elevados”, e os 
instrumentos belos como “os navios de Társis” eram símbolos de “todo homem soberbo 
e altivo (...) que se exalta” (v.12), os quais serão abatidos em “sua altivez” (v.12), e isso 
porque “só o SENHOR será exaltado naquele dia” (v.17). Isaías repete as palavras do 
v.11 para reforçar essa verdade. 


2.1.2.3. Humilhação confirmada, v.18-22 

No v.18 vemos que quando Deus se manifesta torna nulos todos os ídolos 
nos corações dos homens, os quais não passam de loucura. 

Os v.19-21 descrevem o auge dessa humilhação: os homens se esconderão em 
cavernas. O Novo Testamento empresta essa linguagem para falar sobre o pavor que 
haverá no Dia do Senhor Jesus Cristo. Uma vez que recusaram o temor do SENHOR, 
agora, sofreriam o terror do SENHOR sobre eles. Isaías lança mão do sarcasmo para 
mostrar a loucura do povo. Comportar-se-iam como toupeiras e morcegos em cavernas 
nas quais eles buscariam refúgio (v.20). 

O v.22 termina falando do que será feito com o homem. Curiosamente, nada 
se fala sobre o que vai acontecer com os ídolos. O que Isaías estava mostrando aqui é 
justamente a nulidade dos ídolos e a estupidez dos homens em confiar naquilo que é 
“obra das suas mãos, aquilo que seus próprios dedos fizeram” (v.8). Em perecendo os 
que fazem os ídolos, os próprios ídolos ficariam abandonados e nada poderiam fazer por 
si mesmos (nem pelos seus adoradores) porque não passam de objetos sem vida. “Afastai- 
vos, pois, do homem cujo fôlego está no seu nariz” é uma alusão para contrastar com os 
ídolos que fôlego algum têm. 


Aplicando ao seu coração... 
Devemos atentar: 

1) Para o chamado de Deus para nos arrependermos de nossos pecados e vivermos o 
Seu propósito para nossa vida. Assim como Ele queria que Israel fosse luz para os 
gentios, também espera isso hoje de Sua Igreja, nós. 

2) Na vida cristã só podemos compartilhar aquilo que recebemos. Se não temos vida, 
comunicamos morte; se não temos luz, comunicamos trevas. 

3) Para os pecados de autoconfiança e orgulho que não somente nos atrapalham 
como também atraem sobre nós o julgamento de Deus que trará terrível 
humilhação aos soberbos. 


Para semana que vem estude 


I. Repreensões e Promessas, 1.1 - 6.13 
2. Castigo no presente, glória no futuro, 2.1 - 4.6 (especialmente o cap.3). 
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I. Repreensões e Promessas, 1.1 - 6.13 
2. Castigo no presente, glória no futuro, 2.1 - 4.6 

O trecho de 2.1 - 4.6 foi dividido em dois estudos sendo o primeiro estudo 
cap.2 e o segundo estudo abrangendo os caps. 3 e 4. 

Hoje veremos os caps.3 e 4 que podem muito bem receber o seguinte título: 


2.2. A loucura daqueles que confiam e dependem dos homens, Caps. 3 e 4 


2.2.1. Meninos despreparados em lugar de homens capacitados, 3.1-7 

Nestes versos o Senhor Deus deixa bem claro o Seu desagrado em ver como o 
Seu povo se tornou louco quando deixou de confiar em Seu poder para confiar nos 
recursos humanos. 

No v.1 Ele se apresenta como o Soberano sobre todos, pois Ele é o “Senhor, 
o SENHOR dos Exércitos”. Quanta loucura é deixarmos de confiar em Deus para 
confiarmos em nós mesmos! 

Os v.2,3 o Senhor removeria a toda a liderança do povo, a qual aqui pode ser 
descrita em três classes: a liderança religiosa (o profeta, o adivinho e o encantador perito), 
a liderança militar (o valente, o guerreiro e o capitão de cinquenta), liderança civil (o juiz, 
o ancião, o respeitável e o conselheiro). Tal liderança que aparentava ser capacitada, mas, 
que, com toda essa aparente capacidade fez o povo se desviar da presença de Deus para 
seguir seus próprios caminhos, essa liderança foi removida por Deus, e para mostrar a que 
ponto chegou a loucura do povo, Deus lhes daria meninos para guiá-lo. 

Os v.4,5 mostram que sob a liderança desses meninos e criança, o caos se 
instalaria na nação, pois, um oprimiria ao outro, e os meninos seriam atrevidos e 
desrespeitosos com os mais velhos. 

Os v.6,7 descrevem o desespero a que esse caos levaria o povo. A escolha de 
um lider não seria por ser ele capacitado ou ordenado por Deus, mas, sim, por questões 
banais como o simples fato de um ter roupa e o outro não: “Tu tens roupa, sê o nosso 
príncipe...”. Mas, este que fora escolhido de forma tão banal, responderia: “Não sou 
médico, não há pão em minha casa, nem veste alguma; não me ponhais por príncipe do 
povo”. Com isso Deus estava forçando o povo a confiar Nele novamente, pois, confiar 
em meninos e em homens (ainda que preparados) seria loucura também. 


2.2.2. Líderes inescrupulosos e devoradores, 3.8-15 

O povo estava entregue a homens que se comportavam com rapina sobre o 
povo, v.12 e 15. 

Por que o povo abandonou a Deus e seguiu seus líderes perversos os quais 
fizeram desviar o povo de Deus. Mas, o povo não era inocente nessa história. O v.8 diz: 
“porquanto a sua língua e as suas obras são contra o SENHOR, para desafiarem a sua 
gloriosa presença”, e no v.9 lemos: “como Sodoma, publicam o seu pecado e não o 
encobrem”. Porém, aqueles se rebelam contra Deus não devem se esquecer de que as 
consequências que eles sofrerão serão “Porque fazem o mal a sim mesmos” (v.9), e “Ai 
do perverso! Mal lhe irá; porque a sua paga será o que as suas próprias mãos fizeram” 


— [Fj 


4 
u Estudos nos Profetas Maiores O Livro de Isaías 


Rev.Olivar Alves Pereira 


(v.10). Deus não precisa de mais coisas para nos punir além das coisas pecaminosas que 
fazemos! Ele mesmo toma vingança contra esses iniquos que zombam do Seu nome e 
ainda desviam da verdade o povo e o espoliam gananciosamente, v.13 e 14. 


2.2.3.0 resultado do pecado: vergonha em lugar de beleza, 3.16 - 4.1 

Todo esse trecho trata do seguinte assunto: quem confia na glória humana 
em vez de confiar na glória de Deus sofrerá humilhação e vergonha extrema. 

Apesar da acusação aqui ser dirigida às mulheres de Judá, não se trata apenas 
das mulheres, mas, de toda a humanidade que ama a ostentação e o fausto. É toda 
humanidade que tem o olhar soberbo, que exibe autossuficiência e autoconfiança. É bem 
provável que Isaías tomou como exemplo as mulheres vaidosas e ostentosas de Jerusalém 
para ilustrar o mesmo pecado de todas as pessoas. 

A situação se tornaria insuportavelmente caótica para o povo de Judá. Este 
que ostentava sua glória humana e nela confiava veria a vergonha tomar o lugar e 
sofrerem terrível humilhação. 

O v.16 aponta para quem é essa sentença: para o povo de Judá. O v.17 
aponta como será essa sentença: “o Senhor fará tinhosa a cabeça das filhas de Sião”, isto 
é, ficariam leprosas e essa lepra seria fácil de ser vista, pois, estaria na cabeça delas. Não 
teriam como esconder tal moléstia. 

Os v.18-23 descrevem a opulência e ostentação das mulheres de Sião que era 
um reflexo da soberba de todo o povo. Todos os adereços que elas usavam seriam 
convertidos em instrumentos de desonra: “Será que em lugar de perfume haverá 
podridão, e por cinta, corda; em lugar de encrespadura de cabelos, calvície; e em lugar 
de veste suntuosa, cilício; e marca de fogo, em lugar de formosura”. 

Os v.25 e 26 narram o horror da guerra e a devastação que esta causaria ao 
povo. Esses versículos personificam Jerusalém como uma mulher destituída. Privada de 
seus espelhos, a cidade está vazia, sem nenhum movimento dentro ou fora dos portões. 
Tudo aquilo de que dependia foi tomado dela, e ela deixada em desamparo*. 

Em 4.1 Isaías fala sobre como serão os efeitos da guerra. Geralmente a guerra 
dizima a população masculina de uma nação. Aqui se diz que a proporção seria de sete 
mulheres para um homem. Não só a questão demográfica, mas, também uma questão de 
honra, pois, é dever do homem sustentar a mulher, mas, aqui, as mulheres se juntariam 
para sustentar um homem. Tudo isso descreve a vergonha que viria sobre o povo. 


2.2.4. A restauração de Israel, 4.2-6 

O povo de Deus até os dias do rei Salomão era conhecido por um nome: 
Israel. Esse nome abrangia todas as tribos dos filhos de Jacó (Israel). Com a morte de 
Salomão aconteceu a divisão do reino ficando 10 tribos sob o comando de Jeroboão, as 
quais ficaram conhecidas como Israel, e duas tribos seguiram a Roboão filho de Salomão, 
e essas duas tribos ficaram conhecidos como Judá, cuja capital era Jerusalém no monte 
Sião. 

A Assíria devastou Israel em 722 a.C., e misturou os povos promovendo uma 
miscigenação a fim de destruir qualquer sentimento de nacionalismo do povo. Foi então 
que surgiu o povo samaritano que eram judeus que haviam se misturado racialmente com 
outros povos. Em 608 a.C. e encerrando em 586 a.C., a Babilônia devastou Judá e sua 
capital Jerusalém. Nos dias de Neemias e Esdras o Senhor Deus restaurou o povo de Judá 


6 Cf. OSWALT, 2011, vol. 1, p.184. 
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trazendo-o para sua terra. Mas, o mesmo não aconteceu com os israelitas do Norte. Dessa 
forma os israelitas foram reduzidos a Judá, um povo muito menor dando a ideia de um 
“remanescente”, um “resto” do povo. Assim sendo a palavra “Renovo” aqui pode ter essa 
aplicação. Deus renovaria e restauraria ao Seu povo como de fato fez. 

Contudo, a aplicação mais apropriada e que aparece quatro vezes em Isaías 
sendo esta a primeira é uma referência à pessoa do Messias, o Senhor Jesus. Ele se 
humilhou quando veio a esse mundo, mas, retornou à Sua glória. A glória (literalmente, o 
brilho) de Deus se manifesta em todas as Suas obras, mais especialmente na pessoa do 
Messias. 

Os v.3 e 4 nos mostram que assim como o povo de Deus se afastou Dele, 
seguindo seus próprios caminhos, Deus, através da Sua Graça ao enviar o Messias traria 
para Si os Seus filhos e os santificaria para Si mesmo. Em toda obra de Cristo vemos Ele 
atraindo para Si os pecadores e apresentado-os santificados e puros diante de Deus. 
Nestes versos vemos a Trindade em ação. Não só o Messias (na figura do Renovo) foi 
prometido, mas, também o Espírito Santo, “Espírito de justiça (...) Espírito purificador”. 

Os v.5 e 6 nos remetem a Israel peregrinando no deserto. De dia o Senhor 
Deus os protegia do calor com uma nuvem, e à noite, com uma coluna de fogo que os 
aquecia do frio do deserto. Além de proteção e calor, essa nuvem e fogo davam ao povo a 
direção, pois, onde que quer ela fosse o povo a seguia. O que Deus prometeu nestes 
versos ao Seu povo foi justamente isso: a presença Dele se faria notória novamente entre 
eles, e eles teriam proteção, cuidado e direção de Deus. 


Aplicando ao seu coração... 


1) Confiar em nós mesmos ou em nossos recursos é loucura porque eles são 
limitados pelo tempo (não duram eternamente) e em sua força (se são criação 
nossa, como podem ter algum poder em si?). Por isso mesmo devemos depositar 
em Deus toda a nossa confiança - só Ele é eterno e Todo-Poderoso. 

2) Colheremos o que plantarmos (3.11). Haveremos de receber a paga do que 
fizemos com as nossas próprias mãos. Isso é verdadeiro tanto para o que é bom 
quanto para o que é ruim. 

3) A esperança de restauração para nós está somente em Deus. A nossa restauração é 
um ato soberano de Deus. Não está em nosso merecimento, mas, na misericórdia 
de Deus. Essa restauração é completa e acontece quando recebemos pela fé o 
Senhor Jesus,o Messias prometido e ao Seu Santo Espírito de justiça e de 
purificação. 


Para semana que vem estude 
I. Repreensões e Promessas, 1.1 - 6.13 
3. Julgamento e exílio para a nação obstinada, 5.1-30 
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I. Repreensões e Promessas, 1.1 - 6.13 
3. Julgamento e exílio para a nação obstinada, 5.1-30 


Se o Cap.1 introduziu-nos no livro como um todo, apresentando tudo o que 
Isaías iria mostrar em seu livro, e os Cap.2 - 4 revelaram o conflito de Israel entre o que 
ele foi chamado por Deus para ser e o que de fato ele estava sendo, o Cap.5 nos leva de 
volta à realidade da condição de Israel no momento em que Isaías transmitia sua 


mensagem (cf. OSWALT, 2011, vol.1, p.193). 


3.1. A parábola da vinha improdutiva, 5.1-7 

O uso de parábolas geralmente é associado ao Novo Testamento. Mas, no 
Antigo Testamento também encontramos várias parábolas que os servos de Deus usaram 
para descrever situações em que o povo de Deus se encontrava. Aqui mesmo, no Cap.5 
de Isaías, encontramos uma parábola. Vejamos. 

Esta parábola apresenta de forma viva a situação de Israel. O v.7 deixa bem 
claro a quem se refere essa parábola: “Porque a vinha do SENHOR dos Exércitos é a 
casa de Israel, e os homens de Judá são a planta dileta do SENHOR; este desejou que 
exercessem o juízo, e eis aí quebrantamento da lei; justiça, e eis aí clamor”. 

Este que havia sido escolhido e preparado por Deus para produzir frutos de 
justiça, tal como a vinha que foi escavada e retirada as pedras que atrapalhariam a 
produção, Israel deixou de fazer aquilo que Deus o capacitara plenamente a fazer: agir 
com justiça e obediência à Lei. 

Algo muito importante que devemos aplicar em nosso coração com relação a 
essa passagem é que Deus jamais exigirá algo de nós para o qual Ele não nos tenha 
capacitado plenamente. 

Note os seguintes detalhes dessa vinha que dizem respeito ao coração 
humano: 

v “O meu amado teve uma vinha num outeiro fertilíssimo” (v.1): somos de Deus de 
fato (Ele nos criou) e por direito (Ele nos comprou, redimiu em Cristo), e por isso 
mesmo temos plenas condições de produzir frutos permanentes, pois, estamos em 
Cristo. 

vV “Sachou-a, limpou-a das pedras (...) edificou (...) uma torre (...) um lagar” (v.2): a 
obra salvação e santificação que Deus realiza no coração dos Seus filhos. 

v “Ele esperava que desse uvas boas, mas deu uvas bravas (...) Que mais se podia fazer 
ainda à minha vinha (...)?” (v.3,4): isto mostra o desejo de Deus para conosco, para o 
qual fomos plenamente capacitados. Não há mais nada a ser feito por um coração que 
recebeu toda essa bênção e mesmo assim, preferiu o pecado, a não ser entregá-lo ao 


sofrimento, v.5,6 (cf. Hb 10.26,27). 


3.2. Pecados cometidos e as ameaças contra os perversos, 5.8-25 
Os pecados 

A vinha (Israel), não deixou de dar frutos. Porém, os frutos que ele produziu 
não foram os frutos esperados por Deus. Eis os frutos que Israel apresentou: 
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yY Cobiça (v.8-10): Segundo a Lei Mosaica, toda a terra pertencia a Deus. Ele permitia às 
pessoas usufruírem da terra, mas, nunca serem a donas da mesma. A cada 50 anos 
acontecia o jubileu, e as famílias deveriam dar como devolvidas as terras a Deus, O 
qual lhes renovava o direito de uso da terra. Em caso de falência, aqueles que estavam 
atualmente usando a terra deveriam devolver imediatamente a terra aos descendentes 
daqueles de quem haviam comprado o direito de uso da terra (cf. Lv 25.23-28; Ez 
46.16-18). Mas, em vez de agirem assim, eles estavam sendo cobiçosos e gananciosos 
fazendo latifúndios e acumulando riquezas que não lhes pertenciam. O resultado 
desse pecado seria miséria em vez da fartura que tanto queriam. As medidas 
mencionadas aqui, jeiras (medida de área que necessitava de 10 juntas de bois para 
ará-la em 1 dia), bato (de líquidos, 4 litros), ômer e efa (medidas sementes e secos). 
Tudo o que fosse colhido seria o equivalente a 1/6 do que foi plantado (SI 106.15). 

vV Libertinagem (v.11,12): entregues aos desejos libertinos de seus corações, eles se 
afastavam cada vez mais de Deus. A libertinagem absorve o ser humano, e é por isso 
que devemos nos afastar dela. “Onde a paixão por prazer se torna o ponto máximo na vida 
de uma pessoa, a paixão por Deus, sua verdade e seus caminhos, é sufocada” (OSWALT, 
2011, vol.1, p.203). 

v Arrogância (v.18,19): O povo vivia desenfreadamente no pecado e ainda assim pedia 
a Deus que manifestasse o Seu juízo, pois, queriam ver as Suas obras e o Seu juízo ser 
executado, como se eles não fossem os primeiros a serem condenados! 

v Perversão (v.20,21): a perversão a que chegaram fazia com que invertessem os valores. 
Eles insultavam os caminhos de Deus, a fim de justificarem seu comportamento 
ímpio. O homem quando não aceita a justificação que Deus lhe oferece, busca se 
justificar do seu próprio jeito, e este é minimizando o horror do seu pecado e a 
santidade de Deus. 

v Injustiça (v.22,23): estes versos retratam a liderança do povo. Estes são os “grandes 
homens” - beberrões, subornadores e pervertedores da justiça. Se a liderança estava 
assim, o que haveria de ser do povo? 


As ameaças 

Os v.13-16 descrevem a assolação que o cativeiro traria sobre o povo. A 
descrição do cativeiro aqui é terrível: 
- O cativeiro é consequência da falta de entendimento do povo (trocou Deus pelos ídolos); 
- a mortandade seria tão grande que as covas não suportariam tantos cadáveres; 
- O vexame e a vergonha em vez da glória (de Deus) para o povo de Israel; 
- abatimento, aviltamento e humilhação; 
- a terra seria invadida por nômades estrangeiros. 

Em tudo isso Deus que fora envergonhado pelo pecado do povo, seria 
exaltado em Seu juízo: “Mas o SENHOR dos Exércitos é exaltado em juízo; e, Deus, o 
Santo, é santificado em justiça” (v.16). 

Todos os “ais” (ameaças) aqui foram porque os israelitas “rejeitaram a lei do 
SENHOR dos Exércitos e desprezaram a palavra do Santo de Israel” (v.24). E “por isso, 
se acende a ira do SENHOR contra o seu povo, povo contra o qual ele estende a mão e 
o fere, de modo que tremem os montes e os seus cadáveres são como monturo no meio 
das ruas. Com tudo isso não se aplaca a sua ira, mas ainda está estendida a sua mão” 


(v.25). 
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3.3. A concretização das ameaças, 5.26-30 

Deus chamaria as nações distantes (Síria, Assíria e a Babilônia) para virem 
contra Israel e Judá. O ato de arvorar o estandarte (agitar a bandeira) era um sinal 
chamando para a batalha. Deus está no comando das nações! Essa verdade é estampada 
em todos os livros proféticos. 

Essas nações aqui são descritas como: vorazes, obstinadas, determinadas em 
seus propósitos. Seu armamento impunha terror àqueles a quem eles enfrentavam. As 
figuras de linguagem usadas para descrever os inimigos aqui (redemoinho revirando tudo, 
leão rugindo e ondas do mar bramindo) indicam o comportamento avassalador dos 
assírios que empregavam os exércitos dos outros povos conquistados para fazer uma 
“máquina de guerra” impiedosa e assustadora. 

Se Deus quisesse livrar o Seu povo disso Ele poderia livrar; porém, não havia 
mais retorno - Deus estava decidido a levar a diante as ameaças que fizera. 


Aplicando ao seu coração... 


1) Deus não exige de nós o que Ele não nos deu e capacitou a fazer. Logo, se há algo 
que Ele nos ordena fazer, com certeza já recebemos a capacitação para isso. 

2) Não precisamos de autojustificação, mas, sim, da justificação que Deus opera em 
nós por meio de Cristo. Se nos justificarmos, minimizaremos o horror do nosso 
pecado, e aviltaremos a Glória de Deus. Devemos tratar do nosso pecado segundo 
Deus trata, a saber, pela justificação realizada por Cristo. 


Para a semana que vem estude 
I. Repreensões e Promessas, 1.1 - 6.13 
4. O Profeta é purificado e comissionado por Deus, 6.1-13 
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E) 
ISAÍAS O| 
(Cap.6) | 


I. Repreensões e Promessas, 1.1 - 6.13 
4. O Profeta é purificado e comissionado por Deus, 6.1-13 

Este capítulo do livro de imediato traz uma questão: sendo o assunto dele a 
vocação de Isaías, porque este capítulo não é o primeiro do livro? Não seria mais lógico 
Isaías começar falando de sua autoridade profética e de seu chamado divino para depois 
trazer a mensagem de Deus? 

Muitas explicações são dadas para esse fato. Contudo, há uma que parece 
melhor responder a questão. O livro de Isaías, tal como o temos hoje foi uma junção de 
muitos fragmentos de manuscritos. Ao serem juntados esses fragmentos cada um tinha o 
seu conteúdo, como se fossem pequenos livros, cada qual com seu começo, meio e fim. O 
livro de Isaías é originalmente um só livro, e, assim, quando esses “pequenos livros” 
foram juntados surgiram situações como essa do cap.6, o qual inicia uma nova seção do 
livro”. O cap.6 tanto é a conclusão da seção do cap. 1 - 5 quanto a introdução da seção 
cap. 7 - 12. Então, vamos ao capítulo? 


4.1. A visão, 6.1-7 

“No ano da morte do rei Uzias, eu vi o Senhor assentado sobre um alto e 
sublime trono...” (v.1). A morte de um rei sempre era vista como uma situação que 
poderia trazer desordem para a nação e enfraquecimento politico da mesma. Mas, com a 
morte do rei Uzias Israel estaria em apuros? Não! Sobre Israel e sobre todo o universo 
reina soberano o SENHOR Deus. Foi isso que Isaías viu. Que conforto! 

A morte de Uzias está registrada em 2Cr 26.16-23, e se deu no ano 740 a.C. 
Uzias deixou-se levar pela soberba e arrogância diante de Deus “...para a sua própria 
ruína...” (2Cr 26.16). Ele usurpou o oficio de sacerdote e quis queimar incenso no 
santuário, coisa que deveria ser feita apenas pelos sacerdotes. Azarias, o sacerdote com 
mais oitenta sacerdotes “da maior firmeza” (2Cr 26.17), o impediram. Mas, ele não quis 
lhes dar ouvidos e por isso, Deus o puniu deixando-o leproso até o dia de sua morte. 

Possivelmente, a ocasião aqui em que Isaías teve essa visão da glória de Deus, 
foi no dia da coroação de Jotão, filho de Uzias. Não importa quem esteja nos tronos das 
nações, Deus é o Rei dos Reis e Senhor dos Senhores. 

Ver a glória de Deus é algo que todo pecador deve temer nesta vida, pois, 
qual mortal pode ver a glória de Deus e suportá-la? Mas, a alguns servos Dele foi dado esse 
privilégio. 

“Serafins estavam por cima dele...” (v.2), obviamente, aqui não se trata de 
que os serafins tivessem maior glória que Deus. Eles são criaturas Dele. O fato é que 
Isaías estava prostrado no chão e ao levantar seus olhos ele viu Deus assentado no Seu 
trono e Seus serafins em pé ao lado Dele e, por isso, “acima” Dele. Outro fato que nos 
chama atenção aqui é que lemos que eles tinham asas, pés, mãos e rosto, porém, nada 
sabemos sobre a aparência deles. O termo “serafim” no hebraico quer dizer “abrasador” 
indicando assim, o fulgor da glória de Deus nessas criaturas. Por isso, duas de suas asas 
serviam para cobrirem o seu rosto diante de Deus, pois, nem mesmo seres tão santos são 
dignos de contemplar a glória de Deus. Outro par de asas servia para voarem, conotando 


1 Cf. OSWALT, 2011, vol.1, p. 218 - 224. 
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assim obediência imediata em louvar e servir a Deus. O terceiro para de asas cobria os pés 
deles, demonstrando assim reverência diante de Deus. 

“E clamavam uns aos outros (...) Santo, Santo, Santo...” (v.3). Duas 
interpretações são dadas aqui e as duas merecem nossa atenção. A primeira afirma que os 
serafins estavam aqui cantando em forma de antífona, ou seja, um dizia: “Santo”, ou 
outro respondia: “Santo”, e um terceiro ecoava dizendo: “Santo”. Assim eles expressavam 
o princípio da comunhão na adoração a Deus - precisamos uns dos outros para louvar a 
Deus. A segunda interpretação é a de que eles expressavam o caráter de Deus. Para o 
hebreu “ser santo” significa ser “eticamente puro e correto”, enquanto que “ser profano” 
não significa ser “cerimonialmente impuro”, mas, sim, “eticamente impuro e incorreto”. 
Santidade no conceito do Antigo Testamento é conduta de vida (Lv 19.1). A santidade de 
Deus enche toda a Terra! 

As vozes dos serafins entoando louvores a Deus por Sua incomparável glória e 
majestade fizeram os batentes daquele lugar tremerem, e a casa se encheu com a fumaça 
do incenso. A fumaça reporta à nuvem que seguia o povo na peregrinação no deserto. 
Portanto, é um símbolo da presença de Deus. 

“Ai de mim! Estou perdido!” (v.5), foi a reação de Isaías. Consternado pela 
glória de Deus e vendo o quão pecador ele era ele viu ali o seu fim. Voltando à sua 
consciência atinou para sua pecaminosidade e para a do povo também. Sendo os lábios a 
porta do coração (cf. Lc 6.45), Isaías teme ser fulminado pela glória de Deus. Mas, o que 
ele recebe é a misericórdia de Deus. 

“Então, um dos serafins (...) com a brasa tocou a minha boca...” (v.6,7). 
Isaías não rogou por misericórdia, mas, mesmo assim Deus revelou-lhe misericórdia. Deus 
não Se revela ao Seu povo para destruí-lo, mas, para redimi-lo. A brasa tirada do altar com 
uma tenaz porque é pura e não pode ser tocada pelas mãos até mesmo das mais puras 
criaturas (os serafins) toca nos lábios impuros de um pecador, e purifica não só os seus 
lábios, mas, todo o seu ser “Eis que ela tocou os teus lábios; a tua iniquidade foi tirada, e 
perdoado, o teu pecado” (v.7). 


4.2. O chamado, 6.8 

“A quem enviarei, e quem há de ir por nós?” (v.8), é a pergunta de Deus que 
até aqui não havia falado nada. Tudo o que aconteceu anteriormente nessa visão foi para 
chamar a atenção de Isaías para a glória de Deus. Geralmente, se interpreta essas fala de 
Deus como uma palavra dirigida diretamente a Isaías, à qual ele respondeu como que 
coagido. Mas, a melhor interpretação é a de que Isaias ouve Deus perguntando às hostes 
celestiais quem haveria de ir (para falar com o povo) por eles. Isaías então vê a 
oportunidade de servir a Deus depois de ter sido tão poderosamente purificado por Deus. 
Essa interpretação faz mais sentido, porque o serviço voluntário a Deus é a resposta de 
um coração que foi profundamente transformado por Ele. O chamado de Deus é 
irresistível tanto para a salvação quanto para o serviço! Comentando esse verso, John 
Oswalt diz: “Os que necessitam ser coagidos são provavelmente muito pouco cônscios da 


imensidade da graça de Deus para com eles” (OSWALT, 2012, p. 235). 


4.3. A missão, 6.9-13 

Poucos pregadores quando são chamados para o ministério pensam que talvez 
Deus quererá que eles sejam mensageiros para endurecer o coração das pessoas. 
Geralmente eles pensam que serão usados por Deus para pregarem uma mensagem que 
converterá os corações (uma mensagem de amolecimento e não de endurecimento). Isaías 
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é um caso de chamamento para endurecer corações. Poucas vezes ele pregou trazendo 
uma mensagem de esperança e cura. A maior parte de sua mensagem foi para 
entorpecimento e destruição. 

“Vai e dize a este povo...” (v.9). Essas palavras do Senhor Deus expressam 
Seu desgosto pelo povo de Israel. A repetição das palavras “Ouvi, ouvi...” e “vede, 
vede...” tem o sentido de “Ouvi realmente!” e “Vede realmente!”. Mesmo assim o povo 
não entenderia e nem seria capaz de perceber. Antes, Deus ordena a Isaías que pregue de 
forma que o povo não tenha facilidade de crer e arrepender-se. Pelo contrário, a pregação 
de Isaías tornaria o povo ainda mais obtuso no seu entendimento, mais duro em seu 
coração já endurecido pelo pecado e afastaria de vez qualquer possibilidade de Deus 
demonstrar-lhe graça e misericórdia. Quando a pecaminosidade do homem chega a tal 
ponto Deus entrega o homem a si mesmo para que se afunde ainda mais em sua 
iniquidade (veja Rm 1.24-27; 9.14-18). 

“Até quando, Senhor?” (v.11) é a pergunta de Isaías. O profeta espera pela 
misericórdia de Deus, mas, a resposta Divina é ainda mais estarrecedora: “Até que sejam 
desoladas as cidades e fiquem sem habitantes (...) e no meio da terra seja grande o 
desamparo ”. 

“assim é a santa semente...” (v.13). Ainda que tênue há aqui um raio de 
esperança. A desolação na terra seria completa, e nem mesmo a décima parte desta 
restaria. A ideia aqui é a de uma floresta que foi devastada restando somente tocos das 
árvores, e esses tocos ainda assim seriam feridos para que nada brotasse deles. Mas, Deus 
deixaria uma “santa semente” porque Ele prometera que por meio de Israel as nações 
seriam abençoadas. E essa santa semente seria preservada e dela sairia o Salvador, o 
Senhor Jesus Cristo. 


Implicações e aplicações 


1) A Soberania de Deus é a principal mensagem da Igreja. Não importa o que 
estiver acontecendo ao nosso redor, Deus não perdeu o controle e jamais perderá. 
Tudo e todos executam os propósitos de Deus. 

2) A Comunhão, a adoração, a santidade de vida são as marcas da Igreja. Os 
serafins nos mostram que a comunhão, a adoração e a santidade de vida são 
resultados na vida daqueles que estão na presença de Deus. 

3) A disposição em servir é resposta à Graça de Deus. Assim como Isaías se 
prontificou para o serviço depois de ter sido purificado por Deus, também 
acontece com todos quantos são atraídos pela Graça Irresistível de Deus. Se 
alguém resiste à Graça de Deus é porque não teve uma experiência de um 
encontro profundo e marcante com Ele. 

4) A pregação da Palavra de Deus tem de ser como Ele manda. Quando tentamos 
tornar a mensagem do Evangelho mais fácil, mais doce e aceitável às pessoas é 
porque já não estamos mais pregando a Palavra de Deus. 


Para semana que vem estude 
II. O Emanuel, 7.1 - 12.6 
1. A sabedoria do mundo rejeitará o Emanuel, 7.1-25 
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=E- D 
— ISAÍAS a 
(Cap.7) | 


II. O Emanuel, 7.1 - 12.6 

Nesta segunda seção do livro de Isaías, o assunto principal é a confiança em 
Deus em contraste com a confiança nos outros povos que ofereciam sua ajuda ao povo de 
Deus contra os inimigos. É certo que este assunto abrange até o cap.39, e por isso mesmo 
esta seção do cap.7 - 12 nos oferece um cenário histórico, um “pano de fundo” para 
entendermos o que aconteceu como povo de Deus e como este deveria correr para Deus e 
não para as nações que lhes prometiam ajuda. A personagem principal aqui nesta seção é 
o Messias, o Emanuel, o próprio “Deus conosco” (7.14). 

O cenário histórico aqui do cap.7 é o seguinte. O rei Acaz, rei de Judá (Reino 
do Sul) foi afrontado pela Síria e por Israel (Reino do Norte). Tendo à frente uma 
oportunidade singular de expressar sua confiança em Deus, Acaz correu para a Assíria (o 
seu pior inimigo) e buscou sua ajuda. O SENHOR Deus então mandou Isaías até Acaz 
para mostrar-lhe o tamanho de sua loucura e avisar-lhe de que seria a própria Assíria que 
haveria de devastar Judá. Isso tudo, porém, não ofuscaria os planos de Deus de revelar-se 
misericordioso e fidedigno ao Seu povo, pois, em permitindo todo esse mal e o cativeiro, 
Deus depois haveria de restaurar o Seu povo e à terra. 


1. A sabedoria do mundo rejeitará o Emanuel, 7.1-25 

Como nosso coração é enganoso (Jr 17.9)! Com muita facilidade depositamos 
nossa confiança em nossos recursos em vez de confiarmos em Deus; com a mesma 
facilidade também somos tomados de medo e pavor diante das ameaças porque em vez de 
vê-las do ponto de vista de Deus, as vemos sob a nossa ótica, e, fatalmente, entramos em 
desespero porque percebemos que nossos recursos não são suficientes. 


1.1. Em quem confiar? (7.1-9) 

Os v.1 e 2 são uma demonstração clara de como a História cumpre os 
desígnios de Deus. A revelação de Deus se dá no contexto histórico. Não é algo que 
aparece do nada e fica no vago. Os atos de Deus comandam a História e esta só encontra 
o seu sentido na revelação de Deus. John Oswalt diz o seguinte: 


Essas não são meramente verdades espirituais descobertas por um gênio religioso 
no vácuo. Ao contrário, são as revelações de Deus autenticadas por sua conexão com 
eventos únicos no tempo e no espaço, que são a possessão comum dos que têm 
experimentado tais eventos. Assim a veracidade dos eventos e a veracidade da 
revelação se tornam inseparavelmente vinculadas (OSWALT, 2001, vol.1, p.248). 


Acaz, rei de Judá estava sob a ameaça da Síria e de seu irmão Israel. Em vez de 
correr para Deus, ele preferiu aliar-se à Assíria. Um fato impressionante nisso tudo é que 
o ataque da Síria e Israel foi abortado antes mesmo de ter começado. Ao recorrer à 
Assíria, Acaz abriu as portas de sua casa para o inimigo. 

Deus então mandou Seu profeta, Isaías (v.3) levar Sua palavra de repreensão a 
Acaz. Este estava inspecionando os reservatórios de água (“aqueduto do açude superior”) 
da cidade preparando-se para o cerco dos inimigos. Em sua companhia Isaías levou seu 
filho Um-Resto-Volverá (ShearJashub) cujo nome era uma “propaganda” da fidelidade e 
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cuidado de Deus com Seu povo, pois, significava: “Um remanescente regressará à terra”. 
O nome desse rapaz indicava que apesar da iminente destruição da terra, Deus haveria de 
preservar um remanescente através do qual Ele reconstruiria a nação e traria a esse 
mundo o Messias. 

Nos v.4-9 temos a mensagem que Deus mandou Isaías proclamar a Acaz. Os 
termos principais dessa mensagem são: 
- Não tenha medo dos inimigos (v.4): se para Acaz os inimigos eram assustadores, para 
Deus eles não passavam de “dois tocos de tições fumegantes”. A ideia aqui é a de uma 
floresta que foi incendiada e só sobraram tocos que terminavam de se consumir nas 
chamas. O fogo (“ardor”) que eles queriam impor sobre Judá, se voltaria contra eles 
próprios. 
- Deus é quem está no controle das nações (v.5-8): A Síria e Israel (Efraim) faziam planos 
para amedrontar, invadir e conquistar Judá. Mas, Deus disse: “Isto não subsistirá, nem 
tampouco acontecerá” (v.7), porque quem decide tudo é Deus e não o homem. É Ele 
quem decide o que acontecerá com as nações (v.8). 
- À fé põe fim ao medo (v.9): A Bíblia de Estudo de Genebra comentando este verso diz: 
“A fé significa conhecer a promessa de Deus, concordar com ela intelectualmente e confiar em Deus 
de que ele cumprirá a sua promessa”. No momento em que Acaz confiasse em Deus, o medo 
que estava em seu coração desapareceria. 


1.2. Confiar no Emanuel: o Deus sempre conosco (7.10-16) 

Para o que crê, milagres não são necessários; para o que não crê milagres não 
são suficientes. Aparentemente, Acaz fazia parte do grupo do que não precisam de 
milagres para crer em Deus porque creem em Sua Palavra; mas, foi justamente o contrário 
que aconteceu. Como nos lembra John Oswalt, quem estava sendo provado aqui não era 
o SENHOR Deus, mas, sim, o próprio Acaz. Quando Isaías desafiou Acaz a pedir um 
sinal a Deus de que Ele cumpriria Sua promessa, Acaz recusou-se a pedir esse sinal não 
porque confiasse plena e somente em Deus, mas, sim, porque seu coração já estava 
disposto a não confiar em Deus, mas sim, em seus próprios recursos (aliança com a 
Assíria). Dessa forma, Acaz, longe estava de estar demonstrando fé em Deus, mas, sim, 
estava demonstrando sua rebeldia. 

Essa rebeldia torna-se clara nas palavras de Acaz e na resposta do SENHOR 
Deus por boca de Isaías. Acaz disse: “Não o pedirei, nem tentarei ao SENHOR?” (v.12). 
E Isaías respondeu: “...acaso, não vos basta fatigardes os homens, mas ainda fatigais 
também ao meu Deus?” (v.13). Essas palavras mostram o desagrado de Deus para com a 
atitude de Acaz que estava obstinado em fazer o que o seu coração queria. No v.11 Isaías 
referiu-se a Deus como sendo o Deus de Acaz (“teu Deus”), e aqui no v.13 ele se refere a 
Deus de forma pessoal (“meu Deus”). Acaz havia se afastado de Deus para a sua própria 
ruína. 

A profecia dos v. 14-16 tradicionalmente é atribuída à pessoa de Cristo. O que 
nos parece óbvio por causa da citação que Mateus faz dessa passagem em referência a 
Jesus Cristo (vide Mt 1.23), não parece tão óbvia assim quando estudamos essa passagem 
dentro do seu contexto histórico. Para não nos delongarmos numa discussão cansativa (e 
improdutiva) admitimos o seguinte em relação a essa profecia: 

- O Emanuel aqui anunciado é o Senhor Jesus Cristo. Admitimos isso por conta de uma 
regra hermenêutica básica: a Bíblia explica a Bíblia. Sendo que o Novo Testamento 
emprega essa passagem de Isaías em referência clara e direta à pessoa de Jesus Cristo, não 
temos porque dizer o contrário. Cremos na Revelação progressiva e coordenada pelo 
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Espírito Santo. Ao revelar a Isaías sobre o Emanuel, o Espírito Santo tinha em mente a 
aplicação dessa profecia por parte de Mateus quando este fosse escrever o Evangelho que 
leva o seu nome. 

- Uma profecia com dupla realização e significado. Nos dias subsequentes a Acaz (depois 
dos cativeiros assírio e babilônico) aconteceu a restauração do povo de Deus na terra 
prometida. Contudo, isso era apenas “sombra” do que seria a restauração espiritual (e 
eterna) que Cristo realizaria no coração do Seu povo. Aceitamos a interpretação de que a 
profecia teve um cumprimento parcial com o nascimento do filho de Isaías, cujo nome 
era “Rápido-Despojo-Presa-Segura” (Is 8.1-3), e a sua concretização total se deu com o 
nascimento do Messias, o Senhor Jesus. 

Outro ponto que merece destaque nestes versos é que a profecia tanto aponta 
para o bem quanto para o mal. Ela traria tanto bênção quanto maldição. Isso não nos 
deve causar nenhuma estranheza porque de fato é justamente isso que acontece quando 
Deus Se manifesta. A Sua presença sempre trouxe bênção para os que Nele creram e O 
obedeceram quanto maldição para os desobedientes e contumazes. No caso aqui, é a 
maldição que viria com tanta rapidez e certeza, pois, “antes que este menino saiba 
desprezar o mal e escolher o bem, será desamparada a terra ante cujos dois reis tu 
tremes de medo” (v.16). Essas palavras indicam que a criança era o filho de Isaías, e antes 
que o menino completasse três anos de idade, toda essa destruição aconteceria à Síria e a 
Israel. 


1.3. O terrível resultado deter confiado nos homens (v.17-25) 

Acaz não confiou em Deus, mas, sim, em seus próprios recursos, no caso, a 
Assíria. Mas, “o tiro saiu pela culatra”. 

“Mas o SENHOR fará vir sobre ti (...) por intermédio do rei da Assíria, dias 
tais, quais nunca vieram, desde o dia em que Efraim se separou de Judá” (v.17). 

As “moscas” e “abelhas” aqui são figuras jocosas (v.18). Deus via as grandes 
potências da época, Egito e Assíria, como insetos “treinados para invadir sob a ordem de seu 
dono” (OSWALT, 2011, vol.1, p. 271). Por outro lado, essa figura também mostrava a 
impossibilidade do povo de Judá escapar de uma ameaça tão terrível que podia se fazer 
presente até mesmo onde Judá julgasse estar protegido. Aqueles que já passaram pela 
terrível experiência de ser atacado por um enxame de abelhas sabem que é praticamente 
impossível se defender e se proteger de tal ataque. Os inimigos entrariam nos refúgios de 
Judá tal como insetos pequenos são capazes de entrar em quaisquer lugares (v.19). 

A Assíria seria a “navalha de Deus” contra Judá (v.20), expondo-o à vergonha. 
Os v.21 e 22 demonstram que a região que antes era de agricultura, e, por isso tinha 
muita gente nela trabalhando e vivendo, a partir do juízo de Deus por meio da Assíria, 
essa terra seria transformada em região pecuária, na qual poucas pessoas viveriam, e por 
isso mesmo, com poucos recursos (uma vaca e duas ovelhas) haveria de sobra de sustento 
(leite). Ao contrário do que se pensa, estes versos não estão falando de abundância, mas, 
sim de desolação na terra. 

Os v.23-25 seguem na mesma direção apontando para a desolação na terra 
que chegaria ao próximo estágio: imprestabilidade. A abundância da terra (“mil vides”) 
que antes era cultivada passou a ser pastagens de animais, e agora, nem para isso serviria, 
pois, seria tomada de “espinheiros e abrolhos” (v.23), e em morada de animais selvagens 
(v.24), e por isso mesmo aproximar-se dali sem proteção (“flechas e arcos”) era suicídio. 
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Implicações e aplicações 
Destacamos as seguintes: 


1) Devemos confiar exclusivamente em Deus: “O meu socorro vem do SENHOR, 
que fez o céu e a terra” (Sl 121.2); “O nosso socorro está em o nome do 
SENHOR, criador do céu e da terra” (S1 124.8). 

2) Devemos confiar completamente em Deus: “Eis que Deus é a minha salvação; 
confiarei e não temerei, porque o SENHOR Deus é a minha força e o meu 
cântico; ele se tornou a minha salvação” (Is 12.2). “Amarás, pois, o SENHOR, 
teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua força” (Dt 
6.5). 

3) Devemos confiar imediatamente em Deus: “Então, eles deixaram 
imediatamente as redes, e o seguiram” (Mc 1.18). Acaz ao ouvir a palavra de 
Deus por meio de Isaías, imediatamente se dispôs a desobedecer; os discípulos de 
Jesus ao ouvirem-No, imediatamente deixaram tudo para segui-Lo. Assim se 
comportam os verdadeiros crentes. 


Para semana que vem estude 
II. O Emanuel, 7.1 - 12.6 
2. A rápida libertação prenuncia a chegada do libertador que há de vir, 8.1 -9.7 
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Il. O Emanuel, 7.1 - 12.6 

Seguindo na mesma direção do Cap.7, este trecho de 8.1 - 9.7 continua 
falando sobre a crise que se instalaria sobre o povo de Judá. A iminente destruição que 
viria sobre o povo seria permitida por Deus e também por Ele controlada, pois, os 
homens não podem agir indefinidamente conforme sua própria vontade. 

O fato de Judá ter sido incapaz de crer que Deus se envolve com as atividades 
humanas, dirigindo-as para que cumpram o Seu propósito, é que fez com que o povo se 
derretesse de medo diante dos inimigos e cometesse o pecado de confiar nos homens (e 
pior ainda, nos assírios que eram inimigos também). Se tivessem prestado mais atenção ao 
cuidado de Deus e à forma como Ele sempre cuidou do Seu povo, em vez de ficarem 
buscando prever o futuro por meios mágicos (tanto prever o futuro quanto se valer de 
meios ilícitos são abomináveis para Deus), com certeza não estariam tomados de tanto 
pavor. 

O povo não estava “com Deus”, mas, cria que Deus “estava com ele”. Isaías 
neste trecho deixa a pergunta: ‘Deus está mesmo com vocês?”. O homem segue seu rumo 
e quer que Deus o aprove. Isso é rebeldia. 


2. A rápida libertação prenuncia a chegada do libertador que há de vir, 8.1 - 9.7 


2.1. O sinal de Maher-shalalhash-baz, 8.1-4 

Deus ordenou a Isaías que tomasse uma ardósia, provavelmente, uma 
tabuleta de madeira polida de tamanho razoável que funcionasse como um outdoor 
moderno para que pudesse ser lido com facilidade. E nessa tabuleta deveria ser escrito o 
nome de seu segundo filho Maher-shalalhash-baz cujo significado é: “Rápido-Despojo- 
Presa-Segura”, isto é, “Apressando-se para o despojo, correndo para a presa” 
(OSWALT, 2011, p. 277). E o objetivo dessas palavras (o nome do segundo filho de 
Isaías) não era somente indicar o nascimento do segundo filho de Isaías, mas também 
mostrar que os inimigos, Síria e Israel (Reino do Norte) estavam às portas de Judá para 
atacá-lo. 

Tomando por testemunhas a Urias (um sacerdote apóstata) e a Zacarias (um 
falso profeta, que não deve ser confundido com seu homônimo que foi um profeta de 
Deus), os quais eram homens públicos e estavam a serviço do iníquo rei Acaz, Isaías 
forçou-os a tomarem parte nessa profecia, para que no futuro ninguém acusasse Isaías de 
ter profetizado depois do fato acontecido. 

A profetiza de que Isaías fala no v.3 é a sua esposa. Alguns comentaristas 
bíblicos a veem como profetiza ocupando de fato o ofício profético tanto quanto seu 
esposo Isaías, sendo eles “um casal de profetas”. Outros comentaristas a veem como 
profetiza apenas em associação ao seu esposo, porque ele era profeta ela também era 
“considerada” profetiza sem de fato exercer o ministério profético. 

O v.4 aponta para a iminência do juízo de Deus através dos sírios e israelitas 
que viriam contra Judá. Antes que o menino, o segundo filho de Isaías pudesse dizer 
“meu pai” ou “minha mãe”, isto é, em pouco tempo essa ameaça se concretizaria e o povo 
saberia que a Palavra de Deus se cumpriria. 
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2.2. Deixando o riacho da paz para confiar no rio do transtorno, 8.5-10 

“Em vista de este povo ter desprezado as águas de Siloé...” (v.6). Essas águas 
abasteciam a cidade e por isso mesmo eram um símbolo do cuidado e provisão de Deus. 
Mas, este “riacho de paz” (o próprio SENHOR Deus) foi trocado pelo “rio do 
transtorno”, o caudaloso rio Eufrates indicando assim a Assíria em quem Judá havia 
colocado suas esperanças. 

Judá se iludiu diante de um rio caudaloso que transmitia a imagem de poder 
e força, pois, seria justamente esse mesmo rio que se voltaria contra Judá num dilúvio e o 
“afogaria”. Por ter desprezado a calmaria e tranquilidade daquele riacho (símbolo do 
próprio Deus), veria o seu próprio fim vindo das mãos daqueles em quem havia confiado, 
a saber, os assírios. A Assíria viria com tanto ímpeto sobre Judá como se fosse as águas do 
Eufrates transbordando “por todas as suas ribanceiras” (v.7). 

Os v.9,10 é um chamado às nações para que viessem contra Judá. No 
entanto, essas nações não ficaram sem a justa retribuição de Deus por terem destruído o 
Seu povo. Efraim e a Síria foram desafiados a virem com fúria sobre Judá. Contudo, 
como sempre temos visto, as nações cumprem o propósito de Deus. Elas não são livres 
para fazerem o que bem entendem. Até quando estão fazendo algo que está de acordo 
com seus planos pessoais, tais planos são antes de tudo propósitos de Deus. 


2.3. O caminho dos homens: trevas. O caminho de Deus: luz, 8.11 - 9.1 

Com “forte mão” (v.11) sobre Isaías, isto é, o SENHOR Deus impeliu Seu 
profeta de tal forma a não se comportar como o povo rebelde, por que tal 
comportamento traria sérias consequências. Os v.12,13, o SENHOR adverte Isaías a não 
cometer o mesmo erro do povo nos seguintes aspectos: 

- não temer o que o povo temia (v.12): Judá estava tremendo de medo dos inimigos sírios 
e efraimitas, mas, o que eram os inimigos diante de Deus? 

-temer a Deus (v.13): Deus sim deve ser temido. Ele devia ser “santificado”, isto é, 
separado do comum, do ordinário. “Daí, santificar a Deus é demonstrar que ele é “alto e 
sublime” em poder e caráter bem como em sua própria essência. Deixar de santificá-lo é fazer com 
que ele pareça incapaz de ajudar, indiferente e destituído de importância” (OSWALT, 2011, p. 
292). Quando tememos a Deus O santificamos, ou seja, O honramos em Sua santidade. 

“Ele vos será santuário; mas será pedra de tropeço e rocha de ofensa...” 
(v.14). Os v.14,15 mostram que a postura que adotamos em relação a Deus determinará 
qual aspecto do caráter Dele experimentaremos. Aqueles que O santificam em seus 
corações, Ele se revela como um “santuário” um lugar de paz e refúgio; aos que não 
confiam Nele, Seu caráter se revela uma pedra de tropeço. Foi justamente isso que 
aconteceu com Judá. Ele tinha em Deus a proteção, a paz e a segurança, que foram 
deixadas quando Judá recorreu aos seus próprios recursos (aliança com a Assíria). Não 
que Deus Se revela vingativo, mas, sim, justo dando aos homens o que eles mesmos 
procuram. 

O v.16 nos mostra a veracidade e confirmação da profecia de Isaías. Ele não 
estava se retirando do ministério profético como alguns pensam, mas, sim, mostrando 
que suas profecias eram tão “Palavra de Deus” quanto a Lei de Moisés, e que por isso 
mesmo haveria de se cumprir. Os seus discípulos registraram suas palavras para 
confirmação posterior. 

No v.17 Isaías declara sua dependência de Deus. A fé do servo de Deus não 
deve depender do comportamento das outras pessoas, não deve depender das 
circunstâncias, mas, somente do próprio Deus e da Sua fidelidade. 
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O trecho de 8.19 - 9.1 mostram que aqueles que não confiam em Deus são 
tentados a confiar em seus próprios recursos que se mostram não apenas falhos, mas, 
ridículos, “A favor dos vivos se consultarão os mortos?” (v.19). Poderíamos enumerar 
alguns fatores que mostram que a necromancia, adivinhação e outras práticas espiritistas 
são pecado. Porém, apenas uma nos basta: tais práticas são terminantemente proibidas 
por Deus. Contudo, o que não admitimos aqui é uma interpretação que diz que os 
“mortos” aqui não se referem a pessoas falecidas, mas, sim, a ídolos. A palavra 
“necromantes” põe por terra essa interpretação e aponta para a prática da consulta a 
pessoas falecidas. 

Em vez de perder tempo com essas práticas condenadas por Deus, o povo 
deveria recorrer não somente ao Deus vivo, mas, à Sua Lei que conduz à vida. Por isso a 
ordem no v.20: “A lei e ao testemunho! Se eles não falarem dessa maneira, jamais verão 
a alva”. Se não encontrarmos a resposta na Palavra de Deus (não porque ela não esteja ali, 
mas, por que por nós mesmos não somos capazes de encontrá-la) então não será 
encontrada em lugar algum. 

A escolha do povo lhe trouxe as consequências mais terríveis, v.2 1,22. 
Contudo, como sempre o homem fez, ele não admite sua culpa. Antes, responsabiliza os 
outros e até o próprio SENHOR Deus pelos sofrimentos que colhe. Não bastando as 
consequências, eles também amargariam a tristeza de não encontrarem em lugar algum 
socorro para os seus corações. 

Em 9.1, a promessa de Deus aponta para o fato de que a Sua ira se revelaria 
contra o pecado do Seu povo, tornando a terra da Galiléia a primeira área destruída pelos 
assírios em 732 a.C. Mas, a Sua fidelidade à Sua promessa fariam com que Ele se voltasse 
com misericórdia em direção do Seu povo. 


2.4. A Luz brilhou, 9.2-7 

Chegamos ao clímax desse trecho que começou no cap. 7.1. O rei que Deus 
enviaria nada tinha a ver com o rei que o povo esperava. Assim como as águas calmas de 
Siloé eram o que o povo precisava e não o turbulento rio Eufrates, da mesma forma “um 
menino” dirigiria o povo a um reinado eterno de justiça e retidão duradoura e eterna. 
Este menino: 
- seria a “grande luz” do povo (v.2): que resplandeceria sobre os que “viviam na região da 
sombra da morte”. 
- seria a alegria do povo (v.3): a fonte dessa alegria plena é o SENHOR; Ele é quem 
enviaria esse menino-rei. 
- seria a paz do povo (v.4,5): este singelo menino teria o poder de aplacar a fúria dos 
exércitos e fazer com que o povo desfrutasse de grande paz. 
- seria o próprio Deus encarnado (v.6): Os quatro títulos aqui “Maravilhoso 
Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade e Príncipe da Paz” além de apontar para 
Sua Divindade, também é um resumo de tudo o que foi dito de Seu caráter até aqui. 
Como “Maravilhoso Conselheiro” Ele utiliza a Lei e o Testemunho (profecia) para guiar 
o Seu povo; como “Deus Forte” Ele destrói os inimigos e dirige a história das nações; 
como “Pai da Eternidade” o seu trono é eterno “desde agora e para sempre” (v.7); e 
como “Príncipe da Paz” Ele fará com que “venha a paz sem fim sobre o trono de Davi e 
sobre o seu reino” (v.7). 
Implicações e aplicações 


Devemos confiar em Deus: 
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1) Ainda que os nossos recursos pareçam mais impressionantes. Judá deixou a 
simplicidade e a calmaria das águas de Siloé (Deus) para confiar nas corredeiras 
turbulentas do Eufrates (Assíria). Temos a mesma tendência, mas, ela é 
pecaminosa. 

2) Ainda que as circunstâncias sejam contrárias. O povo se afastara de Deus. 
Mesmo assim, Isaías manteve-se firme na fidelidade de Deus. 

3) Pois, somente em Sua Palavra temos a orientação para o nosso coração. O povo 
recorria aos necromantes e adivinhos na tola esperança de serem por estes 
orientados. Mas, a resposta está na Palavra de Deus, a Lei e o Testemunho. 

4) Pois, os Seus propósitos jamais falharão. Judá não confiou Nele, Israel caiu em 
profunda iniquidade de idolatria e até tramou o mal contra seu irmão Judá, a 
Síria, Assíria, Egito e todos os povos arquitetaram planos, mas, É Deus quem está 
no controle de tudo. 


Para a próxima semana estude 
H. O Emanuel, 7.1 - 12.6 
3. A implacável sentença de exílio para a orgulhosa Samaria, 9.8 - 10.4 
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II. O Emanuel, 7.1 - 12.6 
O tempo todo Isaías alertou o povo de Judá sobre o castigo que lhe sobreviria 
em decorrência de sua desobediência a Deus. Mas, antes da queda de Judá (Reino do Sul) 
aconteceria pelos mesmos motivos (rebeldia e idolatria), a queda de Israel (Reino do 
Norte) aqui descrito por sua capital, Samaria. 


3. A implacável sentença de exílio para a orgulhosa Samaria, 9.8 - 10.4 

O Senhor haveria de julgar a Israel (Reino do Norte) e sua capital, Samaria. 
Israel é algumas vezes chamado por Isaías de “Efraim” (cf. 7.2). 

Quando Acaz buscou ajuda da Assíria para enfrentar os sírios e os israelitas 
do norte, vimos que isso trouxe a ruína para Judá, pois, foi a própria Assíria que devastou 
a terra anos depois. 

Em Is 7.7 vimos que Deus frustrou os planos da Síria e de Efraim (Israel) 
contra Judá. Aqui em 9.8 - 10.4, Isaías continua essa resposta e mostra que não foi a 
Assíria que frustrou esses planos por ser mais poderosa que eles, mas, sim, o próprio 
Senhor Deus: “O mundo é julgado pelos padrões divinos, padrões que não dependem de poder 
parental, mas, antes, de retidão moral” (OSWALT, 2001, vol.1, p.310). 


3.1. A soberba de Efraim, 9.8-12 

Este trecho descreve a arrogância do ser humano e sua petulância diante de 
Deus. Ele havia dito que tudo seria destruído, mas, os arrogantes efraimitas diziam: “Os 
tijolos ruíram por terra, mas tornaremos a edificar com pedras lavradas; cortaram-se os 
sicômoros, mas por cedros os substituiremos” (v.10). O profeta Isaías denuncia o 
orgulho como o pecado causador de toda essa desgraça contra o povo. De fato, o orgulho 
é o pecado gerador de todos outros pecados. Adão e Eva foram tentados em seu orgulho 
(por que ser apenas humanos se poderiam tornar-se “como Deus”?). E de lá para cá toda a 
humanidade, o tempo todo expressa seu orgulho por meio da rebeldia contra Deus, da 
autoconfiança resultante dos seus recursos. Em seu orgulho nojento, o homem tenta fazer 
de Deus apenas um instrumento para consecução de seus planos mesquinhos. Mas, Deus 
não se deixa manipular pelo homem; Ele é Deus e não um ídolo. 


3.2. Acusação contra os líderes que fazem o povo se desviar, 9.13-17 

Um povo soberbo tem uma liderança soberba. Tal liderança é inapta para 
cuidar do povo, mas, a soberba generalizada impede tanto o povo quanto a liderança de 
ver o fiasco que de fato são. Ao colocar na humanidade suas expectativas, o homem passa 
a ver seus líderes como a solução para a nação. Porém, uma liderança justa só pode vir de 
alguém cujo coração está centrado na glória de Deus, empenhando-se por uma vida de 
incorruptibilidade e justiça. Os líderes do povo estavam muito longe desse ideal. 

Essa é a situação que Isaías descreve nestes versos”. Tanto a liderança política 
quanto a religiosa estavam corrompidas e haveriam de ser severamente punidas. Em vez 
de buscarem em Deus a cura (v.13), o povo e seus líderes Dele se afastaram. 


8 Ele repetirá essa mesma descrição em 28.1-29. 
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“num mesmo dia” (v.14) é como seria destruição que Deus promoveria ao 
povo rebelde. Tanto os grandes como os pequenos, os importantes como os símplices, 
todos sofreriam o juízo de Deus ao mesmo tempo. “Felizmente para a humanidade, o Deus 
que pode destruir em um só dia é também o Deus que pode e redime em um só dia (Zc 3.9)” 
(OSWALT, 2011, vol.1, p.316). 

“..o profeta que ensina a mentira é a cauda” (v.15). A alusão aqui à cauda é 
uma figura jocosa e zombeteira que Isaías faz dos profetas. A “cauda” aqui é a uma alusão 
a um cachorro que abana sua cauda adulando o seu dono. Assim faziam aqueles profetas 
em relação aos seus líderes “o ancião, o homem de respeito, é a cabeça” (v.15). Assim são 
os falsos profetas: eles só falam o que o povo quer ouvir. 

O resultado da perversidade do povo e de sua liderança foi o abandono total 
de Deus (cf. v.17). Em Rm 1.18ss Paulo apresenta essa mesma situação de abandono 
quando o homem decidiu afastar-se de Deus e render-se aos seus próprios desejos. Por 
isso Deus os entregou a si mesmos para se autodestruírem. 


3.3. A perda da fraternidade, 9.18-21 

Quando o homem dá as costas para Deus por achar que ele se basta a (e em) 
si próprio, o próximo passo é deixar-se levar por um egocentrismo descontrolado. E o 
resultado desse egocentrismo é a perda da fraternidade; ninguém se importa com 
ninguém. 

Quando se retira os “limites” (no caso, o compromisso com a glória de Deus), 
o ser humano se entrega aos seus desejos e o que lhe importará então será somente o que 
ele quiser e não o que os outros precisam. 

Como observa John Oswalt, este trecho (9.18-21) apresenta “dois fogos”. Um 
é o fogo de Deus pesando Sua justa mão sobre os ímpios, e o outro é o fogo do egoísmo 
contrário aos propósitos de Deus. Tal rebeldia egoísta só traz destruição ao coração 
rebelde. 

“ninguém poupa a seu irmão” (v.19). Já que o lema é “cada um por si”, 
então para sua própria sobrevivência o homem “passa por cima” do seu semelhante. A lei 
da “causa e efeito” é bem clara aqui. Quando se retira os limites para a soberba (causa) o 
egoísmo entra em cena (efeito) e o resultado é a mútua destruição (efeito). 


3.4. Mais efeitos da soberba e egoísmo - opressão contra o indefeso, 10.1-4 

Os v.1 e 2 descrevem a ação dos governantes que legislam em causa própria. 
Esse câncer político não é uma desgraça só dos nossos dias. Sempre houve aqueles que 
fizeram uso da autoridade que lhes foi conferida para cuidar do povo, e usam dessa 
autoridade para o seu próprio benefício. 

“Mas que fareis vós outros no dia do castigo, na calamidade que vem de 
longe? A quem recorrereis para obter socorro e onde deixareis a vossa glória” (v.3). Que 
glória há em ser alguém sem escrúpulos? Em extorquir do miserável o pouco que ele tem? 
Em promulgar leis que não cuidam dos necessitados? Essa é a glória humana. O melhor 
dela é só vergonha e podridão. Uma liderança que não ocupa seu coração com a glória de 
Deus verá seu coração ser ocupado com a glória dos homens a qual resulta somente em 
iminente destruição. 

O que todos nós nunca devemos nos esquecer é que o Dia do Senhor é uma 
promessa real que irá se cumprir demore o tempo que demorar para nós, mas, para Deus 
será no tempo certo por Ele determinado. A questão não é “quando acontecerá”, mas, 
sim, como nos apresentaremos neste dia. Líderes que hoje pensam que estão escapando 


— fpo 


Estudos nos Profetas Maiores O Livro de Isaías 


vg 


Rev.Olivar Alves Pereira 


de serem apanhados em suas falcatruas devem saber que um dia o juízo de Deus os 
encontrará. 


Implicações e Aplicações 


Todos os pecados são abomináveis aos olhos de Deus. Por qualquer pecado 


você é merecedor da condenação eterna. Porém, dentre todos os pecados devemos atentar 
para o orgulho, pois: 


1) 


Ele expressa nossa rebeldia contra Deus: Deus nos fez para sermos totalmente 
dependentes Dele, e em dependermos totalmente Dele está o segredo da vida 
plena e verdadeiramente feliz. O orgulho nos faz pensar que nos bastamos para 
nós mesmos. 

Ele gera outros pecados em nosso coração: como vimos o egoísmo, indiferença 
para com os nossos irmãos e a injustiça (social, espiritual e moral) são resultados 
do orgulho, porque quando nos vemos como melhores que os demais 
atropelamos a todos que estiverem em nosso caminho nos impedindo de 
conseguirmos o que desejamos. 

Ele atrai a ira de Deus: não devemos pensar na ira de Deus somente como algo a 
ser revelado no futuro. Muitos dos nossos sofrimentos hoje são resultados de 
nosso orgulho. Porém, o pior ainda está por vir aqueles que não têm os seus 
corações focados na glória de Deus. 


Para semana que vem estude 
II. O Emanuel, 7.1 - 12.6 
4. O falso império é vencido pelo glorioso império do porvir, 10.5 -12.6 
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II. O Emanuel, 7.1 - 12.6 

Chegamos ao final dessa segunda parte do livro de Isaías que trata sobre O 
Emanuel (7.1 - 12.6). Todo este trecho fala sobre a esperança para o povo de Deus a 
despeito da destruição que viria sobre a terra. Essa esperança se converteria em cânticos 
de louvor a Deus. 


4. O Falso Império é Vencido Pelo Glorioso Império do Porvir, 10.5 -12.6 

Quando estudamos a vida dos profetas de Deus no Antigo Testamento uma 
das verdades que ficam evidentes é a de que Deus tem em Suas mãos todas as nações. As 
nações, até mesmo aquelas que se declaram contra Deus cumprem os propósitos de Deus 
e Ele as tem em Suas mãos. 


4.1. O Destruidor Destruído, 10.5-34 

Em todo o restante do cap.10, Isaías discorre sobre a destruição daquela que 
destruiu muitos povos, a saber, a Assíria. Nos capítulos anteriores vimos que Isaias 
repreendeu Acaz por buscar socorro na Assíria porque Deus disse que esta se tornaria o 


“cetro minha ira!” (10.5). As seguintes verdades resumem todo este capítulo: 


4.1.1. A Assíria, um mero instrumento nas mãos de Deus, 10.5-11. 

Quando deixamos de confiar em Deus para confiar em algo que se torna o 
alvo da nossa confiança, fatalmente, esse mesmo objeto de nossa confiança se voltará 
contra nós. Judá confiou na Assíria, e foi justamente a Assíria que deu-lhe um golpe fatal. 

Os v.5,6 nos mostram que Deus usou a Assíria como o cetro da Sua ira,mas, 
isso em momento algum retirou da Assíria a sua responsabilidade por sua perversidade. 
Ao que tudo indica, Isaías estava usando de certa ironia aqui para zombar dos judeus, 
pois, estes consideravam a Assíria o povo mais pagão e profano de todos os tempos. Mas, 
foi justamente a esse povo profano que Deus usou para corrigir o povo judeu. 

O v.7 mostra como a Assíria era arrogante. Jamais admitiria que não passava 
de um instrumento nas mãos de Deus. Antes, ela se gabava de ser o “flagelo” das nações. 
Esse é o grande mal do ser humano, até mesmo de nós crentes, pois, com muita facilidade 
roubamos para nós a glória que é de Deus. 

Nos v.8-11 vemos que a Assíria também se vangloriava de seus deuses 
Marduque e Hadade, Baal e El. Que risco poderia oferecer a ela um povozinho ignóbil da 
Palestina, e o seu deus? Dessa forma, eles zombavam de Israel e do SENHOR Deus. 


4.1.2. O juízo sobre a Assíria, 10.12-19 

O versículo que resume a ideia de todo esse trecho é o v.15: “Porventura, 
gloriar-se-á o machado contra o que corta com ele? Ou presumirá a serra contra o que a 
maneja?”. O que Isaías está dizendo aqui é que a Assíria fez justamente isso se gabando 
de ser o “flagelo” das nações, espoliando-as como e quando bem quisesse. O que a Assíria 
não sabia era que o papel dela na História não era conquistar as nações, mas, sim, ser 
serva de Deus executando a vontade Dele contra as nações. 

Por sua altivez e arrogância (v.12), ela olhava com desdém para as outras 
nações e as via como “presas fáceis” (v.13,14). Porém, a Assíria era apenas um 
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instrumento nas mãos de Deus, e como tal, em vez de dar a glória a Deus, ela roubou 
para si essa glória. O resultado de tamanha insensatez foi o castigo de Deus (v.16) que 
retiraria da Assíria toda saúde, vigor e a glória que ela usurpara de Deus. A “tísica” e o 
“fogo” são figuras de ardente dor e destruição. Os v.17-19 descrevem que a “Luz de 
Israel” viria e traria terrível destruição sobre o povo. 


4.1.3. A restauração prometida a Israel, 10.20-27 

O v.20 traz a seguinte promessa ao povo de Deus: “Acontecerá, naquele dia, 
que os restantes de Israel e os da casa de Jacó que se tiverem salvado nunca mais se 
estribarão naquele que os feriu, mas, com efeito, se estribarão no SENHOR, o Santo de 
Israel”. Judá havia cometido a tolice de confiar na Assíria, mas, viu que tal atitude foi 
loucura quando viu que o assírios devastaram Israel. Aprenderam a lição da forma mais 
amarga possível; viram que deixar de confiar em Deus para confiar no homem é loucura. 
Mas, Deus em Sua misericórdia preservaria um remanescente, um restante do Seu povo 
para que por meio desde a Sua aliança fosse preservada. 

Outro fato que merece nossa atenção aqui é o testemunho do passado. Assim 
como nos dias do Êxodo e nos dias dos Juízes (referência aqui a Gideão e sua manobra na 
rocha de Orebe, Jz 7.25) Deus haveria de castigar os inimigos assírios. Uma vez mais, a 
esperança do povo de Deus tem de estar na fidelidade Dele com a qual Ele sempre agiu 
na história. 


4.1.4. O inimigo está sob controle, 10.28-34 

Na parte final deste capítulo, Isaías volta a falar da Assíria. Os v.28-32 
descrevem o terror que a Assíria inspirava nos outros povos, no caso aqui, Judá. O 
exército assírio é descrito como implacável, que atravessa desertos e desfiladeiros e arma 
suas tendas a céu aberto demonstrando não ter nenhum medo de ser atacado. 

Porém, os v.33,34 descrevem o Verdadeiro Poder que realmente inspira 
medo em todos, que pode aplacar exércitos, devastar florestas inteiras, destruir reis e 
impérios, a saber, o pode de Deus. 

A Assíria estava sob o controle de Deus como vimos anteriormente; ela era 
apenas um instrumento nas mãos de Deus para cumprir os Seus propósitos. 


4.2. O Renovo de Jessé, 11.1-16 

Tanto o covarde Judá quanto a arrogante Assíria, diante do julgamento de 
Deus ficaram como quais tocos de uma floresta devastada (cap.10.34). Mas, a aliança de 
Deus com Davi não poderia ser destruída, e, por isso mesmo, Deus levanta do “tronco de 
Jessé”, isto é, da descendência de Davi, Aquele que seria o Messias. Calvino aponta que a 
expressão “tronco de Jessé” é para minimizar qualquer glória humana. Não foi a 
majestosa casa real de Davi que trouxe a salvação, mas, Deus, através de um remanescente 


simples e humilde. 


4.2.1. A profecia a respeito do Príncipe da Paz, 11.1-9 
O Messias aqui é descrito das seguintes maneiras: 

v Capacitado pelo Espírito Santo (v.2): a quádrupla descrição feita aqui do Espírito 
Santo (“Espírito do SENHOR”, “Espírito de sabedoria e de entendimento”, 
“Espírito de conselho e de fortaleza”, “Espírito de conhecimento e de temor do 
SENHOR”). O Antigo Testamento sempre apresentou a realidade de que o espírito 
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humano sem o auxílio de Deus é incapaz de se salvar. O Espírito Santo é o agente 
criador para estabelecer o Reino de Deus. 

v Justo Juiz (v.3-5): Ele não julgará conforme os que os olhos veem no exterior, mas, 
sim, conforme o que Ele vê no coração das pessoas. Ele julgará a causa dos oprimidos. 
Tanto o covarde Judá quanto a arrogante Assíria faziam pouco caso da causa dos 
oprimidos, mas, o Messias olhará por eles. 

v Rei da Paz (v.6-9): as figuras aqui descrevem a paz que o Messias traz consigo. Estes 
versículos têm sido interpretados de três formas: Literalmente: no reino do Messias, 
animais carnívoros protegerão os animais que lhes serviam de alimento, crianças 
brincarão com animais peçonhentos e não sofrerão dano algum; segundo essa 
interpretação o reino do Messias será aqui nesta terra transformada. Espiritualmente: 
Calvino defendia essa interpretação e segundo ele, essas figuras tratam da natureza 
humana que será “domesticada” pelo Messias e assim não haverá mais distúrbios na 
natureza causados pelo pecado. Figuradamente: trata-se de figuras de linguagem que 
apontam para o fato de que Deus restaurará todas coisas por meio do reinado do 
Messias (cf. Rm 8.19-21). Essa terceira parece ser a mais coerente. O v.9 encerra essa 
verdade: “Não se fará mal nem dano algum em todo o meu santo monte, porque a 
terra se encherá do conhecimento do SENHOR, como as águas cobrem o mar”. 


4.2.2. O reino do Messias, 11.10-16 

“Naquele dia...” tem sido entendido como o dia da volta de Cristo. De fato, 
há elementos aqui que apontam para esse glorioso dia. Contudo, devemos lembrar-nos do 
cumprimento parcial dessa profecia nos dias antigos. Estes versos se referem à 
reconstrução de Jerusalém nos dias de Esdras e Neemias depois do cativeiro babilônico, 
como indicam os v. 11,12. Jerusalém se tornou “o estandarte dos povos” porque nela 
Jesus foi crucificado. Ele que é a “luz para revelação aos gentios, e para a glória do teu 
povo de Israel” (Lc 2.32) é a salvação dos homens, nações. 

A vinda do Messias trará justa vingança contra os inimigos (v.13-15) e plena 
restauração para o Seu povo (v.16). 


4.3. O Louvor dos Restaurados, 12.1-6 

O povo voltaria para a terra quando o cativeiro acabasse. Essa era a promessa 
de Deus. Semelhantemente ao que acontecera nos dias de Moisés quando o povo saiu do 
Egito, da mesma forma, libertados pelo poder de Deus, o povo de Israel agora voltaria 
para sua terra depois do cativeiro na Babilônia. 

O cântico expresso nestes versos não somente é o desfecho do trecho que 
começou em 7.1, mas, acima de tudo expressão do louvor de um povo redimido que mais 
uma vez presenciou a fidelidade de seu Deus maravilhoso. 

Neste cântico constatamos as seguintes verdades: 

vV Deus é misericordioso (v.1): ainda que Ele discipline Seus filhos, Sua ira sempre dá 
lugar para o Seu consolo, porque Ele ama os Seus filhos. 

v Deus é a salvação do Seu povo (v.2,3): somente o Deus que é soberano sobre tudo e 
todos pode salvar aqueles que Lhe pertencem. Acaz confiou na Assíria e a mesma foi 
o seu flagelo. Ai daqueles que trocam Deus por outros recursos! Mas, aqueles que 
Nele confiam serão saciados plenamente. 

v Deus deve ser proclamado (v.4,5): tanto Israel restaurado como a Igreja redimida têm 
como dever proclamar e manifestar os feitos poderosos de Deus entre as nações. 
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v Deus é o nosso maior bem (v.6): “grande é o Santo de Israel no meio de ti”, ou nas 
palavras do salmista “outro bem não possuo, senão a Ti somente” (Sl 16.2). 


Implicações e Aplicações 


1) A arrogância e a soberba sempre encontram o seu fim: Deus. O arrogante Acaz 
desprezou Isaías quando este foi exortá-lo a confiar em Deus. A Assíria tratava 
com desdém a todos os povos vendo-os apenas como objetos do seu interesse. 
Mas, Deus destrói os soberbos e arrogantes. 

2) A restauração divina tem como base o caráter de Deus. Deus é fiel à Sua 
promessa. Uma vez que Ele prometeu salvar e restaurar alguém Ele o fará. Não 
com base nas obras das pessoas, mas, com base no Seu caráter. Judá deu às costas 
para Deus, mas, Sua promessa empenhada a Davi não falharia. 

3) O louvor do povo de Deus expressa o caráter de Deus. É o que constatamos no 
cap.12. Louvar a Deus pelos Seus poderosos feitos é proclamar o Seu caráter 
diante do mundo. 


Para semana que vem estude 
HI. O julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 - 23.18 
1. Babilônia (primeiro fardo), 13.1 - 14.27 
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(Cap. 13.1 - 14.27). 


HI. O julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 - 23.18 

A presente sessão do livro (cap.13.1 - 23.18) trata do juízo de Deus contra as 
nações da Mesopotâmia. Não só o juízo de Deus é o assunto em destaque aqui, mas, 
também Sua fidelidade para com Suas promessas. 

A sessão que agora passamos a considerar fica no meio de dois reinados em 
Jerusalém, o reinado de Acaz, o soberbo e perverso que preferiu confiar nos seus próprios 
recursos, e, Ezequias, que confiou em Deus e não somente viu Jerusalém ser protegida 
por Deus como também a inimiga Assíria ser destruída. 

A palavra que aparece aqui caracterizando o assunto desses capítulos é peso 
ou fardo. 


1. Babilônia (primeiro fardo), 13.1 - 14.27 
1.1. Deus destrói o orgulho humano, 13.1-18 


v.1-5 

Isaías dirige sua profecia às nações inimigas começando pela Babilônia (v.1). 
Ele convoca o povo a que se reúna como um exército finque uma bandeira no topo de 
uma colina para que todos possam ver que uma guerra está para começar. À expressão 
“portas dos tiranos” aqui tem como objetivo falar contra os poderosos arrogantes. A 
função desse exército é humilhar esses arrogantes. Esse exército é consagrado a Deus, e 
por Ele dirigido e comandado, pois, Ele mesmo passa em revista as Suas tropas. Portanto, 
esse exército executa a vontade Dele. 


v.6-18 

“Uivai...”, como cães que agonizam por causa da fome, assim os inimigos de 
Deus deveriam agonizar quando Ele com todo Seu vigor viesse contra eles. O golpe contra 
essas nações inimigas seria tal que somente Deus poderia fazer algo parecido. Quando 
Deus atacasse os inimigos o resultado desse ataque seria total desamparo e impotência 
diante da poderosa mão de Deus. O desespero e o terror tomariam o lugar da força e 
coragem em seus corações. Quando a Bíblia diz que “Horrível coisa é cair nas mãos do 
Deus vivo” (Hb 10.31), não fazemos ideia da amplitude dessas palavras. 

O Dia do SENHOR é descrito por Isaías como “dia cruel, com ira e ardente 
furor” (v.9), dia em que um cataclismo acontecerá (v. 10,13), trazendo assim a ideia de 
que não haverá lugar onde os inimigos poderão se esconder. Dia de castigo (v.11) onde 
toda maldade será punida. Dia de quase extinção da vida humana (v.12). Dia de pavor, 
quando os ímpios que tanto impuseram medo aos outros fugirão como animais medrosos 
(v.14). Dia em que o ímpio não terá como escapar (v.15), pois, todos os planos de fuga 
serão frustrados. 

Os medos eram os habitantes do território que hoje é o Irã central. Eram o 
único povo inimigo que os assírios respeitavam a quem eles tratavam como os 
“poderosos”. Embora a Assíria tivesse os medos sob seu domínio, ela nunca conseguiu 
tomar a capital meda de Ecbatana. Em 609 a.C. os medos juntamente com a Babilônia 
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desferiram o golpe final que derrubou o império assírio. Em 539 os medos e os persas 
derrubaram a pujante Babilônia. 


v. 19-22 

O orgulho da Babilônia aqui a descreve como “joia dos reinos”. Ela se gabava 
de ser o que havia de mais belo entre as nações antigas. Justamente nessa arrogância ela 
seria vergonhosamente derrubada por Deus. 

Tal destruição faria com que Babilônia nunca mais viesse a ser habitada, e de 
fato, depois da queda do império babilônico, esta nunca mais se levantou. Aqui 
aprendemos mais uma lição importante: a humanidade não pode sustentar-se por si 
mesma. 

A desolação que sobreviria à Babilônia é descrita nas figuras dos animais que 
a habitariam depois do julgamento divino. Animais que habitam em lugares desolados 
seriam os habitantes de Babilônia. A que era a joia das nações tornar-se-ia a morada de 
animais estranhos. Chacais e hienas que se alimentam de carcaças de animais mortos se 
alimentariam dos cadáveres dos habitantes de Babilônia depois do Dia do SENHOR. 


1.2. A queda do rei da Babilônia, 14.1-23 


v.l-4a 

Antes de proferir a sentença contra o monarca da Babilônia (do qual aqui 
não há nenhuma referência de seu nome, justamente para mostrar que essa sentença não 
dizia respeito somente a um indivíduo, mas, a toda a nação), Isaías vem falar da 
misericórdia de Deus para com o povo de Israel. Assim como Israel fora massacrado pelos 
seus inimigos, agora, pelo poder de Deus e Sua permissão chegou a vez de Israel dominar 
“dominarão seus opressores...” (v.2). 

A eleição divina é um ato da livre vontade de Deus. Assim como Ele 
escolhera a Israel e nos dias do Êxodo revelou Seu braço forte socorrendo o Seu povo, 
agora, novamente Ele reafirma essa escolha e vem ao encontro do Seu povo. Ao dizer que 
Ele escolheria mais uma vez a Israel, não quer dizer que Ele abandonara a Israel e agora 
resolver escolhe-lo de novo. O que estes versos estão nos mostrando é que ainda que Deus 
permita que Seu povo passe por situações tão caóticas espiritualmente falando, como 
estava Israel nos dias de Isaías, Ele não abandonará a aliança com Seu povo porque essa 
aliança foi feita com Abraão, e Deus não quebra Sua promessa, ainda que seus filhos 
assim o façam (cf. 2Tm 2.11-13). 


v.4b-11 

O assunto aqui nestes versos é: a terra gozará de paz, enquanto o reino dos 
mortos estará em confusão. Um motejo, um canto zombeteiro deveria ser proferido 
contra o rei da Babilônia: “Como cessou o opressor! Como acabou a tirania!” (v.4). Deus 
o envergonhara retirando de suas mãos a autoridade e o poder que tinha para atormentar 
as nações. À terra agora descansava sossegada (v.7). Aqui surge uma questão intrigante: é 
certo o povo de Deus se regozijar quando vê a queda de um tirano perverso ou de um 
reino que só trazia terror sobre os povos? E a resposta depende das motivações do nosso 
coração. Por exemplo: se houver algum sentimento de vingança que foi saciado ao ver que 
os perversos foram punidos, então, não é certo tal regozijo. Porém, se nos regozijamos em 
tal situação porque Deus foi glorificado como o Deus Justo e Santo, se foi a santidade de 
Deus ali satisfeita, então devemos nos regozijar sim. 
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O v.9 muda o cenário. Até então estava-se falando da terra em júbilo. Agora, 
Isaías passa a falar do reino dos mortos, o “além” (no hebraico, sheol). A cena aqui 
descrita é a seguinte: um tirano que aqui na terra oprimiu as nações e devastou reinos e 
tronos, transmitindo a ideia de que era eterno e divino, ao chegar ao inferno, ao 
submundo, espera ser recebido com aclamações, mas, o que ele recebe é zombaria e mais 
motejo, porque fica constatado que ele também é um mortal e como tal sofrerá corrupção 
eterna. Ali no reino dos mortos, ele é só mais um moribundo e miserável. “Os vermes põem 
a todos nós, tanto poderosos quanto desamparados, em pé de igualdade” (OSWALT, 2011, vol.1, 
p.391). 


v.12-15 

É importante esclarecermos um ponto aqui. Estes versos são usados pela 
igreja romana e também por muitas igrejas evangélicas para falar da “origem” da “queda” 
de Satanás. Somos da posição que os Reformadores sustentaram, a saber, estes versos não 
estão falando de Satanás, mas, sim, do orgulho humano que chega ao disparate de 
afrontar Deus em Sua glória querendo roubá-Lo da mesma. O ser humano é arrogante, e 
desde o Éden ele vem alimentando seu orgulho contra Deus. Basta ver que os 
imperadores sempre atribuíram a si mesmos o status de deuses. 

Apesar de toda a arrogância, o homem no final encontra-se com a morte 
(v.15), e ali, na sepultura ele é apenas mais um miserável mortal que em sua vida ousou 
achar que era alguma coisa. 


v.16-21 

Novamente, Isaías descreve o momento em que este arrogante monarca 
depois de sua morte encontra-se com outros reis aos quais ele subjugou e estes zombam 
dele. O v.19 traz algumas dificuldades de interpretação, porém, não devemos nos prender 
aos detalhes, mas, sim, na ideia central, que é a da vergonha que Deus traria sobre o 
soberbo monarca. Aquele que sempre se viu como o ser mais importante do mundo, ter 
seu cadáver insepulto era a pior afronta que a sua memória poderia ter. Ele seria como 
um aborto. 

Não bastasse tamanha desonra para sua memória, havia algo mais a ser feito 
contra ele: sua descendência seria extirpada (v.21). Não haveria alguém de sua linhagem 
para assumir o seu trono. Para um monarca nada poderia ser mais vergonhoso. Suas 
propriedades que ele ajuntou às custas da opressão dos outros povos, também seriam 


destruídas (v.22,23). 


1.3. O plano do SENHOR para a Assíria, 14.24-27 

A profecia contra o poder mundial da Mesopotâmia chega ao seu fim com 
essa passagem. Esta profecia é continuação da que fora proferida nos versos anteriores 
com relação à Babilônia. A destruição da Assíria foi determinada por Deus: “Este é o 
desígnio de que se formou concernente a toda a terra; e esta é a mão que está estendida 
sobre todas as nações. Porque o SENHOR dos Exércitos o determinou” (v.26,27). Deus 
começou pela Mesopotâmia e partiria para toda a terra executando o Seu santo 
Julgamento. Não há limites para o domínio do SENHOR. Não há um canto neste 
universo onde Ele não ponha os Seus pés que não seja Dele. As nações estão em Suas 
mãos, assim como cada alma. 
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Implicações e Aplicações 
1) A humanidade não pode sustentar-se por si mesma. À vida humana, tanto os 
ímpios, quanto os justos, dependem de Deus (cf. v. 19-22) 
2) O fim dos seres humanos é exatamente o mesmo: a morte. Tanto os arrogantes 
quanto os humildes, terminam nas mesmas condições. A diferença é o que 
aguarda cada um na eternidade. 


Para semana que estude 

HI. O Julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 - 23.18 
2. Filístia, 14.28-32 
3. Moabe, 15.1 - 16.14 
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HI. O julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 - 23.18 

Continuando nossa análise do julgamento divino às nações, vejamos hoje o 
julgamento contra a Filístia e Moabe que eram nações que ficavam bem próximas do 
território de Judá, nações essas que Judá sentiu-se tentado a confiar para escapar da 
ameaça do poder mesopotâmio. 

Isaías coloca os acontecimentos aqui descritos “No ano em que morreu o rei 
Acaz” (14.28) o que segundo a maioria dos estudiosos do AT de ser por volta de 715 a.C., 
ou seja, quatorze anos antes da queda Samaria. 


2. Filístia, 14.28-32 

“Não te alegres, tu, toda a Filístia, por estar quebrada a vara que te feria...” 
(v.29). Quem seria essa “vara”? Embora o texto esteja falando de Acaz, é sabido que Acaz 
não trouxe qualquer incômodo aos filisteus, mas, sim, o contrário; sempre os filisteus 
trouxeram problemas para os judeus. Há muita discussão sobre quem seria essa 
personagem. Porém, ficamos com a interpretação mais coerente, a de que a referência 
aqui é ao enfraquecimento da Assíria, que apensar de naqueles dias ainda estar bem forte, 
mas, em pouco tempo seria destruída pela Babilônia. 

A figura das serpentes nos v.29 não devem ser ligadas a nenhum rei específico 
(como muitos intérpretes bíblicos fazem). A ideia aqui é a de que a monarquia assíria não 
duraria mais que uma geração, como de fato aconteceu. 

Mas, antes da queda da Assíria, esta haveria de invadir a Filístia (cf. v.31). A 
Filístia tentou uma coalizão com Judá para resistir a Assíria, porém, nos dias de Acaz, 
Judá buscou a ajuda da Assíria para lutar contra a ERES CEA 
Síria e Efraim. Tudo isso nos mostra como os 
homens são confusos e desesperados sem Deus, 
pois, quem é inimigo hoje, amanhã se torna aliado e 
depois um tropeço. 


3. Moabe, 15.1 - 16.14 

As relações de Israel com Moabe sempre 
foram ambíguas. Às vezes eram pacíficas, às vezes de 
guerra. Eles eram parentes muito próximos (Gn 
19.37; Dt 2.9). A disputa entre Israel e Moabe se 
dava por causa das terras do norte. 


3.1. O lamento, 15.1-9 
v.l 

A repentina destruição anunciada por 
Isaías neste verso mostra o terror e o desespero que 
sobrevieram a Moabe. 
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v.2-4 

Descrevem o lamento que dominaria toda a terra de Moabe. A desolação da 
terra de Moabe faria com que até os valentes guerreiros se sentissem desmoralizados e 
abalados até o mais profundo de seus corações. 


v.5-9 

Eles fugiram lamentando. Que cena deplorável de se ver. Pessoas tentando 
agarrar-se aos seus parcos recursos, mas, estes nada poderiam fazer por elas quando a mão 
de Deus pesasse sobre eles. Estes versos descrevem uma multidão buscando refúgio em 
algum lugar que lhes transmita segurança. O século XX, como nos lembra John Oswalt, é 
rico dessas imagens de refugiados fugindo da destruição de uma guerra levando consigo 
algumas coisas que puderam carregar na tentativa de guardarem o pouco que sobrou 
porque afinal, para muitas pessoas os bens materiais que possuem são o que elas são; 
mede-se o valor de uma pessoa pelas posses dela. Que absurdo! 


3.2. A resposta, 16.1-14 
v.1-5 

Temos aqui a súplica por misericórdia. Esses fugitivos de Moabe foram 
incitados por Isaías a buscarem socorro em Judá. A sugestão de lhes enviar cordeiros 
como oferta (v.1) se deu porque Moabe era conhecido por seus rebanhos e pastagens 
próprias para a criação de ovelhas. Os moabitas se gabavam de suas fortalezas, mas, neste 
tempo foi incitado por Isaías a buscar refúgio em Judá. 

O caráter messiânico destes versos é muito importante. O v.4 diz: “Quando o 
homem violento tiver fim...” refere-se à Assíria. Por isso, quando passasse esse tempo do 
domínio assírio, Deus prepararia a terra para a chegada do seu trono firmado em 
benignidade, e sobre esse trono “um que julgue, busque o juízo e não tarde em fazer 
justiça” (v.5) se assentaria, como de fato aconteceu. E este é Jesus Cristo. A esperança do 
povo de Deus está nas Suas promessas feitas aos Seus servos no passado, como foi com 
Davi. 


3.3. A destruição das videiras soberbas de Moabe, v.6-12 
v.6 

“Temos ouvido da soberba de Moabe, soberbo em extremo; da sua 
arrogância, do seu orgulho e do seu furor; a sua jactância é vã”. Este verso toca na 
temática do livro de Isaías que temos visto até aqui: a soberba humana nada é e nada 
pode contra Deus. 


v.7-12 

Os nomes Quir-Haresete, Hesbom, Sibma, Eliale, Jazer e Quir-Heres são 
territórios de Moabe. Nestes versos Isaías descreve a desolação de Moabe utilizando outra 
figura: a de vinhas exuberantes que agora estão destruídas e devastadas. Essa vinha se 
espalhou por toda a região, mas, agora é pisoteada, de modo que os gritos de gargalhadas 
e excitamento que outrora assistiam à colheita agora tornaram silenciosos e, substituídos 
pelos gemidos de tristeza. Ao ver essa cena, Isaías fica comovido (cf. v.9). 

O v.12 descreve o ponto mais crítico da situação de Moabe: ele entra no 
santuário do seu deus e não recebe resposta alguma (cf. 15.2). 
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3.4. O cumprimento da profecia, v.13,14 

Não sabemos ao certo quando essa profecia foi declarada. O que sabemos é 
que: (1) ela foi declarada; (2) estava se concretizando no tempo determinado por Deus. 
“Dentro de três anos...” (v.14) era o tempo em que tal profecia aconteceria, isto é, a 
destruição de Moabe. A terra perderia a sua glória, e o que sobraria de Moabe seria 
“pouco, pequeno e débil”. 


Implicações e aplicações 


1) Longe de Deus a vida é só confusão e desespero. Os moabitas sentiram isso na 
pele. Não sabiam onde buscar socorro quando se depararam com a dura realidade 
de seus fracassos. Não devemos nunca nos afastar de Deus, ainda que não 
entendamos o que Ele está fazendo num determinado momento da nossa vida. 
Nós podemos não entender, mas, Ele tem um propósito muito bem definido e 
tem tudo sob o Seu controle. 


2) A nossa esperança está em Deus e no Seu Cristo. Os moabitas buscaram seus 
deuses os quais nada puderam fazer por eles quando Deus veio julgá-los pelo 
simples fato de que os deuses não passam de invenção dos homens. Mas,o povo 
de Deus caminha seguro no cuidado de Deus e descansando no poder de Cristo 
que foi prometido e veio cumprir essa promessa. 


3) A fidelidade de Deus em cumprir Suas promessas. Deus prometeu destruir 
Moabe e o tempo de Moabe chegou. O nosso problema é que por sermos 
limitados pelo tempo com muita facilidade acabamos pensando que Deus 
também o é. Deus não é limitado pelo tempo; antes, Ele é quem limita o tempo e 
o usa conforme o Seu querer. 


Para semana que vem estude 
HI. O Julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 - 23.18 
4. Damasco e Samaria, 17.1-14 
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Depois de trazer a sentença contra os vizinhos do sul de Judá, agora, Isaías 
se volta para os vizinhos do norte, Samaria (Israel) e Damasco (Síria). E embora Damasco 
apareça em maior evidência aqui, na verdade o foco dessa profecia é Israel e sua capital 
Samaria. 

O assunto que tem sido visto desde o princípio é: a recusa de Judá em 
depender de Deus é uma loucura e o resultado disso será a sua destruição pelas nações. 


4. Damasco e Samaria, 17.1-14 
4.1. Síria e Efraim, v.1-11 
EE RAVES ia TRE E A menção aqui a 
4 Damasco e Samaria remonta 
aos cap. 7 e 8 que trataram 
da aliança sírio-efraimita 
contra Judá. Aqui agora, o 
que se vê é a profecia contra 
a Síria e Efraim (Israel) por 
terem se voltado contra Judá. 
Deus sempre usou 
(ou permitiu que) as nações 
para corrigir o Seu povo, 
mas, essas nações nunca 
ficaram impunes, porque foi 
com maldade que elas 
atacaram o povo de Deus. 


Bíblicas Unidas 1995 


v.l-3 

Damasco era uma cidade que importante para o comércio naqueles tempos, pois, 
ficava entre a Mesopotâmia e o Egito, como um corredor que de um lado era o Monte 
Hermon, e do outro uma série de platôs basaltos. Não havia como não passar por 
Damasco. 

Não obstante todo esse poder que Damasco exercia sobre a região, Isaías declarou 
que a cidade seria devastada e transformada em ruínas, como de fato foi em 732 a.C. 
pelas hordas de Salmaneser da Assíria. A única esperança estava num poder muito maior, 
a saber, o poder de Deus. 

O v.3 mostra o fim que ambas Samaria (Israel) e Damasco (Síria) haveriam de ter. 
De nada adiantaria as fortalezas de Efraim e nem mesmo o poderio econômico e militar 
da Síria poderia reverter a situação. 


v.4-6 

O conceito hebraico de “glória” leva em si as conotações de permanência, 
abundância, importância e realidade. A glória que Israel compartilharia com a Síria não 
incluía nenhum desses elementos. Aquele que outrora era opulento e orgulhoso seria 
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abatido, humilhado e envergonhado ante os olhos do mundo. A História está repleta de 
casos de homens que se comportaram cheios de arrogância e orgulho, destruindo povos e 
subjulgando nações, que terminaram seus dias como caquéticos e em situação deplorável. 
Podemos citar alguns exemplos disso: (1) o nazista Adolf Eichmann que trucidou 
milhares de judeus de forma arrogante e soberba, mas, que no final de seus dias era 
apenas um corcunda diante de seus inquisidores israelenses, bem diferente daquele 
emproado arrogante de décadas atrás; (2) os políticos envolvidos no escândalo que ficou 
conhecido como o “mensalão”, os quais em 2004 juraram inocência e muitos até se 
portaram com arrogância como que se estivessem “acima da lei”. Com o julgamento feito 
pelo STF temos visto um a um ser condenado e tirando de seus rostos aquele olhar altivo 
e prepotente. 

A cena aqui descrita aponta para uma desolação completa. Onde antes havia 
abundância na colheita, agora só existem algumas azeitonas nas pontas dos ramos (v.6). O 
vale de Refaim ao sudoeste de Jerusalém, conhecido pela sua exuberância e fartura, agora 
não passava de um campo crestado pela seca. A colheita antes abundante, agora era 
apenas alguns poucos frutos. 


v.7-11 

Eles se esqueceram de Deus. Tudo quanto viessem a fazer seria em vão. Exemplo 
disso é o confiar em ídolos que eles haviam fabricado (v.8). O que o homem mesmo 
fabrica não pode salvá-la das consequências de sua desobediência. Os ídolos fabricados 
pelos homens não são nada melhores do que os homens, pois, todos não são santos, 
todos não têm vida própria - os homens dependem de Deus para existir, e os ídolos 
nunca terão vida em si mesmos, nunca passarão de meros objetos, inanimados feitos pelas 
mãos de homens mortais. Somente quando percebemos que a nossa vida não vai bem é 
que nos vemos forçados a buscar alguém que vai além de nós: o Criador (v.7). 

A entidade aqui em contraste com Deus é Aseras (ou Astarte, ou ainda Astarote), 
a deusa-mãe dos cananeus que era a esposa de Baal. Aseras era a deusa da fertilidade, e 
correspondia à deusa Ishitar dos mesopotâmios e à Isis do Egito, deusas da fertilidade. 
Aseras era simbolizada por um bosque no culto da fertilidade. Os postes-ídolos eram 
símbolos fálicos do culto da fertilidade. Isaías profetizou que no dia do SENHOR Israel 
haveria de abandonar a idolatria e rituais de fertilidade buscando vida, para buscar de 
fato Aquele que o Criador e doador da Vida - Deus. 

Mas, nos dias de Isaías a situação era bem diferente. Israel havia sucumbido diante 
da idolatria dos cananeus em vez de preservar o culto ao SENHOR Deus. Justamente por 
querer se tornar parecido com os cananeus os israelitas se afastaram de Deus. 

Os v.10 e 11 mostram que todo o esforço humano quando desassociado da 
piedade e amor a Deus torna-se vazio e frustrado. O v.11 descreve não só os dias de Isaías, 
mas, os nossos dias também. Ainda que todo o nosso esforço seja empregado, ainda que 
descubramos técnicas variadas para conseguirmos algum resultado, ainda que tenhamos 
habilidades de controlar os fatores naturais, sem o temor de Deus, todo o resultado do 
nosso trabalho escoará pelos dedos. 


v.12-14 

Estes versos introduzem uma nova sessão do livro que vai de 17.12 - 18.7. Mas 
veremos aqui somente estes versos. A Bíblia sempre usa a figura de linguagem das “muitas 
águas” ou “mares” para se referir às nações. As nações em sua agitação são descritas como 
as águas do mar tumultuando e espumejando. O S1 46.1-4 usa essa linguagem: 
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“Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente nas tribulações. 
Portanto, não temeremos ainda que a terra se transtorne e os montes se abalem 
no seio dos mares; ° ainda que as águas tumultuem e espumejem e na sua fúria 
os montes se estremeçam. * Há um rio, cujas correntes alegram a cidade de 
Deus, o santuário das moradas do Altíssimo. 


Isaías, porém, usa essa figura de linguagem para mostrar que as nações em toda a 
sua fúria rugindo “como rugem as impetuosas águas!” (v.12) seriam repreendidas por 
Deus, e estas fugiriam para longe Dele, e em vez de serem como o mar impetuoso, essas 
nações não passariam de “palha dos montes diante do vento e como pó levado pelo 
tufão” (v.13). Mais uma vez o que se destaca aqui é a insignificância do poder humano 
comparado ao poder de Deus. O tempo de duração dos ímpios é pouco ou quase nada 


(v.14). bom mesmo é confiar no Deus Eterno e Todo-Poderoso. 
Implicações e Aplicações 


1) Existem situações em nossa vida que são irreversíveis mesmo tendo nós recebido 
o perdão de Deus. Enquanto há oportunidade de arrependimento devemos 
aproveitar. Contudo, nem mesmo depois de perdoados deixaremos de sofrer as 
consequências dos nossos pecados. É a ação didática de Deus nos disciplinando 
para o nosso bem e para a Sua glória. 


2) Vida abundante é aquela vivida na presença de Deus e em obediência a Ele. 
Tudo o que temos provém de Deus. É Deus quem nos dá tudo o que precisamos. 
É Deus a razão da nossa vida. Os loucos confiam em si mesmos; os sábios 
descansam no cuidado de Deus. 


3) Somos chamados a preservar o culto a Deus em meio a uma geração perversa e 
idólatra. Fala-se muito em nossos dias sobre realizarmos um “culto 
contemporâneo” para atrairmos mais pessoas para a Igreja. Não devemos cair 
nessa armadilha. O culto não tem de ser para nos agradar ou a quem quer que 
seja. O culto tem de ser para agradar a Deus somente. A relevância só é 
conquistada por meio da santidade. 


Para semana que vem estude 
HI. O Julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 - 23.18 
5. Etiópia, 18.1-7 
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= A O 
SAIAS 
(Cap. 18.1-7) 


pas 


HI. O julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 - 23.18 


O cap.18 de Isaías deve ser lido e estudado como sequência de Is 17.12-14. 
Nestes versos vimos que Isaías dirigiu sua profecia às nações que “rugem como rugem as 
impetuosas águas” (v.12). Mas, todo o furor das nações seria refreado e repreendido por 
Deus (v.13). Tudo isso era o “quinhão” (a parte que cabia) aos que haviam despojado o 
povo de Deus. 


Observando o Texto (18.1-7) 


Olhe com atenção e responda às seguintes perguntas que o ajudarão a 
compreender melhor o texto. 


1) A quem a profecia deste texto é dirigida? 


2) Como a Bíblia descreve os etíopes neste texto? (v.2) 


3) No v.4 Deus diz que “Olhando da minha morada, estarei calmo como o ardor 
quieto do sol resplandecente, como a nuvem do orvalho no calor da sega”. Com 
essas palavras Deus quis dizer que: 

( ) Deus estava ocupado demais para perder tempo castigando os povos ímpios 
( ) Deus tem o tempo certo de agir contra os ímpios, e, o Seu agir muitas vezes é 
silencioso, mas, os efeitos da presença de Deus são reais. 


Analisando o texto 


5. Etiópia, 18.1-7 

De início é importante entendermos que este texto não é uma sentença, um 
julgamento contra a Etiópia. O que se vê aqui é justamente o contrário. Deus está 
chamando os etíopes para serem os portadores da notícia do Seu julgamento contra as 
nações que se levantaram contra Judá. Dessa forma o capítulo 18 é a transição, a 
preparação para a mensagem dos cap. 19 e 20, que falam contra o Egito. Deus não 


permitiria que a maldade dessas nações fosse além das medidas. E disso que trata este 
capítulo. 


v.l 

“...0 roçar de muitas asas de insetos, que está além dos rios da Etiópia”. O que seriam 
essas “asas de insetos”? Há três interpretações: (1) é uma referência aos insetos da terra da 
Etiópia; (2) a expressar “roçar de muitas asas”, que no hebraico tem o sentido de 
“sibilante”, “zumbido”, também pode ser traduzida por “sombra”, e pelo fato da Etiópia 
estar na linha do Equador, dependendo da época do ano a sombra pode pender para o 
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norte ou para o sul; (3) a LXX (tradução do Antigo Testamento para o idioma grego) 
identifica a frase como sendo uma figura que aponta para os navios da Etiópia, que por 
causa da forma como eram construídos eram muito velozes. As velas desses navios 
esvoaçavam ao vento como asas de insetos. As duas primeiras interpretações não fariam 
nenhum sentido para os primeiros ouvintes de Isaías. A terceira, porém, faria todo 
sentido, especialmente quando lemos o v.2 e constatamos que os navios dos etíopes 
singrariam os rios com tamanha velocidade portando a notícia do SENHOR Deus aos 
povos. 

Um fato histórico importante que merece consideração aqui é que mais ou 
menos em 715 a.C., teve início uma nova dinastia no governo egípcio, a saber, a 25º 
dinastia a qual era nubiana (Núbia) ou cusita (outro nome na Bíblia para a Etiópia). Ao 
que tudo indica esses governantes enviaram mensageiros à terra de Judá, Filístia e Moabe 
para incitá-los à revolta contra a Assíria que gerou o ataque de Sargão II contra a Filístia 
em 711 a.C. Isaías tomou esse fato como exemplo para aplicá-lo em sua profecia”. 


v.2 

“Ide, mensageiros velozes, a uma nação de homens altos e de pele brunida”. Neste verso 
vemos que Deus através de Isaías desperta os núbios (etíopes) para levarem Sua mensagem 
aos poderosos assírios, que se gabavam de sua força. Mensageiros velozes são convocados 
dos confins da terra e enviados a este povo que era tido como o mais poderoso, o qual em 
toda a sua arrogância e prepotência não passava de poeira para os pés do SENHOR Deus 
de Israel. 

Uma nota importante aqui é que uns 50 anos antes Deus mandara outro 
profeta para pregar em Ninive, a saber, o profeta Jonas. E toda a cidade, que era a capital 
da Assíria converteu-se ao SENHOR Deus. Pouco tempo depois, uma ou duas gerações, e 
os assírios voltaram à sua arrogância e pecado. 


v.3 
6 / 39 

«quando se arvorar a bandeira nos montes (...) quando se tocar a trombeta, escutai”. 
Todas as nações são chamadas a testemunhar o que Deus haveria de fazer contra a 
Assíria. Os sinais que aqui seriam emitidos eram para alertar o mundo para preparar-se 
para perceber a ação de Deus na História. E a mão de Deus que move o universo e o 

x 10 

coração humano `. 


v.4-6 

“estarei calmo como o ardor quieto do sol resplandecente, como a nuvem do orvalho 
no calor da sega”. O tom aqui é de certa decepção quanto ao agir de Deus. O que Deus 
está dizendo aqui nestes versos? Para aqueles que esperavam sinais, prodígios, maravilhas 
da parte de Deus contra os inimigos, a resposta de Deus foi: “Eu não agirei conforme vocês 
esperam. Eu agirei como eu julgar que devo agir”. Lembra-nos aqui o ocorrido com Elias à 
porta da caverna em 1Re 19.12. Deus não estava no vento que fendia os montes e as 
rochas, não estava no terremoto e nem no fogo que a tudo consumia. Deus estava no 
“cicio tranquilo” e do meio deste Ele falou com Elias. É justamente isso que Isaías vem 
nos lembrar aqui. Deus não viria com fogo abrasador dos céus contra os ímpios, mas, sim, 
como um calor calmoso e escaldante, que extenua e faz desfalecer. 


9 Cf. OSWALT, 2011, p.441. 
1 Thid, p.441. 
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O v.4 soa estranho a todo o contexto. Deus chama mensageiros velozes de 
terras distantes (v.2), convoca as nações para a batalha e a ficarem de prontidão para a 
guerra (v.3), e então quando é hora Dele agir, o que se vê é uma calmaria. Para nós isso 
parece não fazer menor sentido. Mas, imaginemo-nos no lugar dos assírios cujos exércitos 
metiam medo em todas as nações. De repente o Inimigo (Deus) que vem de encontro aos 
nossos exércitos, em vez de estampar medo em Seu rosto, estampa calmaria e 
tranquilidade. Nada pode ser mais desesperador para um inimigo quando este olha para 
o seu adversário e o vê calmo e tranquilo. Isso é sinal de que ele será totalmente 
destruído. Ainda dentro desse pensamento, vale lembrar que o anticristo será destruído 
com o sopro da boca de Jesus (2Tm 2.8). Todos os inimigos de Deus, por mais armados e 
poderosos que sejam o simples olhar, o simples soprar de Deus os destrói. O v.6 descreve 
a cena de destruição dos inimigos de Deus. 


v.7 

“.. será levado um presente ao SENHOR dos Exércitos por um povo de homens altos e 
de pele brunida, povo terrível, de perto e de longe...”. De que adiantaria toda a sua 
aparência amedrontadora dos assírios? Com toda a sua força e arrogância, no final 
tiveram de prestar tributos ao Unico e Verdadeiro Deus. Chegaria o dia em que este 
poderoso povo viria a Jerusalém para adorar a Deus e reconhecê-Lo em Sua grandeza. 
John Oswalt comentando esse verso diz". 


Desde então, quão frequentemente sucede isso ao longo dos séculos. Quantos 
monarcas mundiais têm vindo ao que realmente não passado vestígio de uma grande 
cidade dos abatidos nas colinas da Judéia, e ali dobram seus joelhos em memória e honra 
a um Rei que não usa coroa! 


Implicações e Aplicações 

1) Memória curta resulta em apostasia que por sua vez resulta em castigo. Nínive nos 
dias de Jonas converteu-se ao Senhor Deus. Em uma ou duas gerações se esqueceu de 
Deus e se apostatou da fé. Nos dias de Isaías veio o anúncio do castigo de Deus contra 
os assírios, fato este que se deu uns 100 anos depois, quando em 612 a.C. a Babilônia 
subjulgou a Assíria. 

2) O agir de Deus não depende das nossas expectativas e desejos, mas, sim, da vontade 
soberana de Deus. Eles esperavam que Deus fosse realizar prodigiosos atos de 
libertação destruindo os assírios. Deus respondeu que faria tudo do jeito Dele. Em 
nossos dias quando muitos têm ensinado coisas tão absurdas como “pôr Deus contra 
a parede”, “pressionar Deus a agir, porque afinal, Ele prometeu”, essa passagem do 
livro de Isaías vem nos mostrar que quem é o Senhor é Ele e não nós. 

3) Todos renderão tributos a Deus, até os mais ímpios dos seres humanos e seres 
espirituais. Há somente um que é digno de receber toda honra e glória, e este é o 
Senhor Deus. Toda a honra e toda a glória, isto é, os tributos de todos os seres, de 
toda a Criação. Todos O reconhecerão como Deus Absoluto e Eterno. 


Para semana que vem estude 
HI. O julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 - 23.18 
6. Egito 19.1 - 20.6 


1! OSWALT, 2011, p.443. 
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Cc E) 
ISAÍAS | 
(Cap. 19.1 - 20.6) | 
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HI. O julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 - 23.18 
6. Egito, 19.1 - 20.6 

Os Caps. 19 e 20 constituem-se em uma profecia contra o Egito. Enquanto o 
Cap. 19 trata do assunto sob uma abordagem simbólica, enquanto que o Cap.20 aborda 
o assunto apresentando fatos históricos. 


6.1. A falência total do Egito e sua conversão a Deus, Cap.19 

A Assíria se levantava ameaçadora no cenário histórico da época. E ela vinha 
contra Judá que diante dela nada poderia fazer. Em vez de confiar em Deus somente, Judá 
correu para o Egito e buscou ajuda. Mas, a pergunta que Isaías fez foi: “Porque buscar 
ajuda no Egito quando ele nada tem a oferecer?””. Em vez disso, Judá deveria confiar em 
Deus que é quem tem o Egito e todas as nações nas palmas das Suas poderosas mãos. 


6.1.1. Abalado todo o poder do Egito, v.1-15 
Estes versos mostram que justamente naquilo que o Egito se gloriava, Deus 
haveria de envergonhá-lo: 


6.1.1.1. Envergonhada a religião do Egito, v.1-4 

Deus viria pessoal e gloriosamente sobre o Egito para julgá-lo. O v.1 fala do 
Senhor Deus “cavalgando uma nuvem ligeira” em direção ao Egito. A manifestação de 
Deus sempre é descrita na Bíblia como envolto em nuvens. Assim sendo essa figura de 
linguagem mostra a manifestação gloriosa de Deus. É isso que Isaías tinha em mente aqui. 
A idolatria do Egito está ligada ao coração dos egípcios, e isso nos mostra o quanto o 
coração humano é idólatra. Mas, os ídolos dos homens nada podem contra o Verdadeiro 
e Unico Deus. Os v.2-4 descrevem o pavor e desalento que tomaria conta do coração dos 
egípcios ao verem que seus ídolos nada poderiam fazer por eles. 


6.1.1.2. | Envergonhada a riqueza do Egito, v.5-10 

No v.5 o rio Nilo, era não somente uma das principais divindades egípcias 
como também sua maior fonte de riqueza e subsistência; o Nilo sofreria com o 
julgamento de Deus, e o que antes era fonte de vida para o Egito tornar-se-ia a visão da 
morte, “seco e árido”, e exalariam “mau cheiro” todos os canais que alimentavam o Nilo, 
v.6. 

Toda fonte de renda (pescaria, plantações de linho e algodão) que dependia 
do Nilo seria seriamente danificada e terrível miséria se abateria sobre a terra porque 
Deus viria julgá-la, v.7-9. O Egito que era conhecido por sua riqueza, seria depois do 
julgamento de Deus símbolo de miséria e pobreza. O desespero tomaria conta daqueles 
corações, v. 10. 


6.1.1.3. | Envergonhada a sabedoria do Egito, v.11-15 

Uma pergunta inquietante diante de tanta destruição: “Onde estão agora os 
teus sábios?” (v.12), trazia ainda mais consternação a um povo que se gabava de suas 
proezas, engenharia, habilidades agrícolas e de toda a tecnologia que inventara. As 
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dinastias que ostentavam sabedoria foram transformadas em um bando de loucos e 
néscios, v.11-13, e com loucos no comando o Egito se perderia em seu caminho. Tudo 
isso porque “o SENHOR derramou no coração deles um espírito estonteante”, v.14, e 
com líderes estonteados todo o Egito também assim ficou “como bêbado quando 
cambaleia no seu vômito”, v.15. Tudo isso foi o que “o SENHOR dos Exércitos 
determinou contra o Egito”, v.12. 


6.1.2. O Egito transformado num adorador de Deus, v.16-25 

Uma característica desse trecho é a expressão “naquele dia”, que aparece seis 
vezes (v.16,18,19,21,23 e 24) referindo-se ao dia em que Deus executaria Seu juízo contra 
o Egito. Mas, em meio a toda essa destruição Deus reservaria espaço para a Sua 
misericórdia e redenção até mesmo para com o Egito. O que Isaías quer mostrar nestes 
versos é que seria loucura da parte de Judá volver-se para o Egito em busca de ajuda, 
porque o próprio Egito um dia volver-se-ia para o Deus Todo-Poderoso de Judá 
reconhecendo Seu poder, glória e majestade. 


6.1.2.1. Temor diante da mão de Deus, v.16,17 

O Egito olharia para Judá e veria o poder de Deus. O temor é um elemento 
importante em nosso relacionamento com Deus. Aquele que perde o temor de Deus 
torna-se um sério candidato às maiores loucuras. O temor a Deus nos faz reconhecer a 
Sua soberania. 


6.1.2.2. Submissão a Deus, v.18 

Para os egípcios qualquer coisa que viesse de Canaã era tida como 
abominável. Mas, “naquele dia” profunda transformação aconteceria (passariam a falar a 
língua dos cananeus) e tudo isso por causa do “propósito do SENHOR dos Exércitos” 
(v.17). Assim é a conversão que Deus promove num coração. 


6.1.2.3. Adoração a Deus, v.19-22 

Que linda declaração: “O SENHOR se dará a conhecer aos Egito, e os 
egípcios conhecerão o SENHOR naquele dia”, v.21. Não há possibilidade de o homem 
conhecer a Deus se Ele não se der a conhecer ao pecador. O conhecer a Deus aqui é 
muito mais que um ato de saber de Sua existência. Trata-se de um relacionamento 
verdadeiro com base na revelação de Deus, relacionamento este que nos leva a adorá-Lo, a 
nos rendermos diante Dele. Foi justamente isso que aconteceu com o Egito. O v.22 é 
belo: “Ferirá o SENHOR os egípcios, ferirá, mas os curará; converter-se-ão ao 
SENHOR, e ele lhes atenderá as orações e os curará”. A misericórdia de Deus sempre 
surpreende. 


6.1.2.4. A família de Deus, v.23-25 

Não só os egípcios, mas, até os assírios mais uma vez (a primeira foi nos dias 
de Jonas) seriam agraciados com a misericórdia de Deus. Estes versos descrevem que a 
inimizade entre a Assíria e o Egito seria dissolvida por Deus, e, assim, Israel não mais 
viveria sob a ameaça dessas duas potências. Deus acolheria a todas elas como membros de 
Sua família, v.25. 
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6.2. A loucura em depositar a confiança no Egito, Cap.20 

Como já foi dito, o Cap.20 descreve o momento e o fato histórico da queda 
do Egito. A Etiópia aparece aqui, pois, como vimos no Cap.18, o Egito estava sendo 
governado nessa época por uma dinastia etíope. 

Em 713 a.C., Sabaco rei da Núbia, instigou Asdode (cidade da Filístia) a se 
rebelar contra a Assíria. Em 711 a.C., Sargão II, rei da Assíria devastou Asdode. É 
provável que Tartã não se trate de um nome próprio, mas, sim, de um título militar. 
Neste tempo Deus ordenou a Isaías que se vestisse parcialmente, parecendo-se com uma 
pessoa que estava sendo levada em cativeiro, com suas nádegas de fora, pois, assim que 
eram humilhados os que eram derrotados e levados como prisioneiros nos tempos 
antigos. E Isaías assim se vestiu por três anos, v.3, para mostrar ao povo que tanto o Egito 
como a sua liderança etíope seriam levados como prisioneiros pela Assíria, v.4. E porque 
Deus faria tal coisa? A resposta está no v.5: “Então, se assombrarão os israelitas e se 
envergonharão por causa dos etíopes, sua esperança, e dos egípcios, sua glória”. E assim 
os israelitas reconheceriam que estupidez foi a deles em confiar no Egito, v.6. 


Implicações e Aplicações 
O conhecimento de Deus implica em: 


1) Ele ter-se revelado a nós. Do contrário jamais O teríamos conhecido. Vimos que 
o Egito converteu-se a Deus naqueles dias porque Deus Se revelou aos egípcios. O 
mesmo acontece ainda hoje. Enquanto Deus não Se revela ao pecador este jamais 
pode conhecê-Lo. 

2) Ele demonstrar Sua misericórdia. A misericórdia de Deus é surpreendente 
sempre! Não há coração pecador demais que Ele não possa converter. 

3) Ele ser a nossa única esperança. Quando trocamos Deus pelos nossos recursos 
seremos envergonhados quando nossos recursos se mostrarem pífios e limitados 
ao passo que o poder de Deus não tem limites. 


Para semana que vem estude 
HI. O julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 -23.18 
7. Babilônia (segundo fardo), 21.1-10 

8. Edom, 21.11,12 

9. Arábia, 21.13-17 
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HI. O julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 -23.18 

Os capítulos 21 e 22 continuam a série de julgamentos proferidos contra as 
nações. Nestes capítulos o que vemos são quatro oráculos que constituem a sentença 
contra a Babilônia e os seus aliados, povos que também sofreram o julgamento de Deus. 


7. Babilônia (segundo fardo), 21.1-10 
v. 1-4 

“Sentença contra o deserto do mar...” , sabemos que isso é uma referência à 
Babilônia como mostra o v.9. Aqui Isaías usa de ironia, pois, como pode uma terra 
desértica ter capacidade de ajudar os outros? Usando figuras de catástrofes naturais tais 
como os tufões que vinham do Sul, isto é, da região do Neguebe, uma visão aterradora, 
Isaías teve como objetivo meter medo naqueles que ouviram e leram essa mensagem. Ele 
queria lhes mostrar que a ruína deles seria repentina e súbita. 

“Dura visão me foi anunciada...”, ao mesmo tempo em que Isaías era 
sensível e consciente da do que Deus estava dizendo também era solidário com o povo 
que haveria de sofrer essas tragédias (cf. v.2-4). 


v.5-10 

O v.5 nos reporta ao ocorrido em Dn 5, onde lemos que Belsazar zombou do 
SENHOR Deus quando tomou os utensílios do templo do SENHOR e os usou em seu 
banquete promíscuo. 

Os v.6-9 descrevem o profeta como um vigia numa torre observando o tempo 
todo o que está acontecendo. E o que ele vê? A ação de Deus contra a Babilônia, a 
idólatra, a “fábrica de ídolos”. Temos aqui um paralelo com a pessoa do Senhor Jesus 
Cristo e Sua mensagem. Ele também nos mandou ficar a postos e atentos ao que está 
acontecendo ao nosso redor, observando os sinais dos tempos. Assim como Isaías, somos 
tanto os mensageiros de Deus como também expectadores do Seu agir na História. 

Segundo alguns estudiosos do Antigo Testamento, a “tropa de cavaleiros de 
dois a dois, uma tropa de jumentos e uma tropa de camelos” que Isaías viu aqui é uma 
referência aos persas que montavam em jumentos e camelos na guerra. Isso parece fazer 
sentido haja vista ter sido os persas que derrubaram o império babilônico. 

O v.10 aponta para a razão pela qual a Babilônia passaria por tudo isso: 
castigo por ter destruído Judá. A destruição que Babilônia causaria a Judá (lembre-se de 
que Isaías viveu muitos anos antes do cativeiro Babilônico, o que mostra ainda mais o 
vigor de sua profecia) faria deste como se fosse uma colheita de trigo. Naqueles tempos, 
quando se colhia o trigo, um instrumento puxado por animais como uma tábua cheia de 
cravos pontiagudos sobre a qual um homem ficava em pé enquanto era puxada, 
debulhava o trigo. Isaías viu Judá como se fosse esse trigo debulhado, mostrando assim a 
desolação que a Babilônia lhe causaria. 


8. Edom, 21.11,12 

Os edomitas eram parentes de Israel e Judá. Eles eram descendentes de Esaú. 
Dumá era um oásis em Edom, que ficava no entroncamento das estradas do mar 
Vermelho para Palmira e do golfo Pérsico para Petra. 
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“Guarda, a que horas estamos da noite?”. Os edomitas perguntaram a Isaías 
o que o futuro. A resposta de Isaías tanto aponta para uma esperança para o povo de 
Deus como destruição para os inimigos. 


9. Arábia, 21.13-17 

Os “bosques da Arábia” são mais uma forma sarcástica de Isaías zombar dos 
inimigos, pois, na Arábia não existem florestas. 

“...ó caravanas de dedanitas...”. Dedã era outro oásis que ficava uns 300 km 
ao sul de Dumá. Um terceiro oásis que aqui é apresentado é Tema, que ficava uns 140 
km ao norte de Dedã. Se olharmos num mapa veremos que os três oásis descritos aqui 
(Dumá, Dedã e Tema) formam um triângulo. O que se pretendia mostrar aqui é que de 
onde se espera vida o que se encontraria seria somente a morte e destruição. 

A destruição da Babilônia afetaria todos os seus aliados descritos nestes 
capítulos. Seus fugitivos de guerra teriam de ser sustentados pelos povos do deserto (v.14), 
e “Dentro de um ano...” (v.16) Quedar (região da Arábia) seria destruída em 
consequência do que aconteceria à Babilônia. 

“porque assim disse o SENHOR, Deus de Israel” (v.17). Tudo isso só 
aconteceu porque Deus é quem determinou e disse que haveria de acontecer. A única 
Palavra neste universo que não cai por terra, que não caduca, que se cumpre tal como foi 
pronunciada e é capaz de trazer à vida o que está morto, e levar à morte o que está vivo, é 
a Palavra de Deus. 


Implicações e Aplicações 
Chama-nos a atenção a postura do profeta neste capítulo: 


1) Fidelidade a Deus e solidariedade para com o povo. Isaías foi fiel a Deus em 
transmitir o que Deus lhe ordenara, mas, também mostrou solidariedade e compaixão 
pelo povo que haveria de sofrer tudo isso. Os mensageiros de Deus nunca devem se 
esquecer de que eles faziam parte da “massa falida dos pecadores” e dela foram 
resgatados. Orgulho e arrogância não cabem a um servo de Deus. Devemos ter um 
olhar misericordioso para com as pessoas perdidas. 

2) Vigilância e responsabilidade diante da ação Divina na História. Isaías pôs-se como 
um atalaia, e como tal anunciou o que Deus lhe ordenara. Ele estava atento ao agir de 
Deus na História. Assim também devemos estar diante do que Deus prometeu fazer e 
está fazendo ao nosso redor. 

3) Infalibilidade e exatidão da Palavra de Deus. Isaías proclamou a Palavra de Deus tal 
como lhe fora ordenado. Tudo aconteceu porque Deus determinou. A Isaías (e a 
todos nós) coube ser fiel e exato em transmitir o que Deus o ordenou. 


Para semana que vem estude 
HI. O julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 - 23.18 
10. Jerusalém, 22.1-25 
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HI. O julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 - 23.18 

O cap.22 pode ser dividido em duas partes, sendo que na primeira, Isaías 
dirige-se à cidade de Jerusalém, aqui descrita como “vale da visão” (v.1,5), e, na segunda, 
ele dirige-se ao administrador Sebna. 


Entendendo o texto 

Ao chamar Jerusalém de “vale da visão” Isaías usa de sarcasmo contra a 
cidade, pois as pessoas descritas neste capítulo eram carentes de completa visão, apesar 
delas se verem como lúcidas e com visão bem clara e definida. Essas pessoas estavam 
iludidas quanto a si mesmas, pois, eram incapazes de ver a inevitável destruição que lhes 
sobreviria. 

Além dessa cegueira espiritual, Jerusalém se gabava de suas muralhas e 
fortificações julgando-se inexpugnável e invencível. Em vez de confiarem no Deus 
Soberano e Todo-Poderoso para defendê-los, preferiram confiar em seus próprios 
recursos. 

Sebna, o administrador da cidade, não percebeu que coragem e 
responsabilidade honram mais do que tijolos e argamassa. Em tudo isso, Jerusalém, a 
cidade santa, não agiu nem um pouco diferente dos gentios ímpios e idólatras. Jerusalém 
gabava-se da sua tranquilidade por ter feito alianças com outros povos, coisa que Deus 
reprovou. “Sua perspectiva é a mesma que a do mundo, e por isso fracassa sob o mesmo juízo como 


se dá com o mundo” (OSWALT, 2001, p. 493). 


10. Jerusalém 
10.1. O vale da visão, 22.1-14 
10.1.1. Cegueira do povo e a visão aguçada de Isaías 


v. 1-4 “contra o vale...” , como já foi dito, esta expressão é um sarcasmo. Como 
Jerusalém se via como algo intransponível (o monte Sião), na verdade ela era tão 
vulnerável quanto um vale. 

“O que tens agora...?”, os telhados antigamente se assemelhavam às nossas 
lajes de concreto. As casas eram contíguas e assim, os telhados formavam um pavimento 
no qual as pessoas podiam repousar aproveitando a brisa, ou festejar (cf. v.2). No entanto, 
Isaías mostra que era tempo de estar dentro das casas, e nos aposentos, clamar pela 
misericórdia de Deus porque a situação de Jerusalém não era nem um pouco favorável. O 
que se veria nas ruas seriam cadáveres daqueles que foram mortos não pela guerra ou 
espada, isto é, pelas mãos dos homens, mas, sim, pelas mãos de Deus, v.2,3. 

No v.4 encontramos Isaías recusando-se a festejar com o povo. Em vez disso, 
ele quer demonstrar seu profundo pesar e dor diante do que está para acontecer a esta 
cidade. O que move o seu coração é a honra de Deus e a justiça que será feita ao Seu 
santo Nome no sofrimento da cidade. 
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10.1.2. A ameaça Divina de destruição 


v.5-8 O dia do Senhor sempre é descrito nos profetas como um acontecimento 
futuro, mas, aqui (v.5), Isaías recorreu à recente destruição de Jerusalém. Assim como isso 
aconteceu no passado poderia acontecer novamente naqueles dias. Então, qual o motivo 
de tanto regozijo e festa (v.2)? Era tempo de lamento e clamor. 


10.1.3. A concretização dessa ameaça 


v.9-14 O efeito da concretização dessa ameaça é desastroso. No momento em que as 
pessoas de Jerusalém deveriam estar olhando para Deus e esperando Dele o socorro 
estavam verificando suas defesas, em seu armamento feito por suas próprias mãos e nas 
alianças com povos pagãos (como a Babilônia, por exemplo), e o que é pior, confiantes 
em si mesmos com arrogância cantam a vitória e se dão por vencedores! Que 
demonstração de insanidade! Em vez de entregarem-se a Deus, entregaram-se aos seus 
próprios devaneios e soberba. 

Os habitantes de Jerusalém prepararam-se para o pior (apesar da festança 
arrogante), porém, o pior não seria o que eles estavam esperando (o ataque da Assíria), 
mas, sim, o ataque de seus aliados (a Babilônia) que haveriam de traí-los e subjugá-los, 
porque se recusaram a confiar somente em Deus. 


10.2. Sebna, o administrador insensato, 22.15-25 

A situação aqui descrita nestes versos nos é muito vívida e atual. Trata-se de 
governantes que legislam em causa própria, que defendem seus interesses (ainda que 
ridículos e supérfluos) com recursos públicos, em vez de prover para a população o que 
esta necessita. 

Sebna era alguém que ocupava um cargo de elevada responsabilidade em 
Jerusalém. Pouco se sabe de sua origem. Contudo, o que dele sabemos é que ele foi 
duramente contestado por Isaías por estar mais preocupado e interessado em fazer para si 
um belíssimo túmulo régio (v.16) para tornar-se memorável, em vez de estar 
providenciando recursos para que o povo poder enfrentar tão terrível calamidade. 

Isaías de forma mordaz lhe diz que muito longe de ser um rei memorável e 
digno de ser lembrado com honras, Sebna era a “vergonha da casa de teu senhor” (v.18), 
isto é, da casa do pai dele. Deus ajustaria contas com ele de forma vigorosa (v.17), 
lançaria-o fora como um trapo imundo (v.18), simbolizando assim, a sua derrocada final 
(v.19). 

Em seu lugar Deus haveria de colocar a Eliaquim, filho de Hilquias, o qual 
reinaria sobre Jerusalém (“...ele será como pai...”), ele teria a autoridade dada por Deus 
(“...a chave da casa de Davi...”). Ele seria amparado pelo poder de Deus para realizar essa 
obra, seria como “estaca em lugar firme” (v.23), e sobre ele pesaria grande 
responsabilidade. 

O v.24 traz certa dificuldade. Estaria ele se referindo aos v.20-23 como uma 
ideia subsequente ou ao v.25 como uma ideia precedente? John Oswalt observa que o que 
os v.20-25 transmitem a seguinte ideia. Eliaquim seria alguém de tamanha confiança das 
pessoas que todo tipo de gente (tanto pessoas honradas quanto reprovadas moralmente) 
poderiam confiar nele. Porém, o v.25 nos mostra que mesmo alguém de tamanha 
confiança não deve ser um substituto de Deus em nossos corações. Todo ser humano é 
frágil e limitado. 
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Implicações e Aplicações 
Destacamos as seguintes implicações desse capítulo: 


1) Nem sempre circunstâncias favoráveis representam a aprovação de Deus. Jerusalém 
cria estar em circunstâncias de paz e tranquilidade e atribuía isso a Deus, ou seja, 
como poderia Deus estar descontente com eles se estavam seguros, tranquilos e 
festivos? Não nos iludamos. Nem sempre circunstâncias de calmaria significam que 
nossa vida está sendo aprovada por Deus, assim como circunstâncias de luta e 
sofrimento são resultados do castigo Divino. 

2) Quanto maior o privilégio, maior será a responsabilidade. Sebna usou o poder para 
o seu próprio benefício em vez de utilizá-lo como Deus queria que ele o fizesse. Mas, 
Deus ajustou contas com ele assim como o fará com todos nós. Grandes privilégios 
implicam em grandes responsabilidades. 


Para semana que vem estude 
HI. O julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 - 23.18 
11. Tiro, 23.1-18 
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HI. O julgamento divino: fardos para as nações, 13.1 - 23.18 

O presente texto é a conclusão dos juízos contra as nações iniciado no cap.13. 
Todo o juízo de Deus varreu toda a extensão da terra (Babilônia no extremo oriente e 
Tiro no extremo ocidente, veja o mapa abaixo). Trata-se aqui de uma linguagem 
representativa apontando assim para o juízo de Deus sobre todas as nações. Deus é o 
grande juiz do universo. Somente a Ele pertence a justiça e o julgar corretamente. É isso 
que Isaías mostra nestes capítulos. 


Entendendo o texto 


No oriente estava a Babilônia que adquiriu respeito e glória pelas suas 
realizações, construções, empreendimentos e cultura, e, no ocidente estava Tiro, que 
apesar de não ter a mesma glória da Babilônia, tinha uma poderosa frota de navegação e 
geografia que a ajudava na sua estratégia de domínio. 


FF. 


b ; IE PEN | A cidade de Tiro aqui 
F i a representa a riqueza adquirida 
por meio do comércio. Até ao 
séc. V a.C., Tiro era a cidade 
mais importante comercial e 
politicamente. Sidom a 
superou neste posto. 

Os fenícios partiam de 
Tiro rumo ao ocidente tanto 
pela costa do litoral quanto 
pelo meio do Mar 
Mediterrâneo para dominar as 
nações. Dessa forma Tiro era 
estratégica para o domínio 
fenício. Eles também se tornaram habilidosos navegantes e temidos pelos povos. 


O profeta Isaías então levantou a sua voz de disse a Israel: “Não confiem nas 
nações deste mundo. Elas sequer podem governar o destino delas!”. O mesmo perigo ronda os 
nossos corações hoje, quando pensamos que alianças entre as nações garantirão a nossa 
paz e estabilidade. Nunca devemos nos esquecer que “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, 
socorro bem presente nas tribulações” (Sl 46.1). 

Desde os dias de Isaías até o ano de 332 a.C., Tiro sofreu pelo menos cinco 
ataques de inimigos sendo que o último deles foi com Alexandre, o Grande, o que selou 
de vez a derrocada dessa poderosa cidade. 


11. Tiro, 23.1-18 
Este capítulo se divide em duas partes. Vejamos: 
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11.1. A derrocada de Tiro, v.1-14 

“Uivai, navios de Társis...”. A localização exata de Társis é difícil. 
Provavelmente, trata-se de Tartessus na Quadalquivir, Espanha. Conforme indícios 
arqueológicos, haviam colônias fenícias nessa localidade desde o séc. XII a.C. Navios que 
passaram perto de Tiro constataram a terrível destruição dessa cidade (v.1). 

A queda de Tiro afetaria também Sidom visto que ambas atuavam juntas na 
busca por riquezas e isso deveria ser motivo de lamentação como mostram as palavras 
“Calai-vos, moradores do litoral” (v.2,6). 

Justamente pela rota de onde vinha as mercadorias que Tiro vendia em seu 
comércio (v.3), dali mesmo veio a notícia da queda de Tiro. Grande tristeza abateria Tiro 
pela morte de seus filhos (v.4) os quais morreriam antes de seus pais. E ao ouvir sobre 
toda essa calamidade que abateria Tiro, Sidom deveria evitar a arrogância e a confiança 
em si mesmo. 

No v.7 Isaías ironiza a cidade de Tiro. Aquela que andava cheia de si e de 
vanglória agora experimentava terrível vergonha e destruição. 

“Quem formou este desígnio contra Tiro (...)? O SENHOR dos Exércitos 
formou este desígnio...” (v.8,9). Tudo o que sobreviria a Tiro era desígnio de Deus. É 
Ele quem está no controle de tudo, inclusive das nações. Foi Ele quem humilhou a 
orgulhosa Tiro, assim como fizera às outras nações. Com Sua mão poderosa Ele trouxe 
tormento para os reinos soberbos (v.11). Aqueles que tentassem escapar fugindo para 
longe, ainda assim não teriam descanso (v.12). 

Nos v.13,14 Isaías recorda que a Assíria (os “caldeus”) em 689 a.C., derrotara 
a Babilônia, e assim como acontecera à Babilônia também aconteceria a Tiro. Novamente 
Isaías diz: “Uivai, navios de Társis, porque é destruída a que era a vossa fortaleza” (v.14). 
Não mais haveriam portos para esses navios ancorarem, pois, tudo seria destruído 
conforme a vontade de Deus. Em vez de cânticos de alegria e folguedos de vitória, o que 
ficaria era somente uivo e lamento. 


11.2. A Restauração de Tiro, v.15-18 

“Tiro será posta em esquecimento por setenta anos...”. O número 70 aqui 
não deve ser entendido literalmente, mas, sim, simbolicamente. “Setenta anos” aqui 
significa um tempo exato determinado por Deus. 

A expressão “canção da meretriz” (v.15) e o que se segue no v.16 onde diz 
“meretriz, entregue ao esquecimento” tinha como propósito mostrar que assim como 
uma prostituta que já não era mais popular e cortejada por tantos homens, da mesma 
forma Tiro seria destinada ao esquecimento neste tempo de 70 anos. 

Mas, a misericórdia do SENHOR Deus não tem fim. À perversa Tiro Ele 
revelaria Sua misericórdia, pois: “Findos os setenta anos, o SENHOR atentará para 
Tiro, e ela tornará ao salário da impureza e se prostituirá com todos os reinos da terra”. 
Mas, porque Tiro voltaria à “prostituição” justamente quando Deus haveria de revelar-lhe 
Sua misericórdia? Duas interpretações são mais recorrentes aqui. 

A primeira interpretação aponta para o fato de que na linguagem dos profetas 
o comércio e as alianças entre os países para fins comerciais são chamados figuradamente 
de “prostituição”. Assim sendo, ao retomar seu comércio com outros povos, Tiro voltaria 
à sua “prostituição” (entenda-se figuradamente este termo aqui). 

A segunda interpretação que também faz sentido é a que aponta para o fato 
de que é possível fazer coisas erradas e cometer pecados mesmo depois de receber uma 
manifestação da misericórdia de Deus. A Bíblia nos mostra vários exemplos assim. 
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Nabucodonosor depois de ter seu sonho interpretado por Daniel (Dn 2) e ter declarado 
exclusividade no culto a Deus construiu uma imagem de idolatria com a qual pecou e fez 
muitos pecarem (Dn 3). O rei Ezequias (que veremos no cap.38) depois de curado por 
Deus fez baixou a guarda para a Babilônia e trouxe sérios problemas para si e para o povo. 

À luz do v.18 a primeira interpretação parece ser mais coerente. Este verso 
também nos mostra que Deus é quem controla todas as coisas e sustenta os Seus filhos. 
Temos ainda neste verso um princípio sobre os bens materiais e a riqueza. A riqueza só é 
justificável biblicamente se for para socorrer quem necessita. 


Implicações e Aplicações 
1) As consequências do pecado de uma pessoa podem afetar outras pessoas. O 
pecado de Tiro não afetou somente ela, mas, também, a Sidom. Devemos sempre 
pesar as consequências dos nossos pecados. 
2) A misericórdia de Deus é a única força capaz de restaurar o pecador. Tiro foi 
restaurada porque Deus quis revelar-lhe Sua misericórdia, de outra sorte ela não 
teria sido restaurada. 


Para semana que vem estude 
IV. O pequeno Apocalipse de Isaías, 24.1 - 27.13 
1. Julgamento universal do pecado universal, 24.1-23 
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Na quarta parte do livro de Isaías encontramos o que é descrito como: 
IV. O pequeno Apocalipse de Isaías, 24.1 - 27.13 


Em nota, a Bíblia de Estudo de Genebra faz o seguinte comentário sobre este 
trecho do livro: 


Esta seção do Livro de Isaías, frequentemente, é chamada de um “apocalipse”. O 
profeta sustenta, perante os pecadores e os piedosos, o claro ensino de que o Dia do 
Senhor traz julgamento contra a criação e a plenitude da salvação para os santos. O plano 
divino de redenção inclui a restauração do exílio, as bênçãos de Cristo na Igreja e o 
estabelecimento do Reino de Deus em todas as nações. O cap.24 enfoca a derrubada 
divina da terra corrompida; o cap.25 enfoca o louvor que é dado a ele como reação; e os 
caps. 26 e 27 enfocam a interação de Deus com o seu povo. Brilhantes assonâncias, acima 
da capacidade de tradução, realçam a mensagem profética. 


John Oswalt, porém, afirma que esses capítulos não são “apocalípticos”, mas, 
sim, escatológicos, ressaltando assim, a soberania de Deus na História conduzindo-a ao 
desfecho que Ele quer para ela”. 


1. Julgamento universal do pecado universal, 24.1-23 


Entendendo o texto 

Depois de declarar o Seu juízo às nações da Mesopotâmia, Palestina e norte 
da África (cap.13 - 23), o SENHOR Deus, por boca do profeta Isaías vem declarar a Sua 
soberania sobre toda a terra, ou seja, sobre todas as nações. Afinal, Ele é o “Rei das 
nações” e Ele faz o que bem quiser com elas. 

Deus sempre julgou a terra. A expressão “O Dia do SENHOR” indica um 
momento histórico em que Deus executou Seu juízo contra os homens e às vezes contra 
toda a humanidade. Alguns exemplos: o Dilúvio (toda humanidade), o êxodo de Israel 
(Deus julgou o Egito e outras nações), a posse da terra prometida por parte de Israel (os 
cananeus foram julgados), o exílio assírio (Israel foi julgado), o exílio babilônico (Judá foi 
julgado), etc. Mas, há um dia em que Deus virá acertar contas e este dia é chamado nas 
Escrituras de “O Dia do Juízo Final”. Este capítulo, portanto, trata justamente desse dia. 

Vejamos como Isaías descreve este dia. 


1.1. Há apenas dois grupos no julgamento: os justos e os transgressores 

Ao julgar a humanidade Deus tem diante de Seus olhos apenas dos grupos: os 
justos e os transgressores. Quem são os justos e quem são os transgressores? 

Os justos (v.14-16a) não são aqueles que por sua justiça própria conquistaram 
o favor de Deus. Em toda Escritura Sagrada, o conceito de justiça está ligado à obra que 


2 Cf OSWALT, 2011, p.534, vol.1. 
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Deus faz no coração da pessoa, e, assim sendo, justo é aquele que recebeu a justiça de 
Deus sobre si e teve removida a condenação de seu pecado. 

Os transgressores (v.2,5 e 6) são aqueles vivem desobedecendo a Palavra de 
Deus, que nunca foram justificados e, portanto, permanecem em seus pecados. 


1.2. Os critérios de Deus para o julgamento 

Deus não nos separa por classe social, política, religiosa ou etária (v.2). Todos 
os transgressores serão porque são transgressores e a posição de cada um não altera em 
nada o que cada um receberá. 


1.3. A extensão do julgamento 

Toda a criação sofrerá as consequências desse julgamento (v.1, 3-5). “A terra 
será de todo devastada e totalmente saqueada” (v.3), aqui temos tanto uma referência à 
destruição de Jerusalém por parte da Babilônia, mas, que, como de costume nos escritos 
proféticos, um acontecimento histórico passado ilustra o que acontecerá no futuro. Éo 
que chamamos de “visão profética em perspectiva” (dois fatos históricos distantes 
colocados em perspectiva como se fossem contemporâneos). 


1.4. O desespero em lugar da alegria 

Os ímpios são descritos como aqueles que passam suas vidas se regalando 
com os prazeres desse mundo (vinho, folguedo dos tamboris, canções, etc.) mas, que, no 
Dia do Senhor veem tudo isso se tornar em pesadelo: 


Terra farta transforma-se em cinzas (v.6) 

Alegria do vinho transforma-se em pranto, gemidos e amargura 
(v.7,9) 

Som dos instrumentos transforma-se em silêncio e tristeza (v.8) 

Cidade bela transforma-se em cidade caótica (v.10,12) 

Prazer e alegria transformam-se em amargura, dor e desespero (v.11) 


1.5. A postura do justo diante do julgamento 

O Dia do Senhor será de pavor para os transgressores e ímpios, mas, para o 
justo será de regozijo e alegria. Os justos “...levantam a voz e cantam com alegria; por 
causa da glória do SENHOR...” (v.14). 

Mas, os justos ao verem tudo o que se sucederá no Dia do Senhor se sentirão 
perplexos diante do juízo de Deus. É claro que para os justos não haverá nenhuma 
condenação. Contudo, ao vermos o que se sucederá aos ímpios nossos corações terão a 
mesma reação que Isaías teve quando profeticamente contemplou esse dia. Não se trata 
de um sentimento de solidariedade e de misericórdia para com os transgressores que 
zombaram da glória de Deus por toda a sua vida, mas, sim, em ver como Deus julgará e 
executará o Seu terrível juízo. 


1.6. O trágico fim dos transgressores 

Os v.17 e 18 descrevem que não haverá nenhuma escapatória para os 
transgressores. Livrando-se da “voz do terror cairá na cova, e, se sair da cova, o laço o 
prenderá”. 
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Se correrem para a terra, deparar-se-ão com destruição total (v.19,20); se 
buscarem a ajuda nos céus (astros e estrelas, idolos da astrologia) não serão socorridos, 
pois, até os céus sofrerão. 

Os v.21-23 aludem a vitória de Deus sobre as hostes de Satanás como 
descreve o Novo Testamento: prisão, castigo e humilhação dos inimigos, tal como Deus 
fez com Satanás. 


Implicações e aplicações 
Destacamos as seguintes: 


1) O Dia do Juízo Final é uma realidade. Você está preparado para ele? “Não 
retarda o Senhor a sua promessa, como alguns a julgam demorada; pelo contrário, 
ele é longânimo para convosco, não querendo que nenhum pereça, senão que 
todos cheguem ao arrependimento” (2Pe 3.9). Estar preparado para esse dia é ter 
sido justificado por Deus em Cristo. 

2) Este dia será terrível. Há em seu coração louvor a Deus por tê-lo justificado? 
Ainda que para os justos esse dia será de regozijo na Glória de Deus, o terror 
desse dia deverá nos fazer refletir que se não fosse a Graça de Deus estaríamos 
juntos com os condenados sofrendo os horrores desse dia. 


Para semana que vem estude 
IV. O pequeno Apocalipse de Isaías, 24.1 - 27.13 
2. Louvor ao Senhor como Libertador, Vencedor e Consolador, 25.1-12 
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IV. O pequeno Apocalipse de Isaías, 24.1 - 27.13 


Toda literatura apocalíptica tem como características principais trazer consolo 
ao povo de Deus que está passando por perseguição e ataque dos inimigos como também 
revelar o caráter de Deus ao Seu povo. Sem dúvida alguma, as situações difíceis pelas 
quais passamos são um terreno fértil para a nossa fé em Deus crescer, pois, é nessas 
circunstâncias que passamos a conhecê-Lo de forma mais profunda. Aqui em Is 25 e 26 o 
profeta apresenta aspectos do caráter de Deus revelado em meio às lutas pelas quais ele e 
todo povo de Israel estava passando. Hoje veremos somente o cap.25. 


2. Louvor ao Senhor como Libertador, Vencedor e Consolador, 25.1-12 


Tanto o cap.25 quanto o 26 apresentam louvores a Deus destacando aspectos 
do Seu santo caráter. A forma como Isaías começa deixa bem claro que ele tinha um 
relacionamento profundo e pessoal com Deus, pois, ele diz: “Ó SENHOR, tu és o meu 
Deus...” (v.1). Louvar a Deus deve ser uma atitude pessoal. 


2.1. O Senhor é o Libertador do Seu povo, v.1-5 
v.l 

Isaías louva ao Senhor Deus porque Ele promoveu a libertação do Seu povo. 
As obras de libertação do Senhor aqui são descritas como: (1) Maravilhas: ver a mão de 
Deus agindo na História é sem dúvida uma maravilha indescritível! (2) Conselhos 
antigos, fiéis e verdadeiros executados conforme Sua santa vontade: Deus faz maravilhas 
na História não porque Ele de vez em quando entra nela e realiza algum milagre. Ele faz 
maravilhas na História por que esta é o palco onde Ele realiza a Sua vontade de forma 
planejada desde tempos eternos. 


V.2,3 

Deus libertou Seu povo da opressão dos inimigos que se julgavam imbatíveis 
e indestrutíveis (2). O Senhor reduziu as fortalezas dos inimigos a ruínas. Até os ímpios 
haverão de louvá-Lo (v3). 


v.4,5 

Diferentemente dos ímpios cujas fortalezas eram de pedras, a Fortaleza do 
pobre e do necessitado é o Senhor Deus. Ele é o refúgio dos que Nele confiam; é o abrigo 
dos que Nele descansam sua fé. 

A arrogância dos tiranos (os poderosos desse mundo) é comparada ao bufar 
contra um muro - nada acontece ao muro. Enquanto isso, o Senhor Deus é como o 
“calor em lugar seco...”, o que traz a ideia de algo silencioso e que se intensifica cada 
vez mais até que a destruição se complete. Da mesma forma Deus age com os inimigos. 
Nem sempre Ele é como um raio e um trovão repentino; às vezes Ele age como um calor 
escaldante que mina todas as forças até secar por completo o vigor dos Seus adversários. 
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2.2. O Senhor é o Vencedor sobre os inimigos do Seu povo, v.6-8 

Nos tempos antigos, quando um rei era coroado, um banquete era oferecido 
por ele a todos os seus súditos. Isaías emprega essa ilustração aqui mostrando que o Dia 
do Senhor (cf. estudamos no cap.24) será o dia em que Ele além de glorificar e honrar os 
Seus filhos, alimentando-os com o melhor que Ele tem para eles (v.6), também será o dia 
em que Ele desferirá o último golpe fatal contra os inimigos. E como será isso? 

“Destruirá neste monte a coberta (...) Tragará a morte para sempre...” 
(v.7,8), ou seja, a morte que paira sobre toda a terra, sobre todos os povos. Essa verdade 
fica ainda mais clara no v.8. A morte é o grande manto universal de maldição que paira 
sobre todo o mundo. 

Uma vez destruído o último inimigo (1Co 15.26,54), outras grandes 
promessas de Deus para nós, Seus filhos são: (1) “... enxugará o SENHOR as lágrimas 
de todos os rostos...” (ver também Ap 7.17; 21.4), a tristeza que a morte nos causa não 
mais será uma realidade; (2) “e tirará de toda a terra o opróbrio do seu povo...”, ou seja, 
não só a dor, mas, também a vergonha que o pecado e a morte nos causaram serão 
totalmente destruídos. E a garantia de tudo isso repousa na fidelidade do próprio 
SENHOR Deus “...porque o SENHOR falou”. 

O resultado de tudo isso é o consolo para o nosso coração enquanto estamos 
neste mundo tão difícil e hostil. 


2.3. O Senhor é o Consolador do Seu povo, v.9-12 

A consolação é um atributo considerado tanto do Deus Pai, quanto do Deus 
Filho como também do Deus Espírito Santo. O Espírito Santo é o “outro Consolador” 
(Jo 14.16,26), O Senhor Jesus é chamado de “a Consolação de Israel” (Lc 2.25), e Deus o 
Pai tanto no Novo Testamento (2Co 1.3) como aqui no Antigo Testamento, embora 
neste texto Isaías não diga explicitamente que Deus é o nosso consolador, ele o fará no 
Cap. 57.18. Aqui nestes versos, ele, porém, descreve a ação de Deus trazendo consolação 
para o Seu povo. E como Deus consola o Seu povo? 

“Eis que este é o nosso Deus em quem esperávamos (...) a quem 
aguardávamos”, assim Deus traz esperança ao coração do crente e faz com que essa 
esperança não seja vã. Por isso mesmo há louvor nos lábios dos Seus filhos (v.9). 

“Porque a mão do SENHOR descansará neste monte...”, ou seja, Ele 
executará o Seu juízo contra os ímpios. Ainda que estes estendam as suas mãos clamando 
por socorro divino, ainda que eles se empenhem e clamem pela misericórdia de Deus, 
naquele Dia nada disso adiantará, pois, aquele Dia não será de misericórdia, mas, de 
juízo. 


Implicação e Aplicação 

Poderia destacar muitas, mas, hoje quero me deter em apenas uma: trazer em 
nosso coração sincera gratidão a Deus pelo Seu amor por nós, e em nossos lábios um 
louvor constante a Ele por tão gloriosa salvação. 


Para Semana que Vem Estude 


IV. O pequeno Apocalipse de Isaías, 24.1 - 27.13 
3. Cântico de júbilo pela consolação de Judá, 26.1-21 
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IV. O pequeno Apocalipse de Isaías, 24.1 - 27.13 


O presente capítulo de Isaías é um cântico de louvor a Deus pela obra que Ele 
realizou em Judá. Destaca-se neste texto o caráter de Deus. Vejamos mais alguns aspectos 
do caráter de Deus revelado aqui neste capítulo. 


3. Cântico de júbilo pela consolação de Judá, 26.1-21 


Deus presente com Seu povo, v. 1-6 
“Temos uma cidade forte”, mas, no que consistia a força dessa cidade (a 

comunidade dos redimidos do Senhor)? 

Y” Sua salvação: é resultado da presença de Deus 

Y” Seu compromisso: essa cidade é “nação justa que guarda a fidelidade” (v.2). A justiça 
do povo de Deus é resultado da Justiça de Deus que foi imputada ao Seu povo. Por 
isso essa cidade mantém o compromisso de ser fiel a Deus. 

v Sua paz: é resultado da ação de Deus contemplando a obediência daqueles que Nele 
depositam sua confiança - estes mantém o propósito firme de confiar constantemente 
em Deus (v.3). 

v Sua segurança: Deus é a “rocha eterna” em quem Seu povo pode confiar 
perpetuamente (v.4). 

Y” Sua justiça: Deus é quem executa a vingança contra os ímpios; Nele Seus filhos 
esperam por justiça (v.5,6). 


3.1. Deus é o desejo do Seu povo, v.7-9 
O maior tesouro que o crente tem é o próprio Senhor Deus. Nestes versículos 

Isaías expressa essa verdade. Uma vida que deseja a Deus mais do que tudo atenta para os 

juízos de Deus, ou seja, Sua Palavra, Seus Mandamentos, pois, por meio deles Deus: 

v Aplana os caminhos dos justos: o caminho (vida) do justo é reto (justo), por obra de 
Deus! (v.7) 

yY Orienta e dirige os justos: aquele que recebeu a justiça de Deus em sua vida deixa-se 
guiar pelos ensinamentos da Palavra de Deus (v.8). 

Y Se encontra com Seus filhos: observe o que Isaías disse: “Através dos teus juízos, 
SENHOR, te esperamos”. É na Palavra de Deus que o servo encontra-se com o 
SENHOR (v.8). 

v Faz a justiça reinar na terra: quando os pecadores apegam-se aos Mandamentos e 
Juízos de Deus o resultado será um convívio social justo. A prática da justiça é 
demonstração de temor a Deus. 


3.2. Deus executa a justiça no mundo, v.10-15 

É muito comum ouvirmos aqueles que defendem a realização de milagres 
dizerem que estes são importantes para levarem os ímpios a crerem em Deus. Os que 
assim pensam cometem dois erros: (1) a fé salvadora não é resultado do esforço do 
homem, mas, sim da ação de Deus; Ele não precisa de milagres para fazer um ímpio crer, 
até mesmo porque a fé salvadora é dom de Deus ao coração do ímpio; (2) mesmo 
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presenciando os mais belos milagres de Deus, o ímpio “nem por isso aprende a justiça” 
(v.10). Mesmo que Deus levante a Sua mão para executar Seu juízo, os ímpios ainda assim 
O ignoram (v.11). Quando a Biblia descreve o ímpio como inimigo de Deus não há 
descrição mais justa que essa. 

Mas, apesar do ímpio fazer pouco caso de Deus isso em nada muda a 
realidade de que Deus executa o Seu juízo contra o pecado e o pecador, pois eles verão: 
Deus executando o Seu zelo para com o Seu povo (v.11); 

A paz do SENHOR como resultado de Sua presença no meio de Seu povo (v.12); 
O povo de Deus louvando-O pelo livramento e justiça realizados (v.13); 

A memória dos ímpios ser extinta da face da terra (v.14). É importante destacarmos 
que neste verso não está sendo negada a doutrina da ressurreição final, pois, no v.19 
afirma essa doutrina. O que Isaías está dizendo aqui é em relação à memória dos 
ímpios. Nada pode ser mais vergonhoso para um arrogante do que ter o seu nome 
apagado da história. 


SS 


YA bênção de Deus sobre o Seu povo multiplicando-o sobre a face da terra (v.15). 


3.3. Deus é quem vivifica os corações v.16-19 

Nestes versículos o profeta Isaías apresenta a seguinte verdade: o Reino de 
Deus é resultado da vontade e ação de Deus e não do esforço dos homens. Destaca-se 
aqui: 

y Clamor agonizante e melancólico não traz avivamento espiritual (v.16,17): a quem 
pense que orações chorosas, clamores melancólicos diante de Deus resultará num 
avivamento espiritual. É fato que se pode ter essas atitudes chorosas e melancólicas 
diante de Deus e as mesmas não apresentarem nada do arrependimento e contrição 
genuínos. 

v Esforços humanos não produzem o verdadeiro avivamento (v.18): por mais que eles 
se empenhassem não seriam as suas obras que mudariam a vida deles, mas, sim, o 
poder de Deus. 

Y” Avivamento espiritual é resultado do agir de Deus no coração das pessoas (v.19): a 
figura de cadáveres sendo ressuscitados nos remete a Ef 2.1 que nos mostra que sem 
Deus estamos mortos em delitos e pecados. E mortos não podemos sair da cova por 
nós mesmos. É o “orvalho” de Deus, isto é, a Vida em nós que gera vida em nós. 

Os v.20,21 apontam para o fato de que o Reino de Deus é de pavor para os 
ímpios, pois, é a execução da Sua justiça neste mundo ímpio, ao passo que para os Seus 
filhos Deus revela Sua proteção (“entra nos teus quartos e fecha as tuas portas sobre ti”) 
enquanto executa Sua justiça. 


Implicação e Aplicação 
Na medida em que caminhamos e vivemos com Deus aprendemos mais de 
sua vontade para nó e conhecemos mais do Seu caráter. 


Para Semana que Vem Estude 
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IV. O pequeno Apocalipse de Isaías, 24.1 - 27.13 

Encerrando esta parte do livro de Isaías (o pequeno Apocalipse de Isaías) 
novamente o profeta aborda a punição dos inimigos do povo de Deus e a preservação 
deste povo mostrando assim o cuidado de Deus para com o povo da Sua Aliança. 


4. Punição aos opressores e preservação do povo de Deus, 27.1-13 

O cap.26 termina com um oráculo divino no qual Deus anuncia a Sua vinda 
para executar o juízo (v.20,21). O cap.27 dá continuidade a esse oráculo mostrando o que 
Deus fará contra os inimigos do Seu povo. 


4.1. Punição e derrota dos inimigos, v.1 

Nesta primeira parte do capítulo, Isaías lança mão de um conceito muito 
comum nos tempos antigos: o dragão, figura mitológica que simboliza o mal. Essa figura é 
sempre utilizada nas literaturas apocalípticas apontando para o principal agente maligno: 
Satanás (Gn 3.15; Rm 16.20; Ap 12.1-6). De forma bem explícita a Bíblia mostra que por 
trás dos inimigos do povo de Deus está Satanás, e, por trás do povo de Deus (Sua Igreja) 
está o Senhor Jesus Cristo. Assim, toda batalha da Igreja (e contra ela) nada mais é do que 
um reflexo do que acontece no plano espiritual. Porém, é importante ressaltar aqui que 
em lugar algum a Bíblia nos dá a impressão de que está ocorrendo uma batalha espiritual 
entre dois poderes iguais em força, mas, opostos no seu caráter. É verdade que os poderes 
das trevas e os poderes da Luz são diametral e essencialmente opostos, mas, nunca iguais 
em poder. Estamos numa batalha na qual já sabemos quem são os vencedores (Cristo e a 
Igreja) e os derrotados (Satanás e seus comparsas). 


4.2. A libertação do povo de Deus, v.2-13 

Na segunda parte desse capítulo vemos a maravilhosa libertação e vitória que 
Deus dará ao Seu povo (no caso aqui, Judá, fato que aconteceu depois do cativeiro 
babilônico). 


v.2-6 

Nestes versículos o SENHOR Deus fala sobre a Sua vinha, isto é, Judá. Ele 
mostra: 
O Seu prazer em Seu povo, v.2: Seu povo é “vinha deliciosa”. Deus tem prazer em Seu 
povo, porque este é alvo de Sua graça e misericórdia. A glória de Deus refletida no Seu 
povo traz prazer ao coração de Deus. 
O Seu cuidado para com o Seu povo, v.3: Deus vigia e rega sua vinha o tempo todo para 
que ninguém em tempo algum lhe faça mal. Pode alguém perguntar: “Então porque Ele 
permitiu o cativeiro?”. Não foi um ato maldoso de Deus, até mesmo porque o mal não faz 
parte do caráter de Deus. O cativeiro foi consequência do pecado do povo e Deus o 
permitiu para corrigir os Seus filhos. 
A misericórdia e perdão para com o Seu povo, v.4: Deus não vê o Seu povo como uma 
moita de espinhos, mas, sim, como uma “vinha deliciosa”. Ele se volta para o Seu povo 
disposto a perdoar e não para destruí-lo ainda que este merecesse o castigo e destruição. A 
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misericórdia de Deus faz com que Ele se volte com Graça e revele Sua Glória em amor 
para o Seu povo. 

A Sua magnanimidade para com o Seu povo, v.5: Deus Se permite ser encontrado por 
Seu povo, e aqueles que O buscam Ele faz as pazes com eles. Ele é magnânimo em Seu 
caráter. Ele reconcilia Consigo mesmo os pecadores e concede-lhes a oportunidade de 
serem perdoados e experimentarem a Sua paz. 

A Sua promessa ao Seu povo, v.6: neste verso encontramos uma promessa ao povo 
judeu, mas, que se estende a todos os povos onde estão os eleitos de Deus. A “vinha 
deliciosa” de Deus produziria frutos (o Messias) que abençoariam todo o mundo. 


v.7-11 

Purificação para o Seu povo e destruição para os ímpios. Como Deus fez (e 
faz) isso? 
Revelando Sua justiça com exata medida, v.7,8: ao Seu povo Deus revela Sua justiça com 
Graça, ou seja, dá-lhe o que ele não merece receber (a salvação) porque a Sua justiça em 
relação ao Seu povo é revelada em forma de justificação (Ele imputa Sua justiça ao Seu 
povo); aos ímpios Ele revela a Sua justiça através de punição. Israel não foi tratado da 
mesma forma que o seus opressores. O v.8 como traduzido na Versão Revista e 
Atualizada nos traz um pouco de dificuldade. Uma tradução mais apurada seria: “Com 
justa medida contendeste...” (Almeida Corrigida Fiel e Almeida Revista e Corrigida). 
Isso nos mostra que Deus mandou o exílio para o Seu povo “com justa medida”, na 
proporção exata de seu pecado. Por isso mesmo restaurou o Seu povo. O “vento oriental” 
aqui era um vento que vinha dos desertos trazendo secura e intenso calor. Ele destruía 
tudo lentamente. Por isso sempre foi usado como ilustração da ira de Deus. 
Trazendo perdão para o Seu povo e castigo para os ímpios, v.9-11: Quando Deus disse 
que com o exílio Jacó expiaria a sua culpa (v.9), Ele não está dizendo que o homem pode 
por meio de suas próprias obras e méritos adquirir o perdão de Deus (isso só é possível 
mediante o sacrifício de Cristo). O que Deus está dizendo aqui é que Judá colheria 
exatamente os frutos de sua desobediência, mas, que mesmo assim, Deus não deixaria de 
revelar-lhe o Seu perdão. Enquanto isso, o castigo dos ímpios foi imensamente pior 
(v.10,11). Deus os destruiu por causa da sua idolatria. Suas cidades eram vistas como 
cidades de um “povo que não é povo de entendimento”, justamente porque tornou-se 
cego por causa da idolatria. O resultado da ação de Deus é completa desolação. 


v.12,13 

Nestes versos finais encontramos a restauração do povo de Deus. O v.12 é 
uma metáfora que é usada na Bíblia em várias passagens. Deus separando os “grãos”, ou 
seja, os que são Dele e os que Ele rejeitou. Lembra-nos da parábola do joio e do trigo (Mt 
13.24-30). Assim Isaías termina esse seu “pequeno Apocalipse” lembrando que Deus 
conhece os que Ele justificou e perdoou. Pessoas de diferentes origens serão unidas na 
adoração a Deus, e o centro da Sua adoração será o Seu trono (aqui simbolizado pelo 
Monte Sião). 


Implicação e Aplicação 

Após estudarmos o “pequeno Apocalipse de Isaías” ressaltamos a seguinte 
implicação e aplicação: essas profecias já se cumpriram no passado, mas ainda terão um 
novo cumprimento quando se revelar o Grande e Terrível Dia do Senhor Jesus Cristo 


(Ap 21.23). 
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V. Os “ais” para os infiéis de Israel, 28.1 - 33.24 


Iniciamos mais uma seção do livro de Isaías, no qual vemos “ais” (ameaças) de 
Deus para com os infiéis de Israel. 

Isaías insiste em mostrar a loucura do povo de Israel em confiar no socorro 
das nações pagãs. Este trecho é a continuação da discussão iniciada no Cap.7 e que se 
seguiu até o Cap.23. 

Os “ais” dos Cap. 28 - 33 aparecem seis vezes: 28.1; 29.1 e 15; 30.1; 31.1; 
33.1. Vejamos hoje o Cap.28 que trata do primeiro desses “ais”. 


1. Deus trata com beberrões e zombadores entre Seu povo, 28.1-29 

1.1. Julgamento dos líderes bêbados, v.1-13 

1.1.1. Os príncipes, v.1-6 

“Ai da soberba coroa dos bêbados de Efraim e da flor caduca da sua gloriosa formosura 
que está sobre a parte alta do fertilíssimo vale dos vencidos do vinho!” (v.1) 


O assunto central desses versos é o tratamento que Deus daria à arrogante e 
soberba liderança de Efraim, que além desses pecados era também tomada pelo vinho, 
totalmente bêbada. A embriaguez dos líderes não somente era vergonhosa para eles (pois, 
líderes bêbados só provocam escândalos), mas, também para o povo que sofria com uma 
liderança incapaz de realizar um julgamento correto e justo. 

Deus promete então pesar Sua mão contra os líderes de Efraim (Samaria): 

v Pisando nessa “coroa”, ou seja, humilhando, os líderes de Samaria sob o ataque dos 
assírios que desfrutariam do labor de Efraim (v.3,4). O “homem valente e poderoso” 
de que fala o v.2, é a Assíria. 

Y Revelando Sua própria Glória ao Seu povo; em vez de uma liderança soberba, 
arrogante e bêbada (incapaz de fazer justiça) como eram os líderes de Efraim, Deus 
seria para o Seu povo a Glória, a Justiça e Segurança (fortaleza), v.5,6. 


1.1.2. O sacerdote e o profeta, v.7-13 

“o sacerdote e o profeta cambaleiam por causa da bebida forte, são vencidos pelo 
vinho, não podem ter-se em pé por causa da bebida forte; erram na visão, tropeçam no 
juízo” (v.7). 


O mesmo problema dos príncipes era o dos líderes religiosos. Enquanto o 
sacerdote conduzia o povo a Deus no culto por Ele descrito e exigido, o profeta trazia a 
Palavra de Deus para o povo. Era isso que se esperava de ambos. Porém, o sacerdote e o 
profeta também não podiam “...ter-se em pé por causa da bebida forte...” e o resultado 
era que eles erravam “...na visão, tropeçam no juízo”. 

A descrição da vida espiritual deles é feita por meio de uma figura nojenta: 
“Porque todas as mesas estão cheias de vômitos, e não há lugar sem imundícia” (v.8). 
Onde prevalecia a bebedeira, o que não faltava era vômito; onde prevalece o pecado o 
que não falta é imundiícia. 
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Onde o pecado reina, falta o conhecimento, e não só isso, falta até mesmo 
pessoas para serem ensinadas (v.9). A expressão “Lábios gaguejantes” aqui significa 
palavras ditas por criancinhas desmamadas (cf. v.9). Algo semelhante a um “blá blá blá”, 
palavras ininteligíveis, é o que Isaías quis dizer por “preceito sobre preceito, preceito e 
mais preceito...” (v.10 e 13). Onde faltavam adultos para adquirirem o conhecimento, 
criancinhas seriam instruídas, mas, pela imaturidade delas elas não poderiam ensinar 
corretamente. Aqui “língua estranha” (v.11) diz respeito aos assírios que seriam o 


“chicote” de Deus para corrigir o Seu povo. 
1.2. Julgamento dos líderes zombadores, v.14-22 


Os “homens escarnecedores” aqui eram os líderes do povo de Deus que 
estavam zombando de Deus. Não bastava a vergonhosa bebedice deles ainda se portavam 
com tamanha desonra em relação a Deus. 

Corações zombadores são também arrogantes. Estes homens viviam na 
mentira e falsidade e se gabavam de por elas serem protegidos como se existisse mesmo 
proteção na mentira e na falsidade (v.15). 

Mas, contra a mentira e a falsidade dos pecadores, a Verdade está 
estabelecida. A “pedra já provada, pedra preciosa, angular, solidamente assentada” 
(v.16), isto é, o Messias, o Senhor Jesus, Ele mesmo é quem destrói a mentira e aniquila a 
falsidade. O juízo e a régua com que Deus mede os corações, e a justiça é o prumo com o 
qual Deus prova e testa a retidão dos corações (v.17). Nós temos o costume de nos 
medirmos pelos outros pecadores. Consideramo-nos justos olhando para os pecados dos 
outros. Mas, a nossa “régua” e o nosso “prumo” é o próprio Senhor Deus. 

O v.18 é a resposta de Deus às palavras arrogantes deles no v.15. Eles se 
gabavam diante do iminente perigo, e Deus lhes mostrou que contra esse perigo nada 
poderiam fazer. Eles não deveriam se gabar em sua arrogância, até mesmo porque o 
perigo, isto é, o ataque dos assírios (do qual esses líderes zombavam) seria “puro terror o 
só ouvir tal notícia” (v.19). 

Os v.20-22 descrevem a ação de Deus contra a ilusão daqueles corações 
arrogantes. A cama e cobertores curtos são figuras que apontam para a insatisfação que os 
recursos materiais deles trariam aos seus corações. De nada adiantam os recursos 
materiais quando Deus vem de encontro ao homem para puni-lo. Eles gabavam-se de seus 
feitos e por isso mesmo zombavam do perigo (a invasão assíria). Contudo, o que eles não 
entendiam era que o mal que lhes haveria de sobrevir era o próprio Senhor Deus “para 
realizar a sua obra, a sua obra estranha, e para executar o seu ato, o seu ato inaudito” 
(v.21). Por isso mesmo o Senhor Deus os advertiu a não zombarem da invasão assíria 
porque esta ação era a destruição “e essa já está determinada sobre toda a terra” (v.22). 
O que não podemos nunca nos esquecer é que Deus é quem determina os fatos, e nada 
pode ser feito para frustrar Suas determinações. 


1.3. O Juiz que julgará é Justo e Sábio, v.23-29 


O que este trecho descreve é a sabedoria de Deus contrastada com a 
ignorância e estultícia do homem. O que se vê aqui é um camponês que sabe o momento 
certo de plantar, sabe como preparar o solo, como lançar a semente e o momento certo 
de colher sua lavoura. E como é que ele sabe tudo isso? A resposta está no v.26: “Pois o 
seu Deus assim o instrui devidamente e o ensina”. 
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No v.9 vimos que os adultos se recusavam a aprender e por isso criancinhas 
desmamadas é que receberam a instrução, porém, por sua imaturidade seriam incapazes 
de ensinar. Assim, a ignorância e estultícia reinavam sobre o povo. Mas, sempre Se revela 
misericordioso e concede uma nova chance. 

Em nossos dias em que o relativismo tem tomado conta dos corações 
ensinando que não existe verdade absoluta, o que se vê é a falta de conhecimento 
dominando. Porém, em todos os tempos o homem sempre se revelou rebelde e teimoso 
em relação à verdade. Nos dias de Isaías os homens padeciam porque não buscavam em 
Deus o conhecimento. Ainda hoje, apesar de tantos avanços tecnológicos, o homem 
padece por não ter o conhecimento de Deus. 

Em tempos relativistas como o nosso, os servos de Deus devem proclamar 
com toda força e convicção: “Pois o seu Deus assim o instrui devidamente e o ensina” 
(v.26), e buscar Nele o conhecimento porque “ele é maravilhoso em conselho e grande 
em sabedoria” (v.29). 


Implicações e Aplicações 
O ponto central deste capítulo é o conhecimento de Deus transmitido aos 
homens. Disso podemos inferir que: 


Uma liderança descomprometida com o conhecimento de Deus guiará o povo em 
iniquidade. Tanto a liderança política como a religiosa de Israel estava corrompida e não 
se importava com o conhecimento de Deus. O resultado disso foi que a nação toda foi 
guiada em iniquidade e sofreu severamente por isso. 


O verdadeiro conhecimento é resultado da verdade absoluta encontrada somente em 
Deus. De tempos em tempos os homens inventam pensamentos e esquemas para não se 
submeterem a Deus e à Sua Verdade. Nas palavras do profeta Oséias “O meu povo está 
sendo destruído, porque lhe falta o conhecimento. Porque tu, sacerdote, rejeitaste o 
conhecimento, também eu te rejeitarei, para que não sejas sacerdote diante de mim; 
visto que te esqueceste da lei do teu Deus, também eu me esquecerei de teus filhos” (Os 
4.6). Especialmente em dias relativistas como os nossos precisamos ser firmes e dizer que 
a Verdade Absoluta está numa pessoa, Jesus Cristo; e que o conhecimento verdadeiro não 
é resultado de experiências (como pregam as filosofias construtivistas), mas, sim, nos é 
transmitido por Deus através da Sua Palavra. 


Para semana que vem estude 
V. Os “ais” para os infiéis de Israel, 28.1 - 33.24 
2. Julgamento das almas cegas que procuram iludir a Deus, 29.1-24 
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V. Os “ais” para os infiéis de Israel, 28.1 - 33.24 


No Cap.28 vimos que Isaías denunciou a arrogância de Efraim que, estando 
atolado no pecado ainda festejava como se tudo estivesse bem. Aqui no Cap.29 esse 
pecado persiste. E o que é pior, o povo agora se ilude pensando que consegue esconder de 
Deus os seus pecados. Dizem que o pior engano é aquele em que nos enganamos a nós 
mesmos; porém, aqui vemos que o pior engano é o que nós mesmos nos enganamos em 
relação a Deus, Aquele que não pode ser enganado por ninguém. Tal é a depravação do 
coração do homem. 


2 - Julgamento das almas cegas que procuram iludir a Deus, 29.1-24 


Os habitantes de Jerusalém se gabavam de seu culto a Deus não ser como o 
culto dos seus vizinhos aparentados, os samaritanos, os quais depois do cativeiro assírio 
tornaram-se idólatras. Porém, como nos lembra John Oswalt: “Um culto puro não substitui 
um coração puro””. 

Neste capítulo, assim como em todo o livro de Isaías, o que fica claro é que 
assim como Deus julga e pune Seu povo, Ele também está bem perto para restaurá-lo 


quando este se mostra contrito e arrependido. 
2.1. A purificação de Jerusalém e o julgamento dos inimigos, v.1-8 


“Ai da Lareira de Deus, cidade-lareira de Deus...” é uma referência clara a 
Jerusalém, pois, é o lugar “em que Davi assentou seu arraial!”. Algumas versões (ARC e 
ACF) trazem “Ariel” em vez de “Lareira de Deus”. A palavra “Ariel” significa “leão de 
Deus”, o que pode ser uma referência a Judá (Gn 49.9). Preferimos a tradução como está 
aqui na ARA “Lareira de Deus, cidade-lareira de Deus”, por referir-se ao altar de Deus 
onde eram oferecidos e queimados os sacrifícios. O que estes versículos estão nos 
mostrando é que Deus haveria de purificar Sua cidade, Jerusalém, a qual era o centro do 
culto a Deus, culto este que apesar de ser preservado contra a idolatria, mas, infelizmente, 
não foi suficiente para manter o coração dos filhos de Israel puro. 

Os v.1-3 mostram o que Deus estava determinado a fazer com Jerusalém. 
“Ele denunciou o pecado do povo, v.1 - religiosidade cheia de falsidade; 
vY Ele prometeu purifica-la, v.2 - e assim ela se tornaria “verdadeira Lareira de Deus”; 
“Mas antes, Ele haveria de puni-a, v.3 - o que de fato fez através dos assírios. 

O v.4 descreve com detalhes como iria ficar Jerusalém após a ação punitiva e 
purificadora de Deus: lançada com a boca no chão, suas palavras sairiam “afogadas” no 
pó da terra. 

Os v.5-8 mudam de tonalidade. Aqui não se fala de punição, mas, sim, de 
redenção do povo de Deus. Os inimigos do povo de Deus seriam desbaratados (v.5), pelo 


5 OSWALT, 2011, p.634. 
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poder avassalador de Deus (v.6), haveria de confundir e transtornar os inimigos do Seu 
povo (v.7,8). 


2.2. A cegueira espiritual causada pelo pecado e a religiosidade hipócrita que nada 
pode fazer contra o juízo de Deus, v.9-16 


“, fechou os vossos olhos, que são os profetas, e vendou a vossa cabeça, que 
são os videntes” (v.10). 

No Cap.28 vimos que Deus haveria de revelar Seu conhecimento a 
criancinhas porque os adultos estavam tão tapados em seu entendimento que não seriam 
capazes de compreender o que Deus haveria de revelar. Mas, as criancinhas por causa de 
sua imaturidade, também não seriam capazes de ensinar ninguém. Dessa forma o 
conhecimento de Deus não traria qualquer mudança para o povo, porque este estava 
totalmente incapacitado de compreender os desígnios revelados de Deus. O mesmo tema 
volta a aparecer aqui. 

Isaías diz: “Pasmem, fiquem espantados, fiquem cegos, deixem de ver; embriaguem-se, 
sem ser de vinho, cambaleando, sem ter bebido” (SBP). E quem é que fez isso contra o povo? O 
v.10 responde: o próprio Senhor Deus. É importante destacar aqui que Deus não é o 
culpado do pecado dos homens, mas, quando estes querem viver a seu próprio modo, 
totalmente entregue ao pecado, o Senhor Deus os entrega a si mesmos (cf. Rm 1.18-27). 
O povo aqui quis viver longe de Deus entregue aos seus prazeres pecaminosos. Neste 
momento o Senhor Deus então os entregou a si mesmos. Nós colhemos o que 
plantamos. 

Os v.11-12, revelam um aspecto muito triste e desesperador: tendo a revelação 
de Deus em suas mãos o povo estaria incapacitado de entende-la. Os que poderiam ler “o 
livro” não o poderiam porque o mesmo estava fechado, selado; os que não sabiam ler, 
mesmo se o livro estivesse aberto, não poderiam fazê-lo por não saberem ler. A ideia aqui 
é: Deus revela o Seu conhecimento a quem Ele quiser revelar. Em nossos dias a situação 
não é diferente. Muitos que poderiam entender a mensagem do Evangelho não a 
compreendem porque a mesma lhes está fechada ao entendimento. Enquanto Deus não 
lhes abrir os olhos e o coração, estarão totalmente incapacitados de entender o 
Evangelho. 

Os v.13-16 descrevem a religiosidade fingida e hipócrita do povo. O culto 
deles era belo e lindo de se ver. Aparentava uma pureza e fervor espiritual incontestáveis, 
mas, na verdade, o que não se via (o que só Deus podia ver) era uma hipocrisia que fedia 
diante de Deus. Lábios que louvavam e corações que maquinavam a perversidades; 
louvores arrebatadores, mas, corações escravos do pecado. 

Por isso Deus prometeu continuar a fazer uma “obra maravilhosa (...) um 
portento...” no meio desse povo (v.14), mas, essa obra seria maravilhosa não no sentido 
de ser bela e agradável, mas, sim, de ser algo assustador, estarrecedor. A glória de Deus 
quando vindicada é uma obra maravilhosa! 

Isaías novamente aponta o pecado do povo: “Ai daqueles que trabalham em 
segredo, que ocultam ao Senhor os seus planos e planeiam as suas jogadas na sombra e dizem: 
Quem é que nos pode ver? Quem é que vai saber disto?”, v.15 (SBP). “Que perversidade a 
vossa!” (v.16). Quem pensa que pode se esconder de Deus como faz com as pessoas, não 
só está cometendo o pecado em si, mas, também, tratando Deus como se Ele fosse um 
igual, um mero ser humano. A hipocrisia em relação aos nossos semelhantes em pouco 
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tempo se tornará uma hipocrisia para com Deus, embora de Deus nunca poderemos 
esconder nada. Daí seremos além de hipócritas, também seremos iludidos por nosso 
próprio coração. 


2.3. O outro aspecto da obra maravilhosa de Deus: a redenção do Seu povo, v.17-24 


Temos visto o tempo todo no livro de Isaías (e dos demais profetas) que a 
obra de Deus consiste em juízo para os inimigos e redenção para o Seu povo. 

O v.17 fala de uma reversão na natureza o que é característica da ação de 
Deus, pois como o Senhor Jesus nos diz Mt 20.16: “Os últimos serão os primeiros, e os 
primeiros serão os últimos”. 

O v.18 aponta para o que foi dito anteriormente: Deus é quem abre os olhos 
e o coração das pessoas para que essas então O conheçam: o conhecimento de Deus é 
obra de Sua graça. Se Ele não tivesse Se revelado a nós, jamais O teríamos conhecido. 

O v.19 nos mostra que a verdadeira felicidade e paz só podem ser 
encontradas em Deus e concedidas por Ele a nós. 

Quando o Seu povo contemplasse a obra de Deus em suas vidas livrando-o 
dos seus inimigos e executando o Seu juízo sobre o mal (v.20-22), então o nome de Deus 
seria glorificado e santificado com temor e amor por Seu povo (v.23). O mesmo acontece 
conosco hoje. Ao contemplarmos as maravilhas de Deus em nossa vida, não teremos 
outra atitude senão louvá-Lo e glorificar Seu santo nome em nosso viver. 

O v.24 encerra este capítulo mostrando que o chamado de Deus a um 
coração é irresistível, por mais errante que seja esse coração, por mais murmurador que 
ele seja, quando a doce voz do Senhor o chamar este virá e será instruído por Deus. 


Implicações e aplicações. 


1) Um culto puro não substitui um coração puro. Devemos atentar o tempo todo para 
o nosso coração e ver como ele está. Um coração sincero diante de Deus sempre 
reconhecerá a sua pecaminosidade, sempre entenderá que o louvor que Deus espera 
de nós deve partir de um coração que foi transformado por Ele, por isso mesmo: 


2) Um coração puro é resultado do poder transformador de Deus. Enquanto 
estivermos gastando nosso tempo e energia com nossos próprios recursos para nos 
purificar diante de Deus só apresentaremos mais podridão em Seu altar. É Deus 
quem prepara para Si mesmo um povo “exclusivamente seu, zeloso de boas obras”, 
Tt 2.14. A santidade em nosso coração é resultado da graça de Deus que nos santifica. 


Para semana que vem estude 
V. Os “ais” para os infiéis de Israel, 28.1 - 33.24 
3. Confiança no homem ou confiança em Deus? 30.1-33 
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V. Os “ais” para os infiéis de Israel, 28.1 - 33.24 


Uma das maiores lutas que enfrentamos em nossa caminhada com Deus é o 
deixarmos de confiar em nós mesmos para confiarmos somente em Deus e em Seu eterno 
poder. O tempo todo no livro de Isaías, somos exortados por Deus a deixarmos de lado a 
confiança em nós mesmos para confiarmos exclusivamente Nele. Neste capítulo, por 
exemplo, encontramos a dura repreensão dada por Deus através de Isaías ao povo de Judá 
que foi buscar ajuda no Egito fazendo uma aliança justamente com um de seus principais 
inimigos. Aquela máxima que diz: “O inimigo do meu inimigo é meu amigo” é bem real 
aqui. A Assíria que ameaçava Judá era inimiga do Egito, que também era inimigo de Judá. 
Porém, humanamente falando, o Egito era a única força capaz de deter a Assíria. Por esse 
motivo, Judá fez uma aliança com o Egito a fim de que este o livrasse dos assírios. O Egito 
não só foi incapaz de fazê-lo como desapontou Judá abandonando-o à própria sorte. 


3. Confiança no homem ou confiança em Deus? 30.1-33 
3.1. A loucura da decisão de confiar no Egito, v.1-17 


Judá é descrito como “filho rebelde” que “executam planos” que não 
procedem de Deus cometendo assim “pecado sobre pecado” (v.1). Essa loucura (é isso o 
pecado sempre é) foi não buscar a Deus para saber se os planos deles estavam de acordo 
com a vontade de Deus (v.2). Sempre que agimos pela nossa própria vontade e não 
buscamos a vontade de Deus, incorremos em pecado. E o resultado dessa decisão sempre 
será a vergonha para nós. 

Deus disse que faria do Egito motivo de vergonha para Judá (v.3), desonrando 
assim os príncipes de Judá que se gabavam de sua estratégia militar (v.4,5). 

Os v.6,7 são dotados de sarcasmo contra Judá que aqui é descrito como uma 
caravana que carrega seus tesouros para dar em pagamento ao Egito que lhe prometeu 
socorro em troca. Essa caravana atravessaria lugares infestados de leões e serpentes 
venenosas para buscarem a ajuda de um povo inimigo. Também nestes versículos o 
próprio Egito é ridicularizado. A palavra “gabarola” empregada em relação ao Egito em 
hebraico é Rahab-Hem-Shebeth, aludindo a um monstro do caos, um dragão, uma besta, 
derrotada pelos deuses na criação do mundo segundo a mitologia dos cananeus. Dessa 
forma, Isaías zomba tanto da mitologia cananeia quanto do próprio Egito que aqui é 
descrito como um “que nada faz” (v.7)!?. Ironicamente, Isaías está dizendo: “Vocês são 
verdadeiras bestas que com suas bestas transportam seus tesouros para comprarem o favor 
de outra besta”. 

“Porque povo rebelde é este, filhos mentirosos, filhos que não querem 
ouvir a lei do SENHOR” (v.9). E a rebeldia do povo se fazia ver na sua recusa em ouvir o 
que os profetas (em especial, Isaías) tinham a dizer da parte de Deus, declarando 
abertamente que não queriam andar nos caminhos do Senhor (v.10,11). Mas, “o Santo 
de Israel”, isto é, o SENHOR Deus, a quem eles rejeitaram, declarou-lhes que justamente 


4 Cf. Bíblia de Estudo de Genebra, p.821. 
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nessa impiedade deles é que eles haveriam de cair (v.12). A maldade deles seria como a 
brecha de um muro alto que ao formar uma saliência, algo como uma barriga, de repente 
cederia causando a ruína do muro (v.13). Assim, seria a confiança que eles depositavam 
em si mesmos e no Egito. Quando menos esperassem tudo ruiria vergonhosamente. 

Deus vindicaria Sua glória fazendo com que o povo fosse reduzido a cacos 
(v.14) aos quais não se poderia juntar e para nada mais serviriam. Mas, no meio de Seu 
zelo por Sua glória, Deus reserve espaço para Sua Graça convidando pecadores ao 
arrependimento e restauração (v.15). 

O v.16 descreve a que ponto chega a perversidade do ser humano. Em vez de 
aproveitar a chance que Deus lhe dá, o homem ainda se levanta contra Deus e diz que 
conseguirá fugir do castigo Divino, ao que Deus lhe responde que justamente naquilo em 
que ele confia é que ele será derrubado. Sim, eles fugiriam, mas, os seus perseguidores os 
alcançariam com muita facilidade. E não só isso, mas, ao alcança-los, seus perseguidores 
promoveriam tamanho terror sobre eles que pela ameaça de um só homem dos inimigos, 
mil do povo fugiriam com medo, e pela ameaça de cinco, todo o povo cairia (v.17). Assim 
fica evidente a loucura do povo em confiar nos seus próprios recursos. 


3.2. A salvação e o julgamento de Deus não falham, v. 18-33 

Tanto a salvação para o remanescente do Seu povo que depositasse a 
confiança Nele, quanto o julgamento contra os inimigos não falhariam e jamais falharão. 

Deus é paciente, e “espera, para ter misericórdia” e isso “porque o 
SENHOR Deus é justiça; bem-aventurados todos os que nele esperam” (v.18). No v.19 
Deus promete restaurar o Seu povo ouvindo a voz do seu clamor. 

Não somente isso, mas, essa restauração do povo tinha como base o 
conhecimento de Deus por meios dos “mestres”, isto é, os Seus profetas (v.20). Como 
vimos nos Cap.28 e 29 o povo recusou o conhecimento (Cap.28) e Deus retirou do povo 
toda possibilidade de obtê-lo. Mas, àqueles a quem o SENHOR Deus revela Sua 
misericórdia, também lhes revela o Seu conhecimento. Ainda neste versículo nos 
deparamos com uma verdade que tem sido contestada especialmente em dias como os 
nossos: a relação de Deus com o nosso sofrimento. No v.20 vemos que Deus é que deu o 
“pão de angústia e água de aflição”. A Bíblia sempre deixou claro que todas as coisas vêm 
de Deus. Porém, é importante ressaltar que a angústia e aflição que o povo estava 
sofrendo eram resultado da rebeldia de seu próprio coração. Deus simplesmente permitiu 
que o povo colhesse o que havia plantado. 

Mas, a misericórdia de Deus se faz presente em todos os sentidos da vida do 
Seu povo: 

Direção (v.21): Ainda que os passos dos Seus filhos se desviem do caminho certo, Ele os 
orientará através de Seus profetas (no nosso caso, através da Escritura Sagrada) qual o 
caminho e direção que devem seguir. 

Purificação (v.22): A orientação que Deus dá aos Seus filhos é muito mais do que uma 
mera informação; Ele ao apontar-lhes a direção também transforma-lhes e purifica-lhes o 
seus corações levando-os a romperem com a idolatria. 

Fartura e prosperidade (v.23-26): as figuras que aqui são usadas para descrever a fartura e 
a prosperidade resultantes da ação misericordiosa de Deus sobre Seu povo, são belas. A 
verdadeira prosperidade é muito mais do que os bens materiais adquiridos; ela é resultado 
da presença de Deus na vida do Seu povo. 

Os versículos finais deste capítulo mudam bruscamente de tom. Agora Deus 
se apresenta no furor da Sua ira contra os inimigos do Seu povo. É importante observar 
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que Isaías ressalta a glória do Nome do SENHOR Deus que “vem de longe, ardendo na 
ira, no meio de espessas nuvens” (v.27). Até a respiração de Deus aqui é descrita como 
algo destruidor, e na Sua ira Ele refreará as nações como se faz com um cavalo em cuja 
boca um freio o controla (v.28). Enquanto isso, o Seu povo, restaurado e purificado pela 
Santidade de Deus exultaria de alegria (v.29). 

A voz do SENHOR Deus e o mover do Seu braço espantariam a Assíria que, 
tomada de pavor nada poderia fazer contra Deus (v.30-32). 

No v.33 temos a descrição de uma pira gigantesca onde seria queimado o rei 
assírio. Muitos estudiosos do Antigo Testamento concordam que aqui é uma referência a 
Tofete, o qual era um lugar de horrores ao sul de Jerusalém, onde crianças foram 
queimadas vivas como sacrifício aos deuses. Neste lugar também era lançado o lixo da 
cidade o qual era constantemente queimado por um fogo que não se apagava. O fedor da 
carne humana queimada misturado aos odores pútridos e o vermes que ali brotavam dos 
cadáveres fizeram com que este lugar se tornasse a figura do inferno, do qual se diz que 
“onde não lhes morre o verme, nem o fogo se apaga” (Mc 9.44). 


Implicações e Aplicações 
Deus é apresentado neste capítulo como: 


1) Salvador: “Porque assim diz o SENHOR Deus, o Santo de Israel: Em vos 
converterdes e em sossegardes, está a vossa salvação; na tranquilidade e na 
confiança, a vossa força, mas, não o quisestes” (v.15). A nossa salvação está somente 
em Deus. Enquanto o coração do homem teimar contra Deus, não desfrutará de Sua 
misericórdia. Os Seus eleitos não resistirão até o fim ao chamado gracioso de Deus; 
podem até por algum tempo, mas, o chamado de Deus para salvá-los sempre é mais 
forte. Isso fica claro neste mesmo capítulo onde vemos que Deus restaurou o Seu 
povo que a princípio Lhe foi rebelde. 

2) Misericordioso: são lindas as palavras de Isaías no v.18: “Por isso, o SENHOR 
espera, para ter misericórdia de vós...”. Sim, Deus espera o momento certo para 
exercer Sua misericórdia a favor dos Seus filhos. Felizes aqueles que Nele confiam! 

3) Justo: outro aspecto do caráter de Deus que não pode ser esquecido por nós é que Ele 
é justo. Ele zela pelo Seu santo Nome (v.27). Sobre o Seu povo está o Seu Nome, o 
Nome da Sua Aliança. Dessa forma Ele não permitirá que inimigos zombem do Seu 
povo porque afinal de contas estarão zombando do Seu Nome. 


Por tudo isso, nunca devemos cometer a loucura de confiar em nós mesmos 
ou em nossos parcos recursos em vez de confiarmos em Deus, pois, Nele está a nossa 
salvação, a misericórdia e a justiça que necessitamos. 


Para semana que vem estude 
V. Os “ais” para os infiéis de Israel, 28.1 - 33.24 
4. Libertação através da intervenção graciosa de Deus, 31.1 - 32.20 
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V. Os “ais” para os infiéis de Israel, 28.1 - 33.24 


Nestes capítulos temos a continuação do assunto que vem sendo tratado 
desde o Cap.28, a saber, a loucura de Israel em buscar ajuda no Egito e confiar neste que 
no passado foi o seu grande inimigo. 


4. Libertação através da intervenção graciosa de Deus, 31.1 - 32.20 


4.1. Ai dos que rejeitam o socorro do SENHOR Deus! Cap.31 

Israel tinha ninguém menos do que o próprio SENHOR Deus para socorrê- 
lo. No entanto, preferiu confiar em seus recursos que de fato não eram deles, a saber, os 
exércitos do Egito. O resultado disso foi catastrófico. 

Recorrer ao Egito seria loucura não só por confiar naquele que um dia foi um 
inimigo e que também não tinha poder suficiente para deter a Assíria, mas, 
principalmente, implicava em reprovação da parte de Deus. Tal atitude foi uma ofensa a 
Deus. 


4.1.1. O desamparo do Egito como resultado da desobediência a Deus, v.1-3 

O que era o Egito? O v.3 traz a resposta: “Pois os egípcios não são deuses; e 
os seus cavalos, carne e não espírito. Quando o SENHOR estender a mão, cairão por 
terra tanto o auxiliador como o ajudado, e ambos juntamente serão consumidos”. Este 
verso aponta para uma verdade que diz respeito a todos nós: tudo o que se passa no plano 
físico é reflexo do que se passa no plano espiritual. Os egípcios não eram deuses, isto é, 
não eram seres divinos como o SENHOR Deus; seus cavalos eram apenas animais e não 
forças espirituais . Na Bíblia sempre vemos que tudo o que acontece conosco na esfera 
física e visível tem a sua origem na esfera espiritual. Todo pecado cometido visivelmente 
por nós tem suas implicações no campo espiritual, afinal, a nossa luta não é contra a 
carne e o sangue, mas, contra as forças do mal nas regiões espirituais (Ef 6.12). 

Ao confiar no Egito os israelitas estavam ridicularizando a Deus. Por isso 
mesmo Deus faria com que o Egito se tornasse um fiasco para Israel desamparando-o na 
hora do apuro. 


4.1.2. Bem-aventurados os que se voltam para o SENHOR Deus! 


4.1.2.1. Conversão ao Deus Todo-Poderoso, v.4-9 

“Convertei-vos, pois, ó filhos de Israel, àquele de quem tanto vos afastastes” 
(v.6). Este é o ponto central deste capítulo. O ato de trocar o SENHOR Deus pelos 
nossos recursos é um ato de rebeldia que só pode ser corrigido com conversão. 

Nos v.4 e 5 Deus mostra aos israelitas que assim como um leão que se 
apodera de uma ovelha e das garras do qual nem mesmo vários pastores podem livrar essa 
pobre ovelha, assim, aconteceria a Israel. A Assíria sobreviria contra Israel e nem mesmo 
todos os exércitos do Egito poderiam livrá-lo, e isso não porque a Assíria era poderosa, 
mas, porque tudo isso era determinação de Deus para punir Israel que O trocara pelo 
Egito. 
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Em havendo conversão sincera a Deus haveria também: 
- Rompimento com a idolatria (v.7): Deus seria novamente o único a ser adorado. 
- Vingança contra a Assíria (v.8,9): sempre encontramos essa verdade nos Profetas. Deus 
usa as nações para corrigir o Seu povo, porém, Ele pune as nações depois. Não há aqui 
nenhuma ação manipuladora de Deus, mas, sim, é importante frisar que é pela maldade 
das nações que Deus as pune. Ele as usa para corrigir o Seu povo, mas, elas são más por 
natureza, e por essa maldade é que são julgadas. 


4.2. A ação restauradora do SENHOR Deus, Cap.32 


4.2.1. Concedendo um governo justo, v.1-8 

Nestes versos o que encontramos é a promessa de Deus em conceder ao povo 
uma liderança genuína e reta, completamente diferente da que é descrita nos Cap.28 e 29 
que era uma liderança ébria e corrupta. Aqui, a promessa de Deus era de que líderes 
capazes e sensatos comprometidos com a Sua Glória haveriam de governar o Seu povo. E 
o principal desses líderes seria o próprio Messias, como fica claro na versão Revista e 
Corrigida. 

Essa liderança traria: 
- Retidão (v.1): retidão é o mesmo que justiça; não pender nem para um lado ou outro, 
mas, ficar firme no caminho a ser seguido. 
- Segurança (v.2): o povo poderia confiar no cuidado que seus líderes lhes dariam, 
especialmente, o Messias, a Rocha Eterna da salvação do povo de Deus. 
- Plena compreensão (v.3,4): a cegueira, a surdez e a gagueira de antes que comprometiam 
totalmente a compreensão da Palavra de Deus e Seus ensinamentos seriam removidas 
para que o povo pudesse ter plena compreensão. 
- Correto julgamento (v.5-8): os fraudulentos e corruptos não serão mais chamados de 
“sente boa”, e nem o ladrão que faz algum ato de caridade será chamado de “bondoso”. 
Numa nação corrupta é muito comum encontrarmos pessoas que por receberem algum 
favor dos líderes corruptos, tê-los como pessoas “boas”. A honestidade é uma qualidade 
que deve ser sempre encontrada naqueles que têm como responsabilidade a liderança de 
uma nação. 


4.2.1.2. O “ingrediente” principal dessa ação restauradora de Deus, v.9-20 

“até que se derrame sobre nós o Espírito lá do alto...” (v.15). Este é o 
“principal ingrediente” de todos os avivamentos que Deus realizou na História. A 
presença do Espírito Santo e dos Seus frutos na vida do povo de Deus é que é a marca 
principal de um verdadeiro avivamento. 

Essa renovação não virá sem calamidade (v.9-14). Num tom negativo, Isaías 
descreve como acontecerá essa renovação. Acusando a altivez do povo que se fazia ver no 
comportamento das mulheres que viviam despreocupadas, como se nada lhes houvesse de 
faltar (v.9), o profeta mostra que em pouco tempo essa situação seria transformada em 
calamidade (v.10). Por isso mesmo, em vez de altivez elas deveriam ter humildade e temor 
em seus corações (v.1 1); em vez de ostentarem o luxo e a soberba deveriam se humilhar 
diante de Deus (v.12). A terra que deveria estar se deliciando numa colheita, veria crescer 
espinheiros (v.13). Desolação e abandono sobreviriam à terra e o palácio, morada dos 
nobres, ficaria vazio também. 
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O Espírito Santo, o restaurador (v.15). Como já foi dito este é o ponto 
central do capítulo, onde vemos que a restauração verdadeira só é possível mediante a 
ação de Deus. 

O resultado da restauração (v. 16-20). O direito e a justiça (v.16), a paz, 
sossego, segurança (v.17,18) e prosperidade em meio à catástrofe e abundância na colheita 
(v.19,20). Essas figuras, é claro, descrevem o resultado da ação abençoadora de Deus 
através do Seu Espírito trazendo sobre a terra o Seu renovo. Assim como foi visto no 
Cap.31.3, que o que se passa na esfera material é resultado do que se passa na esfera 
espiritual, o mesmo pode ser visto aqui: a presença do Espírito Santo é que traz toda a 
vida e restauração. 


Implicação e Aplicação 


Das muitas verdades que poderíamos destacar aqui mencionaremos apenas 
uma: 


Dependemos totalmente de Deus: 

1) Para vencermos nossos inimigos (Cap.31) 

2) Para nos guiar nessa vida (Cap.32.1-8) 

3) Para restaurar o nosso coração (Cap.32.9-20) 


Para semana que vem estude 
V. Os “ais” para os infiéis de Israel, 28.1 - 33.24 
5. Punição dos enganadores traiçoeiros e a vitória de Cristo, 33.1-24 
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V. Os “ais” para os infiéis de Israel, 28.1 - 33.24 
Este capítulo apresenta o sexto último oráculo (profecia) dessa seção (Cap.28 
- 33). Ao indicar a derrota da Assíria e a restauração de Judá (Sião), o que, como temos 
visto não se trata apenas de uma nação vencendo outra, mas, sim, de Deus o Soberano do 
universo regendo os fatos da História e comandando tudo para o bem do Seu povo e para 
a glória do Seu santo Nome”. 


5. Punição dos enganadores traiçoeiros e a vitória de Cristo, 33.1-24 

Como vimos até aqui, Judá buscou ajuda no Egito para enfrentar a Assíria. 
Tal atitude constituiu-se em afronta e pecado contra Deus porque o povo deixou de 
confiar em Deus para confiar no Egito para o qual Judá pagou grande soma em tesouros. 
De nada adiantou porque o Egito nada pode fazer contra a Assíria quando esta invadiu 
Jerusalém. 

Ao que tudo indica, no meio de tanta aflição, o povo de Deus sob o comando 
de Ezequias arrepende-se e busca a misericórdia de Deus. Este, por Sua Aliança 
estabelecida e por amor à Sua glória e Nome volta-Se misericordiosamente em socorro do 
Seu povo punindo os enganadores e os opressores do Seu povo e restituindo a este o que 
lhe fora arrancado. 


5.1. Ai do destruidor, v.1-6 


Em contrastes com os outros “ais” (28.1; 29.1,15; 30.1; 31.1) este “ai” 
(ameaça) não foi dirigido a Judá, mas, sim, à Assíria. E qual foi a razão dessa mudança? A 
resposta está no fato de que Judá reconheceu sua loucura de ter confiado nos seus 
próprios recursos (Egito) e voltou-se para Deus depositando Nele a sua confiança. E Deus 
teve misericórdia. “SENHOR, tem misericórdia de nós; em ti temos esperado; sê tu o 
nosso braço manhã após manhã e a nossa salvação no tempo da angústia” (v.2). Essas 
palavras indicam o arrependimento do povo e o seu clamor pelo socorro divino. 

A Assíria haveria de fazer o estrago em Judá (v.1), mas, Deus não deixaria 
impune essa perversa nação, com a qual Ele teve misericórdia nos dias do profeta Jonas, 
uns 250 anos antes. 

Os v.5,6 apontam para o fato de que somente o SENHOR Deus é o único 
digno de ser enaltecido e adorado. Nem os nobres de Judá que comandaram o povo 
(tanto para o pecado, como depois para o arrependimento), nem o Egito e nem mesmo a 
Assíria com seu poderio militar eram digno de honra. Somente o SENHOR Deus deve 
ser temido. E é sob essa perspectiva que os próximos versos continuam: 


5.2. O SENHOR Deus é o nosso Rei, v.7-24 


Os v.5,6 introduziram este assunto. Agora o mesmo é ampliado abordando 
dois aspectos da glória de Deus: 


5 Cf. Bíblia de Estudo de Genebra, p.824. 
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5.2.1. O Rei em Seu poder, v.7-16 

Os v.7-9 descrevem o momento anterior à invasão Assíria. Quando souberam 
que a Assíria estava vindo contra Judá, o povo enviou seus heróis de guerra (o Egito), 
embaixadores para negociarem uma trégua, mas, nada disso pode reverter a situação. 
Toda a região haveria de ser destruída e devastada pelos exércitos assírios. Toda a 
esperança estava perdida, pois, nada poderia deter Senaqueribe, comandante da Assíria, e 
todo o seu exército. Mas, a Assíria não ficaria impune. 

Os v.10-16 tratam do livramento divino ao povo de Judá que se arrependeu 
de seu pecado de duvidar do poder de Deus e de confiar em si mesmo e em seus recursos. 
“Agora, me levantarei diz o SENHOR; levantar-me-ei a mim mesmo; agora, serei 
exaltado” (v.10). Quando buscou a ajuda do Egito, Judá dizia que de nada adiantaria 
confiar em Deus, pois, Ele estava distante e pouco se importava com Seu povo. Essa 
mentira é pregada por aquilo que chamamos de “deísmo”. Essa heresia diz que Deus 
criou o universo, estabeleceu leis para regerem Sua criação, mas, depois de tudo 
funcionando, Ele Se recolheu em algum canto do universo e pouco Se importa conosco. 
E assim o deísmo explica as catástrofes naturais, os atos maldosos dos homens que 
permanecem impunes. Uma forma de deismo pairou no coração de Judá e por isso 
buscaram o Egito. Tal atitude desonrou a Deus e por isso mesmo Ele agiu para exaltar 
Seu santo Nome. 

A descrição nos v.11-13 da destruição que Deus traria sobre os inimigos é 
impressionante. Os projetos deles eram como palha e feno; o sopro de Deus os queimaria 
e os reduziria a cinzas. Aquele que foi zombado em Seu poder, revelaria aos ímpios a 
força do Seu poder de forma tão terrível e traria vergonha tal sobre eles, pois, seriam 
reduzidos a pó. 

Os v.14-16 nos remetem ao Sl 24. As perguntas: “Quem dentre nós habitará 
com o fogo devorador? Quem dentre nós habitará com chamas eternas?” são 
respondidas praticamente com as mesmas palavras do Sl 24: “O que anda em justiça e 
fala o que é reto; o que despreza o ganho da opressão; o que, com um gesto de mãos, 
recusa aceitar suborno; o que tapa os ouvidos, para não ouvir falar de homicídios, e 
fecha os olhos, para não ver o mal, este habitará nas alturas; as fortalezas das rochas 
serão o seu alto refúgio, o seu pão lhe será dado, as suas águas serão certas”. 

Algo precisa ser esclarecido aqui. 

vV O “fogo devorador e eterno” não é o inferno, mas, sim, Deus. A santidade de 
Deus é descrita sempre como um fogo purificador que destrói as obras malignas 
dos homens. É um fogo eterno e não há qualquer possibilidade de que este fogo 
se apague ou enfraqueça com o passar do tempo. 

v A “justiça dos justos” aqui é a que lhes foi imputada por Deus. Não se trata 
apenas de um ato de humanidade apenas, mas, sim, de uma justiça que é 
resultado da Justiça de Deus no coração da pessoa. 

YO “tapar os ouvidos e fechar os olhos” para não se ouvir falar de homicídios e 
para não ver o mal não é um ato de indiferença para com o sofrimento alheio, 
mas, sim, uma repulsa contra o pecado. É assim que o “cidadão dos céus” deve 
viver neste mundo. 

O Rei Eterno com Seu poder haveria de devastar os inimigos e comunicar 
Sua Justiça aos Seus filhos para que fosse vista neles a Sua glória. 


o. 
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5.2.2. O Rei em Sua beleza, v.17-24 

“Os teus olhos verão o rei na sua formosura...” (v.17). Essas palavras 
referem-se à vinda do Messias com a qual a glória e a beleza de Deus seria revelada como 
nunca antes fora. 

No momento em que Judá admitiu seu pecado de ter trocado o SENHOR 
Deus pelo Egito e se arrependido de tamanha estupidez, haveria de ser restaurado pela 
presença gloriosa de Deus através do Seu Messias que lideraria o Seu povo que até então 
esteve nas mãos de uma liderança bêbada e ímpia. 

Estes versos parecem misturar o histórico e o escatológico, ou seja, enquanto 
descreve a destruição causada pela invasão assíria sob o comando de Senaqueribe. Os 
v.18,19 aludem ao que Senaqueribe fez. Mas, o que era Senaqueribe diante do poder de 
Deus? “Olha para Sião, a cidade das nossas solenidades (...) Mas o SENHOR ali nos será 
grandioso...” (v.20,21). E a grandiosidade de Deus seria vista no fato Dele ser: 

“” “nosso juiz...”: Ele é o único que pode julgar com retidão, pois, só Ele é justo. 

vV “nosso legislador...”: Ele é quem dita as leis e as estabelece. Não há 
possibilidade alguma de uma lei injusta ser estipulada pelo Justo Juiz. 

“” “nosso Rei...”: os reis da terra são vassalos de Deus. O Reino do universo está 
sob Seu comando; Ele é o Rei e não apenas mais um rei, ou um grande rei junto a 
outros grandes reis. As Escrituras sempre O descrevem como o Rei dos reis. 

” Nosso Salvador (“...ele nos salvará”): A nossa salvação é obra da graça de Deus. 
Não seria o Egito ou qualquer outro recurso que salvaria Judá, mas, sim, o 
SENHOR Deus. Judá que antes havia menosprezado ao SENHOR Deus, agora, 
reconhecia que somente Ele poderia salvá-lo. 

Os v.23,24 devem ser entendidos da seguinte forma: Judá é descrito no v.23 
como um navio à deriva, sem controle de si mesmo. Contudo, a sua restauração depois 
da invasão assíria não se daria porque Judá era poderoso, ou como ele pensava “um navio 
poderoso”, mas, sim, um navio desgovernado até que o SENHOR Deus assumisse o seu 
timão e o levasse ao seu destino glorioso. 


Implicação e aplicação 
Destacamos aqui neste capítulo a seguinte implicação e aplicação para nós: 


Nunca perca a capacidade de se arrepender de seus pecados, endurecendo o 
seu coração em vez de aproveitar a oportunidade que Deus lhe dá de se reconciliar com 
Ele e de depositar somente Nele a sua fé. Ele é misericordioso para com os de coração 
quebrantado. 


Para semana que vem estude 
VI. O dia da vingança e da retribuição, 34.1 - 35.10 
3. Destruição da potência pagã mundial, 34.1-17 
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VI. O dia da vingança e da retribuição, 34.1 - 35.10 

Confiança em Deus ou nas nações vizinhas? Este foi o dilema que Judá 
enfrentou e que infelizmente, fez a escolha errada. Confiou nas nações (no caso, o Egito) 
e então colheu os resultados amargos dessa escolha errada. 

Nestes dois capítulos (34 e 35) encontramos os resultados dessa escolha 
errada de Judá que trouxe sérias consequências para ele, e também o peso da mão de 
Deus para com os outros povos. 

Estes capítulos apresentam um contraste instigante. No Cap.34 vemos uma 
terra fértil que por castigo divino se transformou num deserto sem vida, enquanto que no 
Cap.35 vemos este deserto sendo transformado num jardim, num manancial de vida. 
Dessa forma, estes capítulos fecham o assunto “Soberania de Deus sobre as nações” que 
vem sendo tratado desde o Cap.13. 


1. Destruição da potência pagã mundial, 34.1-17 
1.1. O Juízo Divino em toda criação, v.1-4 


Estes versos tratam da natureza universal do Juízo Divino. Nem mesmo os 
céus (“exército dos céus” v.4) escaparão, pois, assim como no dia da Criação o SENHOR 
Deus “estendeu os céus” (Is 42.25), agora, no Juízo, os “enrolará”. Algo que deve sempre 
chamar a nossa atenção é a extensão do nosso pecado. A depravação total é uma realidade 
não só do nosso coração, mas, toda a natureza também foi afetada drasticamente. Ao 
julgar as nações deus também pune a natureza, pois, esta foi criada para a sobrevivência 
do homem. 


1.2. O Juízo Divino sobre Edom, tipo das nações, v.5-8 


Um “tipo” é um “representante”. Edom, como já vimos era o povo 
descendente de Esaú, irmão de Jacó, portanto, eram parentes próximos dos israelitas. Os 
edomitas traziam em seus corações ódio mortal pelos israelitas e sempre que tiveram 
chance causaram males a Israel. 

Diz-se de Edom aqui que ele era o povo que Deus havia destinado para a 
destruição (v.5). Contudo, aqui Edom não diz respeito somente aos descendentes de 
Esaú, mas, sim, representa todas as nações ímpias. 

Estes versos retratam o Juízo de Deus contra os pecadores. A Linguagem aqui 
é de um sacrifício coletivo - pecadores nas mãos de Deus sendo por Ele sacrificados. A 
menos que alguém se sacrifique em lugar dos pecadores, estes tais devem se apresentar 
para o sacrifício diante de Deus. É disso que tratam esses versos que descrevem uma cena 
de terrível sacrifício dos pecadores. Nós sabemos que Cristo ofereceu esse sacrifício por 
nós e nos livrou da destruição eterna. Que o nosso coração sempre se regozije nesta 
verdade preciosa. 


= ju). 
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1.3. A desolação de Edom, v.9-17 


Os ribeiros e a terra seriam transformados em piche e o odor seria de enxofre 
(v.9); um fogo que não se extingue em momento algum (v.10); a terra se tornará 
inabitável aos homens, mas, somente animais asquerosos (sempre relacionados à morte e 
carniça) ali habitarão (v.11,14 e 15); o abandono será total (v.12,13). Todas essas figuras 
são empregadas por Isaías para descreverem o horror da destruição. 

Uma nota importante aqui diz respeito às palavras “destruição” e “ruína” 
(v.11). São as mesmas empregadas em Gn 1.2 que diz que a terra era “sem forma” e 
”16 Que cenário de horror e caos. 

A referência ao “livro do SENHOR” (v.16) recebe algumas interpretações 
diferentes. Somos, contudo, da posição de que este “livro” aqui mencionado é a profecia 
descrita nos v.1-15. Mas, o que deve nos chamar a atenção aqui é o fato de que o próprio 
SENHOR Deus através do Seu Espírito se encarregaria de fazer cumprir toda essa 
profecia. Ainda é importante vermos que a autoridade de Deus se faz ver através da Sua 
Palavra: “porque a boca do SENHOR ordenou...” (v.16). Novamente somos reportados 
à Criação, quando Deus disse e tudo passou a existir. A única palavra que tem poder é a 
Palavra de Deus! 

Da mesma forma que Ele ordenara que Canaã se tornasse possessão de Israel, 
Seu povo, Ele agora faz com Edom (todas as nações): reparte a terra e a entrega às bestas 
feras como castigo. 

Que lição importante é reafirmada aqui por Isaías: Deus está no controle das 
nações e da História. 


“vazia 


2. A bem-aventurança final dos redimidos de Deus, 35.1-10 

Todo este capítulo trata da restauração de Sião. Enquanto Edom é o 
representante das nações condenadas, Sião é o tipo, representante do povo de Deus por 
Ele salvo. 

A presença do Espírito de Deus é restauradora. A Criação é restaurada 
completamente. O que antes era um paraíso, mas que com a entrada do pecado 
transformou-se num deserto desolador, haverá de ser restaurado à sua magnitude e beleza 
originais; será restaurado o Jardim de Deus. 

Alegria onde havia desolação e desespero (v.1); a glória do SENHOR Deus 
repousará sobre Sião e é por isso que a alegria, a fartura e a paz reinarão ali (v.2); a 
presença gloriosa de Deus revigorará os corações amedrontados e desfalecidos (v3 e 4) e 
por isso mesmo cada um deve encorajar do seu irmão a ficar firme e forte, confiando no 
poder de Deus que virá para vingar o Seu povo e salvá-lo. 

Os cegos verão, os surdos ouvirão, os coxos saltaram como cervos (v.5 e 6); o 
que antes era um deserto (“areia esbraseada”) será transformado em lago, manancial de 
vida (v.7). O “Caminho Santo” será aberto para o povo de Deus (v.8). Neste Caminho 
Santo o imundo não andará, nem o impuro poderá prosseguir nele. Neste Caminho 
Santo não haverá tropeço e nem queda, os que por ele caminharem andarão seguros. Este 
Caminho Santo conduzirá para a Sião Eterna, onde a alegria, a paz, a felicidade e o 
louvor a Deus serão eternos (v.10). Neste Caminho Santo andam somente os “remidos” 
(v.9), os que foram “resgatados” pelo próprio SENHOR Deus. Este Caminho Santo já se 
manifestou: Jesus Cristo (Jo 14.6). 


16 Cf. Bíblia de Estudo de Genebra, p.825. 
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Quando Cristo veio ao mundo muitos cegos, surdos, mudos, paralíticos e 
tantos outros enfermos foram curados; a salvação foi anunciada e concretizada por 
Aquele que declarou que Ele é o “Caminho, a Verdade e a Vida” e a única forma de 
chegarmos até Deus. 


Verdades a serem aplicadas 
Destacamos aqui as seguintes verdades sobre a Palavra de Deus: 


1) Há somente uma Palavra com poder de criar e destruir, e esta é a Palavra de 
Deus. É muito comum ouvirmos pessoas dizerem que “há poder em nossas 
palavras”. Isso é mentira. Nossas palavras só tem algum poder se aqueles que a 
ouvem derem crédito. Por exemplo: se alguém me chamar de “burro”, tal palavra 
só surtirá algum efeito negativo em mim se eu permitir. Pode até mesmo 
acontecer o contrário, pois, se eu quiser mostrar que não sou “burro” me 
empenharei para aprender mais coisas e mostrar minha capacidade. Mas, a Palavra 
de Deus não depende de nada e de ninguém. Quando Deus disse: “Haja luz”, 
simplesmente (ou maravilhosamente!) houve luz quando nada existia. Quando 
Deus diz: “A morte chegou. É a sua hora!” ninguém pode dizer: “Eu não acredito, 
eu não aceito”. 


2) A Palavra de Deus é fiel: ela sempre acontecerá tal qual Ele disse. Uma das 
principais razões pelas quais podemos confiar em Deus é porque Ele jamais mente 
ou Se equivoca no que Ele diz. Estudando o livro de Isaías ficamos maravilhados 
em ver como Deus cumpriu fielmente tudo quanto Ele prometeu. Por isso 
devemos fazer como diz o v.3 e exortarmos aos nossos irmãos a que se firmem 
cada vez mais na Palavra de Deus! 


Para Semana que vem estude 
VII. Isaías e Ezequias, 36.1 - 39.8 
1. Evitada a destruição de Judá, 36.1 - 37.38 
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VII. Isaías e Ezequias, 36.1 - 39.8 

Encerrando a primeira metade do livro de Isaías encontramos a narrativa 
cujas personagens que aparecem são: o rei de Judá Ezequias, Senaqueribe, rei da Assíria 
com seu general Rabsaqué, e é claro, o profeta Isaías atuando decisivamente diante das 
ameaças de Senaqueribe. 

Os caps. 36 - 39 encerram a seção que diz respeito à Assíria e às ameaças que 
esta fez a Judá desde o começo do livro. Assim sendo, a narrativa dos caps.36 e 37 são a 
concretização dessas ameaças. 


1. Evitada a destruição de Judá, 36.1 - 37.38 


1.1.  Rabsaqué desafia a Ezequias e a Judá, 36.1-20 

“No ano décimo quarto do rei Ezequias...”, essa afirmação apresenta um 
conflito de datas que não pode ser facilmente resolvido, pois conforme 2Re 18.1,9,10 e Is 
36.1 as datas não coincidem. O que importa é saber que os acontecimentos aqui se deram 
por volta de 701 a.C. Várias cidades fortificadas de Judá, foram tomadas por Senaqueribe, 
rei da Assíria. Agora chegara a vez de Jerusalém. Seu general, Rabsaqué foi enviado para 
provocar medo no rei Ezequias (v.1-3). 

Apresentando a Senaqueribe como “o sumo rei” (v.2), Rabsaqué zomba de 
Ezequias (v.4,5). Ele zombou também de Ezequias por ter confiado no Egito que era um 
“bordão de cana esmagada, o qual, se alguém nele apoiar-se, lhe entrará pela mão e 
transpassará” (v.6). 

Mas, o v.10 nos traz algo impressionante: Rabsagqué havia recebido de Deus a 
revelação de que era para ele guerrear com Judá e vencer. Como se deu essa “revelação” 
não sabemos de fato. Pode ter sido que ele tomou conhecimento das profecias de Isaías 
(como vimos até aqui no livro), ou o SENHOR Deus revelou mesmo a ele. O que 
aconteceu foi que Rabsaqué falou somente da ameaça que o SENHOR Deus fizera a 
Judá. Porém, no final do cap.37 vemos que a Assíria foi frustrada no seu plano de invadir 
Jerusalém e assim, não aconteceu o que Rabsagué falou. 

A embaixada que Ezequias enviou para tentar um acordo com Rabsaqué 
numa tentativa de manter os judeus sob controle solicitou a Rabsaqué que falasse em 
aramaico para que os judeus não entendessem o que estava sendo dito (v.11). Mas, 
Rabsaqué se recusou e deixou bem claro que o que ele queria mesmo era meter medo em 
todo o povo (v.12). 

Nos v.13- encontramos o discurso afrontador de Rabsaqué que consistiu em: 
vV Questionar a credibilidade de Ezequias (v.15,16); 

Y Propor a vassalagem sob ameaça (v.16,17); 
vY Questionar a credibilidade de Deus comparando-O com os deuses falsos (v.18-20). 


1.2. A resposta ao desafio de Rabsaqué, 36.21 - 37.7 
A resposta da embaixada de Ezequias foi: 

vV A princípio, o silêncio, 36.21; 

” Depois, desespero e humilhação diante de Deus, 36.22 
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A resposta de Ezequias 
YA princípio, humilhação diante de Deus, 37.1 
vV Envio da embaixada até Isaías buscando sua intercessão junto a Deus, v.2-5 


A Resposta de Isaías 
v Conforta Ezequias com a Palavra de Deus, v.6; 
Y Revela o plano de Deus contra Rabsaqué, v.7. 


1.3. A carta de Senaqueribe, 37.8-13 

Rabsaqué se encontrou com Senaqueribe seu rei, guerreando contra a cidade 
de Libna, uma vez que havia vencido a cidade de Laquis, v.8. 

Chegou-lhe a notícia de que o rei da Etiópia, Tiraca, vinha ao seu encontro 
para guerrear contra ele, v.9. 

Numa estratégia de tentar forçar Ezequias a render-se sem guerrear ou 
desestimulá-lo a realizar qualquer companha contra os exércitos assírios quando soubesse 
que Tiraca se levantou para guerrear contra a Assíria, Senaqueribe manda uma carta a 
Ezequias cujo conteúdo zombava do SENHOR Deus e dos Seus desígnios. 


1.4. Ezequias ora ao SENHOR Deus, 37.14-20 

As cartas antigamente eram escritas em pergaminhos os quais eram enrolados 
(vide imagem no cabeçalho). Por isso Ezequias abriu (desenrolou) a carta no templo 
diante do SENHOR Deus, v.14. 

Em seguida ele orou ao SENHOR Deus apontando para as seguintes 
verdades: 
v Deus é o SENHOR dos Exércitos (v.16), portanto, Dele é a guerra; 
v Deus é o grande Rei e Criador, v.16; 
Y Ele é o socorro do Seu povo, v.17,20; 
” Ele é o Verdadeiro Deus, v.18,19. 


1.5. A resposta do SENHOR Deus através de Isaías, v.21-35 

Todo esse trecho apresenta a resposta de Deus à oração de Ezequias. Essa 
resposta veio através do profeta Isaías. Assim, Deus honrava o ministério de Isaías 
cumprindo as profecias que lhe foram dadas. 

Assim como Senaqueribe zombou de Judá e principalmente do SENHOR 
Deus, Senaqueribe foi confrontado por Deus: pior ainda seria a afronta que sobreviria a 
Senaqueribe, v.22. 

O SENHOR Deus é quem foi insultado e Ele próprio faria justiça contra a 
Assíria, v.23. Ele Se revela de forma assustadora e terrível aos inimigos do Seu povo, v.24. 
A sua grandeza não se pode medir e Ele faz o que bem quer com a Sua Criação, v.25. Os 
Seus planos não podem ser frustrados e o que ele planejou, executa, v.26. Ele humilha os 
arrogantes e os torna apavorados, v.27. Ele toma vingança contra aqueles que Dele 
zombam, v.28-32. Ele protege o Seu povo contra os ataques dos inimigos usando os 
recursos mais diversos que Ele quiser, v.33-35. 


1.6. A concretização da promessa de Deus, v.36-38 


Quando a Assíria estava para invadir Jerusalém, o Anjo do SENHOR veio à 
noite sobre o arraial dos assírios matando a 185.000 soldados numa só noite. Diante do 
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fato, Senaqueribe simplesmente, envergonhado e sem rumo recolheu seu exército e 
voltou para a Assíria. Mas, a sua vergonha não parou aí. Senaqueribe foi traído por seus 
dois filhos os quais o assassinaram. Aqueles que eram do seu sangue derramaram o seu 
sangue. 


Verdades a serem aplicadas 


1) Devemos confiar em Deus para que a justiça seja feita. Quando queremos fazer 
justiça, sempre corremos o risco de fazermos vingança, e isso é pecado, pois, estamos 
tirando de Deus o direito Dele de fazer justiça e ser glorificado em tudo. 

2) Devemos sempre levar a Deus nossa súplicas. Ezequias teve sua oração ouvida e Deus 
livrou o povo. Como e o quanto perdemos por não orarmos! 


Para semana que vem estude 

VII. Isaías e Ezequias, 36.1 - 39.8 

2. Evitada a destruição do rei de Judá, 38.1-22 
3. O orgulho de Ezequias e o seu castigo, 39.1-8 
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SAAS 
— (Cap. 38 e 39) ] 


VII. Isaías e Ezequias, 36.1 - 39.8 

Encerramos hoje, o estudo da primeira grande metade do livro de Isaías. Esta 
seção aborda os fatos históricos que envolvem a vida de Isaías, ficando a mensagem do 
profeta mais restrita à segunda metade (40 - 66). 

Nos caps. 38 e 39 encontramos a introdução do que virá pela frente nos caps. 
40 - 66". O que se segue a esses capítulos é o cativeiro babilônico que veio em resultado 
da desobediência de Judá e da soberba de Ezequias em exibir suas riquezas aos inimigos 
babilônicos. Desses capítulos tiramos lições importantes para nós com base na vida do rei 
Ezequias. Vejamos. 


2. Evitada a destruição do rei de Judá, 38.1-22 
Numa frase podemos resumir este capítulo: A misericórdia do SENHOR é 
com os humildes. 


2.1. A enfermidade de Ezequias - a profecia e a resposta, v.1-8 


“Naqueles dias”, isto é, algo entre 711 - 701 a.C. Ezequias adoeceu 
mortalmente. Não sabemos qual foi a enfermidade dele ainda que no v.21 se diz que ele 
teve uma úlcera, que bem pode te sido a causa da enfermidade ou apenas resultado da 
enfermidade. 

Deus enviou então o profeta Isaías para dizer a Ezequias que era para ele pôr 
em ordem sua casa porque daquele leito de enfermidade ele não levantaria mais, mas, 
certamente morreria (v.1). 

Ao ouvir essas palavras, Ezequias voltou-se para a parede, pois, estava deitado 
em sua cama, e orou ao SENHOR (v.2). Sua oração (v.3) não foi uma exigência de cura, 
nem mesmo uma cobrança pelos serviços que ele “prestou” a Deus. Pelo contrário, seu 
coração se derramou diante de Deus. Ela foi um pedido de socorro. Ele expressou 
humildade diante de Deus. 

Deus é misericordioso! Enquanto Isaías nem ainda tinha saído do palácio (cf. 
2Rs 20.4), o SENHOR Deus o ordenou a voltar e a dizer a Ezequias que Ele havia ouvido 
sua oração e visto as lágrimas dele (diferentemente, dos ídolos quem nem ouvem e nem 
veem), e que por isso, acrescentou mais 15 anos à existência de Ezequias (v.5). Aqui 
chama-nos a atenção a atitude de Isaías. Ele não se sentiu desrespeitado, afinal, mal 
acabara de trazer uma profecia, e outra exatamente oposta foi dada a ele em seguida. Seu 
compromisso era com Deus, e, portanto, pregar a Palavra de Deus era o que ele sabia que 
deveria fazer. “A palavra não era sua, mas de Deus; e se Deus a quisesse mudar, quem era o 
profeta para tergiversar?”'*, 

Deus também prometeu livra-lo das mãos dos assírios (v.6) o que de fato 
aconteceu, pois, os assírios nunca mais vieram a ser tormento para Ezequias e o povo. No 
v.22 vemos que Ezequias pediu um sinal, e, em 2Rs 20.8, ficamos sabendo que sinal foi 


11 Cf, YONG in OSWALT, 2011, p.809. 
18 OSWALT, 2011, p.815. 
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esse. Deus lhe deu o sinal de que o sol haveria de retroceder no relógio de Acaz. Diz-se 
que esse relógio eram as escadarias do palácio de Acaz que conforme o movimento do sol 
a sombra se movia marcando o tempo. De manhã, a sombra subiu os degraus do ocidente 
e à tarde descia os degraus do oriente. Seja o que for, o que importa é saber que não 
somente o sol parou, mas, também, a sombra recuou. 


2.2. Ezequias louva a Deus, v.9-20 


Depois de “ter estado doente e se ter restabelecido” (v.9), Ezequias louvou ao 

SENHOR Deus. E podemos destacar as seguintes verdades em relação à oração aqui: 

v Devemos buscar ao SENHOR Deus em todo tempo, especialmente na angústia 
(v.10-14). Ezequias estava angustiado, sem esperança e abatido. Via o fim de seus dias 
(v.10-12), sentia-se abandonado (v.13), mas, mesmo assim, buscou ao SENHOR Deus 
(v.14). 

v Devemos nos submeter humildemente a Deus (v.15,16). Ao declarar: “passarei 
tranquilamente por todos os meus anos, depois desta amargura da minha alma”, ele 
estava dizendo que nos 15 anos que o SENHOR Deus lhe acrescentou ele viveria com 
humildade e gratidão diante de Deus, afinal, é Deus quem está no controle de tudo. É 
necessário ser humilde para suportar tamanha adversidade e entender que é pelas 
disposições de Deus, ou seja, determinações e vontade de Deus é que os homens 
vivem ou morrem. É preciso ser humildade para expressar tamanha dependência de 
Deus. 

v Devemos entender os propósitos de Deus (v.17). Ezequias olhava agora para tudo o 
que ele havia passado e podia dizer: “Eis que foi para minha paz que tive eu grande 
amargura”. Ele sabia que Deus não permitiu que ele sofresse em vão. Para tudo Deus 
tem um propósito. Quantas lutas passamos! Mas, em quantas delas podemos dizer 
como Ezequias: “Eis que foi para minha paz que tive eu grande amargura”? Outra 
verdade preciosa que este verso ensina é que ao perdoar nossos pecados, Deus os 
lança para trás Dele, ou seja, Ele não fica pegando os nossos pecados e “jogando-os” 
em nosso rosto nos acusando. Ele perdoa! 

Y Devemos louva-Lo sempre (v.17-20). O que estes versos estão mostrando não é que 
depois da morte não há mais nada e que tudo se acaba, mas, sim, que cadáveres numa 
cova não podem fazer absolutamente nada. Ezequias não estava falando do nosso 
estado eterno, mas, sim, do estado de morte, de um cadáver. Enquanto estivermos 
vivos “nós o louvaremos todos os dias de nossa vida na Casa do SENHOR”. 


3. O orgulho de Ezequias e o seu castigo, 39.1-8 

Lastimavelmente, este capítulo pode ser resumido da seguinte forma: Até os 
mais agraciados pela misericórdia de Deus correm o risco de se desviar da vontade Dele. 

O império assírio estava ruindo. Do sul da Mesopotâmia levantava-se a 
grande potência mundial da vez: a Babilônia. Esta agiu como um parasita, um vírus 
dentro de um corpo. Minando aos poucos as forças do império assírio, a Babilônia estava 
cada vez mais forte. 

Nestes tempos, uma embaixada enviada por Merodaque-Baladaã, príncipe da 
Babilônia, trouxe cartas e um presente para Ezequias por ter se recuperado de sua 
enfermidade (v.1). 

Ao que tudo indica essa visita não foi só uma cortesia, mas, também foi a 
negócios, pois, Ezequias foi e lhes mostrou suas riquezas e todo o seu arsenal de guerra 
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(v.2). Assim, os babilônios não só viram suas riquezas como também sua capacidade de 
guerra (v.3). Esse foi um grave erro de Ezequias que tanto pôs em perigo toda a nação 
como também mostrou o quão arrogante e soberbo havia se tornado o seu coração apesar 
dele ter prometido que andaria em humildade diante de Deus (38.15). 

Ao saber disso, Isaías arguiu Ezequias sobre o que ele havia feito (v.3,4). 
Diante disso, Isaías o repreendeu, e não somente isso, mas, também profetizou o cativeiro 
babilônico, o qual além de destruir a cidade, levaria todo o tesouro da mesma, mas, 
principalmente, levaria escravos os seus habitantes, e os príncipes seriam emasculados 
para não nutrirem mais qualquer pensamento de perpetuação da sua linhagem (v.6,7). 

O v.8 relata as palavras de Ezequias quando recebeu a profecia. Ele submete- 
se à Palavra de Deus, e revela que o seu coração confundiu segurança e confiança em 
Deus com falta de zelo e responsabilidade pessoal. Ele pensava que estava confiando em 
Deus, mas, na verdade, ele estava se descuidando de sua responsabilidade para com os 
planos de Deus para sua vida. Era fato que Deus manteria em paz a Ezequias e ao povo. 
Porém, Ezequias deveria ser responsável com as bênçãos que Deus lhe dera. Em vez disso, 
ele foi irresponsável, e Deus jamais abençoa a irresponsabilidade e a soberba. 


Verdades a serem aplicadas 
Destacamos que: 


1) Deus não volta a trás em Seus decretos. É certo que Ele resolveu dar mais 15 anos 
para Ezequias, mas, Deus não voltou a trás nos seus decretos porque Ele é imutável. O 
que Ele determina Ele cumpre. O fato é que os 15 anos “a mais” já estavam nos 
decretos de Deus, assim como estava nos decretos de Deus que esses 15 anos “a mais” 
seriam dados mediante a oração de Ezequias. Não todas as nossas orações são 
respondidas como pensamos e queremos, mas, existem bênçãos que para serem 
recebidas está determinado por Deus que seja através de oração. 

2) A responsabilidade pessoal não anula a nossa confiança em Deus. Em outras 
palavras, confiar em Deus não é motivo para sermos relapsos e irresponsáveis com as 
bênçãos que Ele nos dá. Ezequias pensava que estava confiando de em Deus, porém, 
estava desobedecendo-O. Ele deveria ser responsável com o que Deus lhe havia dado, 
em vez disso portou-se com soberba. Confie em Deus e seja responsável. 


Para semana que vem estude 

VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 

1.1. A majestade do Senhor, o Consolador, 40.1-31 
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VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
Iniciamos hoje o estudo da segunda grande metade do livro de Isaías a qual 
também pode dividida em duas partes: 40 - 55 onde o assunto principal é a “Vocação do 
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servo”, e 56 - 66 cujo assunto é “As marcas do ministério: caráter divino” ”. 


1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 

Nos primeiros 39 capítulos já estudados, vimos que Deus Se declara digno de 
confiança por parte do Seu povo, e que este, repetidas vezes deixou de confiar em Deus 
para confiar em seus recursos, a saber, alianças com povos inimigos (como o Egito). 

Os cap. 40 - 48 apresentam de forma especial a confiabilidade de Deus em 
cuidar daqueles que Nele confiam e em vir em socorro deles. A confiabilidade de Deus 
não é medida pela fidelidade dos homens, pois, Deus permanece confiável mesmo 
quando somos infiéis a Ele, pois não pode negar-Se a Si mesmo (cf. 2Tm 2.13). Isso não 
deve em momento algum ser entendido por nós como ocasião para o relaxo em nosso 
compromisso com Deus, mas, sim, devemos lembrar que Ele permanecerá digno de ser 
acreditado não só nas “boas” promessas, mas, também nas que são ameaçadoras. 


1.1. A majestade do Senhor, o Consolador, 40.1-31 
1.1.1. Um poema: “O Deus que consola”, v.1-11 


A primeira estofe deste poema (v.1,2) começa com Deus declarando: 

“Consolai, consolai o meu povo, diz o vosso Deus”. A forma afetuosa com 
que Deus Se dirige ao povo de Judá aqui mostra como Ele cuida e ama os Seus. Não se 
usa mais uma linguagem de escárnio (“este povo”, cf. 6.9 e 8.6), mas, sim, “meu povo”. 
No v.2 Deus declara que o fim da angústia do Seu povo chegara ao fim e que o mesmo 
havia pagado em dobro por suas transgressões. Até na correção Deus mostra misericórdia, 
pois, Ele mesmo põe fim à angústia. 

A segunda estrofe (v.3-5) deste poema revela que toda a obra de salvação e 
restauração que aconteceria a Israel não seria resultado de suas próprias ações, mas, sim, 
da ação direta de Deus em mudar a situação do Seu povo. Essa restauração culminará 
com a manifestação da glória de deus (v.5). As palavras destes versos foram aplicadas a 
João Batista. Assim como a Isaías competia “preparar” o coração das pessoas para este dia 
glorioso em que Deus visitaria o Seu povo e o livraria, coube a João Batista preparar as 
pessoas para a chegada do Messias. 

Nos v.6-8 temos a terceira estrofe desse poema. Se nos versos anteriores 
destacou a grandiosidade de Deus, estes versos agora destacam a impotência e a 
fragilidade do homem. “Toda a carne é erva” que murcha e seca, que perece em pouco 
tempo. Em contraste com essa fragilidade humana está a Palavra do SENHOR que 
“permanece para sempre”. Quando estudamos a História do Antigo e do Novo 
Testamento e depois a da Igreja Cristã constatamos que de tempos em tempos tentaram 


1 OSWALT, 2011, vol. II, p.67 e 545. 
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silenciar a Palavra de Deus. Porém, todos os esforços fracassam porque a Palavra é do 

SENHOR Deus. 

No desfecho desse poema estão os v.9-11. Estes versos trazem as seguintes 
verdades: 

v “não temas” (v.9), palavra esta que se repetirá várias vezes daqui para o fim do livro, 
por que: 

v “Eis aí está o vosso Deus” (v.9), confirmando assim que é a presença de Deus que 
restaura o Seu povo; Deus se faz presente em meio às nossas lutas até mesmo quando 
estas são resultado de nossa desobediência! 

vV “0 seu braço dominará” (v.10), é Deus quem está no controle de tudo; a Ele 
pertence a vitória e é Ele quem recompensa os Seus filhos; 

vV “Como pastor apascentará o seu rebanho...” (v.11), a figura do pastor aplicada a 
Deus é recorrente em toda a Bíblia. Ela transmite o cuidado, proteção, amparo e 
consolo. 

Que verdades preciosas! Elas trazem ao nosso coração o consolo real que 
necessitamos. 


1.1.2. Quão grande é o SENHOR Deus, v.12-31 


1.1.2.1. O Senhor da Criação, v.12-20 

Este é um dos textos mais conhecidos sobre a grandeza de Deus. E de fato, a 
forma como ele descreve o ser de Deus é magnífica! 

Isaías responde a duas questões neste capítulo. Nos v.1-11 a questão é: Deus 
quer nos livrar? O povo assim questionava porque sabia que o seu pecado era mui grande. 
A segunda questão, no v.12-26: Deus pode nos livrar? E a resposta é: sim, Ele quer e Ele 
pode, afinal em Deus está tanto o “querer quanto o realizar” (Fp 2.13). Por isso, nos 
v.12-31, Isaías mostra a grandiosidade de Deus. Somente um Deus tão grande assim 
poderia realizar obra de salvação tão grandiosa assim. 

Por meio de uma série de perguntas retóricas Isaías apresenta o SENHOR 
Deus: 

v Ele é o Criador (v.12): criou o mundo e o mantém sob Seu domínio; 

v Ele é sábio (v.13,14): não necessita de conselheiros ou de quem O ensine; Ele sabe o 
jeito certo de fazer as coisas. 

Y” Ele é o Rei das nações (v.15-17): Até aqui no livro de Isaías vimos que as nações não 
estão livres para fazerem o que bem entendem; todas elas cumprem os propósitos do 
SENHOR Deus. A glória do mais glorioso reino dos homens nada é se comparada 
com a glória de Deus. 

” Ele é incomparável (v.18-20): Ele é incomparável porque só Ele é Deus. Os deuses 
não passam de ídolos criados (inventados) pelos homens; mas, Deus é o Criador de 
tudo. 

Diante de tudo isso haveria algo mais a ser dito sobre Deus? Sim! 


1.1.2.2. O Senhor sobre a Criação, v.21-27 

“Ou não atentastes para os fundamentos da terra?” (v.21), essa pergunta nos 
reporta para os tempos antes da criação do universo, para o Deus Eterno que é desde 
antes da criação do cosmos. 

“Ele está assentado sobre a redondeza da terra (...) é Ele quem desenrola os 
céus como cortina (...) é Ele quem reduz a nada os príncipes (...)” (v.22,23). Essas ações 
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de Deus o apresentam como Aquele que está sobre a Criação. Não há ninguém para 
quem Ele tenha de prestar contas, por isso, quando agimos como alguém que “está acima 
da lei” estamos usurpando o direito que só a Deus pertence. Temos de prestar contas uns 
aos outros e todos, a Deus, mas, Ele jamais precisa fazer isso. Que os arrogantes saibam 
que basta um sopro da boca do SENHOR Deus e eles secarão (v.24). 

Nos v.25 e 26 próprio SENHOR Deus se apresenta para inquerir os mortais 
arrogantes. “A quem, pois, me comparareis para que eu lhe seja igual?” é a pergunta que 
traz consigo a resposta: “Ninguém!”. Ninguém há como o SENHOR Deus. Saindo agora 
da nossa esfera terrena, somos convidados a olhar para os céus e vermos a multidão de 
estrelas das quais sabemos um ou outro nome, mas, nada mais que isso, ao passo que 
Deus conhece todas e cada uma pelo seu nome” e forma. 

Por tudo isso (e muito mais): 


1.1.2.3. O Senhor é digno de confiança, v.27-31 

Deus é o “totalmente outro”, aquele que é completamente diferente de nós 
mortais. Ele está acima da Sua criação, e cuida de toda a Sua Criação. Porém, o homem 
em sua jactância e arrogância questiona Deus, e não somente isso, mas, além de negar a 
existência de Deus ateísmo filosófico) vive como se Deus não existisse (ateísmo prático). 
Em seu coração questiona o cuidado de Deus e diz: “O meu caminho está encoberto ao 
SENHOR, e o meu direito passa despercebido ao meu Deus” (v.27). É o velho pecado 
da autocomiseração colocando suas garras para fora. Deus nunca se esquece dos Seus 
filhos, nunca os abandona, e até mesmo quando os pune o faz por que não os abandona 
em seus pecados. 

Deus é a fonte de todo o poder e vida (v.28) e só Nele o cansado encontra 
forças (v.29), o que Nele confia vê suas forças serem restauradas como a da águia que 
depois que encontra uma corrente de vento abra suas asas e se deixa levar. Assim acontece 
com aquele que confia no SENHOR Deus; enquanto vê os autoconfiantes caírem 
exaustos (v.30) os que Nele esperam “correm e não se cansam, caminham e não se 
fatigam” (v.31). 


Verdades a serem aplicadas 

A nossa paz é resultado da nossa confiança em Deus. Quando confiamos em 
Deus sentimos a paz não só no final do processo, mas, durante o mesmo. À paz para o 
servo de Deus não é uma recompensa que se recebe no final, mas, sim, um instrumento 
que usamos durante a vida que nos conduz à glória eterna, o prêmio de Deus para nós. 


Para semana que vem estude 

VIIL. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 

1.2. O desafio do Deus da providência aos infiéis, 41.1-29 


2 Conforme os astrônomos existem cerca de 100 bilhões de galáxias, e cada uma tem cerca de 100 bilhões 
de estrelas (em média), conforme o prof. Laerte Sodré Júnior da USP. A cifra seria: 


1.000.000.000.000.000.000.000. Deus conhece cada uma delas! 
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VIII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 


1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 
1.2. O desafio do Deus da providência aos infiéis, 41.1-29 

Há um duplo desafio aqui. O primeiro desafio está no v.1 quando Deus 
ordena às nações pagãs se apresentem diante Dele; o segundo está no v.21 quando Deus 
ordena aos ídolos adorados pelos pagãos a se apresentarem diante Dele. No primeiro, 
aqueles que falam deveriam se calar; no segundo, aqueles que não podem falar (porque 
nada são) são chamados a falarem apresentando sua “demanda”. Diante de Deus os 
homens não têm outra opção a não ser obedecê-Lo. 


1.2.1. O tribunal, v.1-7 

A cena aqui descrita é a de um tribunal, no qual o réu é Israel, e Deus ao 
mesmo tempo em que é o Justo Juiz, também é o júri, o meirinho e o promotor de 
público. Ele convoca o tribunal, início o caso e declara o veredicto (cf. OSWALT, 2011, 
vol.2, p.110). 

O v.1 apresenta a convocação; “ilhas” representa as nações, portanto, toda a 
terra, todos os povos. “...renovem suas forças...” são palavras não de ânimo, mas, sim, de 
preparação para se apresentar diante do Juiz Eterno. Tem o mesmo sentido de “cinja seus 
lombos como homem...” (Jó 38.3), ou como popularmente se diz “apertem os cintos”. 

Os v.2-4 o processo instaurado por Deus. Estes versos mostram a revelação de 
Deus na história da humanidade. As mitologias antigas descrevem os deuses agindo e 
lutando em arenas celestiais. O Antigo Testamento não faz isso. Pelo contrário, o Deus 
Eterno não é um ser que está fora da Sua criação e age fora dela e Sua ação externa traz 
implicações internas para Sua criação. Não! Em vez disso, Deus é o Deus que Se revelou 
na História e que nela age; não só do Seu povo, mas, dos povos, e é por isso que Ele 
convoca todos os povos para esse tribunal. 

Os v.5-7 são a resposta das nações. Essa resposta primeiramente foi com 
“temor e tremor” (v.5). E esse temor e tremor os fizeram se unir para se apresentarem 
diante de Deus. Apavorados, amedrontados e aterrorizados diante do verdadeiro Deus. 
Porém, pavor, medo e terror nem sempre geram verdadeira conversão. Buscando força 
um no outro, um sussurra ao ouvido do outro dizendo: “Sê forte”. Essas palavras 
mostram a rebeldia deles, pois, eles juntaram forças para continuarem produzindo ídolos 
“de qualidade” (v.7) na esperança de que seus ídolos os livrem do Deus Eterno que os 
convocou para se apresentarem no tribunal. 


1.2.2. Mas, Israel não precisa ter medo, v.8-20 

O foco desses versos não é mais as nações pagãs, mas, sim, o povo de Israel. 
Nestes versos o SENHOR Deus mostra ao Seu povo que não havia mais motivo para 
temer coisa alguma e isto porque a presença de Deus com Seu povo era real. 

Nos v.8-10 vemos que Israel é o povo escolhido do SENHOR Deus. “...servo 
meu (...) a quem elegi (...) eu te escolhi e não te rejeitei”, são palavras de encorajamento. 
Aqui também vemos Deus mostrando Sua fidelidade à Sua Palavra. Abraão “meu 
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amigo”, disse Deus, mostrando assim que Ele zela por Sua Palavra. A eleição de Deus não 

é um ato judicial seco e austero, mas, sim, um ato de amor que gera vínculos de amizade e 

lealdade. Sim, Deus poderia nos rejeitar porque nos fizemos rejeitáveis aos Seus santos 

olhos, mas, o Seu amor vai além do que somos como pecadores. 
“não temas, porque eu sou contigo...” (v.10). Deus se revelara amedrontador 

e assustador aos inimigos; a presença Dele causava-lhes medo. Mas, para com o Seu povo 

Ele Se revela também maravilhosa e terrivelmente, porém, nos diz que não precisamos 

teme-Lo cheios de pavor porque Sua presença para conosco é de paz, de restauração e 

amor, expressão da Sua misericórdia. 

E porque Sua misericórdia é com Seu povo, este não precisa temer ser 
esquecido ou abandonado por Deus. A eleição de Deus não pode ser detida: 

“Por nenhum obstáculo (v.11-16): Ele confunde os que tentam colocar dúvidas em 
nosso coração (v.1 1); Ele vinga os inimigos que nos atacam e tentam nos demover da 
nossa fé Nele (v.12); Ele nos toma pela mão e nos sustenta em nossa fraqueza (v.13); 
Ele nos lembra que nada somos sem Ele (“vermezinho de Jacó”), para que 
depositemos somente Nele a nossa confiança e esperança (v.14); Ele é quem glorifica 
o Seu povo que fora humilhado pelos inimigos e dá ao Seu povo a vitória sobre seus 
inimigos (v.15,16); 

Y Por nenhuma necessidade (v.17-20): não importa qual seja a aflição e necessidade, a 
promessa de Deus é que Ele nunca desamparará os Seus (v.17); Ele sempre sacia a 
sede e a necessidade do Seu povo com atos portentosos de Suas mãos (v.18); Ele 
transforma desertos em florestas, morte em vida (v.19) e isso “para que todos vejam e 
saibam, considerem e juntamente entendam que a mão do SENHOR fez isso, e o 
Santo de Israel o criou” (v.20). 

A nossa eleição é para a glória de Deus e tudo o que diz respeito a ela é para 

exaltá-Lo como Deus misericordioso e cheio de graça que é. 


1.2.3. A grandiosidade de Deus e a nulidade dos ídolos, v.21-29 

Novamente o tribunal está instaurado. Nos v.1-7, os adoradores dos ídolos 
foram chamados a comparecer diante do tribunal de Deus. Agora, nos v.21-29 são os 
próprios ídolos convocados por Deus a comparecerem diante de Sua Glória. 

“Apresentai a vossa demanda (...) alegai vossas razões (...) trazei e anuncia- 
nos as coisas que hão de acontecer; relatai-nos as profecias anteriores (...) fazei-nos ouvir 
(...) Anunciai-nos as coisas que ainda hão de vir (...)” (v.21-23) são palavras com as quais 
o SENHOR Deus ridiculariza aos ídolos “para que saibamos que sois deuses; fazei bem 
ou mal, para que nos assombremos, e juntamente o veremos” (v.23). Mais, como podem 
falar alguma palavra aqueles que não passam de meros objetos? Que contraste tremendo 
com o SENHOR Deus! Ele criou todas as coisas pelo poder da Sua Palavra (Hb 11.3), 
enquanto isso, os ídolos não proferem palavra alguma porque são nada. 

“Do Norte suscito a um, e ele vem...” (v.25). A quem essas palavras se 
referem? A Ciro, o grande, a quem Deus levantou para dar início à restauração do povo 
judeu depois do cativeiro babilônico. Mas, agora algo importante deve ser analisado aqui. 
No v.22 o SENHOR Deus questionou os ídolos (através dos idólatras) sobre as profecias 
anteriores a as futuras, demonstrando que os ídolos nada sabiam, pois, a História não está 
nas mãos deles. Aqui no v.25 referindo-se a Ciro, o grande, o SENHOR Deus está 
apresentando uma profecia que viria a concretizar-se uns 150 anos depois. Ainda não 
havia acontecido o cativeiro babilônico (que duraria 70 anos conforme a profecia de Deus 
dada a Jeremias), e Deus aqui, anunciava não só o fim do cativeiro, mas, quem Ele 
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haveria de usar para por fim ao cativeiro e ajudar Seu povo na restauração do mesmo. 
Somente Aquele que controla a História é quem pode dizer o quê, o quando, o como e 
através de quem as coisas irão acontecer. 

Nos v.26-28, o SENHOR Deus declara que foi Ele quem determinou todas as 
coisas, e as anunciou profeticamente. Ninguém mais (referindo-se aos deuses) pode fazer 
qualquer uma dessas coisas, ou proferir qualquer profecia, a não ser o próprio SENHOR 
Deus (v.28). 

O v.29 é a sentença do Justo Juiz contra os idólatras e seus ídolos: “Eis que 
todos são nada; as suas obras são coisa nenhuma; as suas imagens de fundição, vento e 
vácuo”. 


Verdades a serem aplicadas 
Destacamos as seguintes verdades aqui: 


1) Deus age na História e a controla: a História não é algo construído pelo homem 
como se dependesse somente dele; a História segue o curso determinado por Deus. 
Diferentemente dos ídolos que não determinam nem o altar em que serão colocados 
ou os andores em que serão carregados, nem mesmo o material de que serão feitos, 
Deus está no controle de tudo. 

2) Deus e a nossa história: agora focamos a nossa história de vida, nossa história 
particular. Do ponto de vista humano, nossa história foi mudada por Deus quando 
Ele concretizou a nossa eleição, ou seja, quando chegou a hora determinada por Ele 
de recebermos a vida eterna a qual Ele determinou antes da fundação do mundo. 
Mas, do ponto de vista de Deus a nossa história não mudou, porque todos os fatos 
que envolvem nossa história já estavam determinados por Ele. 

3) Deus e a eternidade: a eternidade não é Deus, mas, Deus é a eternidade. Na 
eternidade Ele nos elegeu; na eternidade Ele criou todas as coisas com “prazo de 
validade”. Na eternidade Ele determinou todas as coisas. O que tudo isso tem a nos 
ensinar? Que podemos descansar Nele ainda que a situação fique difícil. 


Para semana que vem estude 

VIII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 

1.3. O Servo do Senhor, individual e nacional, 42.1-25 
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VIII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 


1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 
1.3. O Servo do Senhor, individual e nacional, 42.1-25 

Nos capítulos 40 a 50 de Isaías existem quatro cânticos que são conhecidos 
como “Cânticos do Servo”, e aqui no cap. 42 temos o primeiro desses cânticos. Mas, 
quem é esse “Servo”? Profeticamente falando é o Senhor Jesus (veja At 3.13; 4.27,30), 
mas, que nos dias de Isaías indicava Israel, e nos dias do Novo Testamento indica a Igreja 
de Cristo. É claro que a figura do “Servo” aqui se aplica aos fiéis de Israel e aos 
verdadeiros crentes da Igreja de Cristo. 


1.3.1. A apresentação do “Servo”, v.1-4 

O v.1 mostra a relação do Servo com Deus: “Eis aqui o meu servo, a quem 
sustenho; o meu escolhido em quem a minha alma se compraz”. Essas palavras ditas 
pelo SENHOR Deus nos remetem à ocasião do batismo de Jesus quando o Pai repetiu 
essas palavras: “Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo” (Mt 5.17). 

Os v.2-4 mostram o método e o sucesso garantido do ministério do Servo. Ele 
agiu com discrição (v.2), não falou para chamar a atenção para si mesmo, mas falou com 
amor e ternura. Novamente somos lembrados das palavras de Jesus em Jo 8.28: “Disse- 
lhes, pois, Jesus: Quando levantardes o Filho do Homem, então, sabereis que EU SOU 
e que nada faço por mim mesmo; mas falo como o Pai me ensinou”. Ele olharia para os 
fracos e pobres e em vez de oprimi-los com Seu poder como sempre fizeram os poderosos 
deste mundo, os trataria com amor a fim de restaura-los e curá-los, e os encheria de 
esperança como se faz ver nas palavras: “nem apagará a torcida que fumega”, ou seja, o 
pavio torcido que estava sendo consumida pelo fogo. O v.4 é muito belo e expressivo, 
pois, o Servo mesmo sendo tão terno, manso e cheio de compaixão, ele não seria fraco. 
Ele não seria fraco; seria muito maior que Moisés, o grande legislador de Israel, pois, seria 
o mediador da Nova Aliança capacitando as pessoas a guardarem a Lei. 


1.3.2. A comissão do “Servo”, v.5-9 

Estes versos mostram como o caráter e a natureza de Deus estariam presentes 
no Seu Servo vestindo-o de majestade fazendo com que Seu ministério fosse amplo. Essa 
visão é tão maravilhosa que Isaías em êxtase diante da glória de Deus revelada no Seu 
Servo interrompe o hino de louvor nos v.10-13. 

Como que dirigindo essas palavras diretamente ao Servo, o SENHOR Deus 
mostra quão grande seria a responsabilidade do Servo. As afirmações feitas aqui em 
relação ao Servo o apresentam como Criador (v.6), e que Sua obra apresentará Deus 
como o incomparável (v.8,9), e isto está bem claro no ministério terreno de Jesus que em 
tudo buscou glorificar ao Pai. 

O v.5 apresenta Deus como o Criador e Soberano Mantenedor da Criação o 
qual capacitará o Seu Servo para transformar a terra com uma nova vida espiritual. 

Os v.6-7 indicam o que o Servo (Jesus Cristo) não somente traria a luz, mas, 
Ele próprio seria a luz para o mundo em trevas. Aqui Ele é descrito como o mediador da 
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aliança (compare com 1Tm 2.5; Hb 8.6; 9.15; 12.24), luz para os gentios (compare com 
Lc 2.32), e todos quantos fossem alcançados por Sua graça tornar-se-iam portadores dessa 
luz (compare com Mt 5.14). 

O v.8 aponta para o fato de que Deus é o único Deus, glorioso e eterno. Sua 
glória não pode ser dividida com deuses que não passam de invenções do coração 
humano pecador. Contudo, Ele deu a Sua glória ao Servo, veja Jo 17.5; Fp 2.5-11. A 
única razão pela qual Deus deu Sua glória a Jesus é que Jesus sempre foi Deus como o Pai 
o é. Assim, todo o ministério de Jesus aqui na terra apontou para o Pai, e o Pai o 
glorificou. A “glória” do SENHOR a qual Ele aqui Se refere é o Seu próprio nome. O 
nome “SENHOR Deus” como é traduzido em nossas versões, no hebraico é YAHWEH, 
cuja pronúncia não temos como saber exatamente como é, pois, os judeus sempre 
mostraram respeito pelo Nome do SENHOR Deus. Porém, a escrita do Nome de Deus é 
esta. Quando Ele se revelou a Moisés, este lhe perguntou qual o nome Dele, e Deus disse: 
“YAHWEH - EU SOU O QUE SOU” (Ex 3.13-15). O Nome YAHWEH (EU SOU OU 
QUE SOU) é um nome pactual, ou seja, quando Deus diz “EU SOU”, o verbo “SER” 
exige um complemento, ou seja, Eu Sou o Deus que te salva; Eu Sou o Deus que te cura; 
Eu Sou Aquele que existe eternamente, etc. 

O v.9 nos lembra o que Deus disse no Cap.41 em relação aos ídolos. Eles 
nada podiam falar porque nada eram. Mas, Deus não só prediz o que há de acontecer 
como também faz tudo acontecer. Aquele que é o Deus Eterno o é também porque o 
tempo e tudo o que acontece estão em Suas mãos. 


1.3.3. A vitória de Deus, v.10-17 

v.10-13: Aqueles que viriam a ser libertos, curados e iluminados pelo Servo 
do SENHOR Deus haveriam de louvá-Lo com um novo cântico, não um cântico 
inventado por eles, mas, colocado em seus coração em resultado do que Deus haveria de 
fazer por eles. Onde quer que houvesse um filho de Deus lá se ouviria o cântico de louvor 
ao SENHOR Deus. Ele é um valente guerreiro divino lutando pelo Seu povo, mostrando 
Seu zelo pela Sua santidade e quando Ele age o Seu plano é realizado. Ele “clamará”, ou 
seja, conclamará o Seu povo para a batalha contra os Seus inimigos. 

Nos v.14-17 é o próprio Deus quem fala, e não mais Isaías, para que fique 
claro a urgência do que há de acontecer. Temos aqui a promessa de Deus que Ele 
pessoalmente lutaria por Seu povo. As figuras do guerreiro que grita chamando o povo 
para a batalha e da mulher parturiente mostram o quanto é urgente, crítica e necessária a 
intervenção de Deus na situação do Seu povo. Às vezes nos encontramos numa situação 
em que parece que Deus está inativo e apático ao que está acontecendo conosco. Porém, 
a Palavra de Deus vem nos exortar a permanecermos firmes e confiantes Nele. Ele tem o 
tempo certo de agir, e assim como os nove meses de gestação aparentemente calmos são 
interrompidos pelo trabalho de parto, Deus também quando agir no Seu tempo nos 
mostrará Sua poderosa presença em nossa vida. 


1.3.4. A cegueira de Israel, v.18-25 

A direção da mensagem agora se volta para Israel. O povo de Deus, apesar de 
saber que o Servo de Deus lhe seria enviado para conduzi-los até Deus, apesar de receber 
a promessa de Deus e a confirmação de que tal promessa se concretizaria por causa da 
fidelidade de Deus, mesmo assim, mantinha-se surdo porque não queria ouvir a Palavra 
de Deus, e, cego porque se recusava a ver o que Deus estava fazendo. 
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Os versos anteriores descreveram o Senhor Jesus, enquanto estes descrevem 
Israel em sua rebeldia, cegueira e surdez espiritual. Mas apesar da surdez e cegueira de 
Israel, Deus não deixou de promulgar Sua excelsa Lei por isso “Foi do agrado do 
SENHOR, por amor da sua própria justiça, engrandecer a lei e fazê-la gloriosa” (v.21). É 
a Lei de Deus sendo observada por Seu povo que ampliará o Reino de Deus neste 
mundo. 

O v.22 descreve os efeitos da cegueira e surdez do povo: “...é um povo 
roubado e saqueado” vivem entocados como animais em cavernas, são presas fáceis para 
os inimigos. Que contraste terrível com o plano de Deus para o Seu povo! Assim acontece 
com todos aqueles que com dureza em seus corações se mantém cegos e surdos à Palavra 
de Deus. 

O v.23 atesta a surdez e cegueira de Israel, enquanto que o v.24 aponta para o 
resultado desse pecado de rebeldia, resultado este que veio pela mão de Deus, pois, foi Ele 
próprio quem trouxe o castigo sobre Israel. 

O v.25 acrescenta ao pecado de surdez e cegueira de Israel o pecado de 
insensatez. Pior do que ser castigado por Deus é ainda ser insensível à Sua voz e ao que 
Ele está fazendo. 


Verdades a serem aplicadas 


1) Aqueles que foram alcançados pela graça de Deus em Cristo tornar-se-ão Seus 
representantes neste mundo. 

2) Deus sempre vencerá os inimigos. Ainda que nos pareça demorado o Seu agir, Ele 
sempre agirá no tempo certo. 

3) Há perigo sério para aqueles que se mantém surdos e cegos diante da Palavra de 
Deus, e este perigo é o de tornarem-se cada vez mais insensíveis e insensatos 
diante de Deus. 


Para Semana que Vem Estude 

VIIL. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 

1.4. Redenção pela graça (libertação através de Ciro), 43.1 - 44.5 
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VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 


1.4. Redenção pela graça (libertação através de Ciro), 43.1 - 44.5 
Parte I - Is 43 


Estes dois capítulos falam sobre a manifestação da Graça de Deus sobre Seu 
providenciando a restauração do mesmo depois que o cativeiro babilônico acabasse. Vale 
ressaltar que aqui Isaías está profetizando a restauração dos judeus muito antes do 
cativeiro ter acontecido. O fato de Deus controlar a História como já vimos no Cap.40 
onde Deus ridiculariza os ídolos que nada são e por isso mesmo não podem lançar 
profecia alguma sobre o futuro como Deus faz. As palavras do v.9 demonstram isso: 

“, quem dentre eles pode anunciar isto e fazer-nos ouvir as predições antigas? 
Apresentem as testemunhas e por elas se justifiquem, para que se ouça a se diga : 
Verdade é!”. 

Falarmos sobre a Graça de Deus é falarmos sobre o caráter e as obras de 
Deus. Neste capítulo, o Senhor Deus revela aspectos do Seu caráter e Suas obras que 
devem ser constantemente relembrados por todos nós. 


1.4.1. Ele é o Deus Criador, e, portanto, Resgatador, Protetor e Sustentador do Seu 
povo, v.1-7 

Ele é o Criador (v.1) e por isso mesmo estabelece uma relação profunda com 
Seu povo: “Não temas, porque eu te remi; chamei-te pelo teu nome, tu és meu”. Em 
meio ao terror do exílio, quando o coração batesse amedrontado, Deus diz ao Seu povo: 
“Não temas”. Nem mesmo as piores aflições desta vida (“água, enchentes, fogo, etc.”) 
podem deter o poder de Deus e o Seu amor por Seu povo. 

Foi Ele quem tirou a Israel do Egito e o transformou em Seu povo. Salvou-o 
das garras de seus inimigos e mostrou-lhes o quanto Ele ama o Seu povo (v.3). Mostrou 
ainda o quanto Israel lhe era precioso. As palavras do v.4 não devem ser interpretadas 
como se tratando de um “merecimento” por parte de Israel. Deus amou a Israel não 
porque Israel fosse digno e merecedor desse amor. Mas, como um noivo que ao olhar 
para a sua noiva, cheio de amor em seu coração, considera-a digna e preciosa, da mesma 
forma, o amor de Deus por Seu povo O fez ver ao Seu povo como digno e precioso. É o 
amor de Deus que nos dá a dignidade e nos faz valiosos. 

Os v.5-7 são um anúncio da restauração dos judeus na terra de Jerusalém 
depois do cativeiro babilônico, restauração esta que aconteceu uns 280 anos depois dessas 
palavras ditas por boca de Isaías. De todos os cantos da terra da Babilônia, Deus reuniu o 
Seu povo novamente. 


1.4.2. Ele é o único Deus, o único Salvador, o único Todo-Poderoso, v.8-13 
Nada pode interferir ou atrapalhar os propósitos de Deus. Nem mesmo a 


cegueira e surdez espiritual de Israel (v.8), pois, quando Deus quer agir quem poderá 
impedi-Lo (v.13)? 
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O desafio que Deus faz no v.9 é aos ídolos. Mais uma vez o SENHOR Deus 
os ridiculariza, só que dessa vez há o acréscimo de mais um elemento: as testemunhas. 
Deus convoca os ídolos (como se eles pudessem responder) a apresentarem suas 
testemunhas para confirmarem o que os idolos disseram. É claro que aqui se trata de 
sarcasmo da parte de Deus, pois, os ídolos nada falaram, porque não passam de obras das 
mãos dos homens. Se alguma fala fosse creditada aos ídolos, tal fala com certeza não veio 
da boca deles, mas, dos seus adoradores. Aqui é o ponto central da questão: pode algum 
ser humano prever o que acontecerá? Ou mesmo que pudesse, seria possível ao ser 
humano interferir no curso da História? Com certeza, não! O controle da História está 
nas mãos de Deus. 

No entanto, Deus chama aos judeus do meio do cativeiro, mesmo que ainda 
cegos e surdos para as maravilhas do poder de Deus, haveriam de ser Suas testemunhas. 
Haveriam de narrar aos povos os grandes feitos de Deus e entrassem numa relação de 
aliança com Ele por meio da fé (v.10). 

Os v.11-13 descrevem Deus de forma impressionante: Ele é o único Salvador 
(v.11); Ele é o único e verdadeiro Deus (v.12), e o Deus temível, pois, de Suas mãos 
ninguém escapa, e quando Ele age, ninguém pode impedi-Lo (v.13). 


1.4.3. Ele é o Deus Santo, o Rei Soberano, o Libertador do Seu povo, v.14-21 

Nestes versos encontramos outras verdades sobre o caráter de Deus. 
Primeiramente, Ele Se apresenta como Aquele que pune a soberba dos arrogantes. No 
v.14 Ele mostra que a Babilônia haveria de sofrer terrível vergonha, justamente por meio 
daquilo que ela tanto confiava, os seus navios. 

A declaração que Deus faz de Si mesmo no v.15 é tremenda! Ele é o Santo, 
ou seja, Aquele que não tem imperfeições e impurezas; Ele é o Criador de Israel (já vimos 
isso nos v.1-7); Ele é o Rei do Seu povo, mas, não só do Seu povo, pois, Ele é o Rei dos 
reis, o Soberano sobre todos. 

Os v.16-21 devem ser entendidos no seu todo. Eles tratam da forma como 
Deus haveria de libertar Seu povo das garras da Babilônia. Ele aplacaria os exércitos da 
Babilônia (v.17); também disse aos judeus que se esquecessem das coisas antigas, isto é, a 
forma como Israel foi liberto do Egito não deveria ser comparada com a forma como os 
judeus seriam libertos da Babilônia. Deus não precisa agir sempre da mesma forma. Ele é 
Todo-Poderoso. 

Tudo isso tinha um propósito maravilhoso: “porque porei águas no deserto e 
rios, no ermo, para dar de beber ao meu povo, ao meu escolhido, ao povo que formei 
para mim, para celebrar o meu louvor” (v.20,21). 


1.4.4. Ele é o Deus misericordioso, v.22-28 

Todo crente sincero já se perguntou alguma vez: “Por que Deus me escolheu? 
O que havia em mim para Ele me amar tanto?”. A resposta para o “Por que eu?” sempre é 
“Porque es tu, Senhor”. Ou seja, nunca houve e nunca haverá merecimento em mim para 
Deus me amar. Então a causa desse maravilhoso amor só pode estar no próprio 
SENHOR Deus. Como mostram os v.20,21, tudo é para o louvor da glória do SENHOR 
Deus. 

Os v.22-24 descrevem a tristeza de Deus para com Seu povo que não O 
honrou como deveria, não rendeu-Lhe louvores como Ele merecia; em vez disso, 
encheram-No como seus pecados e cansaram-No com suas iniquidades (v.24). Oh, com 
quanta facilidade entristecemos a Deus com nossos pecados! 
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Mesmo assim, Ele não desiste de nós. Ele próprio é quem apaga as nossas 
transgressões para delas não Se lembrar mais (v.25). Já vimos como Deus trata os nossos 
pecados no Cap. 38.17. Ele não esquece, mas, sim, não Se lembra. A diferença entre 
esquecer e não se lembrar é grande. Esquecer é uma “amnésia involuntária”, ou quando 
fazemos pouco de algo e acabamos por esquecer do mesmo. Isso jamais acontece com 
Deus, pois, se Ele viesse a se esquecer de alguma coisa que garantia teríamos de que Ele 
também não iria se esquecer de nós (compare com Is 49.15)? Porém, não lembrar-se 
significa não ficar trazendo à memoria e muito menos lançando em rosto. De nós Deus 
jamais Se esquece, mas, dos nossos pecados confessados e perdoados, Ele jamais Se 
lembra e nem lança em nosso rosto o pecado cometido. Como alguém disse toda vez que 
pedimos perdão a Deus é como se fosse a primeira vez que estivéssemos pecando e 
confessando. 

Os v.26-28 não contradizem o que acabamos de dizer. Nestes versos o 
SENHOR Deus está mostrando o porquê Ele castigou o Seu povo com o cativeiro, a 
saber, por causa do pecado. Mas, Ele não nos deixa esquecidos na punição. Há limite para 
a punição, pois, a misericórdia de Deus sempre fala mais alto. 


Verdades a serem aplicadas 
Em suma do que aprendemos com essa passagem podemos afirmar que 
conhecemos mais a Deus quando conhecemos Suas ações que revelam o Seu caráter. 


Para Semana que Vem Estude 

VIIL. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 

1.4. Redenção pela graça (libertação através de Ciro), 43.1 - 44.5 
Parte II - Is 44 


1.5. Ídolos mortos ou o Deus vivo? 44.6-23 
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VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 
1.4. Redenção pela graça (libertação através de Ciro), 43.1 - 44 
Parte II - Is 44 
Continuando a sequência do assunto do Cap.43, o Cap.44 apresenta duas 
promessas (o Espírito Santo e o livramento) tendo como interlúdio o contraste entre 


Deus e os ídolos. Novamente, reforça-se aqui o caráter de Deus em contraste com os 
ídolos. 


1.4.5. O Espírito Santo é prometido, v.1-5 
Deus chama o Seu povo para ouvi-Lo (v.1), e o que Ele tinha para lhes dizer 

reforçava o que Ele já lhes havia dito antes (v.2): 

v “Não temas”: o amor que Deus tem por Seu povo depende tão somente de Sua santa 
vontade “a quem escolhi” (v.2); 

v “. derramarei água... torrentes...o meu Espírito”: é o Espírito Santo de Deus que 
gera vida onde a morte reina. A água sempre simbolizou o Espírito Santo (e é por esse 
motivo que ela é empregada no batismo de uma pessoa). Esta verdade é confirmada 
pelo próprio Senhor Jesus em Jo 7.37-39: “7 No último dia, o grande dia da festa, 
levantou-se Jesus e exclamou: Se alguém tem sede, venha a mim e beba. ** Quem 
crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva. * Isto 
ele disse com respeito ao Espírito que haviam de receber os que nele cressem; pois o 
Espírito até aquele momento não fora dado, porque Jesus não havia sido ainda 
glorificado”. 

É importante ressaltar ainda o fato de que o Espírito Santo foi prometido não 
somente para os adultos, mas, também para as crianças. Os termos “posteridade” e 
“descendência” aqui indicam a infância. Quando lemos At 2.37-39 vemos também as 
crianças sendo incluídas na “promessa”, a saber, o Espírito Santo. 


O v.5 é muito expressivo. Se até aqui Israel havia se tornado motivo de 
zombaria e chacota para as nações, agora, o SENHOR Deus vem e mostra ao Seu povo 
que este haveria de ser honrado com Sua santa presença, e que seria motivo de honra 
pertencer a este povo porque Deus o restauraria. Grande verdade é essa: a nossa honra 
está em Deus, em sermos Dele. Fora disso não existe honra. 


1.5. Ídolos mortos ou o Deus vivo? 44.6-20 


1.5.1. O contraste entre o SENHOR Deus e os ídolos, v.6-20 

Nos profetas, tanto os Menores quanto os Maiores esse assunto é recorrente 
pelo fato de que a idolatria é um dos pecados mais relatados nas páginas das Escrituras e 
também um dos (se não o mais) cometido dos pecados. Os ídolos são invenções do 
coração do homem que acabam por desviá-lo da presença de Deus. A busca pela satisfação 
e a realização imediata faz com que o coração do homem o engane e o iluda (v.20); dessa 


— qe 


Estudos nos Profetas Maiores 


O Livro de Isaías 


Ú 


Rev.Olivar Alves Pereira 


forma, o homem torna-se o deus de si mesmo; ele próprio torna-se o seu opressor e 


tirano. 


Para entendermos melhor o contraste entre Deus e os ídolos vejamos o 


gráfico a seguir: 


O SENHOR Deus 


Rei de Israel, seu Redentor, SENHOR dos 
Exércitos; primeiro e o último, único Deus 


(v.6); 


Ele é quem controla a História, determina 
os acontecimentos e revela a Si mesmo 


(v.7); 


Ele é quem estabelece a Sua Palavra; Ele é 
quem estabelece o Seu povo como Suas 
próprias testemunhas; Ele é o único em 

quem Seu povo pode confiar (v.8) 


Os ídolos são réplicas do coração de seus 
artífices, os quais, com o tempo tornam-se 
parecidos com seus ídolos - um ciclo 
vicioso de pecado (v.9-11); 


O ídolo é morto e quase leva à morte 
aqueles que o fazem (v.12); 


A medida do ídolo é o próprio homem que 


o fabrica; por não conhecer ao Deus 
Verdadeiro, o homem busca um parâmetro 
para criar seu ídolo (v.13-20). Deus fez o 


homem à Sua imagem e semelhança, isto é, 
caráter santo e bom; o homem faz o ídolo à 
sua imagem e semelhança, isto é, cego 
(v.18), sem entendimento e incapaz de ver 
sua loucura (v.19,20). 


1.5.2. A promessa de livramento, v.21-28 
A promessa de livramento que Deus fez ao Seu povo começa com a 

recordação de verdades preciosas: “Lembra-te” é a ordem de Deus. Mas do que o povo 

deveria se recordar? 

YA fidelidade de Deus em sustentar Seu povo (v.21); foi Ele quem formou Seu povo, e 
foi Ele quem sempre o sustentou; 

vV A misericórdia de Deus em perdoar o pecado do Seu povo (v.22); Deus perdoou Seu 
povo por amor a Si mesmo e não porque houvesse algum merecimento do Seu povo; 

v A glória de Deus manifestada em toda a Sua criação (v.23); toda a criação deve louvar 
a Deus, mas, em especial, aqueles que têm consciência do Seu amor; 

YA grandiosidade de Deus tanto em redimir Seu povo quanto em sustentar a Criação 
(v.24); 

YA veracidade de Deus que desfaz a mentira dos embusteiros (v.25) e confirma a 
palavra dos Seus profetas (v.26); 

YA soberania de Deus sobre os reis da terra (v.28); o rei Ciro (que ainda nem existia), 
Deus anuncia que será através dele (Ciro) que Ele haveria de restaurar o Seu povo 
depois do cativeiro. E tal como o SENHOR Deus anunciou assim aconteceu. 


O Deus que livra o Seu povo é o Deus que se faz presente em toda a História 


revelando-Se misericordioso, gracioso, justo, santo e soberano. Que ídolo pode ser assim? 
Nenhum! Deus é o único Deus! 
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Verdades a serem aplicadas 

Os ídolos não são apenas imagens esculpidas e fabricadas. De forma mais 
abrangente podemos afirmar que um ídolo é tudo aquilo que se propõe a nos dar 
satisfação e prazer e em troca requer nossa devoção. Já observou um viciado e sua devoção 
às drogas? Ele faz o que for preciso para obter a droga. Já observou alguém que tem um 
forte desejo de ser reconhecido por outras pessoas, como ele age e o que ele é capaz de 
fazer para receber um elogio, um crédito, um reconhecimento? 

A idolatria é um mal que se manifesta de várias formas no coração das 
pessoas. Quais ídolos têm surgido em seu coração? 

Não se iluda! Um ídolo é uma imagem de você mesmo distorcida pelo pecado 
e por isso mesmo revela quem você realmente é. 

Busque fazer a vontade de Deus e jamais você fará a vontade dos ídolos do 
seu coração pecador. 


Para semana que vem estude 

VIII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 

1.6. Deus como Soberano converte e utiliza os pagãos, 45.25 
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VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 
1.6. Deus como Soberano converte e utiliza os pagãos, 45.1-25 

Este capítulo tem como assunto principal a soberania de Deus. Essa doutrina 
é considerada a “Rainha das Doutrinas Evangélicas”. Dessa doutrina dependem todas as 
outras doutrinas evangélicas. É Deus quem dirige os rumos das nações, move os corações 
dos reis para executarem Sua vontade. 


1.6.1. Deus age como Ele quer, v.1-8 

Aparentemente as palavras desses versos foram destinadas a Ciro, o rei persa, 
o qual foi o instrumento que Deus usou para dar ao Seu povo de Judá os recursos e todas 
as condições para a reconstrução de Jerusalém. Porém, quando olhamos com mais 
cuidado vemos que essa promessa foi dirigida aos israelitas que se encontravam despidos 
de esperança. Aqui vemos Deus dizendo ao Seu povo que Ele poderia libertá-lo, mas, 
isso, à Sua própria maneira. 

Observe o que dizem esses versos. 
v.1: Deus é quem levantou a Ciro assim como levanta ao rei que quiser para fazer Sua 
vontade. 
v.2,3: Deus é quem iria adiante preparando o caminho, derrotando os inimigos e 
honrando o Seu servo chamando-o pelo nome dele, demonstrando assim o pleno 
conhecimento que Ele tem de Sus criaturas; 
v.4: por amor à Sua Aliança com Seu povo Deus faria tudo isso; mesmo assim Ciro não 
O conheceria (“.. ainda que não me conheces”). 
v.5: Deus levantou a Ciro porque Ele quis, e mesmo assim Ciro não conheceu a Deus; 
v.6: Deus sempre é engrandecido por meio dos Seus poderosos feitos. 
v.7: nada acontece sem o consentimento de Deus; o mal a que Ele se refere aqui é o 
cativeiro. 
v.8: a Criação obedece a Deus e cumpre os Seus propósitos. 


1.6.2. A incontestável soberania de Deus, v.9-13 

O v.9 vem nos lembrar que a soberania de Deus é incontestável. Deus não 
permite ser questionado por meros mortais como nós, por que não passamos de “um 
caco de barro entre outros cacos”. Infelizmente, é muito comum vermos crentes 
contestando as obras de Deus, questionando os feitos de Deus como se Ele fosse obrigado 
a responder-lhes. Nunca podemos esquecer quem nós somos e quem Deus é! 

Os v.10-12 seguem na mesma direção. Aqui, as figuras do pai e da mãe são 
aplicadas a Deus. Ele é o Pai Celeste, e Dele provêm todos os seres e demais elementos da 
Criação (como um filho provém de sua mãe, todos provêm de Deus). No Antigo Oriente 
Próximo era muito comum as nações pagãs cultuarem divindades femininas por causa da 
fertilidade e vida. Aqui a Bíblia mostra que Deus é a origem de tudo, Ele é quem dá a 
vida e a fertilidade às Suas criaturas. Por isso mesmo quem pode contestá-Lo? 
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1.6.3. Executada a soberania de Deus e por isso Ele é adorado, v.13,14 

Embora no v.3 Deus diz ter dado a Ciro grande recompensa pelo favor 
dispensado ao Seu povo, aqui no v.13 o que vemos é que Ciro assim agiu porque Deus 
quis. 

Ciro executaria a vontade de Deus em relação ao Seu povo tão somente 
porque Deus o havia destinado a isso, e desse destino Ciro não poderia escapar. 

O v.14 nos mostra que todas as nações haverão de se prostrar diante do 
SENHOR Deus reconhecendo que os feitos poderosos de Ciro eram resultantes do poder 
e presença de Deus com ele. 


1.6.4. O Deus Soberano Se revela, v.15-19 

O v.15 declara: “Verdadeiramente, tu és Deus misterioso, ó Deus de Israel, 
ó Salvador”. Uma tradução mais apurada diz que “tu és Deus oculto”. Enquanto isso, o 
v.19 o próprio SENHOR Deus declara: “Não falei em segredo, nem em lugar de trevas 
da terra...”. Aparentemente há uma contradição aqui. O v.15 diz que Deus é oculto e o 
v.19, que Ele se revela. Mas, não há contradição alguma. O que as Escrituras estão 
afirmando aqui é que se Deus não tivesse Se revelado ninguém jamais poderia conhece- 
Lo. Ele estava oculto aos olhos e corações dos homens, mas, rompeu o silêncio, e falou de 
Si claramente aos ouvidos dos Seus servos. 

Outra verdade importante a ser destacada aqui é o contraste entre o 
paganismo e o Teísmo no tocante à criação do universo. 


O paganismo crê no caos como origem da vida 
O Teísmo crê que tudo foi criado do nada por Deus 


Para o paganismo, o universo estava num caos, numa bagunça total, e os 
deuses organizaram o caos a fim de serem adorados pelos homens. Não há sequer uma 
cultura antiga que não creia nisso. A exceção é o Teismo Judaico-cristão que apresenta o 
Deus Soberano que criou tudo do nada, que chamou à existência todas as coisas as quais 
não preexistiam. 

Observe o que afirmam esses versos: 

v.16: os ídolos não são causa, mas, sim, derivação da Criação (os homens, criaturas, 
fabricam os ídolos-deuses); por essa razão, quem neles confiam serão confundidos. 
v.17: Deus porém, não somente é o Criador, mas, o Salvador que traz salvação eterna 
para os que Nele confiam. 

v.18: como já foi dito, Deus não criou um caos e depois disso “organizou” Sua criação; 
Ele criou tudo chamando à existência pelo poder de Sua Palavra, contemplando um 
propósito muito bem definido: “para ser habitada” por adoradores que O reconhecerão 
como o único Deus. 

v.19: “A revelação do Senhor é diferente dos oráculos pagãos, que eram obscuros e 
ambíguos. A revelação do Senhor é clara e pública, embora o desenvolvimento de suas 
promessas possa não conformar-se com as expectativas humanas (Is 48.16)”. 

Essas declarações têm sérias implicações soterológicas (referentes à doutrina 
da Salvação). Somente o Deus Criador tem poder para ser o Salvador da Sua criação. 
Nisto mais uma vez vemos claramente a soberania de Deus. 


2 Bíblia de Estudo de Genebra, nota na pág.839. 
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1.6.5. O Único Deus, v.20-25 

Nestes versos vemos o assunto recorrente no livro de Isaías (e em todo 
Escritura): o contraste entre o SENHOR Deus e os ídolos-deuses. 
v.20: Deus tem o poder e a autoridade para congregar a Si as nações, e quando Ele 
chama, todos Lhe obedecem; 
v.21: Ele apela para a razão humana para que esta veja a loucura da idolatria. Os ídolos- 
deuses não sabem de nada sobre o futuro pelo simples fato de nem vivos serem. Deus, 
porém, declara o fim desde o princípio, desde antes dos acontecimentos porque Ele é o 
Deus Vivo e Único Deus. 
v.22: os que olham para os ídolos-deuses ficam confundidos; os que olham para Deus 
serão salvos. O Único Deus é a única salvação. 
v.23: Deus é fidedigno. Sua Palavra é empenhada com base no Seu caráter santo. É o Seu 
Nome que dá credibilidade e sustento às Suas promessas. Ele jurou por Si mesmo pelo 
fato de não haver ninguém acima Dele, e por isso mesmo todos dobrarão seus joelhos 
diante Dele e confessarão o Seu Nome. 
v.24: O reconhecimento da soberania de Deus será por parte de todos o seres humanos, 
em especial, dos Seus inimigos. Eles reconhecerão que há justiça e força somente em 
Deus. Felizes aqueles que O reconhecem docilmente e se rendem a Ele no tempo certo, a 
saber, nesta vida, pois, depois, não haverá lugar de arrependimento para quem agora não 
O reconheceu. 
v.25: não há possibilidade de justificação e salvação fora de Deus. É Ele quem justifica e 
salva o Seu povo. 


Verdade a ser aplicada 

Quando falamos da soberania de Deus, em hipótese alguma descartamos a 
responsabilidade do homem. Em Sua soberania Deus determinou que cada um é 
responsável pelos seus atos e decisões. A resposta do homem é sempre exigida por Deus. 
Deus soberanamente escolheu Israel para ser Seu povo e Israel deveria responder-Lhe 
como tal; Ciro foi escolhido por Deus para executar uma obra importante (restaurar 
Israel) e ele o fez embora nunca tenha recebido a salvação de Deus; as nações e todos os 
homens reconhecerão a soberania de Deus ainda que se irritem com Ele (v.24). O homem 
não deixa de ser responsável diante da soberania de Deus. 


Para semana que vem estude 

VIIL. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 

1.7. Lições ensinadas pela queda da Babilônia e pela preservação de Israel, 46.1 - 47.15 
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VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 
1.7. Lições ensinadas pela queda da Babilônia e pela preservação de Israel, 46.1 - 47.15 


Como ainda podem ser feitas comparações entre Deus e os ídolos? Que 
absurdo! E disso que se trata este trecho do livro. 


1.7.1. Os ídolos não carregam. Eles são carregados! 46.1,2,5-7 

A descrição que Deus faz dos ídolos aqui é bastante familiar. Nos capítulos 
anteriores Deus já fez esse contraste e agora Ele reforça essas verdades apontando para o 
fato de que os ídolos dependem até mesmo de animais para serem transportados. 
v.1: “Bel... Nebo...” são deuses da Babilônia que não passavam de meros objetos 
inanimados. Eles eram “cargas” e também “canseira para as bestas já cansadas”. 
v.2: Eram pesos sem vida, que nem mesmo podiam se livrar do mal que sobreveio ao 
povo que os adorava. 
v.5-7: tocam no assunto que já foi muito explorado até aqui no livro de Isaías: os ídolos 
não passam de coisas feitas pelas mãos dos homens, e não têm qualquer poder. 


1.7.2. Deus carrega a todos e não é carregado por ninguém! 46.3,4, 8-13 


Por “carregar” aqui entenda-se “sustentar”, “amparar”, “proteger”, “salvar”, 
enfim, tudo o que um ídolo não pode fazer. 
v.3,4: Deus carrega nos Seus braços os Seus braços “desde o ventre materno” o que 
indica a eleição divina. E a fidedignidade de Deus vai até o fim da nossa vida “Até à 
velhice...”, e Ele assim o faz até mesmo quando não nos dávamos conta disso como 
indicam as palavras “...já o tenho feito...”. 
v.8,9: “Lembrai-vos...” é a ordem de Deus. A memória do crente deve ser exercitada 
sempre lembrando de tudo o que Deus fez por ele. Com isso, lembramos também que 
“não há outro, eu sou o Deus, e não há outro semelhante a mim”. 
v. 10: ainda falando sobre a fidedignidade de Deus devemos lembrar que Sua Palavra 
jamais falha. O que Ele anunciou na antiguidade, se cumprirá literalmente no tempo por 
Ele determinado; é a vontade Dele que sempre prevalece. 
v.11: Ele usa a quem bem quiser. A “ave de rapina desde o Oriente” é uma referência a 
Ciro, o persa que cumpriu os propósitos de Deus. 
v.12: “os de obstinado coração” são os filhos de Israel que à semelhança dos dias do 
Êxodo do Egito, muitos olharam para o Egito com saudades, aqui, muitos israelitas 
olharam para a Babilônia lamentando o que lá deixaram por ocasião da restauração do 
povo em Israel. 
v.13: a promessa da salvação Divina deveria encher de alegria o coração do povo, pois, o 
que Deus iria fazer com Sião (Jerusalém) que havia sido devastada pela Babilônia nos dias 
de Nabucodonosor, era algo grandioso, seria a manifestação da Sua glória! Enquanto isso, 
com a Babilônia Deus faria justamente o contrário. 
1.7.3. Babilônia é convocada para receber a sentença, 47.1-4 
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A figura aqui é a de um tribunal, no qual, o juiz é o SENHOR Deus. Depois 
de pesar os atos da Babilônia, agora, o Justo Juiz dos povos chama a ré e lhe declara a sua 
sentença que é de humilhação. Aquela que se gabava de ser virgem, princesa, mimosa e 
delicada, haveria de tornar-se uma escrava doméstica; enquanto isso, a jovem Sião que foi 
humilhada, haveria de ocupar o seu trono. 


1.7.3.1. Babilônia condenada por seus pecados, v.5-11 

Algo que sempre a Biblia deixa bem claro é que Deus não inocenta o pecado 
de ninguém, nem mesmo daqueles a quem Ele chamou para executarem Sua obra. 
Babilônia havia sido um instrumento nas mãos de Deus para punir o povo rebelde de 
Israel, mas, ela excedeu em sua maldade em relação a Israel e por isso mesmo foi punida 
por Deus também. Aqueles que são usados por Deus para corrigir os erros dos outros 
nunca devem esquecer que eles são meros instrumentos nas mãos de Deus, e que jamais 
devem exceder ou abusar da autoridade que lhes foi confiada. Por serem usados por Deus 
não devem permitir que o orgulho cresça em seus corações. 

A nação babilônica pecou: 
v.8: amando os prazeres (luxúria), autoconfiança (um pecado muito incentivado em 
nossos dias!); 
v.9: feitiçarias e encantamentos que de nada valeram quando Deus veio em juízo contra 
ela; 
v. 10: arrogância e autoconfiança. 

O juízo de Deus não tardou em vir (v.11), e de tudo quanto ela se gabava ela 
veio a padecer. 


1.7.3.2. Babilônia é humilhada naquilo em que ela confiou, v.12-15 


O que ela considerava o seu “ponto forte” veio a ser a causa de sua ruína. Os 
encantamentos, os conhecimentos ocultos que ela tinha com os quais metia medo nos 
povos de nada valeram diante do pode de Deus. A astrologia por ela praticada não lhe 
deu vantagem alguma sobre o seu destino, porque Aquele que fez os astros é maior que 
eles, e é quem governo o universo e as nações. 


Verdade a ser aplicada 

Ressaltamos aqui a seguinte lição para nossa vida: a busca pela 
autoglorificação (como fez Babilônia) é um pecado de usurpação da glória que deve ser 
dada somente a Deus. Ninguém que tenha se autoglorificado passou impune aos olhos de 
Deus! A nossa glória está em glorificarmos a Deus, pois, a Sua glória Ele não reparte com 
ninguém. 


Para semana que vem estude 

VIIL. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 

1.8. Julgamento de Israel infiel e hipócrita, 48.1-22 
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VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
1. O propósito da paz, 40.1 - 48.22 
1.8. Julgamento de Israel infiel e hipócrita, 48.1-22 

Em nota, a Bíblia de Estudo de Genebra diz (pag. 841): “Este apelo final e 
urgente teve por desígnio levar o surdo e cego Israel (v.6,8; cf. 42.18-20; 46.3-12; 51.1) a 
reconhecer os caminhos de Deus na criação e na história (v.12,16)”. 

Concentraremos aqui nas ações de Deus em relação ao Seu povo. Como Ele 
age e executa os Seus planos na vida do Seu povo? 


1.8.1. Ele conhece intimamente o Seu povo, v.1-8 

Podemos ver somente as ações de uma pessoa, mas, não podemos saber das 
intenções dela até que ela nos revele. Deus, porém, conhece plenamente as nossas 
intenções e sabe perfeitamente a razão pela qual fazemos o que fazemos. 

Nestes versos Deus declara a respeito de Israel as seguintes verdades: 


Israel é hipócrita (v.1,2): ele se chamava pelo Nome do SENHOR Deus, mas, “não em 
verdade nem em justiça”; 

Israel é teimoso (v.4): “...eu sabia que eras obstinado...”. Teimosia não é perseverança, é 
rebeldia. Obstinação não é firmeza de propósito, mas, afronta a Deus. 

Israel não tinha o conhecimento de Deus (v.3,5,6,7): Deus havia Se revelado ao Seu 
povo, não fosse por isso, Israel jamais teria conhecido a Deus (v.3). Porém, mesmo assim, 
Israel ainda caiu na idolatria e por pouco não deu aos ídolos a glória que deveria ser dada 
a Deus (v.5). Não conhecermos a Deus é um passo para cairmos na idolatria. 

Israel é infiel (v.8): “...porque eu sabia que procederias mui perfidamente...”. Perfídia 
(traição) foi o que Israel deu a Deus em troca de Sua fidedignidade. 


1.8.2. Ele prova o Seu povo com tribulações, v.9-11 

Quando Deus prova os Seus filhos não o faz porque quer saber se eles farão o 
que Ele espera. Ele sabe todas as coisas, e conhece intimamente os corações. Quando Ele 
prova os Seus filhos, o faz para purifica-los, transformar o seu caráter segundo o Dele. A 
figura aqui utilizada já nos é familiar. É a do ourives que acrisola a prata a fim de retirar 
toda a impureza. Porém, o que foi constatado é que “disso não resultou prata” (v.10). 
Pior do que passar por uma tribulação, é passar por uma tribulação e dela não sairmos 
melhores, mais, puros, mas, parecidos com Cristo. Isso acontece porque geralmente 
olhamos para as tribulações não como instrumentos de Deus para o nosso bem que é o 
de sermos conformados à imagem de Cristo. 


1.8.3. Ele Se revela ao Seu povo, v.12-16 
Deus Se revela a todos os homens, mas, em relação ao Seu povo Sua revelação 
é especial. Ao Seu povo Ele revela a Sua Palavra, por isso ordena: “Ajuntai-vos, todos vós, 
ED) 


e ouvi!” (v.14). Sua Palavra é eterna por que está totalmente atrelada ao Seu Ser; ela é 
santa e imutável, pois, está totalmente embasada no Seu caráter. Sua Palavra é fidedigna, 
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pois, sempre se cumpre do jeito que Ele a declarou “...desde o tempo em que isso vem 
acontecendo, tenho estado lá” (v.16). 


1.8.4. Ele conduz o Seu povo, v.17-22 


E como Deus guia o Seu povo? Através da Sua Palavra a qual Ele mesmo 
ensina “Eu sou o SENHOR, o teu Deus, que te ensina o que é útil e te guia pelo 
caminho em que deves andar” (v.17). Deus sempre Se dispõe a nos guiar. Ele sempre nos 
dá a instrução da direção em que devemos seguir. Porém, quantas vezes deixamos de 
cumprir os Seus mandamentos! “Ah! Se tivesses dado ouvidos aos meus mandamentos! 
Então seria a tua paz como um rio, e a tua justiça como as ondas do mar” (v.18), ou 
seja, nada poderia deter a nossa paz e a nossa justiça. A paz e a justiça em nossa vida 
dependem totalmente do cumprimento dos mandamentos de Deus (cf. SI 119.165). Vida 
feliz é vida obediente a Deus. Porém, “Para os perversos, todavia, não há paz, diz o 
SENHOR” (v.22) porque os perversos desobedecem a Deus em Seus mandamentos. 


Verdades a serem aplicadas 


1) Deus nos conhece intimamente, por isso, só Ele pode julgar as intenções dos 
nossos corações; só podemos conhecer as intenções das pessoas se elas nos 
revelarem; 

2) Toda tribulação está sob o controle de Deus e por isso mesmo é um instrumento 
Dele para nos moldar conforme o caráter de Cristo; 

3) Só podemos conhecer a Deus porque Ele quis se revelar a nós; sejamos sempre 
gratos a Ele por isso; 

4) Só existe paz onde há obediência aos mandamentos de Deus; não importa qual 
seja a circunstância em que estivermos, devemos ser obedientes a Deus. 


Para semana que vem estude 

VIIL. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 

2.1. O Messias trará a restauração a Israel e luz aos gentios, 49.1-26 
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VIII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

Nos capítulos 40 - 48, Isaías falou sobre “O propósito da paz”. Agora ele 
passa a nos mostrar que a Paz não tem somente um propósitos, mas, também uma 
origem: o próprio Deus na pessoa do Messias. Este é o assunto do Cap. 49 - 57. 


2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 
2.1. O Messias trará a restauração a Israel e luz aos gentios, 49.1-26 


v.1-7 
A vocação do Servo, o Messias 

Muita discussão tem sido levantada sobre quem seria este “servo” do 
SENHOR Deus descrito aqui. O v.3 declara: “Tu és o meu servo, és Israel, por quem hei 
de ser glorificado”. Anteriormente, vimos que este título foi dado a Isaías (20.3), a 
Eliaquim filho de Hilquias (22.20), a Davi (37.35), à nação de Israel (41.8,9; 42.19; 43.10; 
44.21), ao Messias (42.1), a Jacó (44.1,2; 45.4), e a Ciro (44.28; 45.1,13; 48.14), ainda que 
os termos a ele dirigidos sejam diferente (pastor, ungido), mas, o sentido é o mesmo, o de 
servo. 

Aqui, porém, Isaías emprega o termo “Servo” ao Messias como já o fizera no 
Cap. 42.1. 

O v.1 nos mostra que foi o próprio SENHOR Deus quem deu toda a 
autoridade para o Messias congregar a Si pessoas de todos os cantos da Terra. O Senhor 
Jesus afirmou isso em Mt 28.18-20 por ocasião da Grande Comissão “Toda a autoridade 
me foi dada no céu e na terra”. O apóstolo Paulo também faz menção a essa autoridade 
que o Pai deu ao Filho em Fp 2.5-11. 

O v.2 encontra amplo respaldo no Novo Testamento referindo-se a Jesus 
Cristo como Aquele de cuja boca sai uma afiada espada de dois gumes. Veja Ap 1.16; 
2.16; 19.15,21. 

No v.3, o Messias (Jesus) é o “Israel de Deus”, ou seja, Aquele que reúne o 
verdadeiro povo de Deus vindo de todas as partes do mundo, como fica claro aqui nestes 
versos. Ver também Jo 12.32. 

O v.4 nos remete à rejeição que Jesus sofreu especialmente do povo judeu (cf. 
Jo 1.11), mas, Jesus suportou a ignomínia e a dor porque tinha em vista grande alegria, a 
de ser o Senhor da Sua Igreja, a Cabeça desse Corpo, o Noivo dessa Noiva (cf. Hb 12.3). 
Esta é a “minha recompensa, perante o meu Deus” que Jesus recebeu! 

Os v.5-7 ressaltam que o plano de salvação de Deus não incluía somente os 
judeus, mas, também os gentios, pois, a Igreja de Cristo é constituída de pessoas de todas 
as raças e povos. À nossa salvação não está embasada em nossa nacionalidade ou estirpe, 
mas, tão somente na Graça de Deus que aqui é apresentado como o “SENHOR, o 
Redentor e Santo de Israel”. Os nobres desse mundo veriam a maravilhosa salvação de 
Deus para com o Seu povo e reconheceriam os grandes feitos de Deus; os filhos de Deus 
o adorarão por amor ao contemplarem a fidedignidade de Deus em salvar aqueles a quem 
Ele escolheu (v.7). Assim, toda a obra da nossa salvação realizada por Deus tem como 
principal objetivo glorificá-Lo em tudo. Até os ímpios O glorificarão! 
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v.8-13 
A obra do Servo 

Estes versos descrevem a obra do Messias. 

Os v.8,9 dizem que Ele: (1) restaurará a terra, (2) dividirá as heranças 
desoladas, (3) e fará sair os prisioneiros (v.9). O Messias é o “mediador da aliança do 
povo”. Deus sempre lidou com os homens através de mediadores. Cristo é o grande e 
supremo mediador entre Deus e os homens. 

O Messias conduziria à plena restauração o povo de Deus (v.10). Nem as 
intempéries da vida (aqui descritas como o calor escaldante do sol), nem a fome e a sede 
serão mais problemas para o povo de Deus, pois, na pessoa do Messias, Deus restauraria o 
Seu povo. 

O que poderia ser um estorvo para o povo de Deus (v.11) haveria de ser 
transformado em situações propícias para o mesmo. 

Deus reuniria o Seu povo espalhado por todos os cantos da terra. Sinim é o 
extremo sul do Egito. 

O resultado de todo esse agir resgatador de Deus não poderia ser outro a não 
ser o louvor exultante de toda a criação, e é claro, do Seu povo que fora consolado por 
Sua misericórdia (v.13). 

Toda a obra de Cristo em nos salvar visa levar-nos a glorificar e exaltar 
somente a Deus. 


v.14-26 
O cuidado de Deus com Seus filhos 

Como o povo de Deus é murmurador e ingrato! “O SENHOR me 
desamparou, o Senhor se esqueceu de mim” (v.14). Mas a resposta de Deus nos v.15 e 
16 deixa bem claro a impossibilidade de tal esquecimento. Como pode uma mãe 
esquecer-se de seu filho que ela amamenta? Sim, isso é possível. Mas, é impossível Deus 
esquecer-se daqueles cujos nomes estão gravados “nas palmas de Suas mãos”. O único 
que pode dizer que foi desamparado por Deus, foi o Messias, Jesus Cristo lá na cruz. Ali 
Ele experimentou a fúria de Deus contra o nosso pecado. Ali, Cristo estava totalmente 
desamparado da bondade do Pai. Ali Cristo tinha de ser moído e transpassado (Is 53.5) a 
fim de salvar-nos. Esse pecado de ingratidão e murmuração em relação ao cuidado de 
Deus não é um pecado que somente Sião cometeu; nós o cometemos o tempo todo para a 
nossa vergonha e tristeza de Deus. 

Os v.17-21 retratam a restauração que Deus haveria de fazer ao Seu povo 
trazendo-o de volta do cativeiro babilônico. A cena aqui é de uma mãe (a nação de Israel) 
contemplando a multidão de seus filhos retornando para Jerusalém e toda a região, 
vindos de todas as partes por onde eles foram dispersos. Tão grande seria essa multidão 
que a terra se tornaria pequena para eles; tão grande seria essa multidão que a nação 
judaica ficaria admirada em ver tantos filhos, justamente quando ela pensava não ter mais 
nenhum filho (v.21). 

Há aqui um aspecto messiânico. Cristo reuniria a Si todos os filhos de Deus 
vindos de todas as partes do mundo (cf. Jo 12.32; 10.16). A Nova Jerusalém que desce do 
céu (Ap 3.12; 21.2) é a bendita reunião de todos os filhos de Deus comprados pelo 
sangue de Jesus (Ap 5.9). 

Os v.22-26 descrevem a justiça de Deus sendo exercida contra os ímpios e a 
favor dos filhos de Deus. Aqueles que foram os algozes dos filhos de Deus haveriam de 
receber com justiça pelo mal que fizeram. Aqueles que arrogantemente se impuseram 
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sobre os filhos de Deus haveriam de sofrer terrivelmente com o juízo de Deus. Os reis que 
se vangloriavam, agora, haveriam de serem tratados como escravos (aios e amas) 
lamberiam o pó da terra, seriam envergonhados por Deus. Enquanto isso, os filhos de 
Deus que eram presas nas mãos dos perversos reis fugiriam e seriam salvos por Deus 
(v.25), mas, aos seus opressores o juízo de Deus seria algo horrível de se ver: seriam 
alimentados com sua própria carne e sangue; uma descrição estarrecedora do fim dos 
ímpios que trazem dano aos filhos de Deus (v.26). Por este motivo devemos deixar a 
vingança e a justiça nas mãos de Deus. 


Verdades a serem aplicadas 
Podemos destacar aqui as seguintes verdades: 

1) Cristo é a única esperança do Seu povo. Desde o Antigo Testamento, a esperança 
do povo de Deus é o Messias. Não caiamos no pecado de colocarmos nossa 
confiança em outra pessoa ou recurso. “Cristo Jesus, nossa esperança” (1Tm 1.1). 

2) Ingratidão e murmuração são pecados que sempre rondam os filhos de Deus. 
Como podemos nos livrar e até mesmo evitar esses pecados? Confiando em Cristo 
sempre. 

3) Cristo é quem reúne e sustenta o Seu povo. Como ficou claro aqui neste 
capítulo, desde o Antigo Testamento Deus determinou que quem reúne e 
sustenta o Seu povo é Ele próprio através de Jesus Cristo. Não devemos ser 
estúpidos e presunçosos a ponto de acharmos que nós quem trazemos as pessoas 
para a Igreja, as convertemos e as mantemos aqui. O dia que a Igreja tiver que 
fazer algo para manter as pessoas dentro dela, certamente, ela deixou de confiar 
em Deus! 


Para semana que vem estude 

VIIL. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 

2.2. O pecado de Israel contrastado com a obediência do Servo, 50.1-11 
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VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

Continuando o assunto “o Messias é a origem da Paz do povo de Deus”, 
Isaías agora nos mostra a partir do Cap.50 até o 53 que a nossa Paz custou a vida do 
Messias. 


2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 
2.2. O pecado de Israel contrastado com a obediência do Servo, 50.1-11 

Uma das maiores asneiras ditas sobre o Antigo Testamento é que o Deus 
apresentado nas páginas do Antigo Testamento é um Deus irado, vingativo e cruel; ao 
passo que no Novo Testamento, o Senhor Jesus muda essa figura e nos apresenta um 
Deus amoroso, bondoso e misericordioso. O Cap. 50 do livro de Isaías desmente isso. O 
Deus do Antigo Testamento é misericordioso e paciente com Seu povo mesmo quando 
este se demonstra rebelde. O Deus do Novo Testamento do qual o Senhor Jesus é a 
“expressão exata do seu ser” (cf. Hb 1.1-4) também é um Deus zeloso por Sua santidade e 
não faz vistas grossas ao pecado. 


v.1-3 
O amor de Deus para com Seu povo desobediente 

Numa série de perguntas retóricas Deus mostra o Seu profundo, inabalável e 
imutável amor por Seu povo. 

No v.1 quando ele diz: “Onde está a carta de divórcio de vossa mãe, pela 
qual eu a repudiei...?” devem ser entendidas conforme o costume da época. O divórcio 
sempre foi algo que Deus abominou, embora tivesse permitido por causa da “dureza dos 
corações” em perdoar (Mt 19.8). O divórcio deveria ser dado por meio de uma carta 
entregue ao cônjuge infiel oficializando assim o mesmo. O que Deus está dizendo aqui no 
v.1 é que Ele nunca dera essa carta a Israel apesar do “adultério espiritual” (idolatria) 
deste. O que Deus está dizendo aqui é: “Eu nunca Me divorciei de Israel; Eu nunca deixei de 
amar o Meu povo apesar da traição dele. Israel não pode me apresentar uma carta de divorcia que 
Eu um dia lhe dei pelo simples fato de que nunca lhe dei essa carta!”. 

A frase que complementa essa afirmação é “Ou quem é o meu credor, a 
quem eu vos tenha vendido?”. A se trata do costume da época em que um credor poderia 
vender e desfazer-se de um devedor que não pudesse lhe pagar a dívida. O que Deus está 
dizendo aqui é praticamente o mesmo: “Eu não vendi e nem Me desfiz de Israel apesar dele ter 
merecido, pois, ele deve a Mim a si mesmo. Não deixei de amá-lo apesar dele ter merecido o Meu 
abandono. Ninguém pode se apresentar como dono dele porque Eu não o vendi para ninguém!”. 
Mas, o povo de Israel estava culpando ao SENHOR Deus pelo cativeiro. Estavam dizendo 
que Ele havia falhado em livrá-los das mãos dos caldeus. E Deus então lhes responde: “Eis 
que por causa das vossas iniquidades é que fostes vendidos, e por causa das vossas 
transgressões vossa mãe foi repudiada”, isto é, a nação de Israel foi para o cativeiro. 
Como nos lembra o profeta Oséias: “A tua ruína, ó Israel, vem de ti, e só de mim, o teu 
socorro” (Os 13.9). 

Nos v.2,3 Deus apresenta a Sua “defesa”. Não que Ele precise Se defender, 
pois, tudo o que Ele faz é justo e reto. Mas, aqui, Ele apresenta os pecados de Israel: 
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v Rebeldia e indiferença: Ele chamou e ninguém respondeu; Ele Se apresentou, mas, 
ninguém compareceu. Este verso não está contradizendo as doutrinas bíblicas da 
“Vocação Eficaz” e “Graça Irresistível”. Antes, aqui, Deus está Se apresentando para 
julgamento. O povo vivia dizendo que Deus havia falhado e não comparecido em seu 
socorro. Então Deus lhe mostra que Ele sempre esteve presente, mas, quem não havia 
comparecido ao inquérito foi Israel. Lembre-se de que logo no Cap. 1 de Isaías (Is 
1.18-20), Deus chama o povo a um arrazoado, uma conversa na qual cada uma das 
partes deve apresentar seus motivos, razões e intenções. 

v Incredulidade: Israel vivia dizendo que a mão de Deus havia se retirado dele e por 
isso estava sofrendo tanto. Deus então responde mostrando que Sua mão não se 
encolhera e que Ele não havia perdido o poder de remir o Seu povo daquele cativeiro. 
Então Ele fala do que Ele é capaz de fazer, a saber, prodígios na natureza (secar o mar 
e os rios, extinguir a vida nos mesmos, cobrir o céu com um terrível eclipse). O Deus 
que tem todo esse poder não seria capaz de livrá-los do cativeiro? Deus, porém, ao 
chamar o Seu povo para comparecer perante Ele tinha como objetivo mostrar-lhe que 
o resultado de seu sofrimento era culpa do pecado dele e não do abandono de Deus, 
pois, quem foi abandonado foi Deus por Seu povo. 


v.4-9 
O obediente Servo de Deus - a esperança de Israel 
Em contrapartida a um Israel rebelde e murmurador, Deus levanta o Seu 

Servo, o “Verdadeiro Israel de Deus”, o Messias, o Senhor Jesus Cristo. 

Deus capacitou ao Messias a restaurar aqueles que de coração humilde O 
buscam. Essa capacitação se vê: 

v Na Palavra de restauração (v.4,5): para que o cansado seja fortalecido; essa “boa 
palavra” é resultado direto da instrução de Deus ao Seu Servo (veja Jo 12.48). 

“No sofrimento vicário (v.6,7): quão terrível foi o sofrimento do Messias do qual Ele 
não fugiu! Açoites, puxões que arrancaram Seus cabelos, cusparadas no rosto. Aos 
olhos humanos, quanta vergonha e opróbrio! Em vez disso, pelo poder de Deus Ele 
não Se sentiu envergonhado porque sabia o propósito disso tudo. Antes, Seu rosto 
tornou-se duro como o seixo, ou seja, Ele permaneceu determinado no Seu propósito 
(veja-se Hb 12.3). 

v Na glória que recebeu (v.8,9): quem olhasse para Ele poderia pensar: “Coitado!” ou 
então “Que louco! Porque se submeter a tanto sofrimento?”. Isaías voltará a tocar 
neste assunto no Cap.53. Mas, o que nos parece vergonha, na verdade foi o maior 
triunfo que a humanidade já viu. Deus estava com Cristo, e mesmo punindo Nele o 
nosso pecado e fazendo-O carregar a nossa condenação e desgraça ali na cruz, Deus O 
exaltou sobremaneira (cf. Fp 2.9-11). Em Seu sacrifício, os inimigos foram 
desbaratados e envergonhados de tal forma que não se pode descrever. 

E Neste Messias sofredor que está a nossa esperança! 


v.10,11 
O chamado Divino à obediência 

As palavras finais desse capítulo nos mostram a “lei da semeadura”: o que 
plantamos é o que colheremos. 

No v.10 Deus chama ao Seu povo para que Lhe obedeça olhando o exemplo 
e confiando na obra do Seu Servo, o Messias. Mas, também vemos aqui mais uma vez 
Deus apontando para a rebeldia do Seu povo. Ele chamou, mas, quem atendeu? Mesmo 
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assim Ele continua chamando e dando uma nova chance ao Seu povo: “Aquele que 
andou nas trevas, sem nenhuma luz, confie em o nome do SENHOR e se firme sobre o 
seu Deus”. E ainda há quem diga que o Deus do Antigo Testamento não é paciente e 
clemente! 

No v.11 encontramos a leia da semeadura: lançaram flechas incendiárias e 
por isso mesmo agora estão no meio de um terrível incêndio: “...andai entre as labaredas 
do vosso fogo e entre as setas que acendestes...”. Porém, o final desse verso nos traz uma 
verdade assustadora. Deus diz: “de mim é que vos sobrevirá isto, e em tormentas vos 
deitareis”. Os sofrimentos que passamos são ao mesmo tempo consequências dos nossos 
pecados, e, também, agentes de Deus para nos corrigir. Por esse mesmo motivo somente 
Ele pode nos livrar desses sofrimentos. 


Verdades que devem ser ressaltadas 


1) O Deus do Antigo e do Novo Testamento é o mesmo Deus: Ele Se revelou justo, 
santo, misericordioso e implacável em Sua ira em toda a Bíblia. Desde o começo Ele 
sempre apresentou a redenção ao Seu povo por meio do Messias a quem os Seus 
filhos devem seguir com fé. 

2) A soberania de Deus e a responsabilidade humana andam juntas: Deus é soberano 
sobre tudo e todos; nada foge do Seu poder e controle. Até mesmo quando os 
homens rebeldes Lhes dão as costas Ele ainda continua no controle. Porém, jamais 
tira a responsabilidade do homem; este é o responsável por sua desgraça, a qual Deus 
pode usar para corrigilo - e sempre usa! 


Para semana que vem estude 

VIII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 

2.3. Exortação a confiar somente em Deus, sem temer aos homens, 51.1-16 
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(Cap. 51.1 - 52.12) 


palitos, 


VIII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 

No estudo de hoje veremos do Cap. 51.1 - 52.12. Há três divisões nos Cap. 
51 e 52 que são marcadas pela mesma expressão: “Desperta, desperta” (51.9 e 17; 52.1). 
E tomaremos como base essas divisões para analisarmos esses dois capítulos. 


2.3. Exortação a confiar somente em Deus, sem temer aos homens, 51.1-16 


v. 1-8 
A restauração em virtude da Aliança 

Um fato muito importante quando estudamos os profetas é que todos eles 
sempre enfatizaram a fidelidade de Deus em função da Sua Aliança estabelecida com Seu 
servo Abraão, a qual alcançou os descendentes dele. 

Todos os verbos aqui estão no imperativo: “Ouvi-me”, “Olhai”, “Atendei- 
me”. Eles apontam para o fato de que Deus está chamando o Seu povo para mostrar-lhe o 
Seu favor. 

No v.2, quando Ele manda o Seu povo olhar para Abraão e Sara, além de 
chamar-lhes a atenção para o seu humilde começo, Deus também está chamando-lhes a 
atenção para a Sua aliança que fizera com Abraão, a qual, com base no Seu caráter 
imutável, sempre se cumprirá. Por causa do Seu caráter santo e justo, Deus haveria de 
restaurar o Seu povo (v.3). 

Os v.4-6 apontam para Deus como a origem da Sua Lei, da justiça e da 
salvação. Tudo passa menos a salvação do Senhor que é eterna (v.6) porque está tem 
como base a Palavra de Deus. Os servos de Deus devem sempre esperar no Seu poder; Ele 
é quem executa a justiça a favor do Seu povo (v.7) e castiga os ímpios (v.8). 

Toda a restauração que Deus prometeu ao Seu povo Israel estava embasada 
no Seu caráter e não em algum merecimento por parte do povo. 


v.9-16 
O primeiro “Desperta, desperta” - o clamor dos homens 

Neste primeiro “Desperta, desperta” o povo de Deus se dirige a Ele clamando 
que Ele Se desperte em favor deles. Isaías introduziu o assunto nos v.1-8 mostrando que 
Deus não estava alheio à situação do povo; antes, já tinha tudo determinado e Ele agiria 
no tempo estipulado por Ele para restaurar o Seu povo. 

Mas, com muita facilidade olhamos para Deus e julgamos que Ele Se 
esqueceu de nós e até mesmo dizemos que Ele não mais Se importa conosco (vide Cap. 
49 e 50). 

Nestes versos, apesar de parecer que os israelitas estavam recordando os feitos 
poderosos de Deus no passado quando Ele libertou Israel do Egito, aqui, essas palavras 
estão longe de ser um ato de louvor. Elas aqui são murmuração. Isso fica claro com a 
resposta que o SENHOR Deus dá nos v.12,13: “quem, pois, és tu, para que temas o 
homem que é mortal, ou o filho do homem, que não passa de erva? Quem és tu que te 
esqueces do SENHOR, que te criou, que estendeu os céus e fundou a terra, e temes 
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continuamente todo o dia o furor do tirano que se prepara para destruir?”. Com muita 
facilidade louvamos a Deus pelos Seus poderosos feitos, mas, com a mesma facilidade 
também questionamos o Seu cuidado para conosco. Devemos sempre nos lembrar que: 

- Ele é quem nos consola (v.12); “Eu, eu sou aquele que vos consola”; 

- Ele é quem nos livra (v.14); “O exilado cativo depressa será libertado”; 

- Ele é quem nos sustenta (v.14) “o seu pão não lhe faltará”; 

- Ele é quem rege a Criação (v.15): “agito o mar”; 

- Ele é quem nos dá a palavra e nos protege: “Ponho as minhas palavras na tua boca e te 
protejo”. 


v. 17-23 
O segundo “Desperta, desperta” - a resposta de Deus 

Para quem dizia que Deus estava dormindo e precisa ser despertado em Seu 
sono, Ele então responde mostrando que os filhos de Sião nada fizeram pela sua pátria 
quando esta caiu nas mãos dos inimigos (v.18). Quando a assolação e a ruína sobrevieram 
a Sião, seus filhos nada fizeram; antes, se acovardaram e foram levados como escravos 
(v.19,20). 

Os v.21-23 mostram que Deus permitiu que as nações assolassem Sião e a 
espezinhassem (v.23). Tal situação traria grande sofrimento para Sião; ela estaria 
embriagada, mas, não de vinho, e, sim, de tormentos. Porém, Deus não deixaria o Seu 
povo abandonado; Ele viria ao seu encontro para resgatá-lo e restaurá-lo conforme 
prometera. 

Estes versos mostram que Deus contrariando o pensamento do povo. 
Enquanto o povo murmurava e questionava se Deus estava presente ali, Deus então lhes 
mostra que jamais Se afastara do Seu povo; até mesmo quando Ele os corrigiu com o 
cativeiro, Ele não desamparou o Seu povo. 


2.4. Israel é chamado a se despertar e voltar-se a favor de Deus, 51.17 - 52.12 


v.1-12 
O terceiro “Desperta, desperta” - o chamado de Deus 

Deus não só respondeu mostrando ao Seu povo que este estava equivocado 
em seus pensamentos. Agora, porém, Ele responde convocando o Seu povo a que se 
apresente diante Dele. E o chamado de Deus é 
- Um chamado à santidade (v.1) “veste-te das tuas roupagens formosas, ó Jerusalém, 
cidade santa”; 
- Um chamado à liberdade (v.2) “solta-te das cadeias de teu pescoço, ó filho cativa de 
Sião”; 
- Um chamado à intimidade com Deus (v.6) “o meu povo saberá o meu nome”; 
- Um chamado à proclamação (v.7,8) “Que formosos são sobre os montes os pés dos que 
anunciam as boas-novas”; 
- Um chamado à alegria (v.9) “Rompei em júbilo, exultai à uma (...) porque o Senhor 
consolou”; 
- Um chamado à separação e pureza (v.11) “Retirai-vos, retirai-vos, saí de lá, não toqueis 
coisa imunda”; 
- Um chamado à segurança (v.12) “porque o SENHOR irá adiante de vós, e o Deus de 


Israel será a vossa retaguarda”. 
Verdade a ser ressaltada 
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Destacamos aqui a ação de Deus em consolar o Seu povo. O Seu consolo é 
resultado da Sua presença entre o Seu povo. A consolação é uma característica presente 
nas Três pessoas da Trindade Santa. 

Deus Pai é descrito como Aquele que consola o Seu povo tanto no Antigo 
como no Novo Testamento (veja-se Is 51.12; 2Co 1.3-4), Jesus é chamado de “a 
Consolação de Israel” (Lc 2.25) e o Espírito Santo é o “outro Consolador” (Jo 14.16; 
15.26). 


Para semana que vem estude 

VIH. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 

2.5. O Servo divino triunfará através do sofrimento vicário, 52.13 - 53.12 
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SAAS 
(Cap. 52.13 - 53.12) | 


VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 

Estamos diante de um dos textos mais expressivos e importantes do Antigo 
Testamento que falam sobre a Pessoa do Messias. As descrições que Isaías fez aqui do 
sacrifício do Messias são tão vívidas e refletem com exatidão o que viria a acontecer com o 
Senhor Jesus em Seu sacrifício lá na cruz uns 700 anos depois de Isaías. 


2.5. O Servo divino triunfará através do sofrimento vicário, 52.13 - 53.12 

Que riqueza de detalhes sobre o sacrifício de Cristo encontramos nessas 
palavras proféticas de Isaías! Se havia alguma dúvida até aqui de que o Servo a quem ele 
se refere desde o Cap.49 era o Senhor Jesus, agora não há mais dúvida alguma. 


52.13-15 
A glória do Servo 
Quem glorificou a Jesus foi o próprio Deus Pai. Na Sua obediência humilde e 
submissa Cristo honrou ao Pai e Este então O exaltou sobremaneira (cf. Fp 2.9). O 
proceder com prudência de Cristo aponta para Sua obediência humilde ao Pai, atitude 
esta que deve ser imitada por todos nós. O caminho da glorificação é o da obediência! 
Ele sempre causará admiração! Durante o Seu sacrifício muitos ficaram 
admirados do que ali aconteceu, ou seja, Ele causou-lhes espanto com os vários sinais e 
prodígios que aconteceram (Mt 27.45-56 e Lc 23.44-49). Também a admiração e pavor se 
apoderarão dos corações no Dia do Juízo, pois, Ele Se apresentará no fulgor da Sua glória. 
Aos Seus eleitos essa admiração será de alegria e exultação. 


53.1-9 
O sofrimento do Servo 

Em Sua obediência humilde Ele experimentou terrível humilhação por parte 
de pecadores (cf. Hb 12.3). Isaías tece os seguintes detalhes: 


Descrença dos ímpios (v.1): “Quem creu em nossa pregação?”. Como crer em alguém 
que promete libertação, mas, que aparentemente não pôde livrar-se a si mesmo? Assim 
raciocina o ímpio (Lc 23.39). 


Aparência desfigurada (v.2): como se não bastasse as origens humanas de Cristo não 
serem pomposas, sem as glórias dos reis e poderosos desse mundo, em Seu sofrimento, 
Sua aparência ficou ainda mais desfigurada. Ele em nada Se parecia com um Rei 
soberano. 


Desprezo dos ímpios (v.3): Tal aparência não agradava àqueles que viviam de aparências. 


Ninguém quer estar ao lado de um moribundo. Esta figura não transmite vitória e 
libertação, mas, sim, derrota. 
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Amor sacrificial (v.4-6): enquanto Ele sofria com toda a maldade daqueles que O levavam 
à cruz, Ele lhes fazia o bem. Enquanto levava as nossas enfermidades e dores, sofria as 
mais terríveis dores quem alguém já suportou nesta vida. Enquanto nos via com 
misericórdia, nós O “reputávamos por aflito, ferido de Deus”, ou seja, vendo alguém 
numa situação dessas logo deduzimos: “Está sofrendo tudo isso porque Deus o está 
castigando”. Sim, de fato Deus estava castigando, pois, esse castigo que nos traz a paz 
“estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados”. Deus não estava castigando a 
Cristo, mas, sim, castigando em Cristo os nossos pecados, porque “todos nós andávamos 
desgarrados como ovelhas; cada um se desviava pelo caminho”. Nós quem fomos 
desobedientes, nós é quem merecíamos o castigo, nós é quem devíamos estar na cruz. 


O silêncio doloroso (v.7): Ele não abriu a boca em momento algum. Quanta diferença 
daquele que um dia tomou um chicote e expulsou os vendilhões do templo porque estes 
desonravam a Casa do Pai. Quanta diferença daquele que inúmeras vezes calou a boca 
dos arrogantes fariseus com Suas palavras firmes e duras. Mas, agora, ali na cruz, 
enquanto sofria injustamente, quando tinha todas as razões do mundo para refutar e 
desbaratar com Seu poder àqueles que Lhe faziam o mal, Ele Se cala. Ele sofre em silêncio 
as dores que não suportaríamos aos berros. 


Juízo opressor (v.8,9): Jesus foi morto como resultado da injustiça dos homens. Seu 
julgamento foi em todos os aspectos uma violação da lei da época que regulava os 
julgamentos e condenações. Um acusado não poderia ser preso à noite para não ser 
confundido - Jesus foi preso de madrugada. Um julgamento deveria ser à luz do dia para 
não se cometer injustiças - Jesus foi julgado de madrugada. Além de tudo isso, as pessoas 
O julgavam um perverso e pecador, porém, pela intervenção de José de Arimateia, Ele foi 
sepultado honradamente. 


53.10-12 
O glorioso resultado de Sua obra 
Isaías descreve o glorioso resultado da Obra de Cristo lá na cruz: 


Realização da vontade de Deus (v.10): É importante ressaltar que tudo isso aconteceu 
por foi a vontade de Deus quem assim o determinou (cf. At 2.23). Em tudo Cristo deixou 
bem claro que Ele estava fazendo a vontade de Deus (Lc 22.42), e porque Ele cumpriu 
toda a vontade de Deus Ele foi recompensado com um povo exclusivamente Seu zeloso 
de boas obras (Tt 2.14), justamente Ele de quem se pensava que nenhuma posteridade 


tinha sido deixada (v.8). 


Justificação dos eleitos (v.11,12): O fruto do Seu “penoso trabalho” é também além da 
satisfação de Deus, a justificação dos eleitos, ou seja, Ele levou sobre Si a condenação que 
pesava sobre nós. Ele levou as nossas iniquidades, mas, jamais foi iníquo; Ele fez-se 
pecado por nós (2Co 5.21), mas, nunca pecou (Hb 4.15). 


Verdades que precisam ser destacadas 

1) O caminho da glorificação é o da obediência 

2) Nossa salvação é de graça para nós, mas, custou um preço muito elevado para Deus 
3) A obra de Cristo expressa o Seu amor pelo Pai e pelos eleitos 
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Para semana que vem estude 

VIH. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 

2.6. Bênçãos consequentes para Israel e para a Igreja, 54. 1-17 
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VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 

Em tempos de sofrimento, dor e lágrimas necessitamos mais do que nunca de 
esperança. É disso que se trata este capítulo. Judá e Israel haveriam de amargar as dores de 
um cativeiro (consequência da sua desobediência - idolatria), mas, Aquele que formou 
este povo com Seu amor, não abandonaria o mesmo em seu sofrimento. Há um tempo 
determinado para o sofrimento! 


2.6.  Bênçãos consequentes para Israel e para a Igreja, 54.1-17 


v.1-3 
O convite à alegria 

“Canta alegremente (...) exulta com alegre canto (...) Alarga o espaço da tua 
tenda (...)” são expressões do convite de Deus ao Seu povo que estava em sofrimento. A 
quem se encontrava abatido e desanimado Deus ordena a alegrar-se. E haveria muitos 
motivos para isso, pois, a glória de Deus se manifestaria sobremaneira aos Seus filhos 
cativos que estes se esqueceriam da dor que passavam. 

É importante observarmos as descrições da dor do povo: “ó estéril (...) que 
não tiveste dores de parto”. Uma mulher sem filhos porque é incapaz de gera-los é 
motivo de grande tristeza. O sentimento de solidão é óbvio; mas, a restauração que Deus 
haveria de promover ao Seu povo faria com que este alargasse as suas tendas, ou seja, 
como alguém que vê a sua família crescer e busca uma casa maior para acomodar a todos, 
assim o povo de Deus veria a multidão de seus filhos. E o espaço seria pequeno, pois, 
“. transbordarás para a direita e para a esquerda; a tua posteridade possuirá as nações e 
fará que se povoem as cidades assoladas” (v.3). Quem antes viu suas cidades ficarem 
assoladas por causa dos invasores, agora povoaria as cidades dos inimigos. 


v.5-10 
A promessa de restauração 

A restauração traz consigo o perdão. Quem foi restaurado sentiu também as 
maravilhas do perdão. 

No v.4 vemos uma sequência que começa do fim para o começo: temor, 
vergonha e humilhação. Judá e Israel pecaram contra Deus praticando idolatria. O 
resultado disso: foram humilhados com os cativeiros assírio e babilônico. Quanta 
vergonha e opróbrio! Mas, Deus por Seu amor e fidelidade à Sua aliança, perdoou-os e, 
por isso mesmo, não precisariam mais temer passarem por tão terrível vergonha. A 
expressão “pois te esquecerás da vergonha da tua mocidade e não mais te lembrarás do 
opróbrio da tua viuvez” é muito importante para corrigirmos um erro muito sério que é 
cometido até mesmo por muitos crentes, a saber, o de se pensar que é necessário 
perdoarmos a nós mesmos. É muito comum ouvirmos as pessoas dizerem que devemos 
nos perdoar. A Bíblia não ensina tal coisa. Antes, ela nos mostra que quando Deus nos 
perdoa e declara o Seu perdão a nós, o que devemos fazer é crer Nele e assim sabermos 
que fomos perdoados. 

O v.5 nos apresenta aspectos do caráter de Deus que são muito belos. Ele é: 
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- Criador: Deus não trata o Seu povo como meras criaturas de Suas mãos. 

- Marido: Aqueles a quem Ele Se revelou e com quem estabeleceu Sua Aliança o 
relacionamento é expresso na figura do casamento. O motivo pelo qual a idolatria é 
considerada por Deus um adultério é porque nós somos Sua esposa. 

- SENHOR dos Exércitos: Esse é um dos nomes do Senhor Deus mais repetidos no 
Antigo Testamento, e mostra que Ele é quem dá a vitória ao Seu povo na batalha. É um 
nome que indica o Seu poder, pois, se os exércitos são poderosos, muito mais poderoso é 
Aquele que os controla. 

- Santo de Israel: termo favorito de Isaías para expressar tanto a transcendência de Deus 
quanto Sua inviolável condescendência com os pecadores. Ele é Aquele que é tão santo 
que fita-Lo significa morrer, a ao mesmo tempo Aquele que tem carregado em Seu 
lombos a desesperança de Israel como a mãe águia faz com seus filhotes (Ex 19.4). 
“Redentor: a única esperança para o pecador é a redenção do Senhor Deus; Ele é quem 
resgata o Seu povo do sofrimento, do pecado e da condenação. 

- Deus de toda a terra: Ele não é Deus somente em Israel, mas, em toda a terra. Isaías 
havia contemplado a glória do Senhor no Seu santo templo e lá ouviu que Sua glória 
enxia toda a terra (Is 6.3). 

Os v.6-8 nos mostram que Deus não faz vistas grossas ao nosso pecado. Ele 
nos disciplina, nos castiga e até mesmo Se afasta de nós por um tempo, porém, Seu 
caráter misericordioso e fidedigno O leva a Se voltar com misericórdia, amor e perdão 
para nós. 

Os v.9,10 nos falam da fidedignidade de Deus. Lembrando de Sua aliança 
com Noé na qual Ele disse que não mais destruiria a terra com dilúvio daquela 
proporção, o Senhor também lembra a Isaías de que ainda que Ele aja contra a nossa 
iniquidade, Ele não nos destruirá, antes, nos restaurará. 


v. 11-17 
A Nova Cidade de Deus, a Jerusalém Celestial 

Estes versos são escatológicos e proféticos, ou seja, eles nos remetem à glória 
da Jerusalém celestial descrita em Ap 21. 

Os v.11,12 descrevem a beleza da Sião Celeste com a figura das pedras 
preciosas mais caras que conhecemos. O que para nós neste mundo é objeto de grande 
valor, na Cidade Celestial não passará de pavimento e argamassa. 

O v.13 encontra o seu eco em Jo 6.45, onde o Senhor Jesus fazendo 
referência a este verso nos mostra que somente aqueles a quem o Pai tem ensinado, e 
estes, ouvido e aprendido de Deus, creem em Cristo. Uma das maiores alegrias na 
Jerusalém Celestial é o de não mais precisarmos de quem nos ensine porque 
aprenderemos diretamente do Senhor Deus. Hoje, o Senhor Deus nos ensina por meio 
do Espírito Santo (ver 1Co 2.10 e Jo 14.26). 

Esta Cidade Celestial está estabelecida em “justiça, longe da opressão”, e não 
haverá nada a temer, pois, Deus é quem a sustenta. A paz, no sentido de ausência de 
guerra, tormenta e medo não mais existirá e reinará eternamente. 

Os v.15-17, o que estes versos nos mostram é que a razão pela qual na 
Jerusalém Celestial não haverá qualquer razão para medo e terror, é exatamente a mesma 
razão por que lhes sobreveio antes: o senhorio de Deus na História. O fato de Deus ser 
soberano na história não O torna culpado e responsável por tudo que acontece. Deus 
estabeleceu a lei da “causa e efeito”, ou seja, toda ação gerará uma reação, toda semente 
levará a uma colheita; é justamente isso que nos mostra o v.15. Tormentas podem vir não 
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como sinal da correção e disciplina divina, mas, como resultado do que o homem 
semeou. E claro que isso em nada minimiza a soberania de Deus. Os v.16 e 17 nos 
mostram a ação de Deus sobre Suas criaturas e como Ele age em favor do Seu povo. 


Verdades a serem destacadas 


1) Não importa quão grande é o nosso sofrimento, Deus nos chama à alegria plena 
encontrada em Sua presença somente. Onde você tem buscado essa alegria 
plena? 

2) Não importa quão grande é o nosso pecado, ele é cancelado pelo perdão divino 
desde que confessado e abandonado. Você tem confiado no perdão de Deus ou 
ainda vive na ilusão de ter de se perdoar a si mesmo? 

3) Não importa o quão belo é esse mundo, a Jerusalém Celestial é 
incomparavelmente mais bela. Onde estão os seus olhos? 


Para semana que vem estude 

VIIL. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 

2.7. Graça para todos os pecadores que confiam em Cristo, 55.1-13 
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VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 

O Cap.55 que passamos a estudar agora complementa o assunto do Cap.54. 
O assunto aqui é a Graça de Deus revelada aos pecadores. A Graça de Deus é anunciada a 
todos os pecadores indistintamente, mas, é concedida somente àqueles que foram 
escolhidos por Deus para, através do Seu chamado, virem a crer em Cristo. 


2.7. Graça para todos os pecadores que confiam em Cristo, 55.1-13 

Sempre que o assunto é a Graça de Deus um erro é cometido: pensa-se que 
este é um assunto só do Novo Testamento, e que o Antigo é, portanto, destituído dessa 
doutrina. Este capítulo do livro de Isaías, por exemplo, é um dos muitos textos do Antigo 
Testamento que falam sobre a Graça de Deus. 


v.1,2 
A Graça de Deus satisfaz a alma 

Certa vez perguntaram a um arquimilionário quanto dinheiro era necessário 
para que um homem se sentisse satisfeito e ele respondeu: “Sempre um pouco mais”. 

Águas de dessedentam a alma, um bem que só pode ser comprado sem 
dinheiro, pois, dinheiro algum neste mundo poderia compra-lo, são expressões que Deus 
usa para mostrar a nós: 

Y Não há em nós qualquer recurso que possa pagar pela Graça de Deus; 
v Não há nada neste mundo que possa nos satisfazer plenamente, a não ser a Graça de 
Deus. 


v.3-5 
A Graça de Deus é expressão da Sua fidedignidade 

A aliança de Deus com Seu povo é perpétua “porque convosco farei uma 
aliança perpétua, que consiste nas fiéis misericórdias prometidas a Davi” (v.3), ainda 
que mude sua forma de tempos em tempos”. E a base para essa “aliança perpétua” é a 
fidedignidade de Deus. Ele prometera a Abraão que dele faria uma grande nação, tão 
numerosa quanto as estrelas dos céus, e fez, começando com os israelitas, e, depois, com a 
Igreja de Cristo, o Verdadeiro Israel de Deus. Também prometeu a Davi que não lhe 
faltaria um descendente para assentar-se no seu trono e que por isso seu trono seria 
eterno. Jesus é o descendente de Davi cujo trono é eterno. A promessa de Deus a Davi era 
que o seu descendente mais ilustre é o Rei Eterno. 

Deus é fidedigno e isso quer dizer que podemos confiar plenamente Nele, 
pois, Ele jamais quebra uma de Suas promessas. 


v.6,7 
A Graça de Deus requer conversão verdadeira 


2 No AT ela era simbolizada pela circuncisão e Páscoa, enquanto que no NT, pelo batismo e Santa Ceia. 
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A Graça de Deus é transformadora. Onde só havia morte, ela traz a Vida. A 

Graça de Deus não é um convite para fazermos parte de um grupo (ainda que isso 

aconteça), mas, para sairmos da nossa cova de morte espiritual uma vez vivificados por 

Deus, para vivermos fora dessa cova. 

Deve haver no coração daquele que foi vivificado por Deus”: 

v Busca em tempo oportuno. Em Hb 3.13,15 e 4.7, o escritor sagrado fala do “dia que 
se chama Hoje” como o tempo oportuno para conversão. 

v Abandono do meu caminho. Hoje é o dia de deixar para trás o velho jeito de viver 
comprometido com o pecado. É importante observar a relação entre o 
comportamento pecaminoso como o pensamento pecaminoso descritos aqui no v.7. 

vV Conversão sincera. Converter-se é voltar na direção oposta. Uma vez abandonado o 
caminho do pecado, aquele que foi vivificado por Cristo deve voltar-se para Ele, 
“porque ele é rico em perdoar”. 


v.8,9 
A Graça de Deus revela a Sua grandeza 

É lamentável a forma como as pessoas no meio “cristão” hoje em dia tratam a 
Deus. Tratam-No como se Ele lhes fosse igual. Levantam questionamentos e blasfemam 
contra Ele como se Ele lhes tivesse dado tal liberdade. Mas, não é assim que as Escrituras 
Sagradas revelam Deus. Nestes versos, por exemplo, ecoando os Cap. 40.18,25 e 46.5, nos 
mostram que Deus é infinitamente acima de todos nós. O nosso pensamento é limitado 
pelo tempo e circunstâncias, enquanto que o de Deus é ilimitado. A leitura que fazemos 
das coisas depende da nossa experiência, ao passo que Deus não “faz uma leitura”, mas, 
sim, estabelece as coisas. 


v.10,11 
A Graça de Deus revela os Seus planos 

É muito importante notarmos o papel que a Palavra de Deus cumpre no que 
diz respeito aos propósitos de Deus. A Graça de Deus nos capacita a vermos a 
importância da Palavra de Deus. Por meio da Palavra Deus criou o universo, ressuscitou 
mortos, curou enfermos, cessou a fúria dos mares, calou a voz acusadora do Maligno, 
declarou-nos justificados em Cristo e muitas outras manifestações do Seu poder. 

A Palavra de Deus não volta vazia. Se os planos de Deus é de salvação, Sua 
Palavra penetrará no coração daqueles a quem Ele quer salvar; se Seus planos forem de 
endurecimento dos corações que ouvem a Palavra, Ela não lhes amolecerá seus corações 
endurecidos. A Palavra de Deus sempre resultará naquilo que apraz a Deus. 


v.12,13 
A Graça de Deus resulta em louvor a Ele 

Aos que Ele quer salvar, Sua Palavra lhes toca o coração. Júbilo e alegria 
tomam o lugar do desespero. Todas as vezes que Deus restaurou o Seu povo de cativeiros, 
como o babilônico, por exemplo, foram demonstrações do Seu ato salvador. Quando a 
Graça de Deus se revela a um pecador, este é liberto do cativeiro do pecado. O v.13 é 
uma descrição figurada do “antes e depois” da Graça de Deus no coração do pecador. E 
“será isto glória para o SENHOR e memorial eterno, que jamais será extinto”. Aleluia! 


BA: ; E 
A isso dá-se o nome de “regeneração”. 
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Verdades a serem destacadas 
Destacamos aqui as seguintes verdades concernentes à Graça de Deus: 


1) A Graça revela o quão miseráveis somos e o quanto Deus é rico em misericórdia. 
Tão grande salvação não pode ser adquirida pelo esforço humano, não só por este ser 
tão miserável e pobre, mas, porque antes da Graça de Deus agir em seu coração, este 
permanece morto espiritualmente, e totalmente incapaz de responder a essa Graça. 
Deus revelou Seu amor a mortos espirituais, sem valor algum. Por isso, só temos valor 
para Deus porque Ele nos deu valor. 

2) "Tão cara é a Graça de Deus que só podemos apossar dele se for “de graça”. Um 
presente tão valioso que nem todo o dinheiro do mundo pode pagar por ele, só pode 
ser adquirido se o proprietário dele quiser compartilha-lo conosco. Só pudemos ser 
salvos porque Deus quis nos salvar. 


Para semana que vem estude 

VIIL. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 

2.8. Inclusão dos gentios na bem-aventurança de Israel, 56.1-8 


4 
Y Estudos nos Profetas Maiores O Livro de Isaías 


Rev.Olivar Alves Pereira 


E z 7 
ONO 
— (Cap. 56.18) | 


VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 

Os Cap.56 - 66 constituem-se de várias profecias dirigidas àqueles que 
estavam no cativeiro babilônico, antes da reconstrução do templo em 520 a.C. Eles ainda 
estavam amargando com a idolatria, a hipocrisia e a indiferença. Isaías profetiza acerca da 
responsabilidade deles para com o Reino glorioso futuro e a certeza da chegada do mesmo 


(Bíblia de Estudo de Genebra). 


2.8. Inclusão dos gentios na bem-aventurança de Israel, 56.1-8 

Deus prometeu ao Seu povo que o restauraria depois do cativeiro; e o fez. 
Mas, as bênçãos da restauração não seriam restritas somente ao povo judeu. Os gentios, 
que sempre fizeram parte dos planos de Deus desde o chamado de Abraão (“em ti serão 
benditas todas as famílias da terra”, Gn 12.3), agora recebem o chamado de Deus para 
vir à Jerusalém, e lá aprenderem a Sua Lei. 

O ensino central desses versos é: a obediência e o zelo pela Aliança de Deus 
conosco e não um sentimento nacionalista é que mostra quem é filho de Deus. Israel se 
gabava de ser o povo escolhido de Deus. Não demorou para que eles deturpassem tão 
grande honra. Conforme o tempo passou, os judeus começaram a confiar na sua 
nacionalidade e genealogia em vez de viverem com temor e devoção perante o Senhor 
Deus. O simples fato de alguém ser judeu dava a essa pessoa a segurança de estar na 
Aliança. Mas, nada pode estar mais longe da verdade do que isso. A Graça de Deus recebe 
como filho Dele quem Ele quiser, e estes que são recebidos são motivados à uma vida de 
obediência a Deus. O mesmo erro é cometido por muitos em nossos dias que se dizem 
crentes em Cristo Jesus. Pensam que por serem membros de uma Igreja ou por terem 
atendido ao apelo de um pregador estão garantidos e salvos, sem, contudo, dar provas de 
uma conversão sincera (conforme vimos no Cap.55.6,7). 


v.1,2 
Obediência no público e no privado 

A nossa devoção pública se não for repetida em nossa vida privada é 
hipocrisia. Aqui Isaías fala de um ato público de culto, a guarda do Dia do Senhor (o 
sábado no Antigo Testamento), e de atos particulares e privados que mostram a nossa 
obediência a Deus, a saber, a prática da justiça. Guardar o Dia do Senhor é mostrar 
respeito por Sua Aliança conosco. Hoje guardamos o Domingo porque este é o Dia do 
Senhor Jesus Cristo, dia em que Ele ressuscitou. Praticar a justiça significa ficar com o 
que é seu e dar o que é de direito a quem deve ser dado. “Bem-aventurado o homem que 


faz isto”! 


v.3-8 
Obediência é resultado da Graça de Deus 

Dois grupos de pessoas são mencionados aqui: os estrangeiros e os eunucos 
(castrados por algum motivo) que também eram conhecidos como “mutilados”. Os 
estrangeiros não faziam parte da Aliança a menos que se convertessem ao Deus de Israel e 
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se circuncidassem. Os eunucos, por esse motivo (a circuncisão) não poderiam fazer parte 

do povo de Israel porque por terem sido mutilados no seu órgão genital, não podiam 

receber a circuncisão, o sinal da Aliança. 

Ambos, o estrangeiro e o eunuco traziam em seus corações o medo de serem 
rejeitados por Deus. O Estrangeiro dizia: “O SENHOR, com efeito, me separará do seu 
povo”, e o eunuco: “Eis que sou uma árvore seca”, isto é, não podia gerar filhos (v.3). 
Mas, o Senhor Deus em Sua misericórdia lhes dá esperança. 

Aos eunucos lhes promete que se eles guardarem o Seu Dia, escolhessem 
aquilo que agrada a Deus e abraçassem a Sua Aliança (v.4), seriam recebidos em Seu 
povo, e isso implicaria em: 

y% Um memorial, um nome eterno (v.5): um memorial é algo que nos traz à lembrança 
alguma coisa. No caso, esse memorial divino era “um nome eterno”, isto é, a salvação 
eterna a qual está totalmente relacionada com o Nome de Deus (At 4.12). 

Aos estrangeiros que se chegam a Ele, com o propósito de servi-Lo e amá-Lo, 
que guardam o Seu Dia e abraçam a Aliança, o Senhor Deus lhes prometeu: 

v Experimentarem da mais profunda comunhão com Deus (v.7,8): O santo monte, a 
Casa de Oração, são figuras da comunhão com Deus que é resultado de Sua mão que 
congregou o Seu povo disperso entre as nações. Deus congregou Seu povo novamente 
em Sião quando permitiu o retorno dos judeus em 520 a.C; porém, a Sua Casa de 
Oração era “para todos os povos”, ou seja, o povo de Deus não seria mais só o povo 
judeu, mas, todos quantos abraçassem Sua Aliança. 

Assim, depois que a Graça de Deus alcança um coração, este se volta com 
obediência a Ele, guardando a Sua Aliança. 


Verdade a ser destacada 

Quem é filho de Deus zela pela Sua Aliança, tanto nos seus símbolos (no 
nosso caso, Batismo e Santa Ceia) quanto do Seu Dia, em guarda-lo para a glória de Deus 
e como deleite de seu coração. 


Para semana que vem estude 

VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 

2.9. Condenação dos ímpios soberanos de Israel, 56.9 - 57.21 
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VIII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
2. O Príncipe da Paz, 49.1 - 57.21 
2.9. Condenação dos ímpios soberanos de Israel, 56.9 - 57.21 
Este trecho todo pode ser dividido em duas partes: 56.9 - 57.13 que trata de 
dois pecados, a injustiça e a idolatria, e 57.14-21 que trata do Santo e o humilde pecador. 


Injustiça e Idolatria 

Estes dois pecados estão sempre na mira de Isaías (e dos outros profetas 
também). A idolatria corrompia o verdadeiro culto a Deus (assunto do Cap.58) enquanto 
que a injustiça social revelava um comportamento totalmente voltado para a satisfação 
pessoal não levando em conta as necessidades dos mais fracos. 


56.9 - 57.2 
As ovelhas sem pastor 

O assunto principal aqui nestes versos é: uma liderança inconsciente dos seus 
deveres não percebe quando os justos que estão sob sua responsabilidade padecem diante 
da injustiça praticada (57.1,2). Havia um descaso completo com os justos os quais eram 
retirados do meio do povo sem que ninguém considerasse o fato. 

No v.9 os “animais dos campos, todas as feras dos bosques” são uma figura 
de linguagem referindo-se às nações pagãs que devastariam o povo de Deus, porque os 
profetas (os atalaias) eram cegos, estúpidos, indiferentes e preguiçosos (v.10), que estavam 
preocupados somente consigo mesmos (v.11) e com a satisfação de seus prazeres 
desenfreados (v.12). 

Quanto a 57.1,2 é importante ainda ressaltar que ainda que o justo sofra com 
o descaso dos líderes maus e injustos neste mundo, não será esquecido por Deus, pois, o 
que parece ser o seu fim, na verdade é o começo do seu descanso eterno, de seu galardão 


de paz (v.2). 


v.3-13 
Condenada a idolatria do povo 

O pecado aos olhos dos servos de Deus deve ser visto como a coisa mais 
repugnante. Isaías ao falar sobre os pecados do povo deixa bem claro que o que o povo 
era de fato. As expressões nos v.3,4 demonstram a intensidade da reprovação de Isaías em 
relação ao povo: “filhos da agoureira” a feitiçaria era praticada juntamente com a 
idolatria; “descendência da adúltera e da prostituta” em toda a Bíblia, a idolatria sempre 
é considerada um adultério espiritual, onde a pessoa troca Deus por ídolos; “filhos da 
transgressão” pais pecadores geram filhos pecadores; “descendência da falsidade” tudo 
na idolatria é mentira, os ídolos são invenção dos homens, o culto a eles não passa de 
culto do próprio homem que quer algo dos ídolos como se eles pudessem lhe fazer algo. 

A idolatria do povo se via em todo lugar, debaixo das árvores frondosas; onde 
houvesse uma árvore frondosa, lá estava um idólatra oferecendo sacrifícios aos ídolos 
(v.5). Mas, não eram só as árvores locais procurados para a idolatria. Em qualquer lugar 
que tivesse uma forma inusitada as pessoas ofereciam sacrifícios. O v.6 fala de ribeiros e 
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pedreiras. Os sulcos nas rochas por onde escorria a água das chuvas tornavam-se lugar 
onde se sacrificavam crianças para que o sangue delas escorresse nessas rochas. Os 
amonitas tinham costume de queimar suas crianças em sacrifício ao deus Moloque. Tal 
prática foi imitada por um rei de Judá chamado Manassés que queimou seu filho a 
Moloque (2Re 21.6). 

O v.7 fala da idolatria nas montanhas. Cria-se que os montes por estarem 
mais próximos dos céus eram um acesso aos deuses. É nesse sentido que o S1 121 
ridiculariza os ídolos. O salmista está dizendo: “Elevo os meus olhos para os montes. De 
onde me virá o socorro?”, o seu socorro não viria dos montes onde se pensava que os 
deuses moravam, mas, sim, o seu socorro viria “do SENHOR que fez os céus e a terra”. 

Os v.8-10 mostram a ligação da idolatria com a prostituição. Em todas as 
religiões pagãs a promiscuidade era um elemento essencial. A fertilidade era uma bênção 
desejada, pois, era sinônimo de vida. Mas, o que eles encontravam era somente a morte 
(“envias os teus embaixadores para longe, até à profundidade do sepulcro”). O v.10 é 
muito expressivo, pois, mostra que apesar de estar atolado no pecado, sentido todo o 
cansaço e extenuação do mesmo, o ímpio continua se entregando a ele. 

Os v.11-13 mostram a indignação de Deus para com o pecado do povo. Ele 
acusa a hipocrisia do povo (v.11), pois, o pecado faz isso com o nosso coração, ou seja, ele 
nos torna ateus práticos, pois, a principal forma de ateísmo se revela não quando não 
cremos na existência de Deus, mas, sim, quando Sua existência não nos incomoda 
quando estamos pecando. No v.12 Deus promete publicar a nossa justiça, ou seja, aqui 
Ele está usando de ironia para dizer que traria à luz os nossos pecados, afinal, o pecador 
arrogante se julga o mais justo dos mortais. Assim Ele denuncia aqui a arrogância do 
povo. E no v.13 Ele contrasta a nulidade dos ídolos com o Seu poder. Os ídolos nada 
poderiam fazer pelo povo, mas, Deus sempre recompensa aos que Nele confiam. 


v.14-21 
O Santo Deus e o humilde pecador 

Mas, a misericórdia de Deus concorre com Sua justiça. Ele não deixa impune 
o pecador arrogante, mas, àqueles que com humildade O buscam Ele revela-lhes a Sua 
face misericordiosa. No v.14 a ordem é para que seja retirada toda a imundícia da 
idolatria que faz o povo de Deus cair. No v.15 Ele declara a Sua presença infinita que 
preenche todo o universo, mas, que, também preenche o coração daqueles que abatidos 
O buscam. E a esperança de vida torna-se em certeza com a Sua presença. E a sua 
misericórdia se revela porque Ele sabe que se Ele não tiver misericórdia ninguém 
sobreviverá (v.16). No v.17 o Senhor Deus mostra a responsabilidade dos homens. O 
homem é o principal responsável pela sua desgraça. Mesmo tendo a misericórdia de Deus 
à disposição, dá às costas para Ele. Mas, Deus não dá às costas para o Seu povo, por 
respeito à Sua Aliança e Palavra empenhada. Por isso, nos v.18 e 19 Ele afirma estar 
disposto a restaurar Seu povo. Se para o Seu povo há paz, para os perversos, todavia, “não 
há paz” (v.21). Semelhantes ao mar turbulento, os ímpios vivem causando problemas. 
Eles jamais desfrutarão da paz que os justos têm mesmo quando a justiça lhes é negada 


(cf. v.2). 


Verdades a serem destacadas 
1) Um pecado nunca vem sozinho: a injustiça anda de mãos dadas com a idolatria. 
2) A paz do justo tem um nome: o SENHOR Deus Todo-Poderoso! 
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Para semana que vem estude 

VIH. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 

3.1. Contraste entre o culto verdadeiro e o falso, 58.1-14 
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VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 
3.1. Contraste entre o culto verdadeiro e o falso, 58.1-14 

Desde o Éden, Satanás vem fazendo de tudo para deturpar o culto a Deus. 
Ele quer para si a adoração que deve ser dada somente a Deus. Quando ele não consegue 
para si essa adoração, ele inflama o coração do homem para que este roube para si mesmo 
a glória que deve ser dada a Deus. É assim que surge a idolatria no coração da pessoa. 
Quando a vontade do homem está em destaque, quando é o que ele quer é com que ele 
se importa, então eles recorrerá a ídolos na ilusão de que estes haverão de dar-lhe o que 
ele quer, desde que ele os sirva. Porém, pior do que render-se a um ídolo que nada mais é 
do que invenção do homem é tratar com Deus como se Ele fosse um ídolo, ou seja, como 
alguém que eu sirvo e adoro para que Ele me dê o que eu quero. É disso que trata este 
capítulo. 


v.1-5 

O falso culto 

Nestes versos Deus acusa a religião hipócrita, superficial e egoísta do povo. 
Deus ordenou a Isaías que clamasse com toda força e não se detivesse, e como uma 
trombeta, que sua voz fosse ouvida por Israel, pois, pecado do povo era grande e consistia 
em “transgressão”, isto é rebeldia (v.1). 

As descrições que Deus faz do povo nos v.2-5 revelam o pecado dos corações, 
e em sua rebeldia para com Deus o povo demonstrava: 

v Hipocrisia (v.2): Deus disse: “Procuram por mim dia após dia, e mostram desejo em 
conhecer os meus caminhos. Até parecem uma nação que pratica a justiça, e que não 
abandonou os mandamentos do seu Deus. Vêm pedir-me a sentença justa e sentem-se contentes 
por estarem próximos de Deus”. A religião do povo era só de aparência. 

v Iniquidade (v.3-5): Quando o pecado é tido como normal e praticá-lo vez após outra 
sem qualquer arrependimento ou remorso, dá-se a isso o nome de iniquidade. O povo 
se tornara petulante para com Deus, pois, considerava que seus jejuns eram motivos 
suficientes para Deus Se ver obrigado a responder-lhes. É neste ponto que Israel 
estava tratando Deus como um ídolo. O povo pensava: “Estamos aqui nos matando de 
jejuar, e por isso, Deus tem a obrigação de nos abençoar”. Mas, tal jejum longe estava de ser 
algo agradável a Deus. “Seria este o jejum que escolhi, que um homem um dia aflija 
a sua alma, incline a sua cabeça como um junco e estenda debaixo de si pano de 
saco e cinza? Chamarias tu a isto de jejum e dia aceitável aa SENHOR?” (v.5). E a 
razão da repulsa de Deus a tal religião mesquinha estava no fato de que no Dia do 
SENHOR eles levantavam suas mãos no templo, mas, durante a semana, eles pesavam 
a mão sobre seus servos e feriam “com punho iníquo” os mais fracos (v.4). 

O falso culto, o culto que Deus rejeita é assim: buscamos a Deus a fim de 
satisfazer os nossos interesses ainda que estes sejam desonrosos a Deus. Além disso, esse 
falso culto é de aparências, fingido, chama mais a atenção para o homem do que para 
Deus. “Chamarias tu a isto de jejum e dia aceitável aa SENHOR?” (v.5). 


E e o 
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v.6-14 
O verdadeiro culto 

Nestes versos Deus demonstra como é o culto que ele quer do Seu povo. Este 
culto agradável a Deus deve ser apresentado por: 

” Mãos justas (v.6): Não há um justo sequer sobre a terra (Ec 7.20). Logo, quando Deus 
requer justiça de nós Ele o faz com base na Justiça Dele que nos foi comunicada 
através de Cristo. Um coração que foi justificado por Cristo deve revelar justiça nos 
seus relacionamentos sociais. O jejum, isto é, o culto que Deus requer de nós deve vir 
acompanhado de atos que promovam a liberdade dos oprimidos e o socorro aos 
necessitados. 

v Coração generoso (v.7): Tiago toca nessa mesma temática quando fala sobre o pecado 
de despedir um irmão necessitado tendo com o que socorrêlo. Frugalidade, 
hospitalidade e generosidade são atitudes de um coração que vive na Graça de Deus. 

O verdadeiro culto resulta na aprovação de Deus que: 

v Prosperidade verdadeira (v.8): as palavras desse verso revelam a verdadeira 
prosperidade na vida daquele que anda na presença de Deus. A verdadeira 
prosperidade é resultado do contentamento de Deus com a vida obediente dos Seus 
servos. 

v Orações respondidas (v.9,10): Deus dá a certeza de que Ele nos ouvirá e nos atenderá 
às orações, quando nós dermos ouvidos à Ele: (1) deixando o pecado (v.9): 
destruirmos a opressão, abandonarmos as ameaças e o falar ofensivo, (2) fazendo o 
que Lhe agrada (v.10): sermos generosos para com os necessitados e famintos. Deus 
resplandecerá a Sua glória através dos Seus filhos obedientes. 

v Proteção e fartura (v.11): Deus guiará continuamente os que Lhe obedecem. Faz de 
suas vidas canais de bênção por onde passam. Tal pensamento também é encontrado 
no Sl 84.6. 

Y Honra (v.12): uma das maiores alegrias que Deus concede aos Seus filhos é a bênção 
de terem uma posteridade abençoada. Os filhos crente honram aos pais crentes. 

O verdadeiro culto apresenta as seguintes condições: 

Y Zelo para com o Dia do SENHOR (v.13): quem despreza o Dia do Senhor despreza 
ao próprio Deus, pois, este dia é dedicado para adorarmos a Deus; logo, se em vez de 
adorarmos a Deus tomamos esse dia para os nossos interesses, estamos demonstrando 
desprezo por Deus. Não há nada de legalismo nisso. Não guardamos o Dia do Senhor 
como única forma de servi-Lo, mas, sim, como a mais especial, pois, este dia é dia 
deleite na presença Dele. 

Y” Expressão da Aliança de Deus conosco (v.14): Toda a promessa de Deus está baseada 
em Seu caráter. A Aliança que Ele fizera com os patriarcas Abraão, Isaque e Jacó 
estava embasada no Seu caráter fidedigno. Cultuar a Deus verdadeiramente, é mostrar 
o quanto Ele é fidedigno em cumprir Suas promessas, tanto as que decorrem da 
obediência quanto as que decorrem da nossa desobediência. 


Verdade a ser ressaltada 

Cuidado com a idolatria, especialmente, quando ela se mostrar em relação a 
Deus, ou seja, trata-Lo como um ídolo que requer meus serviços prometendo satisfazer as 
minhas vontades. É verdade que Deus promete abençoar aqueles que Lhe obedecerem, e 
isso ficou claro neste estudo. Porém, Ele prometeu nos abençoar com as bênçãos que Ele 
quiser nos dar e julgar que são próprias para nós, e nunca prometeu satisfazer as nossas 
vontades. 
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Para semana que vem estude 

VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 

3.2. A confissão da depravação de Israel trará libertação através da intervenção divina, 
59.1-21. 
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VIII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 
3.2. A confissão da depravação de Israel trará libertação através da intervenção 
divina, 59.1-21. 

Como Deus é misericordioso! Sua mão não está encolhida e nem surdos os 
Seus ouvidos àqueles que reconhecem-se como pecadores depravados em Sua presença 
(v1). Aqueles que confessam a sua pecaminosidade diante de Deus, Ele os acolhe com Seu 
amor. Mas, porque então mesmo Ele sendo misericordioso os seres humanos sofrem? 


v.2-8 
A iniquidade revelada 

A acusação é forte: “Mas as vossas iniquidades fazem separação entre vós e o 
vosso Deus; e os vossos pecados encobrem o seu rosto de vós, para que vos não ouça” 
(v.2). É muito comum ouvirmos as pessoas se queixarem de que Deus não as ouve e nem 
Se importa com elas. Mas, como sempre, a Bíblia mostra que os únicos responsáveis pelos 
nossos sofrimentos somos nós mesmos. São os nossos pecados que cavam um abismo 
entre nós e Deus e O levam a desviar o Seu olhar de sobre nós. 

A descrição que Isaías faz da iniquidade do povo aqui é muito forte: 
Assassinato: mãos cheias de sangue (v.3); 

Mentira: lábios mentirosos e maldosos (v.3); 

Injustiça: tanto a falta de justiça como a injustiça pratica (v.4) 
Idolatria: confiam no que é nulo e vazio (v.4) 

Malignidade: seus corações concebem o mal (v.4) 

As figuras que ele utiliza são por demais asquerosas: ovos de serpentes 
venenosas que ao eclodirem trazem mais desgraça (v.5); as teias de aranha aqui significam 
os esquemas de uma sociedade corrupta, e quem se vale desses esquemas sofrerá terríveis 
danos (v.6). 

O v.7 revela a dura realidade de todo pecador: um coração maligno produzirá 
ações malignas. Os assassinatos são resultantes dos pensamentos iníquos desses homens. 
E no que tudo isso vai dar? Infelicidade e angústia: “Desconhecem o caminho da paz, 
nem há justiça nos seus passos; fizeram para si veredas tortuosas; que anda por elas não 
conhece a paz” (v.8). Assim é a vida do homem que não teme a Deus: sente-se 
abandonado por Deus, sua vida vai de mal a pior, e tudo o que ele fizer trará tormentos 


SS 


para si e para aqueles que estiverem por perto. 


v.9-11 
A iniquidade ridicularizada 

Nenhuma justiça, nenhum socorro, nenhuma luz seria dada a estes perversos 
(v.9). A cegueira e fraqueza tomariam conta deles, pois, como cegos tropeçariam em pleno 
meio-dia. Essa é a descrição de quem foi amaldiçoado por Deus (Dt 28.29; Jó 5.14). O 
v.11 ridiculiza os perversos, pois, em sua arrogância parecem-se com ursos ferozes quando 
na verdade não passam de pombos soltando gemidos. Quando reivindicam a justiça 
parecem ursos ferozes, mas, percebendo que ela não vem gemem como pombos. 
v.12-15a 


— f(oj 


4 
u Estudos nos Profetas Maiores O Livro de Isaías 


Rev.Olivar Alves Pereira 


A iniquidade confessada 

Porém, quando o coração reconhece a sua pecaminosidade e se põe diante de 
Deus confessando o seu pecado, há esperança. 

No v.12 uma confissão é iniciada: “Porque as nossas transgressões estão 
conosco”. No v.2 temos uma acusação “Mas as vossas iniquidades...” e aqui no v.12 uma 
confissão: “Porque as nossas iniquidades...”. Eles admitiram que conheciam suas 
iniquidades e deram nomes a elas (v.13): 

- prevaricação (adultério, no caso idolatria), 

- mentira contra o SENHOR, 

- afastaram-se de Deus, 

- pregaram e praticaram a opressão contra os mais fracos, 
- rebelaram-se contra Deus, 

- coração e lábios falsos. 

Lamentaram os tristes resultados do seu pecado: a falta do direito, da justiça e 
da retidão fazia com que o povo sofresse com a maldade dos injustos (v.14,15), pois, 
quem tentasse fazer o que era certo acabava sendo tratado como presa. 


v.15b-21 
A iniquidade destruída 

“O SENHOR viu isso...”. Que declaração alentadora! Os olhos do SENHOR 
não são cegos, antes, estão atentos ao que se passa aqui. Ele desaprovou toda essa injustiça 
(v.15b). Mesmo não havendo ninguém disposto a interceder pelo povo, Ele enviou o Seu 
Messias para trazer Sua justiça (v.16). 

O v.17 nos lembra de Ef 6.10-20 que trata da “armadura de Deus”. 
Certamente, Paulo estava pensando neste texto aqui. Se faltava a justiça por parte do 
povo, a mesma não faltava por parte de Deus. 

No v.18 vemos que quando Deus Se prepara para agir, Ele age. Retribuiu a 
cada um conforme as obras de cada um. Aqui é uma referência ao castigo que sobreviria à 
Babilônia, ao passo que aos do Seu povo Ele revelaria a Sua misericórdia (v.20). Todo o 
Seu agir tem um único propósito: a glória do Seu santo Nome (v.19). 

O v.21 encerra mostrando mais uma vez a fidedignidade de Deus para com a 
Sua Aliança que foi estabelecida a qual tem como penhor o Espírito Santo e a Palavra de 
Deus que da Sua Aliança jamais se apartam. 


Verdades a serem ressaltadas 

É muito importante sempre questionarmos o nosso coração quando 
estivermos passando por uma situação em que nossas orações parecem não serem 
atendidas por Deus. Ele não ouve aqueles que não têm prazer em Sua Lei e nem a 
obedecem. 

Com toda probabilidade o nosso sofrimento é resultado de escolhas erradas e 
pecados não confessados. Não confessar a nossa pecaminosidade é prova de arrogância, e 
os arrogantes são abomináveis aos olhos de Deus, Pv 15.8; 16.5 


Para semana que vem estude 
3.3. A gloriosa prosperidade e paz dos redimidos, 60.1-22 
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VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 
3.3. A gloriosa prosperidade e paz dos redimidos, 60.1-2.3.4. 

Todo este capítulo tem como assunto principal a Glória do SENHOR (mn 
“5259. É a Glória do SENHOR que dá ao Seu povo a razão de ser e existir. É a Glória do 
SENHOR que deve mover os nossos corações e motivar-nos a fazer aquilo que agrada a 
Ele. É a Glória do SENHOR que faz o povo de Deus prosperar e descansar em paz diante 
das maiores adversidades. 


v. 1-9 
As nações buscarão Sua luz 

Sião é chamada a erguer-se de sua prostração e a resplandecer o brilho da 
Glória de Deus (v.1). Lembrando a experiência do Êxodo, na qual enquanto o Egito 
estava envolto em densas trevas, o povo de Israel tinha luz. Da mesma forma, aqui no v.2, 
Isaías mostra ao povo de Israel que é a Glória de Deus que resplandece sobre o povo, e, 
que, por isso, Israel atrairia para si as nações que estão na escuridão (v.3). Temos aqui 
uma referência clara à pessoa de Jesus Cristo (cf. Lc 2.32; Jo 12.32). 

Os v.4,5 retratam o espanto de Israel ao ver as nações vindo até ele por causa 
da Luz de Deus. Israel que sempre foi hostilizado pelas nações inimigas, agora se depara 
com a cena em que essas mesmas nações vêm até ele concordemente por que 
reconheceram que a Glória de Deus repousa sobre Israel. Essa profecia aconteceu em 
partes nos dias de Dario e Ciro que contribuíram para a restauração de Israel, mas, foi em 
Jesus Cristo tudo isso aconteceu plenamente. 

Nações se aproximarão com suas riquezas e as consagrarão a Deus num ato de 
louvor e adoração reconhecendo que tudo é Dele (v.6,7), e assim, a Deus faria “mais 
gloriosa a casa da minha glória” (v.7). 

Os v.8,9 descrevem a revitalização do comércio marítimo que nos dias de 
Salomão atingiu seu ápice, porém, com os cativeiros, o comércio naval de Israel perdeu 
sua força. Deus prometeu restaurar também a economia de Israel. É Deus quem faz o Seu 
povo prosperar. 


v. 10-16 
Os estrangeiros servirão a Israel 

Na história de Israel encontramos reis gentios que foram instrumentos de 
Deus em benefício de Seu povo. Hirão, rei de Tiro ajudou na construção do primeiro 
templo (1Rs 5), Ciro e Dario, reis da Pérsia, ajudaram na reconstrução do templo depois 
dos cativeiros. Hoje, isto é visto na Igreja de Cristo, pois, pessoas de muitas nações estão 
edificando a Igreja de Cristo (cf. Ef 2.11-22). 

A frase: “no meu furor te castiguei, mas na minha graça tive misericórdia de 
ti” (v.10) é muito importante, pois, nos mostra como Deus trata com o pecado do Seu 
povo. Ele é justo, mas, também, misericordioso. 

O v.11 descreve a atividade das nações em relação a Israel. Antigamente, os 
portões de uma cidade eram fechados à noite para evitar assaltos e ataques de inimigos. 
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Mas, como as nações afluiriam a Israel para trazer-lhes ofertas os portões da cidade 
estariam abertos o tempo todo. Mas, as nações que se rebelassem contra a vontade de 
Deus seriam assoladas. Aqui vemos a soberania de Deus e a responsabilidade humana 
juntas. Deus é soberano, e até mesmo quando a Sua vontade é desobedecida Ele está 
acima de todos e por isso mesmo castiga os desobedientes, os quais são os únicos 
responsáveis por seu sofrimento. 

Os v.13,14 descrevem a grandiosidade do santuário de Deus. O cipreste, o 
olmeiro e o buxo eram madeiras nobres. O melhor das florestas do Líbano seria 
empregado na glória do Templo do Senhor, assim como fora nos dias de Salomão. A 
expressão “o lugar dos meus pés” (v.13) referia-se primeiramente à Arca da Aliança, 
depois, o Templo de Salomão e finalmente, o mundo inteiro. A Glória do Senhor 
encherá toda a terra, é a mensagem de todos os profetas do Antigo Testamento. 

Assim, “De abandonada e odiada que eras, de modo que ninguém passava 
por ti, eu te constituirei glória eterna, regozijo de geração em geração” (v.15). Essa era a 
promessa ao povo de Sião. Deus traria tamanha prosperidade não só material, mas, 
também, tranquilidade e deleite ao Seu povo que antes sofrera nas mãos dos inimigos. 


v. 17-22 
A Jerusalém Celestial 

Estes versos finais apontam para a Jerusalém Celestial. Ao mesmo tempo em 
que apontava para o passado falando da glória do Templo de Salomão, Isaías também 
volta seus olhos para o futuro e vê uma Glória ainda maior. Toda descrição aqui aponta 
para a Glória Eterna. O paralelismo com Ap 21.9-27 aqui é muito claro. 

Os metais e materiais aqui alistados ouro, prata, bronze, ferro e madeira, 
trazem a conotação do inferior sendo substituído pelo superior. Assim, a Jerusalém 
terrena restaurada após o cativeiro é um pálido reflexo da Jerusalém Celestial em sua 
glória. 

Contudo a Jerusalém Celestial seja bela por seus metais preciosos (ainda que 
estes aqui pareçam ser em sentido figurado), seja amparada pela paz e justiça (v.17), 
protegida da violência por seus muros que inspiram salvação e louvor (v.18), não necessite 
do brilho do sol porque a luz que resplandece nela é a Luz do próprio SENHOR Deus 
(v.19,20) e os seus habitantes sejam todos justos e floresçam na presença de Deus, tudo 
isso só tem o brilho e a glória que tem por causa da presença gloriosa de Deus. O céu só é 
o que é por causa de Deus que ali habita em toda a Sua Glória. 


Verdade a ser ressaltada 
A Glória de Deus é que dá sentido à nossa vida. Somente desfrutará da 
Glória Eterna aquele que nesta vida em tudo procura glorificar a Deus. 


Para semana que vem estude 

VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 

3.4. O reino virá através de Cristo, cheio do Espírito, 61.1-11 
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VIII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 
3.4. O reino virá através de Cristo, cheio do Espírito, 61.1-11 

A beleza deste capítulo é ímpar. A descrição que ele faz da salvação que Deus 
realiza na vida do Seu povo é simplesmente incomparável. Dois aspectos devem ser 
mantidos em nossa mente enquanto estudamos este capítulo: (1) a salvação do povo de 
Deus é resultado da ação Divina, por meio de Cristo, e nunca por meio do homem; (2) a 
restauração de Israel depois do cativeiro aponta para a Igreja de Cristo, dessa forma, este 
capítulo retrata a nossa situação como Igreja de Cristo. 


v.1-3 
A obra do Messias 

Para os que negam a doutrina da Trindade Santa, textos como este deixam 
claro que essa doutrina está presente já no AT. Aqui no v.1, o Espírito do SENHOR 
Deus repousa sobre o Messias para que Este realize a obra salvífica que era de 
proclamação, consolo e libertação: 
- Pregar boas-novas aos quebrantados (pregação): o Evangelho é para arrependimento e 
salvação. Sem arrependimento não há conversão e muito menos salvação. 
- Curar os quebrantados de coração (consolo): novamente a ênfase no arrependimento. 
- Proclamar libertação aos cativos e a pôr em liberdade os algemados (libertação): Cristo 
veio para nos libertar do império das trevas (Cl 1.13). 
- Apregoar o ano aceitável do SENHOR e o dia da vingança do nosso Deus 
(proclamação): a morte e ressurreição de Jesus inaugurou por assim dizer “o tempo da 
oportunidade”. Nos dias entre a primeira e a segunda vinda de Cristo temos “o ano 
aceitável do SENHOR? isto é, o tempo em que Ele chama os pecadores à salvação. Em Lc 
4.18-20, o Senhor Jesus parou a leitura justamente neste ponto mostrando que hoje é o 
tempo de salvação. Mas, “o dia da vingança do nosso Deus”, o dia em que Cristo voltará 
será o dia da vingança de Deus contra os pecadores. 
- Consolar todos os que choram (...) uma coroa em vez de cinzas, óleo de alegria em vez 
de pranto, veste de louvor, em vez de espírito angustiado (consolo): Uma das bem- 
aventuranças é o consolo para os que choram. Mas, esse choro não é por qualquer 
motivo, mas, sim, por ver a gravidade do próprio pecado. Aqueles que choram e 
lamentam por seus pecados serem tão horrendos e uma afronta a Deus em Sua santidade 
alcançam de Deus a misericórdia. 

“Carvalhos de justiça” qual o significado dessa figura? Uma árvore lembra 
estabilidade e firmeza. Os que confiam no Senhor Jesus Cristo e em Sua justiça 
permanecerão eternamente. 


v.4-9 
A obra do Povo de Deus 

O v.4 nos remete diretamente aos dias pós-exílicos nos dias de Zorobabel, 
Esdras e Neemias que trabalharam na reconstrução de Jerusalém e adjacências. O v.5, 
como já vimos anteriormente, aponta para o auxílio dado inclusive pelos inimigos de 
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Israel que tiveram de abrir mão de seus recursos para ajudar os judeus. Sob o comando de 
Ciro e outros reis, Israel recebeu a ajuda necessária. Deus é quem está no governo das 
nações! 

O v.6 além de nos remeter à Igreja de Cristo (1Pe 2.9; Ap 1.5,6), também 
mostra qual era o principal dever de Israel na Aliança que Deus estabelecera com ele: 
ministrar como sacerdotes de Deus neste mundo, ou seja, conduzir as nações na adoração 
a Deus. A mesma tarefa cabe hoje à Igreja de Cristo. 

Os v.7-9 descrevem a prosperidade resultante da restauração promovida por 
Deus ao Seu povo. Note que a prosperidade aqui vai muito além do que é material. Trata- 
se de honra, justiça e glória promovidas pelo próprio SENHOR Deus. Mas, sem dúvida 
alguma, o sermos chamados de “família bendita do SENHOR” é a maior de todas. 

A principal obra que temos a realizar neste mundo é a de como sacerdotes de 
Deus conduzirmos as pessoas à verdadeira adoração a Deus, a cultuarem-No como Ele 
quer ser cultuado. E a melhor maneira de fazermos isso é demonstrando que somos filhos 
Dele, Sua família bendita. 


v.10,11 
A alegria dos filhos de Deus 

As bênçãos dos v. 1-3 são a razão da alegria dos filhos de Deus. “Regozijar-me- 
ei muito no SENHOR, a minha alma se alegra no meu Deus”, a alegria dos filhos de 
Deus é o próprio Deus. A alegria não depende do estado de espírito da pessoa, mas, sim, 
em quem a pessoa deposita a sua fé e esperança. 

“assim o SENHOR Deus fará brotar a justiça e o louvor perante todas as 
nações”. O testemunho diante das nações pelo que Deus fez por Seu povo é um tema que 
perpassa todas as Escrituras. Essa é a vitória do povo de Deus. A nossa vitória é vermos 
Deus ser glorificado em cada nação, em cada coração. Os que alimentam sentimentos de 
vingança e destruição para com seus inimigos estão muito longe do que Deus quer para 
eles como Sua vitória. 


Um gráfico comparativo de Is 61 com o NT 


Is 61 - Israel | NT - Igreja de Cristo 


Mt 3.13-17; Mc 1.9-11; 
Le 3.21,22; Jo 1.3234; 


Para a próxima semana estude 

VIIL. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 

3.5. Sião será restaurada e glorificada, 62.1 - 63.6 
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VIII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 
3.5. Sião será restaurada e glorificada, 62.1 - 63.6 

Ao lermos essa porção do livro de Isaías vem ao nosso coração a pergunta: o 
que leva um Deus tão santo, tão puro, tão justo amar pecadores como nós? A resposta 
nunca será encontrada em nossos merecimentos, mas, somente no próprio SENHOR 
Deus. Ele nos ama para a Sua própria glória. O Cap.62 conclui o pensamento dos Caps. 
60 e 61 que falam sobre a Nova Jerusalém. Aqui no Cap.62 Isaías reafirma que todas as 
promessas de restauração feitas por Deus haverão de acontecer a seu tempo. 


v.1-5 
A delícia de Deus 

De quem são essas palavras? Do profeta Isaías que as pronunciou em virtude 
da promessa de Deus de restaurar Sião, ou são do próprio SENHOR Deus as quais foram 
referidas ao profeta que deveria registrá-las? Há muita discussão sobre isso, mas a julgar 
pelo contexto, essas palavras foram ditas pelo próprio SENHOR Deus o qual inspirou 
Isaías a registrá-las. O amor de Deus por Seu povo O leva a falar, a agir “até que saia a 
justiça como um resplendor, e a sua salvação, como uma tocha acesa” (v.1). Foi 
justamente isso que Deus prometeu em 61.11. 

Tudo o que Deus fará a Seu povo será para o testemunho às nações do Seu 
eterno amor e para a Sua glória (v.2). O “novo nome, que a boca do SENHOR 
designará” constitui-se em um novo relacionamento de Deus com seu povo, a Nova 
Aliança. Em Apocalipse, esse novo nome é a própria condição de salvação eterna. 

O v.3 reitera a ideia de que tudo isso será para a glória de Deus (cf Ap 
4.10,11). A nossa salvação é sem dúvida alguma a maior de todas as bênçãos que 
recebemos das mãos de Deus, mas, sempre será para o louvor da glória de Deus. 

Os v.4,5 utilizam da linguagem nupcial para mostrar como será a restauração 
de Deus para com Seu povo. Em vez de “Desamparada”, Sião será chamada de 
“Desposada”; em vez de “Desolada” será chamada de “Minha Delícia”, e tudo isso 
“porque o SENHOR se delícia em ti (...) assim de ti se alegrará o teu Deus”. Essas 
palavras ecoam Is 53.11 onde vemos que o fruto do penoso trabalho do Messias, isto é, o 
Seu sacrifício é que traz salvação ao povo de Deus, e é por Jesus que o povo de Deus se 
torna aceitável aos Seus olhos. 


v.6-9 
As atalaias de Deus 

Nestes versos, é empregada a figura das atalaias os quais ficavam sobre os 
muros da cidade atentos a qualquer um que se aproximasse da cidade para alertar o povo 
quando um inimigo se aproximasse. Aqui, porém, as atalaias não avisariam sobre os 
inimigos, mas, sim, constantemente lembrariam ao povo as promessas de Deus “vós, os 
que fareis lembrado o SENHOR, não descanseis”. Por isso mesmo esses atalaias aqui são 


os profetas de Deus, tal como Isaías que o tempo todo alertava o povo quanto à vontade 
de Deus. 
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A eles cabiam lembram o povo não só das promessas de Deus, mas, também, 
do Seu cuidado para com o povo. Ser um profeta do SENHOR Deus não é só falar o que 
acontecerá no futuro, mas, também lembrar o povo do que Deus fez no passado. O 
profeta de Deus não fala somente do futuro revelado por Deus, mas, do Deus revelado no 
passado. 


v. 10-12 
Preparem o caminho! 

Essa é a ordem dada ao povo de Deus aqui. É um apelo a pôr em exercício a 
fé. “A fé sem obras é morta” (Tg 2.26). A fé em Deus nos leva a obedecê-Lo. É a 
obediência a Deus que mostra a fé do Seu povo. “Agora os convoca a que ajam com base no 
que têm visto e ouvido, para que vivam na certeza de que todas as promessas de Deus se 
concretizarão” (OSWALT, 2011, vol.2, p.707). 

Quatro elementos se destacam aqui: 
v A estrada da salvação (v. 10a) 
“O chamado das nações (v. 10b) 
v O anúncio da chegada da salvação a pessoa do Salvador (v.11) 
v O resultado final da salvação num relacionamento de santidade (v.12). 


63.1-6 
À vingança contra os inimigos 

Várias vezes em seu livro Isaías aponta para o fato de que Deus usa os 
inimigos para disciplinar o Seu povo, porém, a isso não torna os inimigos inocentes ou 
não culpados aos olhos de Deus. Ele usa quem Ele quiser para fazer o que Lhe apraz, e 
isso não torna ninguém bom. Os inimigos são maus e não se tornam bons porque foram 
usados por Deus. E por serem maus eles também sofrem o castigo de Deus. Os edomitas 
eram parentes de Israel. Eram os descendentes de Esaú, irmão de Israel. Estes sempre 
foram uma pedra de tropeço para os israelitas. As vestes vermelhas (v.2) aqui formam um 
jogo de palavras com o nome Edom que significa vermelho. As vestes aqui não são 
meramente o vestuário, mas, sim, o caráter das pessoas. Semelhante aplicação é feita em 
Ap 3.4,5,18; 7.9,13,14; 22.14, onde vemos que as vestes brancas indicam um caráter 
purificado pelo Sangue de Cristo. Aqui em Is 63.2 indica que essas pessoas eram 
assassinas, pois, estavam manchadas do sangue do povo de Deus. 

Por esta razão, o v.3 fala do “lagar” onde se pisa o vinho, o qual é a figura do 
Dia do SENHOR quando ele julgará os pecadores e na Sua fúria punirá os pecados. Isso 
fica claro no v.4 com a expressão “dia da vingança” e no v.6 que fala sobre o juízo de 
Deus contra as nações ímpias. O v.5 aponta para o Messias. Ele é quem traz a salvação; 
Ele é o único que pode promover a justiça. Portanto, a vingança pertence a Deus. 


Verdade a ser ressaltada 

A nossa salvação do começo ao fim é obra de Deus. Ele é quem nos torna 
aceitáveis em Sua presença. O Seu amor por nós é antes de tudo expressão do Seu amor 
por Sua própria glória. 


Para semana que vem estude 

VIIL. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 

3.6. As antigas misericórdias de Deus farão Israel implorar a libertação, 63.7 - 64.12 
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VIII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 
3.7. A misericórdia de Deus pertence ao Israel espiritual, 65.1-25 
Este capítulo é dividido em duas partes: (1) a resposta de Deus aos rebeldes 
(v.1-7) e ao remanescente fiel (v.8-16), e, (2) a promessa dos novos céus e nova terra (v.17- 


25). 


v.1-16 

A Resposta de Deus 

v.1-7 

Resposta aos pecadores arrogantes e rebeldes 

Em primeiro lugar vejamos a resposta de Deus aos rebeldes que foram por Ele 
rejeitados. A referência aqui no v.1 é aos gentios, “um povo que não se chama do meu 
nome”, disse o SENHOR Deus. Apesar dos homens não buscarem a Deus, Ele está 
constantemente Se revelando e dizendo: “Eis-me aqui, eis-me aqui”. Ninguém diante do 

Tribunal de Deus poderá alegar que Ele não Se revelou (cf. At 14.17; Rm 1.20). 

Sua revelação sempre foi misericordiosa apesar da maldade escancarada dos 

homens que seguem “seus próprios pensamentos” (v.2), que o tempo todo irritam a 

Deus com seus pecados (v.3): 

“” De idolatria, pois, levantavam altares aos deuses em todos os lugares (v.3); 

v De impureza por estar em contato com cadáveres e demônios (“passa a noite em 
lugares misteriosos”), e alimentando-se de animais imundos (v.4); 

” De fazer o que é bom parecer mau, e o que é mau parecer bom, pois, apesar de tanta 
impureza e pecado eles se julgavam santos demais para conviver com outras pessoas 
que deles se aproximavam (v.5). No cap. 5.18 Isaías já havia denunciado esse pecado. 
Não é à toa que tal comportamento é extremamente irritante contra Deus. 

Os v.6 e 7 falam do julgamento de Deus contra os ímpios rebeldes. Ele tem 

diante de Si todas as obras dos homens às quais Ele promete retribuir “totalmente” (v.6), 


SATO 
x E 


“vos medirei totalmente a paga devida às suas obras Era 
antigas” (v.7). = 


Relevo 
da Palestina 


v.8-16 
Resposta ao remanescente fiel 

A Aliança de Deus é com os Seus 
escolhidos. Usando a figura do vinho num cacho de 
uvas (v.8), O SENHOR Deus mostra que ainda que os 
Seus servos sejam poucos, por amor a eles Ele não 
destrói toda a terra. Vemos isso bem claro na história 
de Ló que enquanto ele estava presente, Sodoma e 
Gomorra não foram destruídas. O mesmo vemos no 
Novo Testamento, pois, enquanto o povo de Deus 
estiver neste mundo, o mesmo não será destruído. Em 
acontecendo o arrebatamento da Igreja, virá o fim. Isso 
está em pleno acordo com as palavras do v.9: “os meus 
eleitos herdarão a terra e os meus servos habitarão nela”. 
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Onde a terra fora queimada e tornada estéril, Deus promete a restauração 
(v.10). Sarom é a planície costeira que se estende do norte para o sul junto ao Mar 
mediterrâneo desde Jope até o Monte Carmelo. O que Deus quer mostrar aqui é que 
toda a terra haveria de ser restaurada após o cativeiro. 

Os v.11,12 expressam o oposto de buscar a Deus. Falam da idolatria dos 
homens em relação aos deuses Fortuna e Destino. A deusa Fortuna (Gad) era um ídolo 
sírio que estava relacionado à prosperidade, e existem relatos cristãos falando desse culto 
idólatra (cf. OSWALT, 2011, vol. 2, p.778), enquanto que o deus Destino (Meni) não é 
conhecido em parte alguma das Escrituras exceto aqui. Assim é o coração do homem 
sempre buscando ídolos em vez de Deus. Contudo, isso não passa impune aos olhos de 
Deus. Não é porque Ele é misericordioso que não executará a Sua justiça contra os 
rebeldes e teimosos. 

O v.13-16 descrevem o resultado da obediência dos eleitos de Deus e a da 
desobediência dos ímpios. 


Os eleitos Os ímpios 

São sustentados por Deus v.13 Apesar de sua fortuna, padecem 
fome e sede. 

Se alegrarão, Sofrerão terrível vergonha. 

Cantarão por terem coração alegre v.14 gritarão por terem corações tristes 

Receberão nome glorioso v.15 Seu nome será desonrado 


O v.16 traz consigo uma promessa maravilhosa: Deus abençoará grandemente 
aqueles que O buscarem e fizerem Dele a esperança de seus corações. E por que Deus fará 
isso? A resposta como sempre está Nele mesmo, em Seu amor: “porque já estão 
esquecidas as angústias passadas e estão escondidas dos meus olhos”. 


v.17-25 
A promessa dos novos céus e nova terra 

A profecia e promessa descritas nestes versos dizem respeito à segunda vinda 
de Cristo (2Pe 3.13; Ap 21.1), mas, como todas as profecias de Deus, esta também tem o 
seu aspecto imediato e o futuro. Quando uma profecia está destinada a acontecer no 
futuro (como é o caso dos novos céus e nova terra, aqui), ela também tem o seu “aspecto 
imediato”, ou seja, os primeiros que ouviram essa profecia (Isaías e seus contemporâneos) 
também foram beneficiados por ela; eles tiveram fortalecidas a sua fé e esperança na 
pessoa do Messias. Sempre que Deus deu uma profecia Ele tinha como objetivos: (1) 
mostrar o Seu domínio sobre a História (esta nada mais é do que o desenrolar da Sua 
vontade), (2) trazer esperança e fortalecer a fé do Seu povo. 

Quando se fala da Glória Eterna, é comum as pessoas pensarem que lá 
teremos lembranças dessas vida (veja por exemplo o hino 127 “Hora bendita” Novo 
Cântico na última estrofe). Mas, com base aqui no v.17 “e não haverá lembrança das 
coisas passadas, jamais haverá memória delas”. É claro que aqui essas palavras indicam 
que o pecado e todas as suas consequências serão esquecidas porque foram perdoadas por 
Deus (cf. v.16). 

O que então estará em nossa mente e coração na Glória Eterna? Deus 
responde: “Mas vós folgareis e exultareis perpetuamente no que eu crio...” (v.178). 
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Mas, não somente nós, mas, o próprio SENHOR Deus exultará de alegria 
(v.19), porque ela é o fruto do penoso trabalho do Messias (Is 53.11), ela é a alegria que 
Lhe estava proposta diante do sofrimento que teria de enfrentar (Hb 12.2,3). 

Na Nova Jerusalém “nunca mais se ouvirá nela voz de choro nem clamor” 
porque o Senhor Jesus lhes enxugará dos olhos toda lágrima (Ap 21.4). O tempo não 
mais terá qualquer ação deterioradora sobre as pessoas, e especialmente a morte 
prematura que sempre nos faz questionar o sentido da vida, lá não acontecerá, porque lá 
é o lugar da Vida Eterna (v.20). 

Os v.21-25 trazem certa dificuldade. Estão eles falando dos novos céus e nova 
terra ainda, ou do regresso dos exilados para Jerusalém por volta de 520 a.C.? 
Aparentemente, as duas situações são contempladas aqui. O que parece ser mais viável 
aqui é contemplarmos em perspectiva os acontecimentos concernentes ao regresso dos 
exilados que reconstruíram Jerusalém e tiveram um período significativo de paz e 
tranquilidade e usarmos como um parco exemplo do que será a Glória Eterna. O que se 
ressalta tanto na reconstrução de Jerusalém nos tempos pós-exílicos como na Glória 
Eterna é: 

YA Paz é resultado da presença de Deus com Seu povo; Ele promete responder-nos 
antes mesmo de clamarmos a Ele (v.24), revelando a Sua a compaixão e amor por nós. 

Y Cada um receberá o resultado de suas obras (não estamos aqui ensinando salvação 
pelas obras, mas, o galardão de cada um, a alegria de ver suas obras permanecerem, 
v.21-23). 

O v.25 no mesmo tempo que mostra a misericórdia de Deus trazendo paz ao 
Seu povo, também alude ao castigo imposto a Satanás lá no Éden: “pó será a comida da 
serpente”. 


Verdades a serem destacadas 

1) Ninguém poderá alegar ignorância da existência de Deus no dia do Seu 
julgamento; o que não faltou aos homens foi a revelação de Deus; 

2) O julgamento de Deus é uma realidade da qual ninguém escapará. Ele dará a 
devida paga às obras antigas (v.7), mas, aos Seus eleitos, Ele dará a Glória Eterna, 
a Nova Jerusalém (v.17); 

3) Onde será a Glória Eterna? A julgar por Is 65.17-25 e Rm 8.18-25, muitos 
estudiosos e teólogos sérios afirmam que este mundo será transformado e 
purificado pelo fogo divino, e assim, o Éden será restaurado aqui. Onde será não 
sabemos. O que importa é que estaremos na presença de Deus por toda a 
eternidade, e será um lugar de produtividade e intensa atividade sem a presença 
devastadora do pecado, até mesmo porque este já não mais existirá; 

4) Não tenhamos medo de desagradar às pessoas com a Palavra de Deus; elas passam 
a vida toda irritando a Deus com seus pecados (v.2,3). O grande problema com a 
evangelização em nossos dias é que queremos agradar mais as pessoas do que a 
Deus. 


Para semana que vem estude 

VIII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 

3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 

3.8. A sinceridade de coração ficará no lugar da exterioridade do culto, 66.1-24 


— [Fo 


4 
u Estudos nos Profetas Maiores O Livro de Isaías 


Rev.Olivar Alves Pereira 


o 
— ISAIAS 3 
> Cast) À 
o 


VII. O Glorioso Reino de Deus, 40.1 - 66.24 
3. O programa da paz, 58.1 - 66.24 

No primeiro estudo sobre o livro de Isaías apontamos que este livro é 
considerado “a Bíblia em miniatura”, pois, tem 66 capítulos como a Bíblia tem 66 livros, 
sendo que é divido em duas partes, a primeira contendo 39 capítulos assim como o 
Antigo Testamento tem 39 livros, e a segunda, 27 capítulos como o Novo Testamento 
tem 27 livros. Além disso, Is 1 começa falando do Deus que se revela, assim como o 
primeiro livro da bíblia fala do Deus que Se revelou na Criação do universo. O último 
capítulo do livro tem o mesmo assunto do último livro da Bíblia, o Apocalipse, a saber, o 
juízo de Deus sobre os pecadores e a glória eterna aos Seus filhos. Soma-se a tudo isso o 
fato de que Isaías é um dos livros bíblicos que mais falou sobre o Messias, tal como toda a 
Bíblia que tem como assunto principal a revelação do Senhor Jesus, o Salvador do povo 
de Deus. 


Assim chegamos ao término desse precioso livro. 


3.8. A sinceridade de coração ficará no lugar da exterioridade do culto, 66.1-24 
Este capítulo pode ser dividido em três partes: Deus condena a hipocrisia no 
seu culto, no qual Ele quer humildade e não um ritualismo hipócrita (v.1-6); o 
nascimento de uma nova comunidade, o povo de Deus, de forma repentina e sem a 
intervenção dos homens (v.7-14); e, por fim, o juízo de Deus sobre os homens (v.15-24). 


v. 1-6 
Humildade em vez de sacrifícios hipócritas 

O que pode contentar o Deus Santíssimo? Que obras humanas poderiam 
agradá-Lo? Um templo suntuoso para que ali o culto ao Seu Nome seja realizado? 
Sacrifícios que possam fazer um rio de sangue correr diante do Seu altar? O que 
poderemos fazer e dar Aquele que fez e nos dá todas as coisas (v.1,2)? A resposta está no 
final do v.2: “...mas o homem para quem olharei é este: o aflito e abatido de espírito e 
que treme da minha palavra”. Já em Is 57.15 Deus mostrou qual o coração em que Ele 
habita, e aqui, novamente Ele afirma: é no coração contrito e que treme da Sua Palavra. 

Corações que não temem a Palavra de Deus e nem a obedecem, seus 
sacrifícios de culto a Deus são como crimes de homicídio, como coisas abomináveis sobre 
o altar de Deus; suas oblações (oferendas) são como sangue de porco sobre o altar de 
Deus”. Todos os atos de culto a Deus partindo de um coração hipócrita são como atos de 
idolatria que irritam profundamente a Deus (v.3). Observe o final do v.3. Ele nos mostra 
que o pecado de uma pessoa é o “caminho” que seu coração escolhe andar, e por isso 
mesmo, ele é responsável por suas escolhas e por isso mesmo a ira de Deus vem sobre 
esses tais: “assim eu lhes escolherei o infortúnio e farei vir sobre eles o que eles temem” 
(v.4). Aqueles que não temem a Palavra de Deus temem ser envergonhados, perder o que 
conquistaram e outras cosias assim; é justamente isso que virá sobre eles. 


24 No século II a.C., uns 500 anos depois de Isaías, Antíoco IV, o Epifânio (“o deus manifestado”), entrou 
em Jerusalém e devastou a cidade. Para irritar os judeus ele sacrificou uma porca sobre o altar do 
SENHOR Deus. 
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O v.5 traz um consolo maravilhoso aos que amam a Palavra de Deus. Estes 
são perseguidos, enxotados e expulsos pelos que não temem a Palavra de Deus. A 
promessa de Deus em livrar Seus filhos é tão certa como a de punir os inimigos (v.6). 


v.7-14 
A formação do povo de Deus 

Estes versos apontam para o nascedouro da Igreja de Cristo. Em nota, a 
Bíblia de Estudo de Genebra comentando o v.7 aponta para o fato de que o nascimento 
do povo de Deus, a Igreja de Cristo, seria repentino, sem o esforço humano, mas, 
somente pelo poder de Cristo. 

As maravilhas que Deus há de fazer ao Seu povo (o menino recém nascido do 
v.7), estão fora do normal (v.8). Tudo está nas mãos de Deus e somente Ele pode fazer 
com que as coisas saiam da normalidade e contribuam para que a Sua santa vontade seja 
feita. A isso damos o nome de “milagre”. No v.9 vemos que a base para a promessa de 
Deus é o Seu caráter e poder. Havendo prometido cumprirá. 

Os v.10,11 nos descrevem a Nova Jerusalém como um lugar de plena paz e 
alegria reservadas somente para aqueles que a amam. Em 2Tm 4.8 o apóstolo Paulo 
descreve a vida eterna nos mesmos termos, ou seja, a glória eterna é para aqueles que 
amam a Deus a à Sua glória eterna. Os que foram destinados para a Glória Eterna são 
saciados somente com a Glória Eterna; não encontram nada neste mundo que possa lhes 
saciar além da Glória Eterna de Deus, “para que sugueis e vos deleiteis com a 
abundância da sua glória” (v.11). 

Ainda descrevendo a Nova Jerusalém, os v.12,13 usam duas figuras: a de um 
rio caudaloso e a de uma criança no regaço de sua mãe. Ambas as figuras nos remetem à 
tranquilidade e à segurança que têm somente os que estão na presença de Deus. 

O v.14 no mesmo tempo que encerra o assunto iniciado no v.10 sobre a paz 
na Nova Jerusalém, da mesma forma introduz o assunto do próximo parágrafo mostrando 
que o juízo do SENHOR Deus é iminente. 


v. 15-24 
O Julgamento do qual ninguém escapará 

No v.15 o “...fogo... torvelinho”, são fenômenos que sempre estiveram 
presentes nas manifestações de Deus no Antigo Testamento, por isso, tornaram-se 
símbolos do juízo de Deus. 

No v.16 outro elemento está presente: “sua espada”. Em toda a Bíblia a 
Palavra do SENHOR Deus é a Sua espada (ver Ef 6.17 e Ap 19.21). No v.2 vimos que os 
ímpios desprezam a Palavra de Deus e os justos a amam. E é justamente com a Sua 
Palavra que Deus julgará a todos. Aos réprobos Ele os julgará e condenará (v.17). 

Perante a Glória de Deus todos serão reunidos (v.18) e Ele mostrará as obras 
de cada um. Só Ele pode julgar corretamente as obras do homem por somente Ele 
conhece “as suas obras e os seus pensamentos”; só Ele conhece as ações e as intenções de 
cada ação. 

O v.19 fala de “sinais”. A maioria dos comentaristas entendem que são uma 
série de eventos que haveriam de acontecer com o surgimento da Igreja de Cristo. 
Contudo, devemos olhar um pouco mais adiante na História e vermos aqui sinais 
referentes ao fim dos tempos. Em Ap 15.4 a Bíblia fala de pessoas vindas de todos as 
nações para adorarem a Deus. O que Isaías parece afirmar aqui é isso: no fim dos tempos 
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Deus ostentaria seu poder em certos atos miraculosos, e ao agir assim atrairia a si todos 
quantos se dispõem a ouvir (cf. OSWALT, 2011, vol.2, p.825). 

O v.20 nos remete ao retorno dos judeus depois do cativeiro babilônico. As 
nações literalmente devolveram os filhos de Deus a Jerusalém. Da mesma forma, os 
eleitos de Deus serão reunidos na presença de Deus no Dia do Juízo e do mundo serão 
retirados e congregados na Jerusalém Celestial. É maravilhoso ver como Deus nos vê. 
Como resultado do “penoso trabalho” do Messias (53.11) somos aos Seus olhos como 
“ofertas de manjares, em vasos puros” (v.20). 

Os v.21,22 falam do nosso estado eterno junto a Deus. Quando o SENHOR 
Deus diz: “estarão diante de mim, diz o SENHOR, assim há de estar a vossa posteridade 
e o vosso nome” (v.22), temos aqui uma clara referência à Aliança de Deus conosco que é 
eterna. 

Os v.23 e 24 fecham o capítulo (e o livro) contrastando mais uma vez os filhos 
de Deus com os ímpios. O v.23 refere-se aos filhos 
de Deus que estarão eternamente perante o 
SENHOR Deus em plena e perfeita comunhão e 
adoração, ao passo que o v.24 aponta para o 
tormento eterno dos ímpios. 

Havia na periferia de Jerusalém um vale 
chamado Vale de Hinom, onde ficava um lugar 
chamado de Tofete (2Rs 23.10; Jr 7.31,32; Jr.19.6, 
11-14) o qual era um lixão. Outro nome desse lugar 
era Geena. Também ali crianças e até mesmo 
adultos eram queimados vivos em oferta ao deus 
Moloque dos amonitas. Constantemente a fumaça 
dos corpos queimados subia desse lugar. Além disso, 
vermes que devoraram os cadáveres eram sempre 
presentes. Com o passar do tempo, o Geena passou 
a simbolizar o inferno por ser um lugar pavoroso, 
asqueroso e de tormentos. Dessa forma a cultura 
judaica usa essas figuras para se referir ao inferno 
como o lugar onde o fogo não se apaga, porque no 
Geena o fogo queimava o tempo todo, o verme não 
morre, pois, no Tofete os vermes tinham alimento o 
tempo todo dos cadáveres que lá eram lançados. 

Assim Isaías encerra seu livro mostrando que aos filhos de Deus, aos que 
amam a Sua Palavra e a temem, o que lhes aguarda é a Glória Eterna, ao passo que aos 
ímpios o tormento eterno está lhes esperando. 


Verdades que merecem destaque 

1) Um culto cheio de rituais e formalismos, cujos corações são hipócritas, é uma 
tentativa inútil e blasfema de manipular Deus como se Ele fosse um ídolo. Não 
zombemos Dele, pois, Ele conhece as nossas ações e pensamentos! 

2) A Igreja de Cristo não depende de nós ou de nossos esforços, mas, somente de 
Cristo. Só Ele tem direito sobre ela. 

3) Só existe um Tribunal e um Juiz Justo: o SENHOR Deus. E Dele ninguém 
escapará. 
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